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ESTE  lluro  intitulado  Defcnpção  rio  reino 
de  Portugal  pelo  douttor  Duarte  Nunez  do 
Leão  que  depois  de  Tua  morte  fe.  cjuer  impri 
mir>  não  tem  coufa  algua  contra  a  noffa  fanda  fê  ou 
hós  coftumes,  &  guarda  delies,  antes  he  obra  em  q 
o  autor  moílra  muita  corioíidade,  &  muita  affeição 
as  coufas  de  Portugal  fem  nellas  exceder.  Por  on- 
de j ulgo  fer  obra  muito  digna  de  fe  imprimir.  Em  S. 
D0ming0sdeLisb0aa7.de  Março  de  609. 

_  Frey  Manoel  Coelho. 

V  Jfta  a  hf orm açao  pode/fe  imprimir  etfa  <2)efcripçao  de 
(Portugal,®*  depois  dimprejfa  torne  a  efte  (onfelbo  para 
fe  conferir  com  o  original  (?  fe  dar  licença  pêra  correr f  (ffetti 
clU  nam  correra.  Em  Lisboa  10.  Âe  Marco  de  609. 

Jtfarcos  Teixeira  Sertolameu  da  Fofequa.  ^{íiy  Tiraes  ia  Veigl 

PodeíTe  imprimir  vifta  alicença  acima  do 
fau&o  officio  a  8.  de  Mayo  de  6io> 

Saraíua. 

fiíía  aliança  do  fanflo  Officio,  &  como  foi  vitto  m 
Meja  pode  fie  imprimir, &  depois  de  imprelfo  tomará 
a  mejaparafe  taxar  a  xxiii.  de  Marco  de  609. 

jíntonio  da  Cunha*  Machado; 


V  EL  REI  Fsço  fabcr  aos  "quê 
efle  aluará  virem  que  hauendo  rcfpcito 
ao  que  na  petição  atras  eferita  dizem 
Gil  Nunez  do  Leão  cõtador  dos  meus 
contos  do  reino  «Sc  cafa,  &os  maisfo 
brinhos  herdeiros  do  defembargador 
Duarte  Nunez  do  Leão  que  Deosper 
doe^&viflo  as  caufas  queallcgam.hei 
por  bem,  &  me  praz  que  por  tempo  de  dez  snfios  impri- 
mídor  nem  outro  liurciro  algum,&  pefloa  de  qualquer  qua 
lidade  que  feja  não  poíTa  imprimir  nem  vender  em  todos 
efles  reinos  &Scnhorios, nem  trazer  de  fora  dellcs  o  liuro 
cujo  titulo  fenomea  Dcfcripção  do  reino  de  Portugal ,  de 
que  na  dita  petição  fazem  menção,  faluo  aquelles  liurciros 
& peflbas  que  para  iflo  tiuerem  feu  poder  elicença.  E  qual- 
quer impriraidor,  liurciro,  ou  pelToa  que  durando  o  dito  t é- 
po  de  dez  annos  véder,  ou  imprimir  o  dito  liuro  nes  ditos 
meus  reinos,  &  Senhorios,  ou  trouxer  de  fora  dclles  per* 
dera  para  os  fupplicantes  todos  os  volumes  que  afsi  impri- 
mir, vender,ou  trouxer  de  fora:&  alem  difío  em  correra  em 
pena  de  cem  cruzados,  a  metade  para  os  fupplicantes ,  &  a 
outra  ametade  para  quem  o  accuíar.  E  mando  aas  Iuíliças, 
Officiaes.&peíToasa  que  oconhecimento  difío  pertencer 
cumprão,  &  guardem  cite  aluara  como  fe  nellc  contem:  o 
qual  fera  trasladado  no  principio  de  cada  liuro. E  efíc  quero 
que  valha  tenha  força&  vigor  poflo  que  o  cfTe&o  dclJc  haja 
de  durar  mais  de  hum  annofem  embargo  da  Ordenação  do 
«.Liuro  tit.40.  emeontrario.  Francifco  ferreira  o  fez  cm 
Lisboa  a  3  o.  de  Maio  de  mil  feifeentos  ,  &  nouc.  Ioão  Tra 
*M£os  da  Cofla  o  fez  efereucr. 


REI 


AO  ILLVSTRIS- 

MM  O,  E   MV1T  O    EX- 

CELLENTE   SENHOR  DiOM 

Diogoda  Sylua.Duquedc  Francauilla., 

Cõde  de  Salinas,  &  Riuadeo,  Pre* 

fidente  do  confclho  da  coroa 

de  Portugal. 

GilNune&  do  Leaa. 

Eguindo  o  doBor  Duarte  Nti+ 
ne^  do  Leão  meu  tio  que  Deof 
haja  as  pifadas  dos  bornes  mais  dó 
fios  ejlrangeiros  <me  [tu  nometg* 
memoria  perpetuaram  com  obras 
infgnes  que  ef  cr  entram,  nao  Je 
contentcti  de  [cr  no  direito  ciuil  í?  canónico  hum  dos 
mais  eminentes  de  [eu  úpo,mas  lançando  WM  a  outras 
f ciências, foi  nótattehnUê  erudito  nas  btUorias  antigas 
(?  modernas,  [endo  per [eu  ingenho  &Jíudo  capa-^de 
toda  afciehcia  digna  de  bomem\  ingenuou obre  í? gene 
rojo.  E pot mq  Jemclh útes  ingenhosnunqua  paraojem 
obrar e  conja  clgííade  entendimento,  nao  fomcte  na  co 
pofíúo  das  ordenações  &  leis  dejies  regnos  fe  empre* 
gou  co  muita  fathfiúodefua  Mageítade,  &porjeti 
fiiamLJo,  mas  por  bonrade  fortugd  efireueo  fuás 
bicarias  (^cctij^mui cfifftcultoja  <&  í?auida  entre'  dsl 
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antigos  por  parte  principal  da  verdadeira  elequencial ) 
Entre  outras  obras  que  deixou  cjcritas,  que  em  meu 
poder  ficar  am^oi  eíla  âa  defcripçao  de  Tortugaljom* 
pojlanoue  amos  antes  de  Jua  morte*  Aqual  bora  fae 
em  publico  com  ofauor  er  patrocínio  de  V.S.  efco. 
Ihiia  por  mim  por  jer  algum  tanto  de  pejfoas  curiofas 
defejacla}  ir  dirigida  aV.S.  por/eus  jíuos*  ÍT  maio 
res  terem  ajudado  a  enobrecer  o  mejmoregno  cojett  va 
lor  (p  obrasy  demaneira  que  ao  nome  delles  conuinha 
fer  antes  dedicada  q  a  outrem.  A  junta (e  a  ijlo  a  illuf* 
tre  <srfrejca  memoria  do  Tnncipe  de  Ebuli,  Conde 
deMdito^o  Senhor  (^utgom?^daSyluaVoJJ  o  paiq 
he  einglorut)  cujo  mui  raro  irjublime  jui^p  conhecea 
Inglaterra*  França,  Frandts,  Itália,  <tsr  He f ponha  em 
negócios  q  neftas  partes  per  elle  correram  ,  t*r  nagran 
de  inteireza,  faber  &  fufficiencia  co  que  continuou  no 
feruiço  do  mui  catholku  Emperaior  (Ratios  V.  úr  no 
dei  rei  Dom  Filippe  degloriofa  urfelice  memoria,  af+ 
fi H indo  geralmente  em  J eus  confe lhos  &  companhia* 
E  pois  foi  Deosfer  uido  que  V*  S*  lhefuccedefie,tr 
q  Tortugalgo^e  hoje  do  conjelho^jufliça,  moderação , 
Cr*  benignidade  em  que  tanto  afeus  anteparados  imita 
tsr  finalmente  do  gr  ande  beneficio  que  fua  Vtagefade 
ao  mefmo  regno  tem  feito  em  dar  aV*§9  aprefidencia 
q  hora  te  no  conjelho  da  coroa  delle  tam  importante  pa~ 
rajeugouerno^por  todas  ejlas  raspes  mouido,ty  afisi 
pela  obrigação  q  reconheço  ter  ao  feruiço  de  V*  S*  tio 

quiri* 


qhirir  animo  para  não  recear  oferecer  lhe  eíía  olraiu 
da  que  pequena,  aqual  peço  queira  honrar  atceitan* 
doa  como  primícia  de  outras  maiores  doDoBormeu 
tto  que  por  caufa  dos  tempos  eílam  tnda  em  filecio,por 
qne  ajsi  honrada  er  acreditada  confio  que  não  fomente 
Jeraa  ate  dosemulos  he  recebida,  mas  ficaraajêdovrm 
cipal parteira  que  as  mais po fiam  fair  a  íu^tam  ce* 
do  como  os  naturaes  deíle  rewjlam  dejejando. 

ff  y  PRO- 
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AOLECTOR, 

S  Iiuros  &  efcriptos  dos  homes 
doótos,faõ  huas  illuftres  ima* 
gés  &  retratos  perquc  feus  anu 
^^^mos3  letras  &  partes  naturaes 
euidentemente  fe  conhecem  & 
fc  vem  dos  que  fe  occupam  em  os  ler  ,  &  afsi 
no  conhecimento  &  memoria  que  fedelles 
tem,viuem  contra  á  força  &  injuria  do  tem* 
po  que  tudo  abate  8c  cõíumme  o  que  não  he 
defta  qualidade. As  obras  do  doctor  Duarte 
Nunez  do  Liáo  meu  tio  que  Deos  tem5ainda 
<jue  per  fuás  letras3  grandeza  de  ingenho,  & 
juízo  fe  dexem  ver  Sc  nellas  viua  com  os  ho* 
mês  de  iludo  &  eurioíldade,  foram  ellas  fem 
duuida  em  tudo  mais  perfeótas,fe  as  occupa 
Ções  quotidianas  que  teue  algus  annos  com 
o  defcmbargo  da  cafa  daSupplicação  lhe  não 
tomaram  muito  tempo,  &  afeniJidadc  que 
paffbutodaquafichea  de  iníirmidades  Jhc 
não  impedira  poer  nellas  a  vitima  mão.  E 
pofto  que  para  comprazer  aalguas  peífoas 
juaas  de  contentar  me  baftaua  o  animo  pa* 

ífflT  é-  raexar* 


ra  exagerar  neíta  obra  fuá  alguas  coufas^pa 
receome  que  comercia  contra  fua  memoria 
felice  hum  crime  mui  enorme,&  me  feria  re 
prehendido  por  erro  mui  notauel  querer  eu 
acrefeentar  o  que  elle  dexou  por  razoes  q  a 
iíToo  moueráo.as  quaes  deuiãofcrjuftifsi- 
mas:&  qualquer  ingenho  por  grande  que  fe- 
ja3com  fua  opinião  fe  deue  acquietar.  Nefte 
liurodeDefcripção  de  Portugal  fe  moftrà 
curió fa  &  doótarnente  qual  foífe  antigamen- 
te a  Lufitania5com  as  mudanças  &diuifoés 
de  feus  termos  &  1  imites,  (coufa  mui  digna, 
defefaber  &  de  aos  doótos  &curiofos  fer 
mui  agradaucl)3&  juntamente  o  que  deíl  a  te 
mos  emPortugal:>&  o  muito  que  fe  lhe  acref 
centou  da  parte  do  Sul  &  Norte,  com  gran> 
de  numero  de  Sanóios  &  de  algus  varões  ílfcr 
ftres  que  em  todo  o  tempo  teue,  ainda  que 
de  muitos  fe  nãotenha  noticia^principalme 
te  dos  Sanctos  aos  quaes  a  brau  eza  das  per> 
feguiçoés  nãodaua  mais  lugar,  que  para  da- 
rem fuás  vidas  pela  verdade  que  profeffa. 
uam,&  a  outros  que  efeapauam  nam  confen 
tia  efereuerem  dos  mortos  com  vários  def- 
terros  &  exquifitos  tormentos:  &  com  Dio< 
clecianom2dar  fequeimaífem  todos  os  Scrí 
ptos  dos  homês  pios  &  cathoIicos,paraque 

a  ignorância 


â  ignorância  acaSaííc  o  que  a  crueldade  nao 
pode.  He  efta  obra  tal3que  aalem  de  íhe  não 
faltar  nada  para  ferperfeóta  ella  em  fi  para 
fe  efcreuer3pedia  que  foíTe  o  author  hum  ab 
foluto  geographo^de  erudição  infigne3de  grã 
difsima&  varia  lição  para  conhecer  oíitio 
dós  lugares, as  coufas  notaueis  deUes3os  Sã- 
<5tos  que  deram  aa  igreja  de  DeoSyOshomes 
que  em  terras  eftranhas  alcançaram  per  feié 
ciaíprudencia,&  armas  nome  illuftre.  Eftas 
coufas  tam  raras  fingularmente  fe  traótam 
neíle  Iiuro  com  tal  ordem  que  nelie  fe  não 
dexa  lugar  de  duuidar.Enfina3dded:a,  moue 
&  inflamma  para  imitação  de  tãtos  Sãótos 
&  Varões  iníígnes  nofTos  naturaes.E  ainda  q 
íe  poderá  fazer  menção  de  algus  que  emPor 
tugal  floreceram,  contentoufeprudétemête 
o  Author  com  os  que  nos  regnos  eftranhos 
dexaram  defi  memoria  por  fugir  aquexas  de 
noíTa  nação  j  naqual  a  fobeja  prefunção  nao 
dexa  conhecer  adifferença  que  ha  entre  as 
peíToas  da  quaes  era  bem  fe  efcreueíTe3&  das 
que  pedia  a  boa  razão  com  íílenciofe  paífa- 
nem.  Efte  1  iuro  acabou  o  Doétor  meu  tio  de 
compor  nos  termos  em  que  eftaa  no  anno  de 
1599.  eftãdonefte  tempo  recolhido  na  viila 
de  Aluercaporcaufado  mal  de  q  nosDeos 
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liure  quê  então  houuenefté  regno.E  afsi  difc 
to  como  do  mais  acima  referido  me  pareceo 
deuia  aduirtir  ao  leótor  para  de  algumodoí 
conceber  aqualidade  deita  obra&  na  lição 
delia  fe  poder  empregar  com  mais  animo  8c 
contentamento. 


T ABO ADA    DAS 

COVSAS    Q_VE    SE  CONr 

tem  neftehuro, 

A  í\  Va  dimfao  das  prouhicks 
de  HtfpMÚa.  foL    í  ♦ 

Cab>  das  regiões  &  comarcas  em 
quefe  diuide  o  reino  de  Tor* 
tuod%ts  das  cidades  vr  villas 
quenelleha.  foL  $* 

£ap.  da  correição  da  cidade  do  Torto.  foL  4. 

Çap.da  correram  de  V.mnna  fos  de  Lima;     foL  4. 
Cap.  da  correiçam  de  <Ponte  de  Lima.  foi.  4* 

Capji  da  correiçam  de  Guimarães.  foL  4.  l>erf 

Çap*  da  correiçam  de  frfiranda»  foi.  5# 

Cap.  da  correiçam  da  Torre  de  Mencoruo*       fo .  J i 
Cai),  da  correiçam  de  Vúla  real.  foU  $♦  l>  erT. 


ip>  da  corretça 
Cap.  da  correiçam  de  Qoimbra* 
Cap.  da  correiçam  de  Vtjeu. 
Cap.  da  correiçam  de  Lamego* 
Çap>da  correiçam  da  Guarda. 
Çflp.  da  correiçam  de  Aveiro* 
£ap.  da  correiçam  de  TmbeU 
£ap.  da  correiçam  de  Çaftello  branco*  foU  S.Verfi 
T^ap*  da  correiçam  deEflremos.  foL  p.^erf. 

Çap.  da  correiçam  de  Eluas;  foL  9* 

£ap.  da  correiçam  de  Portalegre;  fvl>9* 


foi.  5.  yerf. 
foi.  $♦  \>erf> 

foL  6* 
foU  6.  Ver 

foi  7  • 
foi.  7*  Verfii 

foi.  8; 


£ap*  da  correram  dt  (Bejal  foi.  t)4 

Qap.  da  concitam  de  Sanclaretn.         foi.  9,  \>erf. 
Cap.  da  correiçam  de  Lúrya.  foi.  io* 

Qap%  da  correiçam  de  Tomara  foi.  j  o. 

Cap.  da  correiçam  de  Jlantjuer?         foi.  lo*  Verfi 
Cap.  da  correiçam  de  SetuuaL  foi.  1  o .  Ver/V 

Cap.  da  correiçam  de  Lisboa.  foU  1 14 

Cap.  da  correiçam  deTauira.  foi  11. 

Cap.  da  correiçam  de  Lagos.  foi.  j  1 ,' 

Cap.  do  nome de  Vortngal  donde fe  dixeã(jp  comofe 
cbamaua  acerca  dos  antigos.  foU  II.  >«/•' 

Cap.  das  cidades  da  Lufitania  que  pelo  tempo  je  deí* 
fi^eraoyou  mudarão  a  outros  lugares  »fol.  1 2  .Ver. 
Cap  *  da  mudança  que bouue  nos  nomes das cidades  ,oh 
Villas,  <sr  rios  da  Lufitania.  foi.  1 4*  Verj. 

Çap.dos  jurídicos conuentosypu relações que  autana 
Lufitania  foi.  1  j  ♦  Verf. 

Çap.  dos  lugares  da  Lufitania  que  no  tempo  dos  tf^p* 
manos  erao  Municípios  do  direita  antigo  de  Latio9 
'     ou  dó  direito  halÍcorj(F  como  foo  Lisboa  tinha  o 
direito  de cidadãos Otomanos..  foi.  16. 

Çap.  dos  lugares  quena  Lufitania  cr  ao  Colónias  de 
^manosy&  quantas  maneir astuta  de  Colónias r, 
&tque  differença  auia  de  Colónias  a  Municípios*  > 

foi.  19. 

fóp.dosmon  tes^fenànymquthano  reino  de  <Por 

tugiU  foi*  llm 

ÇaptJdfpMíde'SitrtV<à,<  foi*  !$• 


Çap.  de  outras  ferras  q  ha  pelo  %eino.  foi.  xy.Verl 
rap.  das  muitas  fontes  yt?  abundância  de  agoa  que 

ha  em  Portugal.  fol.zbj 

(^ap.  dos  rios  que  regam  fortugal,  (?  primeiro  dê 

Guadiana.  foi.  31.  Ver f4 

Çap.  do  rio  Tejo*  foU  3fr 

Çap.  do  rio  Mondegoi  foi.  3  j  ♦ 

Çap*  do  rio  Zêzere.  foU  tf  Ver. 

Çapm  do  rio  Vouga.  foi.  $6* 

Çap.  do  rio  Douro.  foi.  36.  Ver f. 

Çap.  dos  rios  Lecaã  Juo^Leuia^  Cadau0.f0l.3j; 
Çap.  do  rio  Lima:  foi.  37. 

Çap.  do  rio  Minho.  foi.  38. 

Çap.  de  outros  rios  caudalosos ^  de  que  os  geographos 

não fazem imençam;  fui.  $2* 

rap.  das  minas  de  curo  ><?  prata^*?  outros  metaes 

que  ha  em  Portugal.  foi.  3 9 » \>erf. 

Çap.  das  pedras  preúofas,  marmoresy  O4  outras  pe* 

dras  quefe  dao  emTortugá^ísrde  Parias  maneiras 

de  terra  de  que  Je  façem  Vajos  de  muita  eíltma. 

foi.  42.  Ver/. 
Çap.  do  fal  quefe  nefle  %eino  fa%*  foi.  48. 

Çap.  do  aceite  que  je  colhe  em  Portugal,    foi.  49. 
Çap.  dos  Vinhos.^  foi.  yr, 

Çap.  domeis ar  cera:  foi.  5 2 ♦  • 

Cap.>  do  muito  gado  de  toda  afortéquehamíié  remo' 

foU  52.  Verf\ 
Capydmcmíillos^  f°^íi^erfi 


Çap*  da  grande  multidão  de  pefcados  afsi  <ío  mar  co* 

mo  dos  rios  que  neãeteino  morre  de  quefe  man» 

tem  a  maior  parte  defíefpanba*  foi.  $$♦  Verf. 
Çap.  das  beruasjyluefiresjs*  domeílicas.fol.  $jVe* 
Çap.  da  muita  hortaliça  q  ba  em  Tortugal  foi.  6o  • 
Çap*  das  muitas,  <ur  Varias  maneiras  de  frmtas  que 

ba  nefíe  remo*  foi  6 1 .  Verf* 

Çap.  da  fertilidade  do  reino  de  Tôrtugal  cm  todas  as 

partes  de  lie*         foL  6$.  foi.  6j*  Verf 

Çap.  dojabor  das  carnes,  &fruttos  de  Vortugal. 
Çap.  das  muitas  coufas  ricas  que  neíle  reino  ba  que 

com  ra^aofe podem  chamar  juas*  foi.  6  9* 

Çap*  dosfanBos  qne  ouue  em  Tortugal  que  nafcerao 
no  mefmo  reino*  foi.  jq0 

Cap*  de  fam  Dama ) o  Tapa*  foi.  yo* 

Cap.  de  S.  Vicenv,  &r  asJanSlas  Crifletis,  <r  Sabu 

na  fuás  Irmaas.  foLjo.Verf. 

Çap.  de  S*  Máximo,  &  Verifsimo*  <sr  (anciã  lulia 

fua  irmaa,  martyres*  foi*  71.  Verf. 

Çap.  dos  martyres  ViBor,  SylueBre,  Cucufato,  Tor 

quato,  l?  S ufana.  foi*  ji* 

Çap*  de  fmBo  António  de  Lisboa.       foi*  7  2 .  ver* 
Çap.  de  S.  Stfenando  mártir*  foi*  73* 

Çap.  das  S aftas  Virges,LibertayGermanâ,Eumelia, 

Gemuera,  Marcia,éafilia3  Quitéria ,  Gema,  tr 

Viftoúa*  foi  ^  Verf 

Çat>*  de  SanEla  Engracia,  Ur  dezoito  fidalgos  Torta 

guefes  que  com  ella padecerão  martjrio.fol.  74, 


Çaf.  de  SttnBa  Eiryi.  fil.  75.  Verf+ 

fap.  de  Sam  Gonçalo  de  Amarante.  f°l*77* 

Çap.  de  Sam  Frei  Gil.  foi.  jj,  Verf. 

Çap.  do  beato  frei  Jmaden.  foL  7  9  J 

Çap.  de&ona&eatri^daSyluaqueinfiitHiaa  orde 

da  concepção  em \fajlella.  foi.  80^ 

Çap.  defanÊta  Qomba.  fel. 81.  Ver. 

Çap*  dejanfta  Senhorinha.  foi  822 

Qap.  de janela Godinha*  foi  8 2.' 

£ap.  de  Dona  Sancha  comendadeirado  moeíleirode 

SanEios  o  Velho.  foi,  82* 

Çap:  dejam  <Paio.  foi,  8ji 

Çap.  de  S .  %ojende  *Bifpo  Vamienfe.  foi 83  Ver, 
£ap,  de  Jam  Frucluofo  jbbaâe*  foi  83.  Ver* 

Çap.  de  hão  de  Deos*  foi,  83.  Ver. 

Çap.  de  fam  Geruas.    foi.  84.  (foi  84* 

Qa.  de  F.  ^edr  opor  tetra  deS.  Domingos  dèEuor^ 
fap.depomFrei  fòertolarneudos  martyres  Àrce* 

bifpo  de  <Braga.  fl  g4.  verf: 

Çap.  de  Gonçalo  Vaa^x  Z?  loao  Va^Jfricanolmar^ 

*yns'  fol.s6.verf; 

Çap.  de  fete  mancebos  martyres  que  padeceram  em 

Marrocos.  fol.99.mJ, 

Çap.deFrancifcodafperança*    -  foi.  JÒ2J 

Çap.  de  SimaÕ  de  Freitas,  foi  1 03,  Verfo 

Çap.  de  Fernando  Gine^,  foi,  t^VerL 

Çap,  de  Domingos  de  Gonuea±         foi  \  0  $  í  terf¥ 


fap.  de  Amaro  Gonçatueç.  foi.  t o6,  Verf 

Çap.  de  António  da  Sylua.  foL  107»  Verf. 

Çap.  dosfanElos  que  não  fendo  naturaes  de  Portugal 

morrerão  nelleyu  eflaõ  nellefeus  corpos. foi.  1  io* 
Qàp.  de  (am  Maneio  martyr.  foi.  1  1  o.  Verf. 

Çàp.  de  fam  Vicente  Leutta  martyr.  foi.  \u.  ver. 
Çap.  de  fam  fedro  Bifpo  primeiro  de  Braga  martyr. 

foi.  114. 
Çap.  de  fam  Tantaliam  martyr.  foli  114*  Ver. 
Çap.  de  fam  Torpes  martyr.  foi.  1 1 4*  Ver  . 

Çap.  de  Santiago  interajo  martiu  foi.  1 1  f  ♦ 

Çap.  de  fam  Feltxà  (p  outros  martyres  de  Nicome* 

dia.  foi.  11 5  .Ver. 

Çap.  defanSia  Juta  martyr.  foi.  1 1 6# 

Çap,  da  %ainhafanfta  IJabel  de  Tortugal.  foi.  116; 
Çap.  de  S.Martinho  Arcebifpo  de  Braga  foU  I  i<5*>. 
Çap.  de  Sam  Tbeotonio  (prior âe  fanEla  Çru^de 

Coimbra;  foi.  117  .ver, 

Çap.  de  fam  FmEluoJo  Arcebifpo  de  Braga  f  \  17,  >♦ 
Çap.  de  S>  Giraldo  Ane  bifpo  de  Braga,  foi  a  19. 
Ça.  do  hjfante  DÕFernandoq  motreo  captiuo.f «129 
Çap.  da  muita  religião  O*  %elo  do  culto  diuino  que 

tem  os  Tortuguefes.  foi.  1 23* 

Çap.  da  lealdade  dos  fortugmjes.  fol.iij.  Ver; 
Çap.  das  moradias  q  os  %eisde  Portugal  dão  a  /tus 

criado^  1?  como  também  a  dão  vos  filhos.      foi. 
1  127.  >«/• 

Cf 


Cap.  de  muitos  Qcrttgucfes  que  per  o  Valer  de  [tias 
peljoas fora  de  Portugal forao  eJlimadosy  ir  aU 
cangaram  honrras,  i?  dignidades*        foi.  130. 

Cap.  da  boneílidade^  is  recolhimento  das  molhem 
'  <poYtuguefasâ  is  de  fuás  perfeições.       foi.  138* 

Capi  do  Valor }  is  animo  das  molberes  Tortuguefisl 

foi.  144^ 

Cap.  da  habilidade  das  molberes  Tortuguefas  para  as 
letras  is  artes  liberaes.  foi.  1 5 1 2 

Qap.  de  como  no  principio  dejpois  do  dttuuio  fe  gouer 

nou  H'ffanha}  vr  como  efleue  muitos  mil  annos 

fem  ntlla  auer  %eis  ne  Monanbia.  foi.  15^  Ver/} 

Cap.  dos  primeiros  hotnes  que  habitaram  as  terras  da 
hufitanU.  foi.  i}$* 

Fim  daTaboada* 


Foi.  r. 


DESCRIPCAO, 

DE  PORTV- 

G  A  L. 

Da  diuifao  dasprouwcias  de 

Hefyanha. 


ESPANHA  HE  A  VL- 
tima  parte  de  Europa  affentada 
entre  Africa  &  França,  rodeada 
de  mar  de  tal  maneira,  que  he 
quafi  ilha;cujafiguraosGeogra 
phoscomparáoa  hum  couro  de 
boi  volto  opefcoço  para  aparte 
ondeconfinacomFrança  pelos  montes  Pyreneos,' 
cuja  circunferência,  fegundo  Fiorião  do  Campo, 
temfeifcentas  trinta  &  quatro  legoas ,  contando 
por  cada  legoa  quatro  milhas,  de  que  tiradas  oiten- 
ta,quetemdeterrapegadacomFrança,  que  hede 
Fonte  Rabia, que  ftâ  nofim  da  Guipufcua  ate  Coli- 
bre,  &  cabo  de  Cruzes  de  Catalunha,  tudo  o  mais 
cerca  o  mar.  Adiuifaó  que  os  mais  antigos  fazião 

A  delia 
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delia  era  partila  em  duas  partes,  emciterior,  &  vl«* 
terior;  fazcdo  os  limites  delia  as  correntes  do  rio 
Ebro.E  chamauão  citerior  aqueíla  pequena  parte  q 
eftâ  daboca  daquellerio  ate  França, &  vlterior  cha 
inauãotudoo  mais  que  ftaua  alem  do  rio  em  que  fe 
agora  incluem  muitos  reinos. Efta  diuifaó  fizerão 
os  Romanos  de  parte  tam  de  figuaes,  porque  não 
íabião  mais  dâ  terra,  nem  fe  eftendia  a  mais  o  que 
tinhío  conquiftado.  Mas  defpois  que  foráo  ganha 
do  terras  eftenderão  mais  os  limites  deftas  duas 
prouincias,&  chamarão  prouincia  Citerior  tudo 
o  que  não  era  Betica  nem  Lufitania. 

Defpois  fizerão  outra  partição  de   Hefpanha 
diuidindoaern  três  prouincias, chamando  âparteq 
antes  era  citerior  Tarraconenfe,  dandolhe  o  nome 
deTarragona,afsiporfera  mais  principal  cidade 
da  quella  prouincia, como  por  ferella  confederada, 
r&  amiga  do  pouo  Romano,  &  acharem  nella  bom 
acolhimento  &  ajuda  para  conquiftar  tudo  o  de 
roais. Ficandoper  ficomo  deantesas  prouinciasda 
Lufitania^  &  de  Betica.  Defpois  defta  diuifaó  em 
tempodoEmperador  Adrianofe  fez  noua  diuifaó 
dasprouinciasde  Hefpanha  repartindoa  toda  em 
«inquo,  Tarraconenfe,  Cartaginenfe,  Lufitania, 
{ialliza,  &  Betica,  nas  quaes  entrauahúa  parte  de 
Africa,  que  andaua  vnida  aogoaerno  de  Hefpa* 
xiha.  E  em  outra  diuifaó  vitima  que  fez  o  Empcra- 
dor  Coflantino Magno  deixou  ernfeu  ftadoantigo 
ascinquo  prouincias  de  Adriano,  &   acrefcentou 
outra  aquc  chamou  Balearica  por  razão  das  ilhas 
de  Malhorca,  Menorca,&  luiça. 

£  deixando  a  noua  partição  ççnfoniundoixie  có 

a  aã- 
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a  antiga  diuifaõ  em  três  prouincIas,a  Tarracònenfs 
pelaparteco  Oriente  começa  pelos  montes  Pyrc- 
neos  ondeconfina  com  França,  &  como  dixemos 
he mais  eflicita.  Porque  fegundo  algíis  affirmão  de 
certa partede  Vifcaiachegadaao  Oceano  Canta- 
bricopoftohumhorrjemerahum  certolugarpode 
ver  dehúa  parte  effe  mar,  &  da  outra  o  mar  Me- 
diterrâneo. Dofeptentrião  confina  com  o  mar  Can 
tabricoaté  oprommotorio  Nerio  que  nefles  tem- 
pos chamãofinifterra.  Ecomençandodo  occiden- 
te parte  como  Occeano  Athlantico  ate  chegaras 
foz  do  Douroondeílã  a  cidadedoPorto.Departe 
do meoDiaconfina.com a Lufitania,  &  como  mar 
Mediterrâneo.  De  maneira  que  inclue  efta  prouin-' 
cia  os  reinos  de  Murcia,  de  Vaença,de  Aragão, 
deNauarra,  aprouincia  de  Catalunha,  Caftellaa 
velha,  &  toda  a  Galliza,  entrando  nclla  aquella  par 
te  da  mefma  Galliza  que  he  aterra  de  entre  Douro, 
&  Minho,  &  detrás  osmontesqueficoucom Por- 
tugal, &  as  Afturias,  &  Vifcaia. 

ABetlcapelofeptentriáo  cingea  orio  de  Gua- 
diana que heoqueadiuide,daLufitania.  Do  occi- 
dentetemporlimiteaquellapartedomar  Oceano 
que ftá entre  a  foz  de  Guadiana,.  &  o  eflreito  de 
Gibaltar.Daparte  domeo  dia  tem  aparte  do  mar 
Balearico  que  flâ  entre  o  dito  eflreito,  &  o  Cabo 
de  Gata.  Do  orienteparteafsicomo  vai  lançando 
hualinhadesdeeftepromontoriodeGataperCaf- 
lona  ate  o  rio  de  Guadiana.  Chamoufe  efta  prouin 
ciaBeticadorioBetis  que  agora  per  nome  Arabi- 
gochamaoGuadalquibir,qucquer  dizer  rio  gran- 
de <|  corta  eftaprouincia  pelo  meo,&  fe  vai  metter 

A  z  no  mar 


ir  Athlanticona  villa  defam  Lucar  de  Berra 
meda.  Por  os  Vãdalos,que  efta  prouincia  poffuirão 
fe  chamou  Vandalia,  &  Vandalicia,  &  defpois 
corrompédofe  o  nome,  Andaluzia.  Nefta  prouin- 
cia fe  incluem  os  reinos  de  Seuilha,  de  Cordoua, 
de  Granada,  &  aterra  que  vai  alem  deGuadiana,(j 
chamão  Eftremadura  começando  de  Badajoz. 

A  Luíitania  parte  pelo  Septentriãocõ  o  Douro 
des  dafozdelle  atêSimancas.Do  Occidente  con- 
fina com  aqu  elia  do  mar  Athlantico,que  vai  des  d  o 
Douro  até  o  Cabo  de  fam  Vicente.  Pelo  meo  dia 
confina  com  aquella  parte  domefmo  mar,  que  vai 
do  dito  Cabo  até  abocca  de  Guadiana, quefemette 
no  mar  entre  Caftro  Marim, &  Aia  monte. Do  meo 
diapartecom  aBeticapeloriomefmo  de  Guadia- 
na, que  diuidehuâ  prouincia  da  outra.  E  pela  parte 
do  Oriente,  &.  Septentrião  fe  diuide  defda  bocca 
do  mefmo  rio  atee  a  cidade  de  Badajoz  da  Prouin- 
cia Tarraconenfe  lançando  húalinha  de  Calatraua 
auelha  atè  aponte  deSimancas.Demaneiraqueos 
limites  da  Lufitaniafaõ  o  mar  Athlãtico,o  Douro, 
Guadiana,  &  o  Tejo  a  corta  pelo  meo  correndo 
entre  Guadiana,  &  o  Douro* 

Oreino  de  Portugal  toma  amaror  parte  deftaj 
Prouincia,  &  por  iílo  fe  chamão  Luíitanos  os  Por- 
tuguefes  como  gente>qoccupa  quafi  toda  aprouin- 
cia.  Mas  ifto  não  hepropria  mente,  porque  de  Lu- 
íitania ficao  fora  de  PortugaL  as  cidades  de  Meri- 
da,Coria,Plazencia3Ciudad  Rodrigo, Salamanca, 
Auila,  Segouia,  &  asvillas  de  Albuquerquej.Oro- 
pefa, Calatraua  a  velha^AlcantarayTalaueraj.Me- 
dinadocampoj  Sc  algiias  mú%  de  Caflella  anoua. 

Demaneira 
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Pemaneira  que  todos  os  pouos  (obre  ditos  fendo 
da  Lufuania  não  faó  de  Portugal. 

MasoquePortugalnãotomada  Lufitania,  to- 
mada Prouincia  Tarraconenfe,  &  da  Betica,  porcj 
pela  Tarraconenfe  entra  em  Galiza,  &  toma  toda 
aterra,que  vai  des  da  cidade  do  Porto  atee  dar  no 
Minho,  que  faó  dezoito  legòasas  maisfertiles,  & 
rendofas,  &  habitadas  de  mais  gente,  que  haem 
Hefpanharqfe  pode  có  razão  chamar  hum  reino 
per  fi.Eafsi  toma  outra  prouincia  que  fe  diuideda 
deentre,  Douro,  &  Minho,  que  fe  chama  Traslos 
montes  mui  fértil  de  pão,  &  vinho,,  &  criações. 
Alemdeftas  terras  qucPortugaltomadaprouincia 
Tarraconenfe,  toma  da  Betica  algus  lugares, que 
ftão  alem  de  Guadiana,  ff.  as  notaueis  villas  de 
Moura,  Serpa,  01iuença,ôc  Noudar,  &  Mourão, 
&  outros  lugares  a  eiias  adjacentes. 

ff  'Das  regiões,  tf  comarcas  em  que  fe 

dmide  o  reino  de  'Portugal,  (5  das  ci* 

dadesy  ($<villas  que  nelle  ha. 

GAPITVLO.    II: 

O  reino  de  Portugal  fé  díuide  em  féis  re~ 
gióesr  ou  prouincias.  Aprimeira  aterra 
dentre  Douro  &  Minho,afegundaa  Pro- 
uincia de  Trás  1  os  montes,  aterceira  a  Beíra,aquar 
taa  prouincia  de  entre  Tejo,e  Guadiana  em  que  fe 
contem  o  Campo  de  Ourique,  &  aquinta,*  Eftre- 
madura  de  4  bsca^ç&a^ande  cktadc  de  Lisboa^ 

A  $  <|uç 
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que  per  fifoõ  com  fcu  termo  he  híí  grande  reino? 
afextahe  o  reino  do  Algarue.  Neftas  regiõesha 
dezoito  cidades  ,deq  três  faõ  Arcebifpados  mui- 
grandes,  &  opulentos,  conu em  afabero  de  Braga 
primas  dasHefpanhas,  &ode  Lisboa,odeEuora, 
&  onze  Bifpados,  conuc  a  faber,  Porto,  Coimbra, 
Guarda,  Lamego,  Vifeu,  Sylues,  Eluas,  Leiria, 
Portalegre*  Miranda, &  as  Cidades  deTauilla,La- 
gos,  Faro,  Beja,  Bragança  que  não  tem  Bifpos.' 
O  numero  das  villas,  &  dosConfelhos  fe  veraápe 
las  correições  abaixo.  As  aldeãs  faõ  fem  numero, 
porque  como  no  reino  ha  muita  gente,  &  tem 
muitas  agoas,  &  fertilidade,  he  mui  pouoado  tudo* 
E  foo  a  villa  de  Couilhãa  tem  por  termo  trezentas, 
&  fefenta,  &  tantas  aldeãs,  dequealguas  faõ  tam 
grandes  como  a  mefma  villa  principal. 

Eftas  regiões  fe  diuidem  em  comarcas ,  ou  cor- 
reições, de  que  a  de  entre  Douro,  &  Minho  tem 
quatro  comarcas,  conuem  a  faber,  a  <fb  Porto,  a  de 
Guimarães,  &  adeVianuadcFozde  lima,  &ade 
Ponte  de  Lima.  A  região  de  Trás  los  montes  tem 
quatro  comarcas,  conuem  a  faber  a  de  Miranda,  a 
da  Torre  de  Mencoruo,  a  de  Villa  Real,  &  a  de 
Pinhel.  A  região  da  Eftremadura  tem  íeis,  a  de 
Lisboa,  a  de  Santarém,  de  Tomar,  de  Alenquer,de 
Leiria,  &  de  Setuual.  Aregião  da  Beira  tem  féis  co 
marcas,  conuc  afaber,  a  de  Coimbra,  a  da  Guarda, 
a  de  Lamego,  a  de  Vifeu,  $  dcAueiro,  &  a  de  Caf- 
celbf  anco.  A  região  de  Alentejo  tem  cinquo  cornar 
ças,  &  correições,  ff.deEuora,  deBeja,  de  Eluas, 
de  Portalegre,e  a  de  Eftremoz.  A  região  do  Algar 
pe  tem  duas  comarcas.a  dç  Tauilla,  &  a  de  Lagos. 

1  COR* 
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CORREI  CO  ES 

DE    ENTRE    DOVRO   E 

MINHO,  ELVGARESQVE 

CADA  HVA  TEM. 

Correição  do  Torto. 


cidade  cio 
^   Porto 
Confelho 
de  Por- 


to Carreiro; 
Confelho  da  LoufaJa» 
Cófelho  de  Bcmuiuer* 


Correição  de  Viana  de  Foz,  deltmal 


AVilIaJe  Viana. 
Villa  de  Cami- 
nha. 
Villa  Noqa  deCerueira. 
Villa  de  Válcnja  de  Mi- 
nho. 
^Villa  de  Menção. 
Villa  de  Barcellos. 
Villa  de  Melgaço. 
Confelho  de  Coura,  & 
Faião, 


Confelho  de  Valdeues; 
Confelho  de  Soajo. 
Confelho  de  Valadares? 
Confelho  de  Caftro  Le- 

bore  ro. 
Confelho  da  pouoaçãc* 

deDarque. 
lulgado  de  Pena  fiel. 
IulgadodeNeiua. 
lulgado  de  Aguiar  de 

Neiua. 


Çmeiçao  âe  Tonte  de  Lima. 


ViiU 
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Villa  cie  Pote  de  Li- 
ma. 
Villa  noua  de  Famelião. 
yilla.de  Rates. 
Couto  de  Corneilháa. 
Couto  de  Cabaças. 
Confelho  do  Souto  de 

Rebordáos. 
Confelho  de  fanto  Ef- 

teuãodelaraz. 
Confelho  de  Iaraz  de 

Lima. 
Confelho  de  Penella. 
Confelho  de  Penella  de 

Dom  Ioão. 
Confelho  de  Larinho. 
Confelho  de  Villa  chãa. 
Confelho  da  Nóbrega. 
Confelhodo  Prado. 


Couto  de  Moure. 
Couto  de  Poufadella 
Confelho  dentre  home, 

&  Gabado. 
Confelho  deRegaladosJ 
Confelho  do  Lindofo. 
Confelho  de  fam  Ioãq.1 
Confelho,  &  terra  de 

Bauro. 
Confelho  de  LanhofoJ 
Confelho,  &  terra  de 

riba  deSoaz. 
Confelho,  &  terra  da 

Auieira. 
Confelho  de  Vermoin^ 
lulgado  de  Fjria. 
Apouoaçáo  de  Fam,  8c 

Efpofende. 


Correição  deGuimaraesl 


Villa  de  Guimarães. 
Cidade  dèBraga 
Villa  de  Conda. 
Villa  de  Amarante. 
Confelho,    &  terra  de 

Vnhão. 
Confelho,&  terra  de  Fil 

gueixas. 
Confelho  de  Monte  lo- 


go. 
Confelho;  &  terra  ài 

Roças. 
Confelho  de  Villa  Boi 

de  Roda. 
Confelho  defantaCruz; 

deRibaTamaga. 
Confelho  de  Celouricq 

doBafto, 

Confe- 
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Concelho  de  Cabecei  Couro deTibale*, 

rasdeBafto.  Couto  de  Camhefes, 

Couto  de  Roufe.  Couto  de  Queijada, 

Couto  de  Rcnflim.  Honra  de  Capeaós. 

Couto  dePedralua.  Honra  de  Meinedo, 
Couto  de  Vimieiro. 

CORREIÇÕES  DE     TRALOS 
Montes* 

Correição  de  Adir  anda. 

A  cidade  de  Mirada.  Villa  de  Vinhaes. 

Vilia  do  Vimiofo.  Concelho  de  Penas  Ro^- 

Villade  Algozo.  r>^as# 

Villa  do  Outeiro.  Conce«ho  do  Afínhofo. 

VilU  da  Bempofta.  Concelho  de  Viliar  See- 
Villa  do  Mogadouro.  co  dalomba. 

Cidade  deBragança. 

Correição  da  torre  de  Mencoruo. 

Villa  da  torre  de  Me  Villa  de  Freixo  de  Spa- 
coruo.  dacinta. 

Vil!a  de  Moos.  Villa  de  Monforte. 

Villa  de  Viiiarinho  do  Villa  de  Chaues. 

Caftanheiro,  Cócelhoda  Heruedofa. 

Villa  de  villa  Flor.  Concelho  de  Freixel. 

Villa  de  Anciães.  Cócelho  de  Villas  boas. 

Villa  da  Alfandega.  Concelho  Dabreiro. 

Villa  de  Mirandeiia.  Concelho  de  Fienhas. 


6xr*$PdiJkJiJ&* 
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Concelho  de  Caftro  Vi-  Concelho  Sefclfe. 

cente.  Cócelho  da  torre  de  Do 

Concelho  de  Lamas  de  na  Chama, 

Orelhão*  Concelho  de  ValdeAf- 

Concelhode  Chacim,  nas. 

Concelho  dos  Cortijos.  Concelho  de  Nofellos 

(vrreifaà  de  ViíU  %eal 

Villa  Real.  Concelho  de  TibãeSr 

Villa  ctMeijaoFrio  Cócel  ho  de  Gouuea  de 

VjraJeCan^ifefes.  RibaTamaga. 

Viilade  Montealegre.  Concelho  de  Geííaçor 

Concelho  da  Rixeira.  Concelho  de  Mondim. 

Concelho  de  Cannellas.  Concelho  de  Ateem. 

Concelho  de  Cerua.  Concelho  de  Soilhães^ 

Cócelho  de  Pena  Guião  Concelho  de  Fuuaios* 

Cócelho  de  Cidadelhe.  Concelho  de  Aiinjo. 

Concelho  de  Ermello.  Concelho  de  Murça, 

Cócelho  de  Barqueiros.  Concelho  de  Aguiar  efe 

Concelho  de  lales.  Penna. 

.Cócelho  de  villa  Marim  Concelho  de  Pena», 


A 


Correição  âe  Coimbra. 

cidade  de  Coimbra     Villa  de  Ançal. 
Villa  de  Tentúgal.     Villa  deCernachev 


ViUadefaníVaChrinina..     Villa  de  Miranda, 
Villa1  de  Monte  mòv  o     Villa  de  Penna  Couav 
Veifoo.  Villa  de  Canianhede. 

Viihda  LoufaíL  Villa Noua  de  Anfos.. 

Viiu 
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Villa  de  Serpijs.  VilU  de  Atgaml. 

Villade  Mira.  Villa  deBuarcos. 

Villa  de  Goas.  Viila  de  RedondosJ 

Villa  de  Pombeiro.  Villa  de  Pereira. 

yilla  de  Cellauifa.  Concelho  de  Carualho, 

(prteiçaadeVifetêt 

rA  cidade  de  Vifeti.  Concelho   de  Maceirá 

Villa  f.  Pedro  de  Arcas.         deaã. 

[Villade  Oliueira  do  Có  Concelho  de  Lobelhe 
de  de  Mato. 

Villa  de  Bobadclh.  Concelho  de  Tauora.  ^ 

Villa   de     Oliueira    do      Concelho  de   LadeiroJ 
Hofpital.  Concelho  de  Ferreira 

Villa  de  Freixedo.  de  Aues. 

VilladeCannas  de  Se-  Concelho  deGaífar. 
nhorim.  Concelho  da  Siluaã. 

Villa  de  fam  Daniel.  Concelho  de  SUuares.1 

VilladeVide  do  Mote.     Concelhodo  Mofteiré 

Villa  deS. Comba  Daá.  daHermida. 

Villa  de  Coja.  Concelho  d<  Alua. 

Vi  la  de  Mortagoa.  Concelho  de  MocsJ 

Concelho  de  Barreiro.  Cócelho  de  Senhorim." 
Concelho dePouolide.  Concelho  de  Gurnieira 
Coocelho  de  Ranhados  Concelho  de  Sirride. 
Concelho  de  f.  Oialha.  Concelho  do  Sul. 
Concelho  da  Sabugofa.  Concelho  de  Curre-líos 
Concelho  de  Pennalua  Concelho  do  Candofo. 
Concelho  de  Cutão.  Cócelho  dePero  Salada 

;G  )nceiho  de  Azurara.     Concelho  de  Azerede. 
Cócelho  de  RiodeMoi     Concelho  de  Mouraz. 
nhos.  B  *       Coa- 
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Concelhode  Goardão.       Concelho  da  Aguieira. 

Concelho  de  Aguiar  da 

Beira. 
Concelho  deCarapito. 
Concelho  de  Beefteiros 
Concelho  de  Cannas  de 

Sabugofas. 
Concelho  de  Aluaréga» 
Concelho  da  Roa. 
Concelho  de  Pinheiro. 


Concelho  deRorijs. 
Concelho  de  Tauares. 
Concelhodelnfiaés. 
Cócelho  deTorrefelho. 
Concelho    de  Oliueira 

doHofpital. 
Concelhodalagiofa. 
Concelho  de  Lagares. 
Concelho  de  Nogueira. 


Correição  de  Lamego. 


A  cidade  de  Lamego 
AviladeValdigé. 
ViiudeCucanha. 
Villade  Armamar. 
Vilia  deTarouca. 
VilladeBarcos. 
Villa  deTauoaço. 
Villa  da  GrãjadeTedo. 
Villa  deBritiande. 
VilladeLeomil. 
Villa  de  Muimenta. 
Villa  de  Caftrod'Airo. 
Villade  Arouca. 
Villade  Cedairim. 
Villa   de    Oliueira    de 

Frades. 
Concelho  deSande. 
Concelho  de  Maire. 
Concelho  de  Parada^ 


Concelho  de  Paradas* 

Concelho  de  Fontello. 

Concelho  de  fanta  Cruz 
de  Lu  meares. 

Concelho  de  villa  Secca 

Concelho  de  iam  Mar- 
tinho de  Mouros. 

Concelho  do   Paço  de 
Solfeuer. 

Concelho  de  Gozende. 

Concelho  de  Croio  In- 
fuido. 

Concelho  de  Foção. 

Concelho  de  Campo  bè 
feito. 

Concelho  de  Rufinde. 

Concelho  de  Pinheiros; 

Concelho  de  Longa. 

Concelho  de  Chaues. 
Con^ 
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Concelho  de  Areofa.  Concelho  de  São  Çhri 

ftouam  de  Nogueira. 

Concelho  de  Cabril. 

Concelho  de  Monção. 

Concelho  deTendaés. 

Concelho  de  Caria. 

Concelho  de  Regas. 

Concelho  do  Souto  de 
Pena  &  Pêra. 

Concelho  de  Cinfaaés» 

Concelhode  VaUçaa, 

Concelho  dePaiui. 

Concelho  de  Várzeas. 

Concelho  deSamfijs. 

Cócelho  daTarouqlla. 

Concelho  de  Lafões. 

Concebo  de  fam  Ioam 
de  Monte. 

Concelho  do  Caftello.1 

Honra  de  Beba. 

Hora  deVarzea  daSerr* 


Concelho  da  Nogofa. 
Concelho  de  villa  Coua 

Coelheira. 
Concelho  dePendilhe. 
Concelhode  Aregos. 
Cócelho  de  Parada  defter. 
Concelho  deFragoas. 
Concelho  de  famPedro  do 

Su!. 
Concelho  deBufella. 
Concelhode  Gafanlido. 
Concelho  dasCaldas  deLa 

foés. 
Cócelho  de  fam  Cofmado. 
Concelho  dã  Lanháa. 
Concelho  de  Ferreirosde 

Tendjes. 
Honra  de  Latim* 
Honra  de  RJbadellas. 
Honra  de  Mezio. 


orreiçao  da  Guardai 
Acidadeda  Guarda.  VilUde  CaíHjáo. 


Vi  ladeGormello. 
ViiU  de  linhares. 
VilU  deCodcfreira. 
VilU  de  Mello. 

VilládeCelourico. 
VilUdeGouuea. 
Vi  la  deTrancofo, 
,Yilla  de  Moreira, 


Villa  def*nta  Marinhai 
Villa  de  Fornos  de  Algo- 

nes. 
VilU  de  Figueiró  daGran 

ja. 
Villa  de  Manteigas, 
Villa  de  fea. 
Viiía delego  daBdr*. 

Bj  Villa 
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Villa  de  Auool 
Viliada  Feira. 
Villa  de  Lourofa. 
VilLada  Vierinha. 
VilladeSam  Romão, 
Viliada  Loriga. 
Villa  de  FolgoíinhoSr " 
Villa  doBarraçal. 
Villa  de  Açores. 
Concelho  de  Formo  Te 

Iheiro. 
Concelho  de  Seixo. 
Concelho  do  HeruedaL 
Concelho  de  Cabra. 
Concelho  do  Cafal  da 

Monte.. 


Cóceiho  deCaftro  ver-*- 
de. 

Concelho  de  Penna  vér 

de. 
Concelho  de  Algodres! 
Cóceiho  de  Villa  pouca 
Concelho  do  Couto  de 

Loruío. 
Concelho  de  Faraó. 
Concelho  da    Sangui* 

nheda. 
Concelho  do  Gafai. 
Concelho  de  Valafim.'  ' 
Concelho  de  VillaGou* 

Coelheira. 
Concelho  de  Alua  da 

Serra. 


Concelho  de  Matança 

Çorreiçam  de  Anuro. 
Villa  de A-ueiro*.  Villa  de  Antoaa. 


Viliada  Arada 
Villa- de  Lanho fav 

Villa  dePinheiro. 

Villa  de  Angeje. 

VilladeGofh. 

Villa  de  Vagos. 

Villa  de  Foroços? 

Villa  de  Segadaaési 

Viliada  Ermida. 

Villa  da  Trofa. 

Villa  doce  daRibeira: 

Villa  da  Recardaés. 

Villa  de  Paos. 

Villa  de  Vouga. 


Villa  da  Guieira, 
Villa  de  Bronhido. 
Villa  de  Oliueira  de* 
Bairro. 

VilladeSam  Galhos. 
Villa  da  Figueira. 
Villa  de  Serem. 
Villa  de  Sam  Lourenço 

doBaino. 
Villa  deAuellãesdeCa- 

minha. 
Villa  de  Bernpofta. 
Villa  dePereira  de  GeC* 

tão. 
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Villa  deVillarinhodo 

Bairro. 
VilladeAueilãas  deCi- 

ma.. 
Villa  de  Ouar. 
Villa  &  terra  da  Feira. 
Concelho  deSequijs. 
Concelho  de  Ferreiros 

do  Conde. 
Concelho  do  Gafai  de 

Aluoro. 

Qorremm  de  VinheL 


Concelho  da  Caftanhei 

rada  Beira. 
Concelho  de  Soutello^ 
Concelho  de  Seuer. 
Concelho  de  Fumedoí 
Concelho  do  Cafanhão 
Concelho  de  Cambra. 
Concelho  de  Efteuem. 
Couto  daBarca  daGuar 

da. 


Villa  dePinhel. 
VilU  de  Almeida. 
Villa  decinquoVillas. 
Villa  de  CaftelRodrigo 
Villa  de  Cedoruim. 
Villa  de  Nemão. 
VilU  de  Muxagata. 
Villa  de  Caftelbom. 
Villa  de  Meda. 
^illadé  Ranhados, 
yilla  do  Souto. 

Y|lla  de  Cemancelhe. 
Valada  Lamgrouea. 
Villa  de  Marialua. 
Villa  de  Caftel  Mendo. 
Villa  de  Penella. 
filiada  Pouoa. 

yilla  de  Vallongo: 
yilla  do Auellofo. 
yilla  de  Pinedono. 
ÍVilIadasR.eigadas. 


VilladaTorredosFrades 
VilU  de  Almendra. 
Villa  Noua  da  Fafcoa. 
Víiia<le  Villarmaior. 
VilU  deTrouoés. 
Villa  d«  fam  Ioam  daPef 

queira. 
Villa  de  Alfaiates. 
Villa  de  Paredes. 
Villa  de  Fonte  Arcada. 
Villa  de  Sinclin. 
Cócelho  dfvaldcCoelha 
Concelho  de  Horta. 
Cócelho  da  Heruedòfa. 
CócelhodoCaftanheiro 
Concelho  de  Valença. 
Concelho  de  SoutelIoJ 
Concelho  de  Taucra. 
Concelho  deParedelU 
O  lugar  do  Lmiegal. 
£4  Cor- 
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Correição  de  Caílello  branco! 


ViliadeCaftellobrlco  Villade 

Villa  de  Caftel  Nouo.  Villa  da 

Viliada  Atalaia.  Villa  de 

Villadaldanhaa  noua.  Villade 

Cidade  da  Idanhaave-  Villade 

lha.  Villade 

Villa  de  fam  Vicente  da  Villa  de 

Beira.  Villade 

Villa  de  Proença.  Villa  de 

Villa  de  Ródão.  Villade 

Villa  do  Rofmaninhal.  Villa  do 


Monfantol 
Bempofta. 
Penamacor. 
Couilhaã. 
PennaGarcia 
Segura. 
Belmonte. 
Saluaterra. 
Sortelha. 
Touro. 
Sabugal. 


Comarca  de  Mente]oi 
Correição  de  Euora* 


Acidade  deEuora* 
Villa  de  Arraiolos. 
Villade  Montouto. 
Villade  Aguiar. 
Villade  Monte  moro 

nouo. 
Villade  Aluito. 
Villa  de  Viana  apar  deE 

uora. 
Villa  dasAlcaceuas. 
Villa  do  Redondo. 


Villa  noua  de  Aluito. 
Villa  do  Torrão. 
Villa  de  Portel. 
Villa  das  Águias. 
Villa  de  Cabeção. 
Villadepauya. 
Villa  de  Mora. 
Villa  de  Laura. 
Villa  de  Canha. 
Villa  de  Ouriola. 


Cor- 


DeTortugdl  $ 

Correição  de  BUrerno^l 

Villa  de  Eftremoz.  Villa  de  Fronteira. 

Villa  do  Canal.  Villa  do  Vimieiro. 

Villa  de  Borba.  Villa  de  Figueira. 

Villa  de  Veiros.  Villa  de  Cabeça  de  vide 

Villa  deSoufel.  Villa  de  Auis. 

Villauiçofa.  Villa  das  Galueas. 

Villa  do  Cano.  Villa  de  Alter  Pedrofoí 

Villa  de  Euoramonte.  Villa  de  Seda. 

Correição  de  Eluâs. 

A  cidade  de  Eluas.  Villa  de  Campo  malori 

Villa  Bcim.  Viíla  de  Ouguella. 

Viilade  Iuremenha.  Villa  do  Alandroal. 

Villa  de Barbacena.  Villa  de  Terena. 

Villa  Fernando.  Villa  de  Mourão. 

Villa  de  Oliuençà.  Villa  de  Monfaraz.1 
VilladeNouedar. 

Correição  de  fortategre* 

A  cidade  de  Portalegre.  Villa  do  AçumafJ 

Villa  de  Cartel  de  vide.  Villa  de  Tolofa. 

Villa  de  Maruão*  Villa  de  Monforte 

Villa  de  Alpalhão.  Villa  da  Pouoa. 

Villa  do  Crato.  Villa  de  Nifa. 

Villa  de  Arronches.  Villa  de  Rees. 

Villa  de  Alter  do  chão.  Villa  dasmeadísí 

Villa  de  Aíegcettc.  Villa  Flor. 

Villa 
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Villa  do  Gauilo.       , 
Villa  da  Chancellaria. 
Viila  de  Meira. 
yilU  de  Montaluáo. 


Villa  de  Beluer  de  entre 

Tejo  &Guadiana. 
Concelho  da  Margem. 


Correição  de  Beja* 


A  cidade  de  Beja.' 
Villa  de  BeringeL 
Villa  de  Ferreira. 
Villa  da  Vidigueira. 
Villa  de  Serpa. 
Villa  Ruiua.  S 
Villa  Alua. 
Villa  deFrades. 
Villa  do  MarmelaL 
Viila  de  Aljuftrel. 
Villa  das  Entradas. 
Vilia  de  Albergaria. 
Viila  de  Agoa  dos  pexes 
Villa  de  Mefejena. 
Villa  de  Cafeuel. 
yilladePanojas. 


Villa  de  Caftro  Verde: 
Villa  de  Alualade. 
Viila  dç  Moura. 
Villa  de  Garuão. 
Villa  de  Ourique* 
Villa  de  Mertola. 
Villa  de  Aimodouuarl 
Villa  dos  Colos. 
Villa  dos  Padrões. 
VjlladeSanftiagodeCa 

cê». 
Villa  noua  de  milfon- 

tes. 
Villa  de  Sines. 
Villa  de  Mirar 


EUremxâurai 
Corretfio  de  Santarém! 
Villa  de  Sanfhrem.  yiiiade  Veiras  decimai 


Villa  de  Almeirim- 
Villade  Muja. 
Villa  de  Saluaterra. 
yilla  dclaueiras  de  bal 

vri.       l 


#Q< 


Vilia  de  Alcanede 
Villa  de  Monte  Argil. 
*iiUde  Alcoentre. 
Villa  da  Azambuja. 
Viila  de 

#£u*iViila 
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&  Vitia  de  Curuthe.  Villa  da  Chamufca, 

-Villa-rfa  Errar-  Villa  da  Golegaa. 

Villa  de  Vime.  ' 

Correição  de  Leiria* 
A  cidade  de  Leiria.  Viíla  de  Pederneira; 

Villa  da  Batalha.  Villa  de  Cella. 

Villa  de  Porto  deMoos."     Villa  da  Aluerninha. 
Villa  de  Alpedriz.  Villa  de  Alfeizirão. 

Villa  de  Paredes.  Villa  de  foó  Martinho^ 

Villa  deAljufearota*  Villa  de  Selir  do  Porto. 

Villa  de  Coz.  VilU  de  Selir  doMato*/ 

Villa  de Maiorga.  —Villa  de  Obedos.      Í&  \ 

Villa  de  Alcobaça.         —  Villa  das  Caldas.      >^J 
Villa  de  Euorade  Alço-     Villa  do  Gadaual. 

baça.  Villa  da  Lourinha!.1 

Villa  de  Trucjuel.  Villa  da  Atouguia, 

Villa  de  fáta  Gatherina.  / 

Correição  de  Tomarl 
Villa  deTomar.  Villa  da  Souereira  feíJ 

Villa  das  Pias.  mofa. 

Villa  de  Ferreira,         —  Villa  de  Pombal. 
Viila  da  Eiriceira.  Villa  de  Figueiró  dos  yí 

Villa  de  agoas  Bellas.  nhos. 

Villa  dePaipelle.  — Vills  daGude. 

\r{u  d<?  °urem-  VílIa  de  Maçais  de  Ca* 

Villa  de  Tancos.  minha. 

Viila  da  Atalaia.  — Villa  de  M açaís  de  Dow 
^Vdlade  Dornes.  na  Maria. 

Villa  de  Aluaiazere.'  VilladoPedroglograd^ 

Vi  a  de  Poucos.-  VilladePunhette. 

Vi  a  de  Rei.--  ViUadeAuellal.' 

Via  de  A  bireL  ^ViJla.  da  Redinha  i     ' 
Villa  dç  Aiega.. 
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Viila  do  Rabaçal. 
Villa  de  Palhaés. 
Viila  de  Poufa  flores. 
ViUa  de  Peneller. 
Villa  de  Soure. 
Villa  da  Ega. 
Villa  de  Chão  do  coufe. 
Villa  deAbrantes. 
Villa  do  Sardoal. 
ViUadeMaçaâ. 
Villa  da  Amêndoa. 
Villa  de  Beluer. 
yiílados  Enuendos. 

Correição  de 
Villa  de  Alancjuer. 
Villa  deTorres  vedras 
Villada  Enxara  dos  ca- 

ualieiros. 
Villa  deMonte  Agraço. 
Villa  de  Aldeã  Gallega. 
Villa  da  Arruda. 
Villa  verde. 
Villa  Franca  deXira. 
Villa  da  Alhandra. 

Correição  àe 
Villa  deSetuual. 
Villa  de  Palmella. 
Vílla  de  Couna. 
Vil  a  do  Barreiro. 
Viliade  Alhos  Vedros, 
Villa  de  Aldeã  Gallega, 
Villa  da  Grândola, 


Villa  da  Ponte  do  Sori 
Villa  daCaruoeira. 
Villa  da  Abrechoeira. 
Villa  de  Proéça  a  Noua. 
Villa  das  Sarzedas. 
Villa  daSartaã. 
Villide  Oleiros. 
Vilhde  Pampilhofa. 
Villa  de  Pedrogam  pe^ 

queno, 
VilUdo  Priorado. 
Villa  de  Aluaro. 
Concelho  de  Aluarocs.1 

Âlanquer, 

VilUda  Cafranhelra. 
VilU  de  Mafora. 
ViUa  da  Ericeira. 
VilU  de  Pouos. 
XilladeAlanquer. 
yillade  Cintra. 
ViliadeCafcaes. 
Villa  de  Chilheiros. 
Viliade  Collares. 
Villa  de  Bellas. 

SetnuaL 

Viliade  Alcoucbete^ 
VilladeCezimbra. 
^illade  Almada. 
mIU  deCabrelli. 
Vjlla  de  CamoraCorrea 
Villa  de  Benavente. 
ViUa  deAlcacere  doSal. 
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Villa  de  Alcouchete.  Villa  3  Camora  Corrêa* 

Villa  de  Coimbra.  Villa  de  Benauente. 

Villa  de  Almada.  Villa  de  Aicacere  do  fal 
ViliadeCabrella. 

Correição  de  Lishoa. 

A  grande  cidade  de  Lisboa  que  he  hum 
reino  per  íifoo* 

COR  REI  C,OES  DO  ALGARVE; 
Correição  de  Tamral 

A  cidade  de  Tauira.'  Cidade  de  Faro. 

Villa  de  Cacellá.  Villa  de  Louleê. 

VUla  de  Caftro  Marini.  Villa  de  fanto  António* 

Villa  de  Arenilha.  Villa  de  Alcoutim. 

Correição  de  Lagos. 

\  cidade  de  Lagos.       Cidade  deSylue*. 
[\  Villa  de  Aluor.  Villa  de  Albufeira. 

Villa  Noua  3  Ponimá>o 

DO- 
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^g&Sfê 


D0  #00?*  <&  Portugal,  dovdefe  dixe]  & 
comofe  chamaua  acerca 
dos  antigos. 


CAPlTVLa    III. 


VI  vulgar  fie  acerca  de  todos 
os  Geographos,  &  hiftoria- 
dores,  o  nome  da  Lufuaniaq 
agora  chamáo  Portugal  fedi- 
nuar  de  Lufo  cópanheiro  de 
Bacho,aquepor  outro  nome 
chamãoLyfiadeque  também 
a  dita  prouinciafe  dizia  Lyfi- 
tania.  Dahi  a  muitos  centos  de  annos  veo  a  Lufita- 
inachamarfe  Portugal  por  efta  caufa.  Naribeira 
dorioDourohahumlugarantiquifsimoqueoEm 
pera-dor  Antonino  em  feu  itenerario  chama  cale, 
&  agora  fecham  a  Gaia.  O  qual  por  fer  lugar  fitua 
doem  alto,  &  quetinha  trabalhofa  feruinria  para 
os  moradores  que  erão  os  mais  delles  pefcadores, 
cómeoçárãoapouoalona  parte  baxa  pertoã  ribei- 
ra do  rio.  Eafsi foi çrefcendo;&  fe chamou  Porto 
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efe  Cale,  &  defpois  Porto  Cale,&  per  tempo  Por-í 
tugaimudandooC.etriG.que  faó letras  fijs.  Efte 
lugar  por  a  vizinhança  do  rio  8c  commodidadeda 
lugar  feveo  afazer  grande Pouo$  &  teer  nome  de 
cidade,  &  igreja  Cathedral  cujos  Bifpos  em  tem- 
po de  Chriíláos  antes  da  perdição  de  Hefpanha* 
nos  concílios  antigos  fecham a-uão  Bifpos  Porta- 
calenfes,como  fe  vê  nocõcilioToletano  âo  armo 
de  DLXXXIX.  ern  que  imerueo  Conftancio 
Bifpo  Portocalenfe,  &  em  outro  concilio  no  armo 
de  DCXri.  em  que  fe  achou  Argebato  Bifpo 
Portacalenfe,  &  outros  em  outros  concílios  pêro 
mefmo  nome.  Efle  nome  de  Portugal  fe  eftendeo 
defpois  a  Brag.a>&afua  terráqueos  Geographos 
chamauão  Braccaros  pouos  de  Gilliza  como  fe  lar 
gamente  veeno  Arcebífpo  de  Toledo  Dom  Ro- 
drigo Ximenez  na  morte  dei  Rey  Ramiro  onde 
conta  como  Alcoraxi  Rey  dos  Mouros  deílruio 
aquella  parte  de  Galíiza  que  fe  chamana  Portugal. 
E defpois  tratando  da  morte  dei  Rey  Almangor 
diz,  que  tornando  com  feu  exercito  entrou  por  a- 
quelia  parte  de  Gallizaqfe  chama  Portugal.  Def- 
pois como  os  ReisdeLeon,  qtinháo  aquellas  ter- 
ras que  chamauão  Portugal,  forão  ganhando  ter- 
ras dos  Mouros  do  mefmo  nome  fe  chamauão  Por 
tugaU  E porque  vierão  aganbar  cidades  Epifco- 
paes  para  differença  delias  chamarão  ao  Bifpo  que 
craPortucalenfe.Poriucnfey&os  q*ie  denouofe 
ganhauãojchamauãfe  de  feusnomes  antigas. E  aísi 
ficarão  chamãdofe  Portugal  as  cidades  da  Porro* 
&  Bragaj&osmaishTgares^^íã^dos  Braccaro^ 
cmGaliegos  a*êaMinha>&  todas  asterras  q  alí  do» 
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Douro  fe  iao  ganhando  na  Lufitania  atè  os  limites 
delia, quefaó  o  rio deGuadiana,como  Coimbra, 
Lamego,  Vifeu,  &  as  mais,  &  ainda  alem  de  Gua- 
diana,oslugaresquetemos  na  Betica.  Eftade  no- 
minação de  Portugal  approuão  todos  os  homés 
doftosdefte  reino  como  he  Duarte  Galuã  nachro 
nica  delReyDom  Afonfo  Henriquez  ,  Ieroni- 
mo  Oforio  Bifpo  do  Algarue  na  chronica  delRey 
Dom  Manuel,  &  André  de  Refendeem  húa  epif- 
tolafua  aBertholomeude  Quabedo.Pelocj  errão 
osquecreem  Portugal  fe  chamar  do  Porto,  &  dos 
Gailos,  queofrequentauão. 

Das  cidades  da  Lufitania  que  pelo  tempo 

fe  desfi&erao,  cu  mudaram  a 

outros  lugares. 

C  APITVLO.     III L 

Natural  he  as  coufas  da  terra  fiarem  fubje&as 
â  mudança,  &  alterações  como  ftão  os  mef- 
mos  elementos  de  que  ellas  faó  comportas.  Em 
muitas  partes  agora  he  mar  onde  ja  foi  terra.  E  o  q 
agora  he  terra,  foi  ja  mar.  Em  muitos  lugares  do 
fertão  mui  remotos  do  marfe  acháo  ancoras,  & 
troços  de  nauiosquebrados,  &  muitas  conchas  de 
pefcados  enxeridos  na  terra,  &  outros  indícios  cta 
rosquefoialli  marondeagora  he  terra.  Emuitas 
terras  que  antigamente  erão  firmes  fe  apartarão 
de  outras,  mettendofe  o  mar  entre  ellas,  ficando 
afsi  feitas  ilhas.  Como  Sicilia,  de  que  dizem  que 

foi 


foija  terra  de  Itália.  Cadiz  de  Hefpanha.  Chipre 
de  Suria.Negropóte  de  Grécia.  E  ííhodes  da  Afia. 
Outras  fe  fornirão  &  defapparecerão  q  as  forueo 
©marcomoasdez  ilhas  Cafsiterides  que  efiauío) 
juntas,  &  vizinhasfronteirasdoPromontorioNe 
xio,  que  agora  chamão  finis  terrae.  Os  mefmo  rios 
tnudãoocurfoqueleuão,  &  tomão  outra  madre* 
Caem  os  montes,  &  ficão  os  valles  cheos  do  q  era 
monte,  &o  que  agora  faocurraes  degado  forâo  ja 
nobres,  &  populofas  cidades,  a  fsi  como  o  que  ago- 
ra faócidadesforãoja  matos,  &.  habitação  de  bef- 
tas  feras.  Muitas  das  mefmas  cidades,  &  villas  que 
hora  ha  ftiuerãoja  em  outros  lugares,  &  femuda*- 
rao  delles  como  coufas  mouediças.  Ninguém  fabe 
agora  onde  foi  a  Tróia,  né  Athenas,  nc  Corintho. 
Nem  ha  quem  dee  fê  que  viffc  algum  vefiigio  da 
quella  Babilónia  que  era  hum  dosefpantosdo  mu- 
do. TaUconteceoaalgúas  cidades  dâ  Lufitaniade 
que  não  ficou  maismemoria  que  o  nome  quetiue- 
rão.Colippo  foi  cidade  nobre  deque.os  Geogra- 
íphosfazemmuita  menção, queteueo  fitio  juntoí 
cidade  de  Leiria  onde  fia  a  igreja  de  fam  Sebafiião 
de  cujas  ruinas  Leiria  fe  edificou.Taiabrica  foi  jurt 
to  com  Aueiro  na  ribeira  de  Vouga  onde  agora  ha 
hum  lugarinho  quefechamaCacia  na  parteonde 
ftâ  a  igreja  defam  Iulião  de  que  não  ha  maisq  efta 
memoria.  Defiruida  também  jaz  a  cidade  de  Me* 
<  robriga  cujas  ruinas  chamão  agora,  Aremenfsa, 
por  fiarem  debaxo  da  ferra  da  Efirella,  que  antiga- 
mente fe  chamaua  mote  Hermínio. Da  qual  cidade 
fevem  vefiigios  de  templo  grande,  &  pouoaçSo 
nobre,  acujos  pouos  os  Geographos  chamarão 
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plumbários,  pôroeftanho,ou  chumbo  que  fc  alli 
tiram,  porque  ahúa  coufa,  &  a  outra  chamáo  os 
latinos  plumbum.    E  gedha  que  agora  chamão 
Idmhi,cidade nobre  foi,  &  que  teue  See  Cather 
dral,  donde  dizé  ai  gus  que  eráo  naturais  o  Papa  Da 
mafo,  &  el  Rey  Vuamba  dos  Godos,de  queoje 
cm  dia  moftr  âo  bua  horta,  &  hua  figueira  que  di* 
zemquefoifua,cujobifpadofepafíouà  cidade  da 
Guarda  como  nome  de  Egediíano.  A  cidade  de 
Beji  que  foi  jâ  cidade  grande,  Colónia  de  Roma- 
nos, &:hua  das  relações  de  Hefpanha  a  que  os  Ro- 
manos chamauáo  jurídicos  cóuento3,&  teue  igre- 
jaCathedral,ftimur  de  minuida  da  profperidade 
cm  que  fteue,&  fua  igreja  Epifcopal  paffadj  a  Ba- 
dajoz, OíTonoba  no  reino  do  Algarue,  que  teue 
igreja  Cathedral,  cujos  BifposOílobenfes  iáoaos 
coníiiios  amigos  deToledo,onde  no  anno  de  $  8  <>. 
cm  tempo  dei  Rey  FUuio  Recaredofe  achou  Pe- 
dro Bifpo  Offonobenfe.  E  no  tcpo  dei  Rey  Flauio 
Eruigioo  anno  de  684.  Peiho  outro  fi  Oflono- 
benfefoiarruinadadosMouros,&fuaigrcjapaffa 
da  â  cidade  deSylues  que  antes  era  fua  fuffraganea,, 
&  delia  não  ha  mais  que  asruinas  que  fe  vem  onde 
agora  chamãoEftombar,  ou- EftoriCoinabra  cida- 
de antiga,  &  nobre^foi  onde  fe  agora  chama  Con- 
dexaavelha,duaslegoasda  noua  Coimbra  de  que 
Tião  ha  naqueile  lugar  mais  que  hum  aque  d  uaoy& 
letreirosquefeieemem  Condexa  a  noua,  &  napo 
te  dá  Atadoa  mudada  foi  para  arrbeira  do  Monde- 
go co-m  fcu nome,  &  See  Cathedrai.  A  qual  oje  ÍU 
cidade  mui  nobre  cora  a  Vnâuerfidade  q  fc  a  fia 
jaSas&ciíícíjfdçLbboa-porciRey  Dom  Ioão 
*  o  1 1 L 


©  III.  Óndejàftiuera,hauendo  fido  primeiro  infti- 
tuida  na  mefma  cidade  de  Coimbra  por  el  Rey  Dó 
Dinis. Aqualcidadeagorahcgrande,&  ornada  có 
os  nobres  moefteiros  de  fanfta  Cruz,  &  de  fanfti 
Clara,  &  muito  mais  có  os  corpos  dafan&a  Rainha 
Dona  Ifabel mòlher  do  dito  Rey,  &  delRey  Dom 
Afonfo  Henriquez,  &  Dom  Sancho  I.  feu  filho,  & 
com  muitos  coliegios  de  diuerfas  ordcs. 

Cetobricaaq  vierãocorróperonomeemSetu- 
uai,  para  onde  fepafíou,  foi tãbem  fituadaem  hus 
areaesonde  agx>ra  chamãoaTroia,cujo  nomede 
Cetobricalhefoi  poíto  porasfalgadeiras  dos  pef- 
eados qallihauia  de  q  ainda  oje  ha  vefiigios  poro 
tratoq  ncltahauia  depefcados  grades  falgadosco 
mo  dáo  final.Porq  briga  na  lingoa  antiga  dos  Hef- 
panhoe*  queria  dizer,cidade  como  Lacobriga,  Ge 
rabriga,  Coníbriga  em  q  muitos  nomes  de  pouos 
ícabaój&ectuquerdizerélingoalatina  todo  pe«* 
xe  grande  como  atuús,  coruinas,  &  outroítaes  pe 
3ces  a  q  chamaó  beftiaes.  E  porque  parece  naquellt 
terra  hauia  trato  da'quelles  pefeados  falgados,fe 
veo  achamar  Cetobriga  aquella  villa  cujo  nome  fe 
correpeo  em  Setuual,q  lhe  fuecedeo  na  pouoação 
q  fe  paíTou  da  outra  bãda  do  rio  como  a  lugar  mais 
cómodo.  Aquai  hora  he  hua  das  nobres  vilías  de  to 
da  Hefpanha,&  nomeada  por  as  muitas  partes  q 
nellacõcorrc,  por  os  edifícios  de  mármore  jafpea- 
do  de  q  he  edificada,  poros  mais  nobres,  &fabo- 
f  ofos  pefeados  que  ha  em  toda  Europa  que  em  feu 
rio,  &  no  mar  vezinho  fe  pefcío,  dos  quaes  fe  baf- 
tecegrande  parte  de  Hefpanha.  Epor  o  grande, 
&  feçraofo  porto  a  onde  vem    proucrfe    d<* 
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faí  de  todas  as  prouincias  do  Septentrião,  porque 
aquelh  terra  he  ric?*,  &  muicelebrada.Merobri- 
ga  íhua  no  campo  de  Ourique  perto  do  promon- 
tório Guneo,  &  junto  dous  tiros  de  beíta  ao  lugar 
que  fe  hora  chama  Santiago  de  Cacem  aondepa-* 
rece  que  mudarão  aquella  pouoação  por  a  affenta- 
rem  em  lugar  mais  alto,  &  falubre.  O  porto  de  Ani 
tal,  no  reino  do  Algarue  era  húa  pequena  ilha  on* 
de  parece  que  veo  por  algúa  occafiáo  apportar 
Annibal,por  o  que  fe  chamou  afsi,ílá  toda  aruinada 
apouoação,  &  das  ruinas  delia  dizeni  que  fe  edifi* 
cou  hua  das  duas  villas  que  tem  por  vizinhas,  villa' 
Noua  de  Portimão,  ou  Aluor.  A  villa  de  Mourão 
queftâ  alem  do  riode  Guadiana  na  parte  que  Por-1' 
tugaitem  na  betica,  fteueja  junto  da  ribeira,  mea 
legoa  afaftada  donde  agora  ftâ,onde  chamão  a  vil- 
la Velha  fronteira  de  Monsaraz. 

ff  ^Da  mudança,  que  houue  nos  nomes 
das  cidades,  ou  villas,  Círios 
da,  Lujitania. 

C  A  P  I  T  V  L  O.     V. 

Avarledadedas  gentes,  que  em  Hefpanhavie- 
rão  habitar,  &  dominar  foi  caufa  de  fe  muda- 
rem os  nomes  antigos  que  as  cidades,&  lugares  ti- 
bhão  ao  tempo  de  fua  fundação.  Hus  mudarão  os 
Oregos)outrososPhenices,  &  Carthaginefes,& 
Romanos.  Defpois  dos  Romanos  que  tiueráo  o 
^Mteiro  domínio ,  &  derão  fua  lingoa  aos  Hefpa- 
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nhões,  os  Godos,  Alanos,  Sueuos,&  os  mais  barba 
ros  deitas  gerações  fe  pteiurionaes  que  vierão  ado 
minar  aquellaprouincia,corromperão,&  mudarão 
muitos  como  fizerão  a  tudo  o  bom  que  dos  Roma- 
nos acharão,como  de  gente  a  que  erão  mais  infef- 
tosper  ódio,  &inueja  de  fua  muita  potencia,  &po 
licia,alem  delhes  corromperem  a  lingoa  latina  que 
em  Hefpanha  fe fallaua  tam  própria  como  no  mef- 
mo  Latio,  &  vierão  arruinarlhe  os  edifícios^  que 
brarlhes  as  (tatuas, apagarlhes  os  letreiros^equei- 
marlhes  as  liurarias,  com  o  homés  cruéis  que  erão, 
&  denatureza  brutal.  Demaneira  que  peia  repar- 
tição qelRey  Myro,  &  Vuambafizerão  dos  Bif- 
pados,&  lugares  delles  quafife  náo  acha  nomet| 
náomudaflem,como  cadahum  verá  conferindo  o? 
nomesdequelIeslugarcscomosdeagora.Deque 
poremos  hum  exemplo  no  Bifpado  do  Porto  a  que 
el  Rey  Myro  afsinalou  eítes  lugares  por  feu  diítri- 
£to,&  Diocefe,Caítro  Nouo,villa  Noua,peta  onia 
Verea,  Monderio,  Torebia,  Babauíte,  Lumbo, 
Necis5  Nápoles,  Curmano,  Magnico,  Loperco> 
Tongobria,  viila  Gomedcs,TauaíTa,Paga,Labro 
nico,  Alitobrio,  Valeriola,Trubuco;Cepis,Men- 
das,  Valentia:  Ena  diuifaó  de  Vuamba  dizia  que 
os  limites  deite  Bifpado  foiíem  de  Albia  ruêLofola, 
&  deOlmosatê  as  ilhas  Cafsiterides.  Eos  limites 
do  Bifpado  de  LisboafoíTem  de  Carta  atè  Ambia, 
&  deOllaatêMataual.Eos  do  Bifpado  de  Euora 
defde  Cetobra  atê Pedra,&  de  Rutella  atê  Parada, 
&  os  mais  afsi  per  nomes  que  não  haura  antes  em 
rempodosRomanos,nemagora  ha 

OslugaresdePortugálquehojerete  os  nomes 
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do  tempo  dos  Romanos,  ou  inteiros,  ou  corru- 
ptos em  parte, foo  achamos  Lisboa,  Euora,  Coim- 
bra Lamego, Braga, Serpa,  Beja,  Vouga,  por  Va- 
gua,Alcerdochão  por  Elter,Lagos  pot  Lacobriga 
corrupto  perdiminuiçao  de  fyllabas, Malaceca  por 
Mahteca,Couna  por  Equabooa,  Mertola  porMir- 
tylis.  E  os  rios  Mondego  por  Munda,TejoporTa 
go,  Guadiana  por  Ana,  Minho  por  Minio,  Aue, 
por  Auo,Neiua  porNebis,Lima  por  Limia,Tama 
gaporTamaca,  Seire  por  Seiha,  Cabado,  por  Ca- 
dau  us,Coa por  Cuda,  Douro  por  Durio. 

Dos  luridicos  conuentos,  ou  ReU~ 
foeS;  que  bania  na  Lnfitauia. 

CAPJTVLO   VI. 

JXJ  O  tempo  que  os  Romanos  fenhoreauão  Hef- 
^^  panh3,tinhãonellafuasChancellaria$,ou  Rela 
çoésaque  charnauão  luridicos  conuentos, aonde 
as  partes  vinhãocófuas  appellaçoés,  &  aggrauos. 
Ecomo  tudooquetocauaaa  Republica,  &  a  bom 
jgouerno  fazião  com  muita  prudência ,  &  policia, af 
jfentarão  aquelíes  conuentos  nas  mais  principaes, 
oidades,  &  mais  abaftadas  das  prouincias,  &  em 
*aldifrancia  huas  das  outras,  que  as  partes  não  re- 
cebefíem  oppreffaô  de  longos  caminhos  em  irem 
requerer  fua  juítiça,  Dedes  luridicos  conuêtos  ou 
Relaçoes3hauiaquarorze  em  toda  Hefpanha,  fete 
naciteriorqueeraaprouinciaTarraconenfe,&ou 
tias  fçte  naintçrior;quç çra  aLufitania*  Sc  a  Betica. 
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Osconueriios  da  Citerior  ftauío  áffentados  nas 
cidades  de  Cartagena,  Tarragona,Caragoça ,  Af- 
torga,Braga,Lugo,&:Corunha.Ósccnuentosda 
Benca  queerão  quatro,  ftauão  na  ilha  de  Cadiz, 
em  Seuilha,em  Cordoua,  &  em  Ecija/Nalufua- 
niaemMerida,emBeja,  &  emSantarc,  das  quaes 
Ivlerida  não  entra  no  fiado  dé  Portugal,rnas  em  feu 
lugar  fuccedeo  Braga,  que  era  da  prouincia  de  Ga 
Ui7a,  que  fe  inclue  na  Tarraconenfe.  Ao  conuento 
de  Merida^  vinháoos  pouosde  Alcântara,  Coria, 
Cáceres,  Trugilho,  Plazcncia,  &  Auila.  Ao  de 
Beja  vinhão  do  reino  do  Algarue,  &  das  comarcas 
todas  de  alentejo  .  Ao  de  Santarém  acodião  defda 
cidade  de  Lisboa  ate  o  Douro  onde  fe  acaba  aLu- 
foania,  &os  Jugares  da  Eftremadura,  &  todas  as 
comarcas  da  Beira,  &  parte  de  trás  los  montes  ate 
os  termos  de  Camora,  &  as  cidades  de  Miranda, 
Salamanca,  Ciudad  Rodrigo,  &  outros  lugares  da 
quellapartc.  A  Braga  que  ficou  com  Portugalalé 
da  LufitaniafendopaitcdeGalliza,  &  da  prouin- 
cia Tarraconcfe,vinhão  des  do  Porto  até  o  Minho, 
&pafíandoo  Minho  entrando  em  Galliza,  S:  par- 
tindo todas  as  terras  da  quelle  reino,  &  conuentos 
de  Lugo,  &  da  Corunha. 

(Dos  lugares  da  Lufitania]  que  no  tewpo 

dos  Romanos  cr  ao  municípios  do  direito  an 

tigo  de  Latio,  ou  do  direito  Itálico,  £§* 

comofoo  Lisboa  tinhít  o  direito  de 

cidadãos  %omanos. 
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Hauia  antigamente  afsi  em  Hefpanha  et>mo  em 
outras  prouinciasfubjeftas  ao  império  Ro- 
mano muitas  a  que  os  Romanos  tinhão  por  Sócias, 
&  confederadas,  &  a  quedauâo  priuiiegios,  &  ho- 
ras,&  acujas  cidades, &  lugaresfazião  municipios 
Romanos,  que  querem  dizer  participantes  dos  of- 
ficios  &  honras  queos  cidadãos  de  Roma  em  fua 
cidade  ti nhão,  &os  hauião  por  vizinhos  para  nací 
dadede  Roma  terem  cargos ,  &  magiftrados ,  & 
poderem  militar,  &  vencer  foldo  em  fuás  legiões, 
&  nellas  terem  officios.E  aoutroslugares  manda- 
não  Colónias,  que  era  gente  da  mefma  Roma  para 
as  pouoarquegozauão  das  mefmasprerogatiuas, 
que  tinhãoem  Roma  donde  vierão.E  porque  efta 
matéria  de  municipios, &  colónias  diz  AuloGellio 
auftor  Romano,  &antigo,&  grandeinueftigador 
dasamiguedades,quehe  tam  abftrufa,&  intricada 
que  não  fe  achara  quem  diga,que  ílà  refoluto  nella, 
sios  afsi  ao  noílo  groflo  modo  quanto  pudermos 
raftejar,  ajudandonos  afsi  do  que  niffo  diz  o  mef- 
moGellio,  &os  noffos  jurifconfultos  antigos,  & 
nefte  tempo,  André  Akiato,&OnuphrioPanuinio 
diligentes  antiquários,  diremos  o  que  baile  para 
ter algua  noticiado  que  fedas  ditas  coufasdiz,  ao 
menos  do  nome  delias.  Para  o  que  hemos  de  pre- 
fuppor  quecoufahe  município,  &  de  quantas  ma- 
neiras hauia  municipios. Município  fe  diz  defta  pa  - 
laura,  munus;  que  quer  dizer  ófficiò  com  honra,  & 

do 
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do  verbo  capio  capis,  que  quer  dizer  tomar,  ou  re- 
ceber.  He  pof  tanto  nefta  matéria  município,  a- 
quellelugara  queo  pono  Romano  deu  priuílegio, 
&fez  participante  de  poder  pedir,  em  Roma  os 
officios  pfiSblicos,  &  magiftrados  ,  &  de  militar 
mas  legiões  dos  Romanos.  E  de  municípios  ha- 
uia  duas  maneiras,  huns  aque  chamauão,  do  an- 
tigo Latio,  porque  os  primeiros  ,aque  os  Roma- 
nos deráoefte  priuilegio,  forãoos  de  Latio, que 
crão  os  pouos  latinos.  E  Latio  chamáo  aquella 
pequena  região  de  Itália  em  que  ftaa  Roma.  Efte 
nome  Latio,  lhe  foi  pofto  por  a  antiga  hiftoriade 
Saturno  ,  que  dizem  que  fugindo  de  feu  filho,  fe 
efcondeo  naquella  parte  do  verbo  lateolates,que 
quer  dizer,  fiar  efcondido.  Ede  Latio  fe  domi- 
narão aquelles  pouos  latinos  ,  &  latina  a  lingoa 
que fallauão  aque  também  chamauao  Romana  por 
Roma  fer  acabeça  do  Latio.  A  eftes  pois  derão 
os  Romanos  priuilegio  por  ferem  todos  húa  gen- 
te, que  pudeííem  militar  nas  legiões  Romanas, 
&nellas  vencer  foldo,  &hauer  todos  os  officios, 
&  preeminenciasqueos  Romanos  afsi  naslegióes 
como  na  cidadetinhaõ,&  nella  pudefTem  pedir  os 
magiftrados,&  ferem  eleftos  para  elles.Soomente 
lhe  excepturao  o  direito  dos  fuffragios,q  era  nó  po 
erem  eiles  eleger  nem  votar  como  cidadãos. Ifto 
era  fer  munícipe  do  Latio  antigo.  Defpois  afki 
a  eftes  do  Latio  como  a  outros  concederão  os  Ro- 
manos pelo  tempo ,  que  pudeffem  também  entre 
as  tribus  votar, &:  eleger  em  Roma  como  cidadãos 
&  em  tudo  fofle  hauidos  porverdeiros  cidadãos  de 
Roma,  &  os  feus  lugares  municípios  de  cidadãos 


Defcripçaól 

Romanos.  Defpoís  porguerraSjqosRomahostfa- 
zião  com  muitos  potMÍfc  de  Itália ,  per  compofição 
lhes  concederão  o  mefmo  direito  de  cidadãos  de 
Roma  em  tudo,&  a  efte direito  chamão  Itálico  de 
que  os  rioíToslurilconfultos  fazem  muita  menção. 
Entre  eftes  municípios, hauia  outra dilíerença,que 
hus  eráo  ftipédiarios,quequc;riadi?er,tributarios, 
&  outros  liures, que  não  pagauão  tributo,  fegundo 
rezauão  os  priuilegios  quelhes  dauaó.  Defpois  de 
os  pouos  de  Itália  terem  o  direito  de  cidadãos  Ro- 
manos,o  Emperador  Vefpafiauo(como  fcreuePH- 
nio,quefoi  feu  capitão, &  fen  familiar)  andado  atrí 
bulado  com  a  guerra  em  que  andaua  com  os  Hefpa 
nhoés  por  os  reter  em  íua  amifade,ihes  con  :edeo  x 
todos  forçado  da  necefsidade  o  direito  Itálico. 
Mas  como  bem  aduirtio  André  de  Refende,  pare- 
ceque  efte  prioilegio  não  'durou  muito,  &  cada  hít 
ficou  com  o  que  particularmente  tinha.  Porque  fc 
o  priuilegio  durara ateeotépo em  quePliniofcre- 
ueo,non  contara  em  particular  os  que  tinhãoopri 
uilegio  de  Latio ,  nem  o  de  cidadãos  Romanos* 
pois  todos  os  de  Hefpanha  o  tinhão  em  geral,  nem 
contara  os  que  erão  ftipendiarios  ou  tributá- 
rios. 

Sabido  que  coufa  era  município,  refta  dizermos 
os  pouos  da  Lufitania  que  gozauão  deite  priuile- 
gio. E  fegundo  Plinio»  nella  foo  hauia  hum  munici 
pio  de  cidadãos  Romanos,  &  efte  era  a  cidadede 
Lisboa  cujos  cidadãos  não  tinhão  difFerença  al^ua 
nas  coufas  da  paz,&  da  guerra  nos  votos  aftiuos  & 
pafsiuos  para  elegerem  os  xnagiftrados,  &  ferem 
cleftospera  todas  ashonras.  Dq  direito  de  Latio 
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èrão  as  cidades.de Euora,  Mertoia,  &  Alcãcere àa> 
fal.  Alem  deites  quatro  municípios  que  eraó  li- 
ares de  tributo  hauia  na  mefma  Lufitania  trinta 
&feisítipendiarios,  osquaes  poftoque  em  ornais 
fofíem  comoos  ditos  municípios  quanto  aos  tri- 
butos, non  fe  releuauão  tanta  copia  de  lugares 
queerão  municípios  per  todo  o  Orbe,  porque  fi- 
caria o  erário  do  Império  defraudado.  Afsique 
aquelles  nonpagauão  ,que  erãodo  direito  antigo 
deLatio.  E  poreíte  priuilegio  quefe  deuaacida- 
de  de  Euora, a  Ale  acere  do  Sal,  &  a  Mertoia,  feve- 
raaquam nobresforão,  &  como  teftificão  as  me- 
morias que  delias  ha,  nosGeographos,  &  por  os 
nomesquelhesforão  poftos,  alem  dos  antigos, que 
a  Ettora  chamarão  Libera  litaslulia  :  o  que  parece 
foi  por  mercê  de  Iulio  Cefar,  por  algum  feruiço 
quedaquelles  pouos  recebeo.  Eflas  cidades  fo- 
Hoja  grandes,  &  nobres  como  fempre  moftrou 
Euorâ  emtodos  os  tempos,  o  que  non  impedea 
Alcaccre  do  Sal,  não  lhe  verem  grandes  veftigios 
demoros,&  torres,  &  grandecerca.  Porque  co- 
mo Ambrofio  de  Mcfales  bem  aduirtio,  nas  an- 
tiguidades de  Hefpanha  fallando  de  Corápua  a  ve 
lha  -quehauendofidonobilífsimf  vtinha  Arca  pe- 
quena. Porque  os  mefmo|  Romanos  pofto  que 
nos  edifícios  públicos  foíTefn  magnificentifsimos, 
nospaiticulares  de  fuás  cafas  erâo  mui  modera- 
dos. 

E  muito  mais  coáuinha  ferem  noosHefpanhoes 
porás  grandes  inquietações  ,  &  guerras  em  que 
amifera  Hefpanhaandouemuoha,  conhecendo  ca 
dadianouosfenhorçs ,  como  foráoos  Iberos,  os. 
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PKénícêsJõs  Perfas,  os  Gregos, os  Carthagine- 
fes,os  Romanos,  os  Godos,  os  Strogodos,  Ve* 
fogodos ,  Vandalos>&  Sueuos,  &  defpois  os  Mou-« 
ros  y  que  arrafauão  tudo  o  que  achauão  em  pee. 
Pelo  que  parecia,  que  então  mais  lhes  feruiãoas 
cidades  com  fuás  fortalezas,  &  muros  dedefen- 
faõ  que  de  habitação,  como  pelo  difeurfo  das  hi- 
ítorias  daquelle  tempo  fe  pode  veer.  E  também 
não  tinhão  a  vaidade  ,  &  o  luxo  tomado  tanto  lu- 
gar no  mundo.  Porque  na  mefma  Roma  feha- 
uia  hum  Marco  Scauro,  &  hum  Luculo  ,  &  hum 
Lépido  ,  que  tiueffem  fumptuofsimas  cafas  em 
queviuefíem,  neffesmefmos  tempos  auia  em  ou- 
tros cidadãos  mui  nobres ,  que  triumpharão  de 
muitas  gentes  ,  tanta  moderação  ,    que  fereue 
Plutarcho  na  vida  de  Paulo  AEmilio,  tratando  de 
ElioTubero  feugenrojquefe  achou  com  ellena 
guerra  de  Macedónia,  quedezafeis  Elios  Irmãos 
&  parétes  com  fuás  famílias,  viuião  todos  em  húas 
cafinhas  de  que  era  hum  eíle  genro  de  Paulo  Emí- 
lio que  triumphou  de  Macedónia.   E  vindo  anof- 
fos  tépos ,  muitas  cafas  fabemos  hoje  nefte  reino 
em  que  antigamente  viuião  homés  mui  abalifados 
&  de  grande  nome,  em  que  hum  efeudeiro  ago- 
ra fe  afrontaria  de  morar.    Tornando  à  maté- 
ria dos  municípios,  dizemos  que  osjpriuilegios, 
&  liberdades  erão  mui  varias ,  &  fe  reftrnigião 
a  huns  pouos  mais  que  a  outros.    E  defpois  fe  ef- 
eitarão tanto  que   o  Emperador    Antonino   fez 
conftituição  queos  magiftrados  de  Roma  fe  não 
deffem  per  votos,  &  fuffragios  dos  cidadãos, 

mas 
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mas  fornece  osnomeaffe  oEmperador.  Oriiefmof 
Emperador  (fegundo  a  interpretação  de  André 
Alciato)concedeoatodos  fubje&os  ao  império^ 
Romano,  que  fe  podeffem  chamar  cidadãos  de  Ro 
ma,  &gozafíem  dos  priuiíegios  de  cidadãos.  Do; 
que  ainda  ficaua  al-gúa  vltilidade.  Poíto  que  não 
releuafíeaos  prouinciaés  depagartributo  ,  &  não 
tiueffetn  voto  em  nada,porquçinda  lhes  ficaua  que 
podião  militar  nas  legiões  Romanas,  &  teer  nellas 
officios,  &  não  podião  por  razão  de  algum  de  lifto 
fer  açoutados,nem  hauer  pena  vil,do  que  fe  valeo  o. 
Doftor  das  gentes  fam  Paulo.  Porque  (  como  nos 
A&os  dos  Apoftolos  fe  lee )  íe  liurou  das  mãos  do 
Tribuno  de  Damafco  que  o  mandaua  açoutar,alle- 
gando  que  era  cidadão  de  Roma, por  fer  natural  de 
TarCo  cujos  moradores  tinhão  priuiíegios  de  cida- 
dãos. Porque  como  diz  Plinio  tratando  de  Cilicia, 
&  de  fuás  cidades,  Tarfo  era  cidade  liure>  no  quê 
denota  hauer  fiJo  colónia,  ou  município  de  Ro^] 
manos.  Doutro  priuilegio  gozauão  os  cidadãos,  q 
fendo  cafadoscommolher  cidadã*  tinha  apatria 
poteíhde  nos  filhos  que  outros  não  podião  ter/e 
não  erão  cidadãos  Romanos. 

^Dos  lugares  que  na  Lu f tanta  erão  colo* 
nUs  de  Romanos,  quantas  maneiras 
hania  de  colónias,  t^  que  dtjfe- 
renfa  hauia  de  colónias 

a  municípios. 
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DO  multo  qciixemosfobre  a  matéria  dos  muní 
cipios,  fica  mús  faciiadascolonias  &  a  dif- 
ferença*que  hauia  dehuacoufa  aouira.  Acolonia 
era  humcorpo  de  gente  que  o  pouo  Romano  tira- 
ua  defi  &  omãdauapouoar  algua  cidadeou  lugar. 
£  as  caufas  porque  fe  eftas  colónias  mãdauão,  eráo 
muitas.  Hua  era  por  hauerem  ganhado  algúaster- 
ras,cujos  moradores  lançarão  fora,  &  os  condena- 
rão em  perdimento  das  terras, a  as  quacs  ficando  va 
gasmandauãotãtos  dos  mais  pobres  cidadãos  com 
íuascafas,&  famílias,  quãtos  erãoneceffariospera 
pouoarem  as  terras  fegundo  aquantidade,  &  quali- 
dade delias.  E  a  cada  hum  daquclles  colonos  dauão 
certas  geiras  de  terra  de  que  os  fazião  fenhores  pê- 
ra as  laurarem  &  cultiuarem.   Com  eftas  colónias 
fazião  os  Romanos  muitorproueitos.  Porque  alem 
de  darem  terras ,  &  poffefsocs  a  aquelles  feus  cida- 
dãos pobres  com  que  ficauão  ricos, ftablecião  o  im- 
pério, &o  affegurauão  fubftituindo  em  lugar  dos 
imigos  a  feus  cidadãos  naturais,  &  o  eftendião  man 
dado  a  terras  efira  nhãs,  &  remotas  tantos  cidadãos 
Romanos  que  fallauãofualingoa,&  vruião  por  fuás 
leis.Eaordemque  tinhãoemmãdar  eftas  colónias 
craefta*  Criauaó  três   cidadãos  aque  chamauaõ 
.Tnumviros  dosquaestomauaóem  feriptoos  qfe 
ofFer eciaõ  para  ir  nas  colónias ,  &  delles  apurauao 
b  numero  q  fe  hiuia  de  mãdar,&  os  leuauão  a  a ; er- 
ra q  felhes  daua,&  ou  habitauão.as  cidades  quelhe 
defpejarão  os  imigos,ou  fazião  outras  de  nouo,&al 
lifc  fazia  a  repartição  das  terras,  Sedas  poflcfsóes 

vagas 
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vagas.  Eafsrcomo  em  Roma  hauiapouo,  &  fena«^ 
do,af$iefiesTriunivirosdiuidião  aquelles  nouoj 
Colonos cmpiebe,&  em  cmióes.  Os  curióes?  re- 
prefentauão  hÕa  imagem  do  fenado,  &  aplebeo 
pooo  Romano.  Deftes  decoriõesfe  elegião  cada 
annodoas^quechamauão  Dtium  viros,quequer 
dizer,os  dons  do  gouerno,  ou  fazião  quatro  a  qu« 
chamauao  Q^adrum  viros,fegundoagrandura  do 
pouo,os  quais  erao  como  em  Roma  os  Confule^ 
Alern  deites  fe criaua  hum  Edil  que  hecomo  ago- 
ra entre  nos,  Almocacel  que  tinha  cargo  da  limpe- 
za, 8c  edifícios  da  cidade,  &  dos  mantimentos  ne- 
ceíWios,  &  de  arrendar  as  rendas  da  Republica» 
&  hum  Qjeftor  que  era  hum  veedor,  ou  contador 
da  fazenda  que  tinha  cuidado  dos  gaftos  quefe  fa- 
zião, de  cobrar  o  que  fe  dcuia*  &  de  guardar  o 
thefooro. 

Otiira  maneira  de  mandar  colónias  era^u^fearr 
hauer  terras  tomadasjouconfifcadasjmandauaoos 
Romanos  muitas  vezes  colónias  a  alguas  cidades 
de  que  fe  temião  para  as  affegurarem,  as  quacs  lhes 
feruiãocomodeprefidios,  &  fe  região  da  mefma 
maneira  que  as  primeiras, &  tinhão  os  mefmos  pri- 
vilégios. Mas  os  proueirosq  hauião  em  lugar  das 
terras  que  não  vagauão  nçm  lhes  dauão,  não  me 
confia.  Eftas  colónias  faó  aquellas,  de  que  Marco 
Túlio  faz  menção  na  oração  fegunda  contra  Rufio 
pcrtftas  pala uar, 

lloc  ingenerefeut  m  ctteris  Utip.partihni  ttf  fpr* 
f*  pritiuwdilrgentfam  ma-icrum  nflftrorumrecordariyqni  c*h* 
nitsfic  idtnth  mhnh  eotrtrafufpicion/in  ptrieuli  colUc vhnt 
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E  na  oração  pròFonteò  fallando  irfútifrlftlntêtmpri 
uincia  T^arh  Martins  colónia  nojlrorum  cJuinm  fpccula  pob» 

<robtttt*m.  Outras  colónias  hauia,  que  não  erão  de 
gente,que  femadaffeapouoar,mas  honorárias  & 
titulares,  a  que  dauãopriuilegio  de  colónias  para 
os  honrarem  &  ferem  auidos  por  cidadãos  com  pa 
,garem  feus  tributos.como  fe  agora  dão  priuilegios 
de  Alemães  a  muitos  que  não  virio  Alemaoha.Ef- 
tas  colónias  todas,  a  que  fe  mandauãocidadãos  Ro 
manos  em  tudo  fe  região  pelas  leis  de  Roma  fera 
difcrepanciaalgua.E  eíUera  adifferença  que  ti- 
nhão  dos  municipios,queos  municípios  eraómais 
liures,  &  fe  regiaó  pelas  fuás  leis  municipiaés 
cjue  fazião  afeu  arbítrio  ,  &  as  colónias  não  ti- 
tihão  outras  leis  fenãoas  de  Roma  de  cujo  corpo 
fairão  ad  finitos  a  ellas.Mas  âs  colónias  que  na  re- 
r  prefentação  eraõ  imagés  da  mefma  Roma,  ou  para 
.  dizer  melhor,  cada  húa  era  húa  pequena  Roma, 
erão  mais  nobres  que  os  municípios ,  &  os  muni- 
cípios mais  liures,&priuilegiados  que  as  colónias 
por  viuerem  per  fuás  próprias  leis, &  naó  pelas 
alheas. 

Sabido  que  coufa  he  colónia,  &  quantas  mim  ei- 
ras ha  dellas,venhamos  às  queosRomanos  manda- 
rão âLufitania.E  Plinio  y  &  os  mais  Geographos 
fiomeaó  cinquo.  AprimeiraheMerida.  A  feguda 
Medelhim.  Aterceira  Norba  Cefarea ,  que  era  hu 
lugarpegadoapontede  Alcântara  que  agora  fiaa 
arruinado.  Aquartaera,PaxIuliaque  he  acidade 
de  Beja, &  naó  Badajoz,  como  affirmaófalfamen 
te  os  que  naó  viraóBeja,  nem  osletreiros ,  &  anti- 

*   guallus 
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gualhas que nella havemos  difcurfos  quefobrcif 
fofizerãocom  grande  curiofidade  André  de  Re- 
fende  em  todas  fuás  obras,  &  Gafpar  Barreiros  no 
feu  Itinerário  de  Roma  ,que  a  tudo  temmuiberri 
fatisfeito.  Emuitomaisfc  fathfarà  quemleerhua 
pedra  de  letras  mui  bem  talhadas  que  os  cidadãos 
antigos  de  Beja  dedicarão  ao  EmperadorLuciqi 
Aurélio  Commodo que heo  mais  autentico,  &  pu- 
blico inftrumento  que  poderão  teer de íus nobre- 
za, &  honra  que  lhe  os  Emperadores  derão  aquaJL 
diz  afsi. 

LVCIO  AELIO  COMMODO  IMP; 
CÃES.  AELII  ADRIANI  AVG. 
PII    PP   FILIO.   COL  PAX.  IV* 

LIA.  DD. 
Q^PETRONO   MATERNO 
C.    IVLIO  IVLIANO; 
IIVIR. 

E  fora  da  porta  de  Moura  feveehú  pedaço  de  ou- 
tra pedra  de  inui  grades  letras  q  tee  eftas  palauras» 

CVRIAE  PONT  FLAM, 
PACIS   IVLIAE  VL 
FLAMI. 

E  nas  efcadas  da  igreja  de  fan&iMaria, outro  pe 
dajo  de  pedra  quebrada,que  teem  eftas  letras. 


PAX  IVLI 
Q^PETRON. 
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OVtras  muitas  pedras  ha  naquella  cidade  Que- 
bradas pelos  muros  que  os  Mouros  &  outros 
bárbaros  desfizeraoquandofaziãoacercaque  ha 
ratem, em  quenáo  ha  do  antigo  mais,  que  três  por- 
tas da  cidade  de  traçaRomana  mui  bem  edificadas. 
E  ha  pela  cidade  em  diuerfos  lugares  alguas  cabe- 
ças detouros  de  mármore  grandes  ,  &  mui  natu> 
xaes,como  feitas  per  mão  dcofficial  Romano:  que 
he  a  própria  infignia  das  colónias:  porq  efle  nome 
colono  afsi  compete  aos  que  pouoão,como  aos  q 
laurãoasterras,quelhesrepartem,queper  nenhua 
ccufa  demoílra  mais,que  por  a  figura  de  hu  boi  co- 
mo principal  inftrumento  da  lauoura-.comofe  vee 
no  aueflo  de  muitas  medalhas,  &  moedas  amigas  q 
fe  mandarão  fazer  per  cidadãos  de  colónias  Roma- 
nas. Soo  tefta dizer deBej*,queera  colónia dodi- 
reito  Itálico, &  immune,  &liurede  tributo, como 
fe  vee  da  l.i.Digeftis  decenfibus  que  diz,In  Lufita 
uia  Emeritenfis  &  Pacenfis  Iuris  Italici  funt. 

Aquinta  colónia  era  a  cidade  Scalabis,que  he  Si 
tarem  aque  os  antigos  também  chamauão  Prcefidiu 
Julium.Q  que  parece  lhe  deu  IuIioCefar  mandan- 
tJolhecoloniapara  fiarem  prefidio>&  forçacom  q 
fe  affeguraua  o  ftado  dos  Romanos  per  aquella  ra- 
zão dequeacima fizemosmençáodas colónias q  fe 
mandauão  a  lugares  para  ferem  propugnacuIos,S: 
defenfaó  Scfeguridade  fua.  O  queíecolligedofi- 
tioinexpugnauelda  villade  Santarém.  Oquenão 
foi fem  caufa  porque  hua  das  nações  que  mais  afsó- 
hrarãoaos  Romanos, &  deqmais  dano  receberão» 
forãoos  Lufitanosdeq  tantas  vezes  foraó  venci- 
dos^ afroatado$  ateeper  treicão(o  que  de  Roma 

nos 


De  Portugal  2% 

nos  nunca  fe  vio  nem  fperou)lhe  matarem  feu  capi 
tão  Viriato,que  era  terror  de  Roma. Efta  cidade  de 
ScalabiSjOU  prefidio  Iulio,dizOnufrio  Panuinio  va 
rao  de  grande  diligencia, &  curiofidade  na  inuefti- 
gaçao  decoufas  antigas,qneeraacidadeTrugilho 
como  tãbé  dixe ,  q  a  colónia  pax  Iulia  era  Badajoz, 
enganado  comoeíirãgeiroq  era,dafalfa  informa- 
ção qalgúsnaturaes  deGaftellalhe  derão  para  te- 
rem tam  acreditado  author  por  fi:  fendo  na  verda- 
de Trugilho,Caftra  lulía,q  có  Cáceres  quefecha- 
imuaCaftra  Seciliana  eráo  annexas  aa  colónia 
NorbaCefarea  de  que  acima  fizemos  menção* 

CAPITVLO  IX. 
Tios  montes  Ur  [ermitas  que  ha  no  reino  de  Qortugati 

ASsi  como  no  corpo  humano  &  de  quaefqr  ani- 
maes  aprouida  natureza  fabricou  oílos  para 
firmeza dacarne,&.ligatura  de  húaspartescõou- 
traSjafsiordenou  na  terra  motes  altos,  &  ferranias 
damefmaterra,8cdura  pedra, como hú  efpinhaço 
delia  pcra  ftabilimiêto,&  incorporação  de  níías  par 
tes  có  outras, &  para  muitas  vtilidadesdoshomés* 
Porq  có  as  alturas  dos  motes  fe  abrigão  as  terras, 
&  fe  ampara  das  injurias  dos  vetos. Das  agoasq  dei 
lesmanãofefazéosrioscaudalofos,&  grades  có  q 
as  terras  fe  região  6í  humedecé,&porqos  homeés 
nauegão  6c  fe  ferué  de  húas  partes  a  outras  có  mais 
facilidade, &  té  cntrefi  comercio. Nos  motes  fe  cri- 
5o  as  aruores,&  madeiracó  q  edificamos  ascafas 
cm  q  viucmos,&  có  q  nos  aquétamos ,  &  fe  fabril 
cão  os  inítrumétoscóqfe  aterra  cultiua,  Nelles  ÍV 
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criíò  os  gados  de  que  nos  mantemos, &  de  que  nos 
feruimos.Comos  montes  fe  refream  os  impetofc 
dos  rios  pira  q  não  deftruão,  &  danifique  as  terras 
para  fe  nelles  poder  femear,&  colher  os  mantimen- 
tos, &  coufas  necçffuias  aa  vida. Nos  montes  fe  de 
fendem  hús  homeés  das  oppreffoés  dos  outros, &  a 
ellesfe  acolhem  como  a  caíl:ellos,&  lugarescmq 
teem  amparô,&  defenfaó  certa.  E  por  iflb  nos  lu- 
gares aitosfe  edificarão  fempre  as  fortalezas, &  ca 
ias  dosReis:porque  alem  da  defenfam  que  nelles  a- 
chão,  delles  como  de  atalaias  fe  vêem  as  terras>&  o 
que  nellas  fe  paíra,&  fe daa contentamento  aquém 
as  vee.Seruem  também  os  motes  de  ornato  ao  rriú- 
do.Porque  fe  a  terra  toda  foíle  plana  alem  de  care- 
cer das  commodidades  que  dixemos,& de  outras 
xjiuitas,  naõ  contentarião"tanto  ãa  vifta,porq  nem  a 
fermofura  dos  valles,  &  jfua  verdura  alegra  tanto 
como  quando  junto  delles  fe  vee  aafpereza  &  al- 
tura dos  montes,  afsi  como  a  mufica  naó  feria 
perfeita  nem  fuaue  ,  fetodas  as  vozes  fofTema 
'hum  totn,&  não  houueffe  húas  agudas  que  fele- 
uantafsem  ,  &  outras  graues  que  fe  abaxaflem. 
Porque  a  variedade  he  aque  contenta,  &  fatif- 
fazem  todascoufas.  Outra  vtilidaderefulta,  defe 
leuantarem  húasterras  mais  que  outras,  &  hauer 
relias  defigualdade,  que  os  caminhantes  Tendo  i- 
guaes,  receberião  grande  nojo,&  faftio  caminhan 
do  por  ellas.  Porque  alem  de  não  terem  os  olhos 
emquefazerpaufa,  nem  acharem  balifas  parafa- 
berem  quanto  andauão  ,fentirião  grandifsimo  tra 
s  balho,  íkcanfacioleuando  fempre  o  corpo  em  hu 
*  fiado  fçmfe  os  membros  mudarem  dehúapoftura 
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em  outra  fubindo  ,  &  defcendo.  E  natural  coufa 
heocaminhoque  tem  matcos   &  halifas  parecer 
mais  pequeno,  &  folgarem  os  homeés  de  faber 
oípaço  quetemandadoparacom  mais  fpirito  pro 
feguirem  o  que  lhes  fica  por  andar.  Porque  nâo 
parece  tam  largo  o  fpaço  aque  fabeis  o  certo  finv.o 
que  nó  feria  cm  terra  que  foffe  toda  de  hua  figura» 
Énáofoomtnte  para  ascoufascorporaes  feacháo 
grandes  prerogatiuas,  &  vtilidades  nos  mon- 
tes,©^ ferranias,tnas  ainda  muitaspara  as  fpirituais. 
Porque  parece  que  como  no  fitio  fe  leuantáoda 
terra  mais  que  as  outras  partes,  delia  nos  leuantáo 
tambe  o  fpirito  na  contépíaçáo  das  coufasdo  ceo, 
de  que  femoftráo  fiar  mais  perto.  E  aísi  entre  to- 
das as  gentes  fe  tiueráo  os  montes  por  coofatam 
fan&a,  que  nellestinhaó  para  fi,quehabitauáofeus 
Deofes,&  fuás  deidades  em  que  crião.  E  deixando 
agora  agentilidade ,  &  feusmontes    Olympos> 
& Parnaffos có fuás  mufas,a fagrada  Scriptura  ÍU* 
chea  de  mifterios  dos  motes  &  cumes  altos  da  ter- 
ra.   No  monte  Oreb  Miou  Deos  aos  homeés. 
No  monte  Sinai  feu  vezinho ,  lhes   deu  as  leis, 
&preceptos  em  que  auiáo  de   viuer  .  Em  hum 
monte  mandou  Deos  a  Abrahamquelhefacrificaf 
fe  feu  filho.  Nos  montes  Carmelo,  &  Líbano  feo- 
brarão  grandes  mifterios,  &  nelles  habitauão  os 
Prophetas.No  monte Tabor  fe  transfigurou  noflb 
Senhor  Iefu  Chrifto,&  no  monte  Oliueti  habitaua 
amoor  parte  dos  dias: &  a  elle  tornaua  a  orai  de  noi 
te:dellequisíubir  aos  ceos.  E  no  monte  Caluario 
quis  padecer, oVfobre  todos  os  tabernáculos  de  Ia- 
cob(como  diz  o  Propheta  amou  o  Senhor  o  monte 
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deSyon.Eílas  vtilidades,querefultao  dos  mõtesv 
&  o  mouimento  que  ern  noífos  ânimos  fazem,  na- 
turalmente o  vemos.  E  as  faudades,  &  lembranças 
que  trazem, mefazem  parecer  melhorosqueneíle 
reino  hâ,  &  ocompaílo  em  que  por  elle  ftáo  com- 
partidos para  vniuerfal  proueiío,  &  ornamento 
delle.  Os  Geographos  quedas  terras,  &  defeus  ti- 
tios nos  deixarão  noticia,  dizem  q  para  os  effe&os 
q  acimadixemos,a  naturezafabricou  ao  vniuerfo 
mundo,humefpinhaço  de  montes, cujo  principal 
tronco  hé  o  monte  Tauro.  O  qual  diuidindo  o  mun 
docom  os  braços  que  de  filança  para  todas  partes, 
tem  diuerfos  nomes,  fegundo  aslingoagés  faó  das 
gentes  em  que  apparecem.  Onde  aparta  as  prouin 
ciasdePamphiiia,  &  Ciliciada  Armeniamenor,  q 
Jhe  onde  mais  que  em  outra  parte  algúa  fe  leuanta, 
heTauro.Em  húapartedalndia  fe  chama  Cauca- 
fo.  Em  outra, Paraponiffo,Os  ramos  que^lança,  hus 
fechamáo  Cafpios,  outros  Phypheos,outros  Hy- 
perboreos.Em  Africa  he  Athlante.  Onde  diuidea 
«Germânia  daltalia,f#á  Alpes. Ondeentra  em  Itá- 
lia, faõ  Apeninos. Onde  diuidem  França  da  Hef- 
panha,faõ  Pyreneos.Deftes  Pyreneos  faem  por  to 
daHefpanha  muitos  braços,  ou  ramos,  que  també 
tomão  diuerfos  nomes  pelas  terras  onde  fe  defeo- 
brem.  Porque  em  húas  partes  faóIdubedas,emou 
trás  Orofpedas,quecom  feus  retorcidos  caminhos 
que  faz  em, cercão,  &  cortãotoda  Hefpanha,  dos 
quaes  faem  outros  efgaihos,  quecorrendo  por  par 
tesde  Galliza  ,  entrão  nefle  reino  Dela  villa  de 
Cluues.  Outros  diuidem  aterra  dentre  Douro  &: 

Minhoj 


De  Portugal  24. 

Minho",  tomando  hum  pedaço  do  reino  de[Liáa,: 
que  fe  agora  inclue  no  reino  dePortugal,qera  par 
te  da  Galliza  antiga, que  chamamosTralosmontes. 
Outro  ramo  que  procede  dos  montes  Idubedas,c| 
correm  per  Bonilha,  &  per  Bejar,  &perjuntode 
Plazencia,cótraacidadede  Coria,dahi  a  pouco  fe 
metteemPortugal  não  lóge  da  cidade  daGuaida:q 
he  o  que  os  antigos  chamauão  Hermínio,  Segúdo, 
cõ  diligencia  moílrou  André  de  Refende  nas  anti- 
guidades da  Lufitania.  Aolongo  deítemonteHer- 
minio,&  aa  fua  fombra  eírão  muitos  lugares  deque 
algús  faó  grandes, &  nobres,  como  fam  a  cidade  dei 
Portalegre,asvi  las  de  Arronches,  Maruio,  Ale- 
grette,Couilhaã,&  a  cidade  deMedobriga  que  cm 
tempo  dos  Romanos  foi  grande,  &  bem  edificada: 
fegundo  moftrão  fuás  ruínas,  &  parte  dos  edifícios 
quehojefeveem.Aaqualpor  efíar  aopeedomóte 
Hermínio, agente  popular  c ha mouArmenha.Porq 
parte  defte  monte  Hermínio  he  aferradaEílrelia, 
poflo  que  afaftada  efté,&:  não  continua  com  aferra 
que  atras  dixemos,como  fe  vee  pelos  inftrumen- 
tos  &  feripturas  que  André  de  Refende  refere  no 
lugar  acima  dito,cujos  regiflres  eu  li  na  torre  do  to 
bo  em  que  fe  conteem  as  terras  de  q  naquellas  doa- 
çoçs  fe  trata, que  na  verdade  ílão  ao  pee  da  ferra  da 
Eftrella,  no  território  de  Sea  ,  &  de  fam  R ornam*, 
&  de  Lagares  debaixo  do  mote  Herroeno,  queafsi 
chamaó  ao  Hermínio,  &  aa  cidadede  Medobri- 
ga,  Arcmenha,  que  ao  pee  da  dita  ferra  ílâfitua* 
da.    Ao  que  não  obfta  fiar  afaílada  da  outra  ferra 
que  dixçmos  fer  ffjpnte  Hermínio ,  por  as  razoes 
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que  demos  do  mote Tauro,<k  dos  outros  todos  em 
geral  que  hora  apparecé,  hora  defapparecem,não 
fegundoocurfocontinuo,fendotodohum  monte. 
Eafsihecertoquefecauafséa  terra  profundamen- 
te,acharião  no  interior  delia  continuação  &  raizes 
de  montes  onde  aanoffaviftadefipparecem.  Doq 
vierão  muitos  a  crer  ( fegundo  Floriam  do  Campo 
nolib.i.defuahift:oria)quedeb3xoda  agoa  domar 
Oceano  fe  continua  a  ferra  de  Sintra  atee  allhada 
madeira  que  difta  delia  céto  Sccinquoenta  legoas. 
Oq  nãoferiapara  ter  por impofsiueloucoufaadmi 
rauel,pois  fabemos  que  no  mar  ha  profundos  pene- 
dos &  rochedos,  porquetambem  he  terra  oqueo 
marcerca,&  encobre. Efta  parte  do  monte  Hermi- 
nio,que  vulgarmente  chamao  daEílrellaphe  a  mais 
alta,&  a  mais  celebre  parte  dellc  &  ferra  altifsima 
cmquecontinuameote  ha  neue:  aqualquandono 
verão  fe  derrete,  faz  grandes  &fermofos  pafigos 
paramuitacriaçaódeouelhas  que  naquella  ferra> 
&  feus  contornos  ha, a  que  também  os  de  entreTe- 
jo&  Guadiana  vem  paftar  feus  gados.  Eefta  ferra 
he  a  mãi  de  muitas  fontes  &  rios  de  que  ao  diante 
faremos  menção* 

Em  aparte  que  deíla  ferra  fe  Ieuanta  mais,ha  hu 
monte  feito  a  maneira  de  meda,oupyramide,aque 
osdaterrachamaó  Serra  do  Cântaro,  que  tem  no 
contorno  da  raiz  algumas  milhas,  &  he  de  notauei 
altura.  No  cume  defte  monte  ha  híia  grande  lagoa 
de  agoa  eftanqueque  tem  de  circuito  muitos  paf- 
fos,detalnatureza,que  quando  hatempeftadeno 
mar^agoadellefemoue,  &  embrauefle  como  o 
mefrao  mar?  fiado  aquçlla  alagoa  afaíhda  delle  ai- 
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guas  Iegoas.Na  qual  dizem  os  da  terra,  fegudo  re- 
fere Ioaõ  Vafeo  na fua  Chronica  de  Hefpanha,que 
fe  vem  pedaços  de  nauios. Do  que conje&uraõ  que 
aquella  agoa  tem  algua  communicaçaó  com  o  mar, 
pofto  que  a  agoa  he  doce,  &  naó  falgada.  E  o  que 
mais  efpãto  faz,  he>  fegundo o  mefmo  Ioão  Vafeo, 
que  em  hum  monte  junto  com  a  villa  de  Chaues  na 
comarca  deTralosm6tes,lugartam  mettido  no  fer 
tão  &  alongado  do  mar,ha  outra  lagoa  em  que  fe 
veeomefmqiaque  com  mais  tralho  fedara  outra 
razão :  fenaó  aque  diz  Plínio ,  q  fao  fegredos  da  na 
tureza.  Arazaó  porque  algus  dizem  que  fe  deu  a  ef 
ta  ferra  o  nome  que  té  foi,  porque  hua  ponta  delia 
ao  longe  rnoftra  femelhança  de  húa  eftrelia. 

CAPITVLO   X. 
Da  ferra  de  Sintra* 

Porquensõhe  noffopropofito  tratarde  tudoo 
que  ha  nas  ferras  de  Portugal,  fenaó  foomente 
de  algúas  em  que  nos  pareceo  hauer  algúas  couías 
que  notar,  feguirei  a  ordem  em  que  vão  enfiados, 
&quaíícoutinuandohúscomotros.Aferradeque 
fe  muito  pode  dizer,  he  a  de  Sintra,  mui  conhecida 
dos  nauegãtes  de  todas  as  nações, e  mui  digna  de  fe 
neilafallar,  afsiporellafero  marco,  &  limite  per 
onde  (como  dizPlinio)fe  diuidem  &  apartaó  os  ele 
mentos  daterra,agoa,  &  ar,  &  fero  vitimo  lugar 
do  mudo  pela  parte  doOccidente,como  por  afref- 
quidão  &  amenidade  delir,  por  aqual  &  pola  delei 
tofaviílaqueparaomar,&paraaterraté  os  Reis 
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<?e  Portugal  na  villa  de  Sintra,  que  ãõ  pee  defta  fef- 
ra  ftá,coftumauão  paíTar  os  meies  do  eftio  em  hus 
r'quifsimos  paços  que  hi  tem.  O  cabo  delia  ferra 
queenrefla  no  mar,  aqueos  nauegantes  chamaõ 
RochadeSintra,chamauãoos  Geographos  anti- 
gos Promótorio  daLua,&  outros  Olifiponéfe,por 
a  vizinhança  que  com  Lisboa  tem,  de  que  difta 
cinquo  legoas.  Outros  (  fegundo  Strabaó  )  lhe  cha 
niauãoHicma. 

Nefta  ferra  fia  muitas  coufas  dignas  de  notar,a- 
primeira,queem  hum  pico  delia  em  húa  penha,  & 
pedra  viua  ftâ  edificado  hum  moefteiro,  da  ordem 
do  bemauenturado  faó  Ieronimo,  a  que  por  ftar  íí- 
tuado  naquellelugar,chamáo  noffa  Senhora  daPe- 
nha,cujaigreja,  &  as  mais  officinas  neceffariasa 
hum  moefteiro,&  hofpedaria  muinobrepara  aga* 
falhar  os  romeiros  que  ahi  vão  ter,  nouenas,ou  al- 
gúa  vigi!ia,todas  ftão  edificadas, &  lauradas  ao  pi- 
cão em  húa  pedra  viua, fendo  durifsima  de  peder- 
nal.E  para  a  clauftra,  &  jardim  onde  tem  aruores 
deefpinho,&  heruas  odoriferas,fe  trouxe  aterra 
cie  fora  para  fe  foftentarem.  A  outra  he  a  amenifsi  • 
ma  vifta,que  daquelle  moefteiro  apparece,  que  to- 
dos que  a  vem  ,  confeííaó  fer  a  mais  delcitofa  do 
mundo:porquefe  defcobré  dehúa parte  omarO- 
ceano,&  ao  rodor  daquella  ferra,  os  mais  apprazi- 
ueis  &  fpeflos  valles  q  fe  podem  dizer,cheos  de  ar 
uo  resdeefpinho,&  poroutra  parte  de  caftanhei- 
ros,&  cereigeiras,  &  de  todo  género  dearuore- 
dos:outros  de  frutta  q  fe  pode  nomear,  &  ao  mais 
longe, grandes  campos  cultiuados,&  fertilifsimos, 
demuitopão,&  criações  q  naqlla  comarca  ha :oq 
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faz  parecer mais  apíaziuel  &  frefco,agrandeafpe* 
reza  dos  penedos  daquella  ferrania,  que  faó  gran- 
difsirnos,&defpegadoshus  dosoutros,&  empina 
dos  muitos  delles-.demmeira  quefaze  medo  aquc 
os  veejporq  parece  q  ftáo  ameaçando  ruina,&  que 
foráochouidosjou  feitos  a3  maaó,  &  por  induííria 
humana  para  ornaré  aquellelugar,  fegúdo  acrefpi 
dáoq  moflrão.Na  parte  da  ferra  em  q  o  mar  bate  q 
heachamada  Rocha  deSintra, ha  outra  coufaq  faz 
admiração,  &  em  qfe  pode  ver  a  audácia  dos  no- 
mes ou  cobiça',  que  aquella  parte  da  rocha  proxi- 
Hiaaapraiadomar  hetamingremé,  &  direita  co- 
rno húa  torre  ahifsima,  &tam  lifaq  parece  q  fepo 
lioaavnha.Porefta  taõ  alta  rocha  hahúcerto  lugar 
defdo  alto  ao  baxo  a  maneira  de  hu  rifco,  oucami- 
nho  quepartftedeformigas,que  a  deíigualdade  da 
pedrafez,quepor  alli  nãohetamlifa,cóaiguas  vol 
tas  como  caracol,  per  ondedefce  algús  homés  daql 
la  terra, q  defde  moços  fecoftumaráo  ir  per  alli  aba 
xo,a  pefcaraomar,leuandonamaão  efquerda  hum 
facho, &  hum  ceílo  mettido  pelo  braço, &  na  direi 
tohua  cana:  os  quaes  fedallj  caiílem,  fe  farilo  em 
milpedaços  nos  medonhos,&  acu:ifsimospenedos 
quenobaxo  ftão.Indo  eu  hua  vez  aeftelugar,me 
quiferaô  moftrar  iflo  por  me  feftejarem,  &  fazere 
defcer  hum  homem  por  aquelle  lugar,  &  por  eu 
faber  que  algus  cairão  ja,  o  não  confentí,  por  nam 
tomar  fua# morte aa  as  minhas  coftas  feacertaffe 
decair. 

Eíla  Rocha,  he  dos  lugaresmais  conhecidos 
dos  nauegantes,  poro  illuftre  porto  de  Lisboa, 

aque 
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•que  vem  de  as  todas  partes  do  vnioeríb>&  cj  aos  q 
a  vem  bufcar,caufa  grande  alegria  quando  começa 
deapparecer,&  quecaufa  grandetrifte?a&  fauda 
de  aos  naturacs  que  vão  para  fora  quando  lhes  co- 
meça defapparecer  da  vifta.  Ao  pee  defta  mefma 
Rocha napraiaembaxoondemettehua  ponta  no 
mir>  fUua  antigamente  hum  templo  dedicado  ao 
Sol,&  aa  Lua,  de  que  hoje  ha  veítigios ,  &  alguas 
pedras  com  letras  das  quaes  hua  dii  afsL 


SOLI,  ET  LVNAE, 
Cxtius  A  C I D  I  V  S  Perennis 
Leg.  Aog.  Pro  Pr  ouinciac. 
Lufitaniar. 


Outra  dizia  afsi 

rSoluterno,  Lumpro  tterniiate 
Jmperij  etfalute  Imper  Qai 
Septimij  Seueri  Augufii  Pij  et  Imp. 
Caoi  Aí.  ^Àurtiij  xsAntomni  Pij 
Et  lu\U     jíng.  m.  Cas 

It  IuIm.Auq  matris  Cas.  Drté 
Sus  Vefler  Sicilianus  Viatons 
nAugufloYu.  t  Q  lultus  Satmni 
Lt  tÁntúrimus. 

Outra 
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Onra  pedra  diz  André  de  Refende  que  vira  que 
continha  muitas  regras,  mis  que  córneo  continuo 
curfodotempo,  &agoasdo  mir  ftauão  gaitadas 
de  maneira  que  fe  não  lia  palaura  algua  inteira. 

E  em  húliuroimpreffo  em  Alemanha  que  fe  in- 
titula, infcriptionesSacrofanaxvetuftatis,  vi 
nha  híia  carta  de  nua  certa  peíloa  para  hum  homS 
rico  de  Noremberga  perque  lhe  mettia  em  cabe*? 
ça  que  em  Sintra  íe  acharão  certas  pedra  s  naqueiU 
rocha,  que  não  moftrando  letras  alguas>el!as  períi 
fereuoluerãoík  acharão  nellas  húa  profecia  de 
ima  das Siby lias  qne  dizia  afsi, 

Solict  Lun&  Decretam 
Voluentw faxaliteris  et  ordineteãis 

Çum  njldeas  ocádens  crientis  opes, 
Çdges,  luâns,  Tagm  erit  mtrabiíe  vifis, 

çsklerces  commutablt [nas  njter^  fibi 

E  fias  pedras  na  verdade  fe  não  acharão,  mas 
fingirão  efta  truanice  para  fazerem  mais  ven- 
dauel o  liuro  daquellas  antiguidades,  &  por  o  No- 
rçmbergenfe  fer  híi  homem  fimplez,  &  fem  letras 
a  que  podião  enganar.'  Teflimunhas  deita  mítira, 
faó  os  verfos  que  eftão  errados,  &  fem  medida,  ÔC 
cm  lingoa  la  tini,  &  de  palauras,  que  não  houuera 
devfar,  afibylla  naquelle  tempo,  a  inda  que  fora 
latina.  Porque  as  mais  das  íibyllasforão  gregas, & 
outras  Afianas.  E  jaq  asfibillas  adiui-nhaíTem  por 
graça  que  Deos  ihçs  dçíTe;  as  pedys  eni  q  eftauSo 

feus 
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feus  vaticínios  não  podíáo  mouerfe milagf ofaméte 
perfi,poreftarénellasaspalaurasq  ellasdixefsem. 
Aopê  deftamefma  ferra  dabanda  da  terra  q  vai 
ao  longo  delia,  vai  hum  valle,  de  comprimento  de 
hua legoa,  que  chamão  de  Collares,  por  húa  Villa 
defte  nome  onde  vai  acabar,  que  he  na  praia  do 
mar  Oceano,  hum  dos  valles  mais  deleitofos  &  de 
mais  rendimento  que  do  feu  tamanho  ha  em  Euro- 
pa. Porque  he  todo  plantado  de aruores  de  frutas 
excellentesde  todo  género,  &  tambaftas  que  ne- 
nhum vão  fica  entre  a  rama  de  húa  aruore&  ou- 
tra, que  por  adiuerfidade  das  folhas,  &das  cores 
fendo  todas  verdes  tanto  efpanta  ,  quanto  deleftá 
a  quemovee.   Defte  valle  fe  mantém  todo  o  an- 
uo acidadede  Lisboa, fcmpaffar dia afsi de 5 nuer- 
ro  como  de  verão  em  que  noqi  entre  grande,  nu- 
mero de  azemalas  que  acarretão  anouidadede  a- 
quelle  grande  valle.  No  cabo  delle  ftâ  pegado  ao 
mar  hum  fojo, &  profundifsimo  poço  muilargo,& 
iam  redondo  que  parece  feito  aa  maão,  a  cuja  bor 
dafenãoatreue  chegar' ninguém,  íenãoficarata 
do  per  corda,  ou  prefo  de  outrem  para  que  não 
caia ,  o  qual  tem  a  agoa  tam  funda  que  fe  fe  lança 
hua  pedra  nelle  tarda  tanto  o  tom  delia  que  moftra 
té  a  altura  q  tem.  Polo  que  parece  que  fe  lhe  com 
munica  a  agoa  do  mar  que  lhe  fica  ao  niuel. 


P 


CAPITVLO  XI. 
De  outras  Jerras  que  ha  pelo  reino; 

Orque  me  detiue  na  pratica  dos  montes  em  g 
raj&  particular  mais  do  que  pede  meu  pro- 
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pofito,  que  he  refoluer  as  coufas  có  breuidade,dos 
montes  quenoreinoha,emque  não  ha  tantas  miu- 
dezas que  recontar,não  direi  mais  q  os  nomes  del- 
ias, &  como  foraõ  pela  natureza  cópaffados,  &  có- 
partidoscom  deftribuiçãoiguaiem  quefeaílenta- 
rão,  para  cada  hu  aproueitar  aa  terra,  aque  fedeu. 
Os  montes  de  que  fe  ncfte  reino  pode  fazer  men- 
ção y  a  fora  os  de  q  acima  falíamos,  faõ  o  mote  Cico 
q  outros  chamão,Monchique,no  reino  do  Algarue 
q  da  banda  da  terra  o  cinge  todo,  ficado  as  terras  ao 
feu  pee,perque  fe  chamarão  Algarue,que  quer  di- 
zer terra  baxa:  o  qual  dá  de  íi  arnenifsima  vifta 
com  fua  verdura, &  frefcura  de  agoas  q  de  íi  lança, 
&  grandes  commodidadesqueaa  quelle  reino  cau 
fa,&  aferrado  Caldeirão.  As  ferras  deOfla:de Por 
*e):deSanfto  Ifidro:  da  Rábida:  defam  Luisem 
AlenTejorde  Monte  junto  da  mendiga:  deMinde: 
de  Albardos,de  Anfião  na  Eflremadura.  Aferra  de 
AÍcoba,de  Monte  Mouro  na  Beira.  Aferra  Monte 
CoruadeCoira,do  LurezdeSoajaentreDouro&c 
Minho.  Aferra  do  Amarão  de  Momil:  de  Montofo 
da  Reboda:deTralos  montes. Deftas  ferras  &  ou- 
tras menores  que  ha  pelo  reino  fe  caufa  ferem  as 
terras  frefcas,  &  regadas,  &prouijdas  de  muitas 
coufas  neceílariasaa  vida,  alem  d3  deleitação  que 
de  fi  dão  ao  perto,  &  muitomaisaolonge. 

CAPITVLO    XII. 

Da*  muita*  fontes  &  abundância  de  agoa 
qnska  cm  Torturai) 

Aagoa 
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AAgoaheo  elemento  mais  poderofo  detidos 
os  outros, porque  comparada  ao  fogo, ella  o  a- 
j>aga&  extingue-.comparadaaa  terra, elíahe  a  que 
toma  cm  fi,&  a  deuora.  Ao  arfobe,  &  o  domina  6c 
vai  nelleaciiarnuueéscom  que  reg'a  as  terras,  & 
obra  as  neues, pedra  &  geada,&  ainda  ftaa  mais  ai* 
ta  cõforme  aos  que  lhe  daó  aíTento  no  ceo  Cry  ftal-1 
lino.  E  como  efte  elemento  feja  fempre  tam  necef 
fario  a  todos  animaes,fe  dixe  per  refrão  por  a  coufa 
aque de nenhúa maneira  podemos efeufar/er  mais 
neceffariaqueaagoa  &  o  fogo.  Por  aqual  ra7ãoa 
pena  mais  graue  que  dauáo  os  antigos  per  os  gran- 
des deliftos  quando  ainda  não  fe  dauaa  de  morte» 
eraqueaosdefterradosfenãodefle  agoa,  nem  fo- 
go. Porque  pela  priuação  deitas  duas  coufas  tão  ne 
ceílarias parecia  queos  priuauão  da  vida,  pois  fèm 
cilas  não  podia  confiflir  &  os  fazião  inteftaueis.E 
porque  fem  a  concorrência  deftesdous  elementos 
não  fe  podia  fabricar  o  corpo  nem  animar,  os  mef- 
xnos  antigos  celebrauaó  feus  cafamentos,  &  pro- 
meflas  tendo  prefentes  agoa&  fogo,  como  conta 
Plutarcho  em  feus  problemas,  &T  o  diz  Sceuola  lu>. 
risconfulto,  &  Ouuidioneftesvcrfos. 

Jfia  viriaptent,  fi  ]am  captanda  putebutl 
£l%osfacietjujlos  ignis  &<uná#  njtrcs. 

Eafsi  a  antiguidade  toda  teue  em  tanta  venera- 
ção a  agoa  como  coufa  diuina  fegundo  conta 
La&sncio  Firmiano  nas  fuás  diuinas  iníHtuições. 
Polo  que  não  foomete  da  gente  commum  mas  dos 

Phi  lofo- 
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Philofophos  era  opinião  que  da  agoa  conftauío  to 
pas  as  coufas.  Do  que  não  fe  afaítauão  os  poetas, 
dosquaes  Pindaro  Príncipe  dos  Lyricos  Gregos 
noprincipiodefeushymnosin  vocaa  agoa  como 
bua  deidade  dizendo. 

O  agôa  a  mais  exece lente  coufa  de 
todas  as  coufas. 

Aroefma  gentilidade  tinha  para  fí,  que  a  ago* 
alimpaua  as  culpa?,  &  peccados,&  tinha  hua 
agoa  aqie  chamauãoluítrakquequer  dizer  alim- 
padora,  com  que  quando  entrauão  em  feus  téplos* 
feirrorauão,como  nos  fazemos  coma  noffa  agoa 
benta,  &  vfauáo  delia  nos  facrificios  como  fc  vee 
cm  Ouidio,  no  liuro  terceiro  de  Ponto, 

Sparfit  aqua  c  aptos  lujlrati  Cr  aia 
Sacerdos. 

E  no  liuro  primeiro  de  Metamorph. 

COm  muita  mais  razão^euemos  nos  celchrar 
efte  elemento, pois  ellehe  a  matéria  do  Sacra- 
mento do  baptifmo  com  que  nos  regeneramos,  & 
expiamos  da  culpa, de  que  noílos  primeiros  padres 
nos  deixarão  reos,  &  efcrauos:  femo  qualnos  naó 
podemos  faiuar  Muitas  coufas  poderamos  dizer» 
em  louuor  defte  íanfto  liquor,  que  deixamos  porq 
tocãoa  agoa  em  geeral,  fendo  noíTb  intento  tratar 
em  particular  das  boas  agoas  de  Portugal.  Sendo 
poisaagoatamneceflana  atodosnão  entrandoa 

\        E  terra 
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a  terra.néofogo  emnoíTos  c  jrpos.ella  entra  rellís 
para  nos  dar  vida, &  fuftentacão  que  fem  ella  nam 
podemos  ter.  Muito  partio  Deos  com  Portugal  n 
oproueo  de  tanta  copia  &  abundância  delia  que 
íbo  na  regiam  de  entre  Douro  &  Minho  que  não 
pafía  de  dezoito  legoas  em  comprido,  &  de  doze 
cm  largo, ha  paffante  de  vintecinquomil  fontes  de 
agoas  purifsimas  &  faluberrhrus  que  fazem  viuer 
agente  daquellas  partes  mais  annos,quequantas  fô 
fabemern  Europa,  Da  mefma  maneira  faó  delica- 
difsimas  &  frias  as  das  comarcas  da  Beira.  E  em 
todas  as  mais  partes  reftantes  do  reino,  ha  tantas 
<]ue  todas  as  terras  fam  regadas  ,  &  retalhadas  de 
agoas  queas  fazem  frefquifsimas,  &  appraziueis. 
De  maneira  que  aquém  defora  entra  em  Portugal 
lhes  começãoapparecer  outros  ares, &  toda  a  ter- 
ra, verde  &  frefea,  &  de  difFerente  cor  das  outras 
deHefpanha  per  onde  pafTaó  com  os  muitos  poma 
res  vinhas, &  aruoredos  que  como  mimo,  &  humi 
dadede  t3ntas,&  tam  boas  agoas  fecrião. 

A  íalubridade  &  excellencia  deitas  agoas  parece 
quenafeedetoda  aprouinciater  muitos  vieiros  de 
ouro,&:  prata  per  onde  as  agoas  paíraó.  Polo  que 
tnão  he  deefpantaroq  fereue  Strabão  dos  antigos 
Portuguefes,que  eraó  bebedores  da  agoa,  &r  narn 
do  vinho, dequeparecefazião  pouca  conta,  por  a^ 
foondadedasagoas.Peloq  ainda  agora  neítas  par- 
tes feacháo  mais  homes  abítemios  que  nas  outras. 
Etaeserãoos  R.cis  antigos  deite  reino,cuj os  copei 
tos  tinhâo  mais  cuidado  de  lhes  bufear  boas  agoas, 
que  hoõs  vinhos. E  não  foomenteo  reino  dePortu- 
gal  goza  deitas  ngoas  friJte,  mus  emrnuins  partes 

tem 
V, 
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tem  abundância  de  agoas  quentes  experimentadas 
&  louuadasparacurar  enfermidades,  dequehaba 
nhos  a  que  os  doctes  vão  &  achão  marauilhofos  ef 
feftos,comofaó  os  do  lugar  das  Caldas,  junto  com 
Óbidos, em  q  a  Rainha  d onaLianor  molher  delRei 
DóIoãoII.fundonhúhofpital,&  o  dotou  de  mui- 
ta réda, em  q  ha  médicos,  &:  botica  graciofa  para  fe 
curarem  os  doentes, có  grande  aba ííança  do  necef- 
fario,ck  limpeza  de  roupa:  èkhúa  hofpedaria  para 
os  nobres,  onde  fe  tudo  faz  em  muita  perfeição.  E 
jio  reino  do  Algarus  na  viila  deAluorha  outros  ba 
nhos,qfamaqllesaqueel  Rei  Dó  Ioão  o II.  fcfoi 
banhar  para  guarecer  da  peçonha  cj  lhe  derão. Ou- 
tros banhos  ha  na  Beira, no  concelho  de  Lafões ,  q 
faó  os  mais  antigos,  &  eraó  mais  ceiebrados,a  q  fe 
vaó  curar  os  enfermos,  &:  onde  parece  os  antigos 
iaó  por  mais v tiles, ou  princi pães. Porq  eu  vialgúas 
doações  dei  Rei  Dó  AfonfoHenriquez  na  torre  dò 
tombo  que  fez  fiando  curandofe  nos  ditos  banhos. 
■     Outras  agoasha  peio  reino  sé  cheiro  de  enxofre 
&  debó  faborq  té  huacertaquétura  mimofa,  co- 
mo he  a  grade  copia  deagoa^iornaou  quafiquéte 
q  em  Lisboa  faeemborbotoés  do  chão,  onde cha- 
mão  Alfama  détro  nos  muros  q  ás  molheres  de  fer- 
uiço,fcrue  deemfaboarénelafuaroupa,porefcu- 
faré  deaquétnragoa,aqualfefebebef[e,parecec]  fa 
riaalgu  bóeffeftotck  feanãobufcão  para  bebershe 
porteré  hi  jútoafaduifera  agoadochafarizdel  Rei 
q  he  muimedicinahoqualtepor  &falubridade  pa 
receq  caufa  algum  pequeno  vieiro  de  enxofre  per 
q  aquéta  tcperadamére.E  afsi  fe  vê  quado  fe  coze, 
que  deixa  navaziihahum  polme  entrebranco,  & 

E  a.  que 
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que  fe  desfaz  em  poo.Porefta  brandura,  &  tepor 
que  tem  asmolheres  curiofasde  feus  carões  fela- 
uão  com  elh,&  as  defora  amandão  bufcar.  Na  co- 
marca de  Coimbra  junto  a  hum  lugar  quechamão 
Cadima  que  difta duas  legoas  deTentugal,ftaa  hua 
fonte, aqueos  da  terra  chamaó  Fernenças,aqual  tu 
dooquelhelançãodétro,forue,&  defapparecc,fen 
dotambaxaquenãotemmais,que  hum  peedealtu 
ra  da  agoa  em  volta, fem  arca:aqual  conta  Ioão  Va 
feo  na  fua  Chronica  deHefpanha/que  cl  Rei  Dom 
Henrique  antes  que  viefle  a  fer  Rei  lhe  cotou  que 
elReiDó  Ioáo, fendo  elle  prefente,&  os  mais  infan 
tes  fcusirmãos, mandou  laçar  naquella  poucaagoa 
oucharco  maisquefonte,húa  aruorecortada,&q 
todaa  forueo,&  quedefpoislhepuferãohum  jumc 
to  pelo  pee,&queamefmao  foruia  de  maneira,  q 
com  grandetrabalholho  poderão  arrancar.E  An- 
rfre  de  Refende  nas  fuás  antiguidades  da  Lufitania 
conta, que  indo  elle  com  o  Cardeal  Infante  Dom 
Afonfo  irmaão  daquelles  mefmos  Príncipes,  fize- 
rão  a  mefma  experiência  em  húa  ar uore  cortada,  & 
que  aquella  pouca  agoa  com  aquellas  áreas  em  mui 
pouco  fpaço  a  forueráo  de  maneira  que  não  apparc 
ceo   Eftafontehe(fegundoIoam  Vafeo)  huada- 
quellasquePliniodizia,quehauia  naHefpanha  no 
campoCarrinenfe,dasquaes  hua  foruia  tudooque 
lhelançauão  dentro,  &outra  que  o  lançauadeíi, 
das  quaes  hoje  nãofabemosmais.qucdeftaquefor 
ue,ou  porque  a  outra  fe  feccouem  tanto  difcurfo 
de  tempo:como  acontece  muitas  vezes ,  que  huas 
fontes  fe  abrem  de  nouo,&:  outras  fefeccáo:porem 
uenhuacouL  ha jertantamudanja,&  aherajãoco 

ma 
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ino  nos  elementos, nem  tãtas  marauilhas  como  nas 
agoas, &  porCarrinenfe,diz  Ioam  Vafeo  quefea 
de  dizer  emPlinio,Catinéfi,  que  vem  quadrar  com 
Cadima  como  aquella  terra  hoje  fe  chama,  que  he 
mui  boa  conjeítura»  s 

Na  villa  de  Almada  ha  hua  fonte  que  fazadmi-  ^/u^ 
raueleffefto  nosdoétesde  pedra, polo  q  muitos  da  ^/j^ 
cidadedeLisboa,&  de  outros  partes  a  mãdão  buf-  ^^^ 
carpora  vtilidadeque  nellaachão,  &  cóejedurão  ' 
ifto  doquefcvecomosolhos,  queeftaagoa  gafta 
todos  os  teftos  dos  vafos  queahife  quebráo,Tc  ef- 
tão  chegados  ao  caminho  por  onde  ella  pada.  E  af- 
fi  he  de  crer  em  tanto  numero  de  fontes  como  em 
Portugal  ha, &  detamexccilentes  ago3s,  aja  mui- 
tas que  tenhâo  particular  virtude  para  muitas  cou- 
fas  que  nos  náoalcançamos,pois  fabemosos  gran- 
des effeftos  que  as  agoas  caufaótdasquaes  hús  abra 
dáo  o  ferro,  outras  o  endurecem,  outras  o  tempe- 
rão,  outras  fazem  fluxo  de  humores  nos  corpos,  &C 
outras  os  retém,  outras  matam  &  alguas  dão  vida. 
De  hua  fonte  diz  Plinio  no  liuro  ^i.cap.  z<  que  faz 
os  homcs  engenhofos  fe  bebé  delia  &:  de  grande  ha 
bilidade:&  deoutr3  queosfaz  grofíeiros,  &  como 
tontos.    Húasagoasfazemaosanimaes  queasbe- 

bem,  negros  &  crefpos,  &  outras  ptlo  contra- 
rio, brancos  &  de  cabello  corredio.   Fi- 
nalmente (como  alli  diz  Plinio)  em  ne* 
nhua  parte  da  natureza  fe  vem  cou- 
fasmais  varias  &  milagrofas 
quenas  agoas. 

E  j  CAP. 
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Dos  tios  que  regam  eHereino^ 
-primeiro  de  Gtta* 
diana. 

Por  o  grandenumerodefontes deque  fizemos 
menção  que  nefte  reinoha,  neceíTariameme 
hauiadefer  abundante  de  rios  que  delias  n3Ícem: 
poros  quaes  dizStrabao,que  a  terra  da  Lufitania  e- 
ra  felice  por  fer  regada  de  tantos  rios  nauegaueis, 
ricos  com  as  áreas  &  grãos  de  ouro  que  fe  nelles 
colhe. Ale  dos  naturaes ,  entraó  neítereinooutros 
deforadellenafcidos,  osquaes  nellefe  engroffao 
&  enriquecem  ate  fe  meterem  nomaraondele- 
Dão  configo  os  que  neiles  fe  podem  meter.  E  come 
çando  por  Guadiana,  que  heo  marcoperquea  Lu- 
fitania fe  diuide  da  B ética,  he  de  faber  que  os  Geo- 
graphos  Gregos  &  Latinos  lhe  chamão  Ana.  Os 
Mouros  que  habitarão  aHefpanha,  lhe  chamarão 
Guadiana  ao  feucoítumedellss:cj  atodos  riospre- 
poem  onomeappellatiuo  &  geral  de  Guadi,  que 
quer  dizer  rio,  &  dizião  guadiana,que  quer  dizer, 
iio  de  Ana.  Oquedefpoisosmefmos  mouros  vie- 
rão  a  corromper,  &  por  Guadi  dixerão  Guada,  & 
vierãodizerGuadalajarajGuadaramajCiuadalete, 
GoadalcanaljGuadaxeniljGuadaira^Guadalquibir 
querendodizer,  rio  giande  &  Guadalupi.  Mis  os 
Portuguefes  corrompendo  o  Guada  em  Odj,vje- 
xam  a  dizer  por  Guadiana,  Qdiana:  &  afsi  outros 
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muitos  dosnoffos  dePortugal,como  no  contorno 
da  cidade  Euora,Odiuor,  Odigebe,Odiarça,  Odi- 
uellaSjOdicge*  &  no  Algarne  Odi  Mira.  Mas  por 
que  ocurfodorio  Anahe  muitas  legoas  por  Ca- 
ftelia,&  poucas  por  Portugal,  os  Portuguefes  lhe 
chamão  também  Guadiana  como  Odiana.  Efleria 
«afcenão  longe  da  ferra  deConfuegraem  humlu- 
garchamado,Canhamares,que  he  aterra  a  queos 
antigos  chamauão,  agros  Laminitanos  ,  q  eftão  na 
comarca  que fe hoje  vulgarmente  chamada  Man- 
cha de  Àragaó:  o  que  não  encontra ,  dizerem  os 
Geographos  que  efíes  campos  ílãona  Hefpanha 
citerior,ou  prouinciaTarraconenfe:porq  tudo  he 
huacoufa.Tédo  corrido  eíle  rio  algL as, legoas  &: 
regado  có  fuás  agoasCjIatraua,Cidad^RcaÍ,&:  ou 
tros  lugares,  torna  defapparecer,  meter.dcfeper 
debaxo  da  terra  per  fpaço  de  oito  ou  dez  legoas* 
&  dcfpoistorna  apparecer  junto  a  hum  lugar  que 
chamão,  Viíla  farta.  Sobre  efte  pedaço  de  terra 
que  ficou  defamparado  da  agoa  do  rio  que  foi 
bufcar  outro  caminho  ,  ficou  fendo  fértil  de  her- 
ua, &tam  frefco  com  a  humidade  da  agoa,  que 
por.baixo  vai,&  euapora  acima5quecrefcea herua 
de  maneira  que  dà  bGnifsimo  pado   ao     muito, 
gado  que  nella  anda.    Peloque  como  os  do  ria 
Alpheode  Arcádia  fingirão  os  amores  feus  com  a 
fonte  Arethufade  Sicília,  aque  elle  por  baixo  do 
mariabufcaraSicilia,  fegabauao  os  Hefpanhoes 
de  terem  hum  rio,  com  húa  ponte  tam  grande, 
que  na  herua  delia  fe  apafcentauão  muitas  mil  oue- 
lhas.  Efte  rio  dá  de  íi  muitos  proueitos  aa  terra  per 
onde  paffa:  porque  alem  dos  moinhos  que  nelie  ha 
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quetodo  o  anno  moem  naquellas  feccas  terras  de 
aiemTejo,  onde  não  ha  copia  de  outras  moendas 
de  rios  perennaes ,  nem  moinhos  de  vento, dâ  gran 
de  &  louuado  parto  aos  gados  em  fua  ribeira:  por- 
que faó  os  bois  deila  nomeados  de  grandes  &  mais 
gordos  &decarnemaisfahorofaque  de  outras  ter 
ras.  Difto  he  boa  teftimunha  hua  taxa  que  el  Rei 
.Domloaml.deCafteUafez  na  cidade  de  Toro  na 
era  de  1406.  que  agora  fam  do  nafcimento  do  Se- 
nhor i}68«  em  que  mandaua,  que  nenhum  boife 
yendefíe  em  Caftella  por  mais  que  por  cento  &  oi* 
tenta  marauedis,  faluo  fe  foffe  da  ribeira  de  Gua* 
diana  que  fe  poderia  vender  por  duzentos,  Efte 
rio  defpois  de  entrar  em  Portugal ,  &  correr  duas 
legoas  alem  da  villa  da  Serpa,  chega  a  hum  lugar 
de  agra  penedia,  &  fe  reparte  a  agoa  em  dous  ca- 
nais de  pedra  viua,  &  tam  eftreitos,  que  cada  hum 
fepaffa  dehumfoo  paffo;osquae$dous  çanaes  fe 
tornao  logo  ajuntar  em  hum:;  &  toda  a  agoa  junta 
paffa  per  hum  arco  de  pedra  viua  que  a  natureza 
fez,  que  fica  como  ponte,  para  paflarem  por  cima 
cie  hua  parte  aa  outra.  Saindo  defte  lugar  corre 
cinco  ou  féis  pafíbs  adiante  por  aquella  penedia 
tam  eftreito,  que  não  tem  ainda  dous  paffos  de  lar- 
go :&  daqui  cae  a  agoa ,  &  fe  defpenha  em  hum 
altifsimo  pego,  que  eftâembaxo,  que  terá  de  lar- 
go cem  paffos  ,  &  de  altura  oitenta  braças,   Alli 
onde  fedefpenha  fe  chamaoaffonjo  por  o  grande 
yoido&eflrondo  que  a  agoa  faz,  caindo  de  lugar 
tam  eftreito  &  tam  alto  que  dahi  ao  pego  faó  deza 
féis  braços,fendo  as  pedras  donde  cae  ahifsimas  de 
huaparte  &  outra*Na  borda  deítepego  ha  mui  fra 
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gofa  penedia  em  que  caindo  a  agoa  com  aforça  q 
leualheacrefcentaoroidoA8c  laura  por  tempo  nas 
xnefmas pedras  muitas  figuras  de  diuerfascoufas, 
de  que  algúas  parecem  feitas  aa  maão  de  official,8c 
nam  per  caio.  Deite  pego  faç  a  agoa  ainda  per 
duasrochasdepedraviua,  onde  também  feeftrei 
ta  tanto  que  em  partes  não  tem  mais  que  dozepaf 
fosdelargo&  em  partes  fe  eftrein  mais, que  nam 
tem  mais  que  três ,  E  per  entre  efte  rochedo  cor- 
re fpaço detrás  legoas  pouco  mais  ou  menos  atê 
darem  Menola,  A  pefcariaquefefaz  naquellepe-* 
go  ondeaagoacae,&  nos  lugares  eftreitos  &pro 
fundos  do  no  ate  Mertola^he,  que  featãoospefcar 
dores  peia  cinta  em  cordas  &  fe  deitão  por  ellas  a- 
baxo  ficando  com  os  pees  jútos  có  a  agoa,os  quaes 
jfirmáo  em  hus  feixes  de  rama  ou  vides  que  tam-* 
bem  lanção  per  cordas;&  afsi  tornão  muitos  faueis, 
lampreasjmugees  &  folhos,  Opexe  defte  rio  q 
fobedo  mar,  he  mas  crefcido  em  feu  género  que 
de  outros  rios,  mais  nam  de  tão  bom  faborj  tirando 
as  eiroos  que  faó  mui  boas, 

CAPITVLO    XIIIL 
Vq  Tejo, 

NAfce  o  rio  Tejo  na  prouincia  Tarraconenfe 
nas  ferras  de  Molina,não  longe  da  cidade  de 
Cuenca,  que  ainda  ftaa  dctro  do  reino  de  Caftella; 
&  fegundo  outros  ainda  mais  adiãte,  junto  aa  vilb 
de  Albarrazim,  que  heja  no  reino  de  Aragão, don 
de  correndo  cemo  &  vinte  legoas  fç  vem  meuer 
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fio  mar  Oceano  junto  da  grande  cidade  de  Lisboa; 
Na  entrada  dePortugal  onde  ja  vem  rico  de  outros 
muitos  &  grandes  rios  aque  defpojou  dasagoas, 
&  dos  nomes,paffa  regando  as  viilas  de  Abrantes, 
Punhette,Tancos:&  vindo  aa  notauei  villa  de  San- 
tarém, ahi  a  deixa  rica  não  foomente  das  áreas  de 
ouro  tam  cantadas  da  antiguidade,mas  com  asin- 
tnindaçoes  década  cmno,  &  comos  nateiros  que 
delias  ficão,quecaufaõ  a  admirauel  fertilidade  na 
<juelles  cãpos,  &  nas  lezírias  q  abaxo  vão,as  quaes 
íepodemcompararaadas  terras  do  Egipto  quan- 
do o  Nilo  as  bem  rega,afsi  no  muito  pão,  &  outros 
•legumes  que  naquellescãposfe  colhe  (  poromui- 
*o  que  as  femétes  nelles  fe  multipiicáo, )  como  por 
abreuidade  com  que  fe  o  pam  femeado  vem  aa  fou 
ce.  Porque  dcfdo  dia  quefe  fêmea  acinquoenta 
dias  fe  colhe:  &  colhido  o  trigo  fe  fêmea  o  milho, 
quecom  pouca  cultura  nafce,  &  fe  maduralogo: 
alem  da  criação  de  todo  género  de  gado&caual- 
losqueaquelies  campos  &  lezirasproduzem. Pal- 
iando duas  legoas  abaxo  de  Santarém,  vem  a  agoa 
do  mar  a  receber  efte  rio,  &  vai  alargando  mais. 
Edahi  vaipouoadode  muitos  lugares  frefcos  de 
de  muitos  aruoredos,  &  de  mui  boós  edifícios, que 
fazem  húa  reprefentação  do  paraiío  terreal,  ate 
chegaraLisboa,ondefefaz  omaior  &  ornais  fer- 
mofo  porto  de  todo  o  defcuberto ,  afsi  por  a  fegura 
ilação  das  nãos,  como  por  a  fermofifsima  vifta  que 
de  fi  dàã  grande  cidade  de  Lisboa  de  hua  parte  & 
da  outra  fronteira  os  lugares  de  riba  Tejo  aabor- 
dadorio. 

As  excellencias  deíle  rio  fara  mais  que  de  nenhú 
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outro  de  Europa.  Primeiramente  pela  noticia  que 
delle  fe  té  nas  partesOrientaes,  &  outras  do  mudo, 
por  as  armadas  que  deile  fairãopara  aconquifh  dei 
las,  dondetornaráo  vi&oriofas,  &  triumphantesy 
fazendo  tributário  o  Indo,&  o  Hidafpes,  &  ao  ce- 
lebradoGangesquecadaannolhe  mandaó  os  tri- 
butos 8:  páreas  que  pela  foz  delle  lhe  entrão.  Por 
oquelhequadrabemoquehum  poeta  deílestera 
pos  dixe  por  elle.  '  > 


laque  iugt  efi  patièslndas.nec  turpepuiauit 
gA domino Çanges  pofcere  iuraUago. 

Aoutrrexcellécia  delle  lie,  q  entre  todos  os  rios 
do  mundo,  queos  fcriptores  Gregos  &  Lati- 
nos celebrarão, de  trazeré  áreas  de  ouro,deraó  a  el 
le  o  principado,  como  fe  vêem  Piinio  no  liuro  $i 
eapit.4.onde  niííoo  prepoem  ao  Paftolo,  aoHer* 
mo,ao  Ganges, &  ao  Pado.  Efte  ouro  fe  acharia, fç 
namfoíTém  as  defefas,  que  os  Reis  febre  iíToíem- 
pre  fizeram  de  fenão  mouerem  nemcauarem  asa- 
reas,por  fe  náo  arearam  os  campos, &  deixarem  de 
frutificar.  Mas  o  ouro  que  em  fuás  áreas  fe  tirauay 
eratam  puro,quc  querendo  el  Rei,  Dom  íoamlIL 
defte  reino  quelhefizefle  hufceptro,mádou  q  lha 
bufcaíTemoouraiias  áreas  do  Tejo,  do;qualfe fez 
hiíq  muitas  vezes  vimos  nas  mãos  dos  Reis,  nos  to- 
pos q  faziaó cortes  ou  osleuãtauãoporReisoqaalfe 
guarda  hoje  entre  o  fato  do  thefouro  emLishoa  cá 
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outras  peças  do  ftado  &  que  facilmente  podem 
ver  quem  for  curiofo. 

Outra coufatemoTejo com qne  fe  avatajados 
outros  rios  de  Hefpanha,que  he  dagrofía  pefcaria 
quefenellefaz  de  diuerfos  géneros  de  pefcados. 
Perque  dixe Strabamf aliado  delle.  Amnis  quidem 
pifciumferacifsimusefl:  oflreorumqneredundans» 
Porque  antes  que  fe  mefture  com  aagoa  falgada 
do  mar,fe  pefcãonelle  asmaisfermofas&:  faborofas 
tainhas  que  fe  podem  achar.E  defpois  tanta  multi- 
dão de  faueis, que  delle  fe  mantém  todos  aqueiler 
contornos  &  as  terras  de  alemTcjo,  &  muita  par- 
te  do  reino  deCaftella  aonde  fe  leuáo  frefcos,&  ef- 
calados.Eabaixo  matão  hu  pexe  q  foo  naqlle  rio  fe 
dâ,que  faó  asmimofas  a?euiasque  fe  mádaõ  dar  aos 
doentes, &  que  para  osPrincipes  feleuão  daqui  per 
correos  a  outros  reinos  deHefpanhara  fora  muitos 
caçóeSjCoruinasypampanos,  &  cabras:  &  ao  rodor 
doslugaresderibaTejo, muito  &  bom  marifeo,  & 
os  faborofos  lingoados,que  no  fabor  &  na  gordura 
faó  mui  difFerentes  dos  que  fe  tomão  no  mar  lar- 
go. 

Na  ribeira  do  mefmo  rio  na  parte  de  Santarém 
fecriãoaquellas  delgadas  biqueiras  de  canas  para 
pefcar,queospefcadores  de  cana  de  todo  o  reino, 
&  iora  delle  mandaó  bufear:  as  quaes  fendo  deU 
gádifsimasjfaó  tam  flexibiles  como  íe  fofsem  de laa 
fem  as  quebrar  nenhum  pexe  por  grande  que 
feja.  Deftas  as  que  eram  mais  delgadas,  fe  le- 
leuauam  do  Tejo  a  Roma  ,  para  fereuer  com  el* 
las:  porque  os  antigos  em  lugar  das  plumas  com 
que  nos  agora  fereuemos  ^  fereuião  elles  com 
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cannas  delgadas  aque  chamauáo  calamos,do  q  da* 
teíhmunho  Mmial  em  hum  epigrama  no  libra  o. 
i  Marco. 

Nns  Celtas  ^Maber  Ç^truces  lhe. os 
Qnmdefideriotui  petimus 
Sedquumnque  tamenferentur  Mie 
Vi f cofie  álamo  Taginotata 
^Marctímpagmanofira  nominabitl 

CAPITVLO   XV. 
To  Mondegol 

O  Rio  Munda,  aque  Strabao  tãbem  chama  Mu- 
iiades,&  noschamamos  Mondego,  tem  feu 
nafeimento  na  (erra  da  Eftrella ,  naó  longe  donde 
nafee  o  Zêzere. O  fim  té  emBuarcos,onde  fe  mette 
no  mar  Oceano. Tem  fua  corréte  de  poucas  legoas 
&  poi  iffo  diz  Sirabão  por  elle  que  tem  curta  naue- 
gação.Tem a  mefma qualidade  do  Tejo  detrazer 
áreas deouro  de  q  muitos  homésvezinhosaafua  ri 
beira  fazem  proueito.  &  fe  fuftentão.  Nauegafe 
muita  partedellecom  barquinhos  &  jangas,em(j 
trazem  a  Coimbra&  adiante,  madeira  &  tauoado 
a  vender. Ede  Coimbracomo jaleuamais  agoajfe 
nauega  em  maiores  barcas  ateeomar,cujarnare  fo 
be  ate  Figueira.  He  rio  fermoíifsimo,&  na  corren 
te  um  pli£Ído,que  parece  que  náo  fe  fente  correr, 
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iou  feftâ  eftaiique.  Mas  quando  vem  ascheas,afsí 
por  caufadas  neuesquefe  derretem, comopcrpaf 
far  entre  montes  que  nelle  defcarregão,  as  agoas  o 
obrigaóa  inundar, &he  efpantofo  ofurorcomq 
trás  asaruores  inteiras,  &  muitos  bois  &  vacas  & 
ontras  rezes, &  âsvezes  as  cafas inteiras.  Suaagoa 
he  faborofifsima,&tão  delgada  que  foo  com  cila  q 
felaue  aroupa  fefaztão  aluacomo  em  outraspar- 
tes  com  fabão  ou  outro  artificio.  O  pefcado  do  mef 
morioantesde  Coimbra,  faótrutas,  &  abaxofam 
bogas>&  picões  &  mugeés  faborofifsimos,por  fer 
criadoemtamboaagoa,quetemo  fundo  de  áreas 
&  eíías  deouro.  O  quefobedomar,faómuitos  fa- 
líeis,&  lampreas  as  mais  faborofas,&  louuadas  que 
todas  as  quefepefcáo  em  Hefpanha. 

CAPITVLO  XVI. 
Do  Ze?erc* 

O  Zêzere  he  rio  caudalofo  que  nafee  nao  longe 
donde  fae  o  Mondego  da  ferra  da  Eftrel!a,& 
que  fe  fe  não  mettera  em  outro,  &  per  íi  fora  dar  ao 
mar,fora  nomeado  com  os  outros  rios  dos  G  eogra 
phos  antigos. Porque  tomando  as  agoas  do  rio  Na-! 
bãoque  pafla  porTomar,fe  vai  metterno  Tejo  ju 
to  aa  villa  de  Punhette,no  qual  entra  com  tanto  fu- 
ror &  ímpeto, que  a  agoa  delle  vai  diftin&a  da  do 
Tejo  hum  grande  fpaço.  Oquefe  enxerga  na  cor 
dasagoas:queadoTejohealua&cryílallina,&  a 
do  Zêzere  efeura  como  azulada :o  que  dizé  fe  cau- 
fa  do  linho  que  nella  fe  curte.  André  de  Refcde  lhe 
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fcíiama  Gzecaro,oorque  diz  que  afsi  fe  nomea  na  vi 
dadabemauenturadafantta  Eiria  que  feefcreueo 
hora  ha  mais  de  oitocentos  annos.  Tc  eíte  rio  a  cor 
rente tam  rápida,  como  que  vai  fendendo  aterra 
per  ondepaffa. 

CAPITVLO    XVII. 
1)o  rio  Vouga* 

VOuga  he  hu  dos  rios  de  Portugal,  que  entráo 
nomar,&dequeos  Geographos  fazem  mé- 
ção  entre  os  maiores  rios  de  Hefpanha.  Pliniolhe 
chama  vacca,  Strabáo  vacuam,  Ptolomeo  vacum. 
Seu nafciméto  hejuto  aferra  de  Alcoba  :fua  naue- 
gaçáo  hecurta?&  defpois  de  recolher  algusrios  de 
pequena  conra,ík  entrar  nelle  o  rio  Águeda  quele 
ui  tanta  agoacomo  elle,femette  no  mar  em  Ãuei- 
ro,fpojando  do  nome}&  das  ago3s  ao  Águeda  que 
antigamente  fechamaua  AEminiu  afsi  como  tãfié 
fe  chamaua  hiía  cidadepor  aqualelle  paiTaua,que 
jafoi  Euifcop3l,  como  felee  noconcilioToletano 
que  fecelebrou  no  anno  de  quinhentos  oitenta  & 
noueemtépode  Flauio  RJcaredo,  emq  fe  achou 
Pofsídonio  Bifpo  AEminenfe.  Eira  cidade  AEmi- 
nium  cuidaiuo  algus  que  eraCoimbra,como  apon- 
ta Ioam  Vafeonafua  Chronica  de  Hefpanha,  & 
Diogo  mendez  de  Vafconcellos  cónego  naTanflM 
Sê  deEuora  na«;addi^oés,&:  André  de  Refende  nas 
antiguidades  daL  ufuania,onde  por  mui  efficazes 
razoes  moftra  íer  AEminium  o  nome  do  fio  de  A- 
gueda;Sc  dapouoacâo qjútQ  do  mefmo  rio  ftaua* 
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CAPITVLO     XVIII. 

Do  Douroi  • 

ODourohedostmioresriosdeHerpanha,&q 
leuamaisagoaqoTejorporque  corre  cento 
&  vinte legoas  atee  chegar  aomar,na  cidade  do 
Portodeportugal,&recolheemrimuitosriosgrí 
des&caudalofos,comosáoPijfuerga,Carnon,Ar 
lança,Durate/Tormes,&outros  taes,afora  grande 
numeTo  de  rios  pequenos.  Su*  nafcença  hc  de  hua 
grande:  &  medonha  lagoa  de  agoa,que  fe  não  mo- 
ue,nem  fe  fabe  donde  procede/q  ftaa  em  o  pico  de 
nua  ferra  chamada  Orbion,  notic  legoasacima  de 
Soria,  &  fete  da  antiga  cidade  de  Numancia.  Em 
nafcendo  faelogo  esforçado  com  muitas  agoas,& 
banha  muitoslugaresnomeados,como  Aranda,Of 
ma,Penafieí ,  Valhadolid,  Simancas,  Tordefilhas, 
Toro,C,amora,&  Miranda  em  Portugal.  Na  lar- 
gura de  feu  caminho  quando  paffa  por  terra  chaã, 
inoftra  bem  fua  potencia  atee  entrar  em  Portugal, 
ondeporcaufa  das  ferras, &  terra  montu  ofa  por 
onde  paffa, fe  começa  eftrcitar,&  pafland  o  por  Mi 
randa  &  Freixo  deefpada  Cinta,chega  aa  villade 
S.Ioamdepefqueira,onde  feeflreita  tanto  quede 
húa  catarafta  fe  defpenha  aagoa,&  por  o  profundo 
lugar  em  quecae,fazgrandefragor&  arroido.  Ao 
pee  da  qualcaiaratta  fe  fazgrádepefcaria  de  faueis* 
&lampreas,  &  outros  pefcados.  Da  foz  deite  rio, 
onde  entra  no  mar,fe  nau  egaperelle  acima  ate  adi 
ta  pefqucira  fpaço  de  vinte  &  cinco  legoas  em  em- 
barcações 
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barcaçoes  grandes.  E  não  carece  o  Douro  de  fua 
preeminência  de  áreas  deouro,como  os  outros  c| 
dixemos  por  o  qual  dixe  Claudiano. 

Huic cettãtpaãoletihí  Duriufy>*ragufy. 

Dos  rios  Leça>  Auo,Neiua,  &  Cadauo. 
A  pos  o  Douro,os  rios  que  entre  elle&  o  Minho 
^^ha,  que  feno  mar  vão  meter  ,  fom  oLeja,que 
dizem  fer  o  quePomponio  Mchch imajCelarido. 
Oqualtem  feu  nafcimento  perto  do  f  m,&  fenaue 
ga  pouco  fpaçOaChamafeLeçi  por  paflar  por  hum 
lugar  domefmo  nome.  Mctefeno  ir.ar  :m  Matofi- 
nhos.Nauegafe  algum  fpaço  por  elle,&  traz  omef 
mo  pefeado  q  os  outros  íbbredi&os  de  antre  Dou- 
ro &  Minho,defaueislampreas  &  outros  mais.  O 
rio  A  uo  também  começa  perto  donde  acaba:  porqj 
feu  nafcimento  he  acima  de  Guimarães*  &  vaife 
meter  no  mar  junto  de  Villa  de  Conde.  E  Neiuaa 
que  os  Geographos  chamão?Nebis,  como  o  lugar 
per  onde  palia  fegudo Antonino  no  feu  iteneraiio//Vft  Ú 
Efte  rio  perfi  não  entra  no  mar  mas  entra  em  com-^/;/ 
panhia  do  rio  Cadauo  em  que fe  mete,  &:  entra  no    cf/y, 
mar  entreFam  &  Efpofende.He  abudantifsimo  de        ^k 
muitos  géneros  de  boós  pefeados,  &  nauegafe  al- 
gum fpaço. 

CAPITVLO  XIX. 
Do  rio  Lima. 

o  rio  Lima  chamauao  os  antigos  de  muitas 
maneir4s:Strabãoihe chama Limia,8t  Belion, 
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outrcslhechamao  pelo  nome  appellatiuojflumen 
obliuionis, outros  pella  palaura  Grega, Lethes:que 
quer  tanto  dizer  como  efquecimento.  A  caufa  por- 
que efte  rio  houue  nome  de  efquecimento  nam  foi 
tirada  das  fabulas  dos  Poetas,  mas  de  hiftoria  ver^ 
dadeira,por  efta  razão.  Os  Lufitanos  Célticos  que 
JiabirauaoasribeirasdeGuadiana,  &os  Turdulos 
velhos, que  fam  os  que  habitauam  entre  o  Tejo  & 
o  Douro,fendo  amigos  &  cópanheiros,comfl  vief 
fem  aaquellas  partes  de  entre  o  Douro  &  o  Minho> 
&  paííado  o  rio  Lima  perdeffé  feu  capitão  em  húa 
fediçaóquehouueentre  elles,  derramados  pora- 
quellaprouincia,  ficarão  nelU:pola  qual  caufa fe 
chamou  aquelle rio  do  eíqueciméto.  Porque  efque 
eidos  daexpediçaõqueempréderaó,  &  da  fediçaó 
&  difeordia  que  entre  elles  houuera,fizeram  alli  af 
fento.  A  verdade  defpois  da  gente  vulgar  &:  fuper 
fHciofa,que  de  tudo  faz  milagres,  fez  crer  que  asa- 
goas  daquelleriotinhaóefficacia  &  virtude  defa- 
zer  efquecer.  Crefceo  tento  efta  fama  &  fuperfM- 
çaó,que  como  Iunio  Bruto  vieffe  aaquellas  partes 
com  leu  exercito,&  os  foldados  naó  quifeffem  paf- 
íarorio,por  fe  namefquecerem  de  tornar  aas  fuás 
cafas, Iunio  Bruto  arrebatou  a  bandeira  da  maó  do 
Alferez,8c  pafíouorio,  &  afsiosfezpaíTar,  como 
fercuelulio  Fiorona  epitome  aTitoLiuio.  Pola 
qualrazaóPliniochamaaefterio  fabulofo.  Nafcô 
efte  rio  Lima  de  hus  lugares  apaulados  entre  a 
cidade  de  Orenfe  &  a  villa  de  Monte  Rei, 
&  toda  aqúella  terra  fe  chama  Lima, 
2cospouosdelULimicos 
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CAPITVLO    XX. 

Do  Minbol 

O  rio  Minho  que  he  hum  dos  grandes  de Hef- 
panhajdizluftinoquehouueeftenomeporo 
vermelhão  que  nas  fuás  ribeiras  nafce,  a  que  os  la- 
tinos chamam  Minio  Mas  os  Gallegos  (eus  vizi- 
nhos o  contradizem  &  fe  queixaó  de  fer  dada  a  ho- 
ra do  feufilaoMinho,fen do  verdade  que  o  verme- 
lhão nafce  nas  ribeiras  do  Sil,&  nam  do  Minho,  & 
quefendooSilmuito  maior  que  o  Minho, quando 
fe  ajuntam  ambos,  âsagoasdehum  &  do  outro  lhe 
chamam  Minho, hauendofe  de  chamarSil.He  oMi 
nho  mui  proueitofo  aos  pouos'per  onde  paíTa ,  que 
fam  muitos  &  dos  mais  abundoíbs  de  Hefpanha. 
Tcdo  feito  feu  curfo  de  trinta  féis  legoas,fe  vé  me- 
ter no  mar  entre  a  cidade  deTui  &  a  villa  de  Cami- 
nha. Nellamorrémuitos  folhos,  falmoés, írefes,fa- 
ueis,&  outros  pefcados  os  maislouuados  de  todos 
os  daquellas  partes.  Seu  nafcimento  he  junto  aaci- 
dadedeLugo  &  nafcetaógrande,quelogoaprinci 
pio  he  caudalofo  rio. 

CAPITVLO    XXI. 
De  outros  rios  caudalofo  s  de  que  os  Ge  cgr  a» 
pbos  namfaçcm  menção* 

/Curros  muitos  riosha  3q  osGeographos  nã fize 
^^  raó  comemoração  aigúa^ou  porq  naó  tiuerao 
noticia  del!es  ou  por<jnãvaóelles,períiaomarfení 
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metidos  em  outros  maiores.  Talhe  o  Zêzere  de  q 

ytfr/* jafizeiíiosmençãojtalaribeira  deCoa  deTralos 

j^é  montes,que  nafcendo  junto  deAlfaiates  fe  vai met 

1    .  terno  Douro,nãolongede  Villa  nouade  Fafcoa. 

^4Aefte  rio  chatnauão  os  Romanos  Cuda,&  aos  po- 

y  nos  delle  Cudanos,&  tranfcudanos  do  qual  faz  me 

^çam  hua  pedra  da  ponte  de  Alcântara  que  dia  afsi. 

^  L  ^Muntctpiaprouincu  Lufitania. 

'Stipecollataqmpontis  opus  perfecere. 

Coeàitani, 

Lancienfes  oppidanL 

^Taloru 

'Jhteramnienfesl 

Colarni. 

Lancienfes  tranfcudanu 

*Araui. 

(tjMideburgenfes. 

Arabrifenjes. 

IBanienfes. 

JPr&fitres* 

Outro  heoTamegaquepafía  per fam Gonçalo 
de  Amarante,  &  femete  no  Douro  onde  chamaõ 
entre  os  rios?retendo  o  nome  antigo.  Efteriofegu 
do  André  de  Refende  fe  chamaua  Tamaça,&  os 
pouosperquç  corria:Tamacanos  comofeve  cm 

húa 
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fcua  coluna  que  ftaâ  junto  aa  villa  de  Chaues. 

Nabam  que  paflapor  Tomar,he  hum  medlo- 
crerio  quejadixemos  que  acrefcentaua  as  agoas 
do  Zêzere.   E  talhe  o  rio  de  Soure  queosfcripto- 
res  antigos  chamão,  Anco.  Taes  fam  os  rios  do 
Sor  que  femetenoTejo  em  Abrantes,  &  aribei- 
ra  de  Caia  que  diuide  Portugal  de  Caílella,  mui 
conhecida  das  Rainhas  nouas,  quando  de  Portu- 
gal iãoaCaftella,  &  deCafteila  vinham  a  Portu- 
gal: porque  ao  paffar  daquella  ribeira  fe  faziam 
as  entregas  ,  Dum  fata  Deufque  finebant,    Tala- 
ribeira  de  Seira  retendo  ainda  o  nome  antigo  de 
Selia,  quefemete  no  Mondego  acima  deCoim- 
bra, de  que  tomou  o  lugar  por  onde  paffa,|o  no- 
me.    Taes  famasribeiras  deSeda,  dePaiua,  de 
Terá,  de  Monte  Argil,  de  Canha,  &  de  Curuche, 
queleuammuita  agoa.Do  Sadoquehe  maiorque 
todos,  também  narn  fazem  os  Geographos  men- 
ção alguajtirando  Ptolemeu  que  lhe  chama3Calli- 
pode.   Efterio  nam  tem  nafeimento  algum  pró- 
prio,mas  hehum ajuntamento  de  agoas  das  ribei- 
ras de ExaramajdeOdiucllasjde  Garcia  menino,& 
de  fanfta  [Detéça  a  tempo  que  jã  vão  mui  grandes, 
por  as  agoas  que  colheram  de  muitas  riberinhas,re 
gatos  &  fontes:  &  fe  ajuntam  todos  em  hum  cer- 
to paíTo,doquiafefazhu  rio  grandeqfe chama, Sa- 
do.  Seu  curfo  he  de  quairo  legoas,  no  cabo  das 
quaesfemete  noefteirode  Alcacere  que  vem  per 
Setuual     Nefte  rio  ate    onde    chamão  o  porto 
dei  Rei,fenauega  por  barcas  grandes,  &  fe  matam 
infinitas  tainhas  mui  grandes  &fermofas,  barbos 
&  bogas  &  inguias,  por  a  grande  pefeariaquefe 
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alli  faz  &  a  muita  caça  que  naquella  parte  hadé 
coelhos  &  perdizes  &  muitas  aues  para  caça  de 
falcões ,  &  por  a  muita  &  appraziuel  verdura  de- 
fte  fpaço  de  terra  muitos  homés  nobres  na  primei- 
ra vera  vão  alli  folgar . 

Tratar  das  outras  ribeiras  de  que  Portugal  he 
regado  &  nomealas  per  feus  nomes  feria  coufa 
infinita  bafta  dizer  em  fumma  o  qne  dizStrabao 
que  aterra  da  Luíitania  he  felice  por  fer regada 
de  tantas  fontes  &rios. 


C  APITVLO   XXII. 

Das  minas  de  ouro  Ç$ 'prata  tfott* 

tros  metaes  que  ha  em 

Portugal. 

Amais  celebradacoufaque  nos  tempos  anti- 
gos hauia  eram  as  riquezas  de  ouro  &  prata 
deHefpanha,deq  todos  Geographos  Gre 
gos  &  Latinosfazé  mençam>*&  aos  Poetas  naõef 
queceo  cantando  das  arcas  de  ouro  de  feus  rios 
de  queaPortugal  nam  cabia  a  menor  parte.  PoU 
qual  fama  de  riquezas  os  Phenices,  &  Gregos, 
tkoutras  nações  da  Europa  &  da  Afia  afsi  vinham 
aHefpanha  bufcar  ouro  &  prata  comoagorane- 
fíes  tepos  vam  aas  índias  Oriénes  &:  Occidentaes 
Eftes  metaes  nam  tinhaó  os  Hefpanhoes  por  fui 
indufiria  tirados  das  minas  nem  delhs  tinham  co- 
nhecimento nemvfo;ma:S  05  tinham foltos  &ha- 
1  uidos 
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iiiclos  prò  dereli&o  como  coufa  a  elles inútil.  A  cau 
fa  de  eflesmetaes  feacharemnafacedaterra,foiq 
fendo  os  montes  Pyreneosque  diuidem  aHefpa- 
nhade  França  detanta  longura  como  atras  dixe- 
mos,&  detantalargura  que  tomam  do  mar  Ocea- 
no, ate  o  Mediterrâneo,  fendo  asferraniasda  par- 
te de  França  efcauadas  as  da  parte  deHefpanhae- 
ram  todas  cheas  de  aruoredos  fpefsifsimos  &  altif- 
íimos  como  coufa  que  nafcera  com  o  mefm o  mun- 
do     Eftes  matos  em  tempos  mui  antigos  aque  fe 
namfabe  computaçam  de  annos?  huspaftoresou 
para  melhorarem  feuspaftos  ou  por  outra  razam 
quefoflepoferamlhes  ofogo  doqual  fecaufou  híi 
tam  grande  incêndio  que  per  difcurfo  de  tempo 
foi  aquentando  tanto  a  terra  &  as  entranhas  delia 
quedasmuitas  minas  que  alii  hauia  principalmen- 
tedeprata,  faia  da  terra  derretida  &  corria  como 
agoa  ououtracoufaliquida.     Ecomo  agente  da- 
queila  terra  viuia  na  íimpíeza  natural, ou  para  me- 
lhor dizer,naquella felicidade*  &namfabia  ovfo 
daquelles  metaes,não  padecia  falta  delles  atroco 
do  que  hauiam  mefter  ( que  osPhenices  nauegãtes 
&  os  Marfelhanos  lhetraziam  que  eraó  entaó  gra 
destratantes)tomauam  daquelia  prata  &  leuauam 
tanta, que  cótaó  Diodoro  Siculo  & Ariíloteles,que 
as  ancoras  &  os  outrosinfírumétos  nuaticos  fazião 
daquelletnetal,  &  os  leuauam  &  deixauam  os  que 
traziam  de  ferro  :de  que  os  Hefpanhoes  faziam 
muito  cafo,porque  na  verdadelhes  eram  mais  vti- 
les.  Confumidos  os  metaes  que  procederão  da- 
qle  incedio  começarâoacauar  aterra  &  penetrar 
as  entranhas  delh,  &  tiraram  dahiaaanteo  ouro 
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&  aprata  das  muitas  minas  que  hauia  per  outros  lu- 
gares, de  que  fe  tiraua  tanto^quediz  Plinio  que 
nos  feus  tépos  as  prouincias  de  Lufítania* Galliza, 
&  Afturias  pagauam  do  ouro  que  fedellas  tiraua 
cada  armo  aos  Romanos  vintemilmarcos  de  ouro 
q  arefpeito  de  trinta  milres  o  marco,q  he  avalia  de 
nofsa  tempo  montauãohu  conto&jmeio  de  ouro* 
No  que  fe  deue  lembrar,  queojugo  dos  Roma- 
nos era  leue  ,  nam  tirando  pelos    vafíallos  tanta 
como  agora.     Pelo  que  he  de  crer  que  o  que  fi- 
cauaaosquetirauaô  osmetaes,eracoufa  grandif- 
ííma,,  &  queo  que  dauam  do  direita  ao  sRoma.- 
nos,era  pouco* 

Ifto  conforma  com  o  que  Tito  Liuio  fcreue*da 
muito  ouro  &  prata  que  Marco  Catam  o  Cenfa- 
ario  meteo  em  Roma,  o  dia  que  triumphou  do* 
Hefpanhoes.   As  muitas  &  profundifsimas  minas, 
<jue  ha  por  todo  o  reino  dePortugal,que  osaa- 
tigoscauaraó,  fam  boas  teftimunhas  doouroquc 
liauia  ,  &  da  induftria  com  que  os  antigos  o  buf- 
cauao,  que  agora  os.  prefentes.  não  profeguem, 
nem  abrem  outras  de  nouo..  Donde  nam  feife  ti» 
rarião  aquella  grande  quantidade  de  metaes.Por 
queparece  que  ou  naquelles  tempos  mais  chega- 
dos ao  principio  do  mundo  aterra  tinha  mais  for- 
ça, &  dauaos  fruftos  com  maisfacilidadedoque 
agora  daa  canfada  &  rota  com  arados,  ou  que 
o*  ceos,  &  os  planetas  nam  influem  agora  com 
aquella  força  &  vigor  que  foião,  quando  eftauão, 
em  f ja  nuis  noua  idade  florecentes. 

Efta  mudança  que. fe  foi  fazendoportemponas 
cetifaspor  maior  vi&or^Gudosceosoudaterrajfe 

ve 
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vè  em  muitas  coutas  que  a  terra  agora  produze.Da 
ua  aterra  antigamente  Gigantes  que  nam  pode- 
mos negar  Porque  neftes  tempos  em  que  ftamos 
ao  menosnos  próximos  a  elles>fe  acharão  grandifsi 
mos  c orpos  &  offos  de  Gigantes  na  Ilha  de  Sicilia > 
&  um  anhos  dcces  q  cada  hum  tinha  por  quatro  de 
qualqrhomédagora  comofe  pode  ver  emThomas 
Phafellona  defcrípjãodeSicilia.  Oquefenáode- 
ueter  por  fabulofo,  pois  afagrada  Scriptura  falia 
em  Golias  que  Dauid|matoUj&  em  outros  Gi- 
gantes. Efanfto  Agoftinho  no  liuro  de  Ciuitate 
Dei,,  conta  de  hum  dente  que  vio  de  hunl  Gigan- 
te. 

E  agora  como  diz  IuuenaU 

Terra  maios  homlnesnunc  eíncat  atiurpâsiltcirj 

Soia  a  fer  que  os  homes  viuiam  cento  &cin- 
quoenta ,  duzentos  &  trezentos  annos>para 
que  nãofailemos  nos  nouecentos  daquelles  pri- 
meiros homês.  E  agora  he  milagre  chegar  hum 
homem  a  cem annos.  Muitas  coufas  daua  aterra 
cxcellentes  de  que  agora  nam  ha  mais  que  os  no- 
mes. Cynamomo>nam  ha  homem  que  oviflena 
índia  y  nem  ainda  fabem  nefte  tempo  que  coufa 
he,  fendo  tam  familiar  aos  Romanos.  E  balfa- 
mo  verdadeiro,nam  ha  nefta  idade  quemoviíFe* 
nem  ha  memoria  das  vinhas  quedcllehauia  naPa - 
leftina&  no  Egypto,  E  para  que  nos  nam  apar* 
pernos  dos  metaesde  ouro  &  deprata,  vllos  the- 
louros  daqueiles  ReisdâPeffu  &  daLidia^eqoe 

as 
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asfcripturas  antigas  faliam  ?  Tamtetrt  flâi  pâftef 
Orientaes  parece  que  fterileceram  as  terras  ,  & 
nam  dam  aquellas  riquezas  de  que  nos  tempos  an- 
gos  eram  tam  fertiles.  Porque  no  tempo  deSa- 
lamãodiz  a  Scriptura  fagrada  que  hauiaemleru*- 
rufalem  tanta  prata  que  fe  nam  fazia  mais  cafo 
delia,  que  das  pedras  da  rua  :  &  que  todos  los va« 
fos  grandes  &inftrumentos  de  cada  hum  do  po- 
uo  eram  daquelle  metal.  Os  vafos  da  cafa  &  fer- 
uiçode  Salamam  diz  que  eram  deouropurifsimo, 
&  todas  fuasalfaias.  Edeouropurifsimo  mandou 
fazer  duzentos  efcudos  &  trezentos  broqueis,  & 
Iofepho  acrefcenta  mais  duzentas  lanças  de  ouro 
purifsimo.  Eoquedeforado  reinolhe  vinha dis 
que  eraõ  feifcentos  &  fefenta  talentos  de  ouro  que 
hequantidade  admirauel,  &  qu«  Guillelme  Bu- 
dio  nofeuliuro  de  alie  deixou  aos  le&ores  que  to- 
maffem  trabalho  de  o  affomar. 

Tornando  ao  noíTo  reino  de  Portugal,  a  outra 
copiadeouro  quetinhaeradorioTejo  decujasa- 
reas  os  Poetas  tanto  cantaram  &  os  Geographos 
fcreueram  &  henotifsimo  ao  mundo,  o  qual  como 
atras'  dixemos  fenáo  bufca  por  as  defefas  q  os  Reis 
fizeram  paraquereuoluendofe  as  áreas  do  rio  fe- 
namÃreaííemos  campos  com  a  corrente  das  cheas 
&  feimpidiíle  darem  nouidade  como  acontece  no 
Mondego  que  da  mefma  maneira  coroo  o  Tejo, 
&  como  o  Douro  traz  ouro  de  que  muitos  ho- 
roés  vizinhos^asfuasribeirasfe  mantém  mui  bem 
&  aquirem  fazenda.  As  áreas  deites  rios  nam  fao 
deouro,comoagente  popular  cuida,  &  como  es 
Poetas  por  galantear  contam,  masnçllasfe  acha 
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o  ouro  em  pedacinhos  ou  graós.  E  3  caufa  de  na- 
quelles  rios  fe  achar, he,que  nefte reino  ha  muitos 
vierosdeouro  &  quãdoasterrasemqueohafelau 
ram  ou  rompem  asagoasno  inuernoleuam  coníi- 
go  aquella  terra  queacham  folta  &  nos  rios,&  nas 
áreas  delles  onde  fe  vam  meter  ficão  aqlles  miúdos 
&  pifcas  de  ouro  affenrados  &  nas  áreas  os  vão  buf 
car  onde  fizeram  feu  affento.  Ifto  acontece  ao 
HermodeLydià&  aoPa&olode  Afia  &  ao  Gan- 
ges da  índia,  &  ao  Pado  de  Itália,  &  ao  Hemoda 
Traciaemquefeoouro  acha. 

Osqueefcreuem  dos  metaes  de Hefpanha prin- 
cipalmente Piinio  dizem  que  nas  terras  feccas  8c 
fteriles  ha  muitas  mais  veas.de  ouro  &  com  razáo 
porquenasnas  terras  mais  feccas  dePortugalque 
famTralos  montes  permitindo  as  leis  do  reino  que 
cada  hum  poífacauar  as  minas  quequiferpagan- 
do  ael  Rei  a  quinta  parte,  fempre  fe  exceptuãoas 
minas  das  ditas  terras  que  nam  poderá  nellas  cauar 
ninguém  porque  eftas  fe  referuam  para  a  coroa. 
Arazam  he  porque  nellas  ftâ  tam  certo  o  ouro  co- 
rno em  thefouro. 
. 

Os  Portuguefes  defíetempo,  ou  porque  de 
fua  natureza  fofrem  melhor  a  fome  que  o  traba- 
lho, ou  por  as  muitas  minas  de  fam  Iorge,  deAr- 
guim,deCofalla,  & .deMoçambiqué,de  que  sra- 
2em  muito  ouro  cada  anno,  querem  antes  ir  buf- 
calo  pdo  mar  que  caualo  na  terra. 

Alem  da  prata  &  ouro,  haern  Portugal  mui- 
to eftanho  de  que  fe  tira  muita  copia  no  conce- 
lho de  Lafões,  cujas  minas  ÍUõ  arrendadas  pela  fa 
MndadclRçj.. 

*  Ha 
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Ha  também  muito  ferro  que  fe tira iíã  villa  áé 
Penella:&fe tirara,  muitona  villa  deThomarfe 
quifcram,  para  queja  ftauam  começadosos enge- 
nhos no  rio  delle.  Mas  como  o  reino  ftaa  aa  coita 
do  mar  tam  perto  deVizcaia  donde  aos  lugares  ma 
ritimos  vem  tanto  ferro,  pregadura  &  ferragem, 
nam  curam  de  tomar  trabalho  de  aa  enxada  o  tirar 
da  terra :  porque  niílo  fariam  mais  cufto  que  em  o 
comprar* 

Ha  também  muitochumbo  na  cidade  arruinada 
de  Aremenha,que  antigamente  fechamaua  Medo 
briga,junto  ã  ferra  da  Eftrella,  cujos  pouos  os  Ro- 
manos chamauãoPlumbarios,  como  conta  Plínio 
nplib.4.cap.*z,  de  fua  natural  hiftoria. 

CAPITVLO  XXIIL 

JDas pedras  preciofas,  mármores  &  outras 

pedras  de  valor  quefe  dam  em  Por  tu* 

gal>&  de  <vay  las  maneiras  de  terra 

dequefefaz^em  vafos  âe 

muita  ejlima, 

ALem  da  muita  copia  de  metaes  que  conta- 
mos,hamuitas  pedras preciofas  q  fedauão 
em  Portugal,  &  fe  leuauao  para  fora,de  q  ai 
guaserão  rubijsqPlinio  chama  carbúculosno  li.37. 
de  fua  natural  hiftoria  cap. 7.  Ifto  tinhaóos  Portu- 
guefes,não  por  lhes  vir  da  índia, fenáo  porque  ater 
ra  0$  daua.    Também  diz  no  mcfmo  liuio  aue 

na 
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naprte  daHefpanhaqueconfinacom  omarOcea 
no,que  não  he  outro  fitio  fenão  o  de  Portugaí,  fe 
criauâo  muitas  pedras  preciofas.  Eftas  mefmas  fe 
acharião  agora  fefebufcafíem  comainduftria  & 
curiofidade  dos  antigos.  Masoupor  a  gente  fer 
negligente  de  fuás  coufas  3  fendograndeadmira- 
dora  das  alheas  ,  ou  por  a  multidão  das  riquifsimas 
pedras  &  pérolas  Orientaes  que  a  efte  reino  vem, 
defpois  do  defcobrimento  da  índia,  nam  gaftão 
tépoem  as  bufcar  nas  entranhas  da  terra, &  as  vaq 
bufcaralemdornar. 

Também  conta  Plínio  de  hua  pedra  obfidiana 
que  feachaua  no  mefmo  fitio  muieíHmadajque  ti- 
nha apparencia  de  vidro, da  qualfaziáo  haixellas. 
Defta  pedra  vi  euhuapanella  mui  bem  figurada, 
como  as  de  vidro  que  fe  fazem.para  guardar  con* 
feruas,&  hus  pequenos  vafos  como  pequeninos  ou 
rinoés,  que  éramos  em  que  antigamente  osami- 
gos  &  parentes  dos  que  morrião,deitauão  as  lagri- 
mas que  chorauão  para  as  meterem  nas  fepulturas 
comelles.  O  que  com  outras  mais  coufas  vimos 
em  hua  fepultura  de  abobada  de  húa  molher  Ro- 
mana antiga,  nefta  cidade  de  Lisboa  nas  cafas  que 
íaziaPerode  Mendoça  junto  a  fan&aClara.  Não 
heeftapedra  tam  fplendida  &  tranfparentecomo 
vidro,  mas  algum  tanto  denfa:&:  nacòrdauahua 
apparencia  de  madre  pérola,  porque  tinha  tama- 
lauez  deazulado. Plínio  no  mefmo  liuro  17. diz  q 
em  Portugal  fe  tiraua  cridal  de  efpantofa  gran- 
deza As  pedras  que  fe  agora  achão  em  Portugal, 
fam  grandes  priceços  na  ferra  da  Eftrella>&  em 
çutras  partes  &feachouja  hum  pedaço  com  hu  ga 
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fanhotodentío,&  outros  funda cfoYéài  palhas  què 
dentro  tinhão.  Do  que  fecolligeferocriftalagoa 
congelada,fegúdo  Plinio:porque  não  fe  acha  fenão 
cnde  haneuesouagoasquefecongelão.  Mas  pela 
experiência  fe  vio  que  fe  tira  também  de  pedreiras 
como  as  outras  pedras  preciofas,  f.  Efmeraldas,ou 
xubiís  que começão  em  criftal,&  defpois  vãotomâ 
do  cor  com  os  raios  &  calor  do  foi,  que  penetrão 
a  terra-.comoaquellaefmeraldaquedizPlinioque 
feachou  em  Chipre  meaverdeemfua  perfeição, 
&mea  jafpe,  como  fenão  acabara  de  transformar 
de  hua  natureza  em  ou  tra.  E  afsi  contam  os  quefo« 
raó  aa  índia,  &  virão  varias  pedras,  que  muitas  ve« 
zes  acharão  efmeraldas  meãs  verdes  &  meãs  bran- 
cas  como  criftal,&  que  cada  dia  fe  vem  rubis  da 
mefm  a  maneira,  meos  vermelhos  em  hua  parte  & 
jnet>s  brancos  na  outra:  &  da  mefma  maneira  Saphi 
ras  como  que  não  eftauão  acabadasde  cozer  do  foi. 
lftofevênoarfenicoque  heorofalgar,quetambé 
fe  acha  em  pedreiras  oquala  principio  he  brãco  qua 
doaindaftâcru,&  defpois  pelo  tempo, quando  he 
roais  cozido  &  maduro, fe  fazlaznarello,  &  fecha- 
maouro  pimentosou  jalde,&  mais  ao  longe  quãdo 
ftà  mais  cozido,fe  torna  vermelho,  q  heo  azarcão 
quecomonão  hemaismaduro  &cozido,nãohetão 
venenofo  *>. 

Em  outras  partesdeíle  reino  e  achao  na  terra  pe 
daços  de  criftal  fólios  como  íexos.  E  na  villa  do 
Crato  cabeça  do  Priorado  de  fam  Ioarn  do  Hof- 
pitai  fe  tirão  de  poços,  pedaços  mui  grandes  de 
que  eu  vi  hum  tamanho,  como  a  cabeça  de  hum 
homem  em  húacafa  de  vidros,  do  Doutor  Da- 
mião 
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mião  de  Aguiar  defembargador  do  paço  ." 

DuaslegoasdeLisboanotermo  deBellas,  villa 
de  Francifco  Corrêa,  feachãoHyacinthos  mui  fi- 
nos 8:  em  muita  quantidade,híis  pegados  em  fexos 
&  em  pedras, &  outros  foltos  emcima  da  terra  lau- 
radadenouo,osquaes  faó  tam  rijos, &  taó  finos  co 
mo  os  da  índia,  mas  aigú  tanto  mais  obfcuros:pelo 
que  não  parecem  tam  pelucidos,  &  tranfparen- 
tes. 

Em  Villauiçofa  lugar  principal  do  Ducado  de 
Bragança  que  ílâ  na  comarca  de  alemTejo,era  hui 
caminhoquevaiparaaviliade  Borba  quedifta  de 
lia  mea  legoa,ao  pee  de  hum  monte  fe  achãoca* 
uando  a  terra,  muitas  pedras  verdes  foltas,  aque  os 
Gregos  chamão  Cyaneas,&  nosTurquefasadeque 
algíias  faõ  tam  finas  que  fe  não  fe  defenferéç ão  das 
que  vem  da  Perfia. 

Entre  as  pedras  demuiro  preço  &  valor  fe  po- 
dem contar  os  finifsimos  mármores  que  nefte  rei- 
no ha, principalmente  na  villa  de  Eftremozemale 
Tejo, O  qual  he  de  tãtoIuftro&:  graça  qlhenãole- 
uão  auantajem  os  mais  finos  alabaftros  de  outras  re 
gioes. Porque  alemdefer  branquifsimo  &  degra- 
de luftrojhahus  deites  tam  variados  qne  vão  figura 
dohíias  agoas grandes  ou  ondas, que  húas  delga- 
das linhas  vão  fazendo  nelies  com  tanta  perfeição, 
que  parece  queas  mãos  dos  homês  as  variarão  cõ 
^rtificio,&  não  anatureza:&  oq  mais  he  deeftimar 
q  aqUas  linhas  q  yaó  nelies  fazédo  aquellas  ondas, 
não  faõ  todas  dehua  cor,  mas  fe  achao  de  muitas 
cores  &  maneiras,  hijas  de  verde,  outras  de azul> 
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outras  devermelho,&  algus  de  negfô  que  tem  mu! 
ta  graça  por  o  branco  &  o  negro,como  contrários 
oppoftos,ficaré  então  mais  realçados.  E  aas  vezes 
húa  mefma  pedra  fae  variada  de  muitas  cores  jun- 
tamente. E  por  todas  âs  montanhas  &  pedreiras  da 
quella  villa  ferem  de  hum  mefmo  género  de  pedra, 
todos  os  edifícios  delia,  muros,torres,  calçadas,  & 
cafas  dos  inais  pobres  homes,faó  de  mármore.  O 
qual  fe  fora  todo  laurado  ao  fcorpo,  &  polido  co- 
mo heagrande torre ej  elReiDom  Dinis  hi  man- 
dou edificar,quedemuitaslegoasao  longe  feen- 
xerga,fizera  hua  marauilhofa  vifta.  Daquella  villa 
feleuãoosmarmorespara  os  maisnobresedificio* 
&  fepulturas  do  reino. Deite  mármore  íe  vem  fer- 
mofas  pedras  no  colíegio  do  Spirhofan&o  da  Com 
panhia  de  IES  V  da  cidade  de  Euora,  &  nas  fontes» 
&  outros  edifícios  delia. Nos  mocíleiros  de  Belém 
&  da  Batalha,  no  marauilofo  edifício  de  fam  Lou 
rençodoEfcorialparaondeel  Rei  Dom  Philippe 
noíTofenhorq  ftaaem  gloria  mãdouleuaralguas. 
Navilla  de  VianaapardeEuora  ,haoutromar 
morebranquifsimo,do  qual  por  nam  hauer  outra 
pedra  naquellelugar,fam|edificadas  todas  as  igre- 
jas Sícafas  de  toda  agente  alta  &baxa:',&  as  calça- 
das: &  chafarizes  &  fontes  queeftãoaluejando:& 
dao  mui  graciofa  vifta  aquém  aaquella  villa  chega. 
EmVillauiçofa  ha  pedras  que  tiraó  a  verde,mui  fer 
mofas, de  que  fe  leuarão  muitas  para  as  obras  de  S. 
Lourenço  do Efcorial.  Em  Trigade  termo  de  Lif- 
boa,  ha  húa  pedra  mármore  vermelha  com  algíias 
veas  brancas.Eoutra  também  vermelha  emBellas, 
mais  cerrada  na  cor  que  os  Yacintosda  índia  ,  & 
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mui  fermofa.  Outra  vermelha  ha  em  dafcais  aque 
tehamão,  da  torre  da  G  uilha  ainda  de  mais  cerrado 
vermelho  da  quaiao  prefétefe  faz  mais  cafoq  das 
outras  &febufca  mais  para  as  obras  dequefeago- 
ra  fez  húa  grande  ara  para  a  capella  maor  de  noíla 
SenhoradaGraçadeítacidade.Nefhs  pedras  def- 
pois  de  lauradas  &  polidas  tom  o  luftre  que  tem,fô 
podem  ver  como  em  efpelhos. 

Pedra  preta  finifsimaq  parece  Ébano  fe  acha  em 
Sintra  &  outra  tãoalua  &  luítro  fa  q  parece  hú  ca- 
mafeo&della fc fez  aquelle exceliente retauolo  de 
nofla  Senhora  de  Penna  de  Sintra  com  todas  as  figu 
rasdereleuo  per  mão  de  meftreNicolao Francês 
grande  ftatuario. 

No  lugar  de  Anaãjuntocõ  Coimbra  hahua  pe- 
dra branquifsima,  namtão  luftrofacomomarmo* 
re,  mas  denfa  como  geflo.  He  efta  pedra  taó  mol- 
le&appareIhadaparafelaurar,quecom  fcopros  a 
lauraó  os  pedreiros  &  fculptores  como  madeira  ra 
pando,  &  cortando,  &  não  batendo  pelo  que  fazê 
dellaobras  tam  delicadas  &  miúdas  quedemadei- 
ra  ou  de  cera  fe  não  podem  fazer  mais» 

Na  villa  de  Setuual  ha  hua  pedra  de  varias  cores 
couuemafaber  branco,vermelho,encarnado,  toda 
feita  de  remendos  como  feixinhos,que  parece  que 
fe  pegaram  có  a  maao  &  qnaó  nafceraóafsi,aqual 
agente  vulgarméte  &  crradamentechama*  lâfpe, 
por  aqueíla  diuerfidaJe  de  cores.  Deita  pedra  ftaã 
edificada  toda  aquella  grande  villa, afsi  cafas  como 
templos>muros  &  torres  por  nam  hauer  outra  pe- 
ara afsi  na  villa  &  termo  feu  como  nas  montanhas* 
vizinhas  da  ferra  da  Arabida*  aqueosantigoscha- 
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maramPromontorio  Barbario.Peloq  todos  edifi 
cios  he  neceffario  fere  delia:  os  quaes  muros  &  totf 
res  fecomo  fam  de  pedra  tofca,foram  lauradcs  poli 
daméte&  decantariaforaa  mais  fermofa  cerca  do 
mudo.Deftapedra  aquehefolida  òk  mafiça(porqal 
gua  he  efpongiofa&  fe  desfaz  com  o  tempo)  &  a  q 
acerta  namfer  variada, mas  fica  foo  em  vermelho, 
pirece  verdadeiro  porphido.;Defte  mármore  qo 
rulgochama  jafpefe  tiram  fermofas  pedras  na  vil- 
la  de  Lagos  de  muita  vantagem  defte  de  Setuual, 
porque  hemaismaçiço  &  decores  mais  graciofas: 
como  fe  ve  em  Lisboa  no  morteiro  de  noffa  Senho 
xa  da  Iuz,&  nas  portas  das  guardaroupas  &  jardim 
«doDoftor  Damiaódaguiardefembargadardopa 
jo. 

E  porque  ftamos  em  matéria  depedras  para  qne 
©le&orqueifto  ler  daqui  em  diante,naó  ignore  q 
coufa  he  jafpe,  lho  quero  defcreuer,  pois  não  faço 
difgreffamda  matéria  propofta.  He  o  jafpe  bua  dai 
pedras  preciofas  a  q  os  Latinos  chamam,  gemmas 
&  per  outro  nome  lapillosq  quer  dizer  pedrinhas: 
por  o  pouco  que  crefcem  em  quantidade  conforme 
aa  ordem  da  natureza  que  das  coufas  melhore  s  dá 
menos. Nafceefta pedra  em  muiras  regiões,  &  afsi 
tem  as  cores  varias,  Aque  nafee  na  índia  pela  tròr 
partehe  verdequeparece  efmeralda:  emChypre 
Jiedecórdeolhos  de  garça, em  Perita  he  da  cor  do 
ar.  O'  jafpesdePhrygia  hó  vermelhos,  &  afsi  faó 
vários  fegundo  a  terra  em  que  fe  dão:  fua  natureza 
he  ferem  crifbllinos  l<  trrmfparenres,  mas  nam  de 
todo, porque  algum  tanto  fam  mais  denfos,&  coa- 
lhados da  maneira  aue  fam  as  aguas  o  tamanho  he 
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como  das  efmeraldas  &  rubijs  pois  fe  traíem  nos 
)aneis,  como  fe  vêem  hum  epigramma  de  Marcial 
lib.io.  aondepinta  hum  poeta  feu  amigo  que  trazia 
muitos  anéis  depedras  em  hum  dedo. 

SardonkaSyfmaragdos  Iafpidas  <vno 
To  rtat  in  articulo  Steílafe  <veré  meus 

oZMultas  inâigitisplures  in  carmine, gemas 
lnuenies>  inde  efi  b&c  quog?  culta  manus. 

Por  aqui  fe  ve  que  eraó  pedras  pequenas  &  mui 
eftimadasjpoisfe  traziam  nas  rnaós.E  Virgiiio  IÍ.-4. 
AEned.defcreuerido  oornatocom  cj  ftaua  AEneas 
cm  Carthago  quando  Mercúrio  a  elle  foi?diz  que  ti 
nhã  hua  efpada  guarnecida  de  flrellas  de  jafpe. 

StelUtus  iafpidefuka 
Enfis  erat  Tjrioque  ardebat  mnriceLna 
Demifsa  ex  humerisjiues  qu&  wunera  Di- 
^Dederat  Ç$tenm  telas  dtfcreuerat  atiro  (do 

Das  qualidades  &  eftima  defta  pedra  temos 
mais  certo  teílimunho  no  capit.x8.do  Exocío 
ondeDeosmtmdauaaAronquefobre  a  vefte  facer 
dotal  trouxeffe  ante  o  peito  hua  jóia  de  pasnode 
purpura  graã  Hyacintina>&  dehyffo  pédurada  per 
Ima  cadea  de  ouro  em  que  efhuam  engaftoadas 
doze  pedras  preciofas  poftas  em  quatro  ordes  em 
que  na  primeira  foílem   hua  Sudonica  ,  To- 
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pafio,&  efmeralda,&  na  feguda  hum  rubij,hua  Sa- 
phira,&  humlafpe.  Naterceira  &  quarta  ordem( 
outras  femelhantes  pedras  preciofas. 

Plínio  iratando  dos  Iafpes  fendo  elle  o  Chroni- 
íla  da  natureza  que  tanto  vio  &  tanto  leo,por  grau 
de  façanha  conta  que  elle  vio  hum  jafpequepefa- 
naua  onze  onças,do qual hú  fculptor fabrciou  a  ef- 
figie  de  Nero  armado  com  húas  couraças:&  neíia 
terra  aonde  doOriente  vem  tanta  pedraria  omoor 
jafpequeeuvijfoihum  cabo  de  humcrisjou  hum 
terçado  feito  na  índia  que  tinha  as  tachas  de  Iafpe* 
&  híias  pequenas  facas  da  mefma  maneira. Do  que 
fecollige  que  as  montanhas  de  Setuual>&do  feu 
contorno  &  as  carradas  de  pedra  que  delia  fe  tiraõ* 
liam  famlafpe* 

Tornando  aas  pedreiras  efe  Portugal  donde  nos 
apartamosjnellenaófaltaõ  vierosdeazeuicheq  os 
gregos  &  latinos  chamá^gagatesjdo  qual  no  lugar 
da  Batalha  fe  tira  m uito  de  q  fe  faze  muitos  brinco» 
&  louçainhaspara  molheres  q  feleuaó  para  todo  o 
íeino&fora  delle.Navilla  daRuda  ha  hua pedra  de 
grãdevtilidade,4f°°^u*sDeosqaproueka{Fepara 
os  homés  daqlla  villa>cd  aqual  ladrilháo  os  fornos 
cm  que  cozem  o  pam:&  tem  tal  natureza  &  quen- 
tura intrinfecajq  fe  pela  manhaã  aqueráo  os  fornos, 
com  qualquer  rama  ou  lenha  que  feja,  ftão  quentes 
sodo  aquelie  dia,&cozem  ate  noite  fem  lhe  deitará 
jmaislenha:&  ainda  denoitefelhedeitãopam  para 
bjfcouto^o  acham  pela  manhaãfeito.E  quando  vé 
pelas  feftas  que  tem  oitauas  naquelies  dias  (fegun- 
ào  meaffumaram)femrnais  aquentarosfomosaf- 
faófíeiksgalinhas^&patos  &  o  q  lhe  mete  dentro. 
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Olugaremqueaquellas  pedras  nafcemhe  hi  per- 
to dous  tiros  de  befta  onde  chamam  as  Antas.  Ele- 
Uadas  para  fora  daquella  villa  nam  fazem  omef- 
moefFe&ocomo  fe  moitas  vezes  experimentou. 
Parece  que  eftas  pedrasfam  efpecie  daquellas  que 
os  Gregos  chamam,  Pyrites,  &algua  maneira  de 
pederneira. Equemouuiroquedizemos  deita  pe- 
dra nam  feefpantara  feleer  Plinio  no  libr.  xxxvi. 
dos  admiraueis  efFeftos  que  ha  em  pedras  de  diuer 
fos  géneros, de  que  huas  comem  os  corpos  mortos 
dentro  de  quarenta  diaSjeomoheoSarcophagOjq 
dahi  tomou  o  nome  que  nafee  na  Afia  na  região  da 
Troade  em  hum  lugar  que  chamão  A  (To.  Outra  pe 
dra  que  chamam, chernite,queparecemarfil,con- 
ferua  os  corpos  que  fe  nam  gaitem:  daqual  diz  o 
mefmd  authorque  fizeram  hua  fepuhuradel  Rei 
Dário  da  Perfia. 

Outra  pedra  ha  que  esfria  a  agoa  como  neue,& 
por  iffo  bebem  por  vafos  feitos  delia,  &  afsi  ha  ou 
trás  Infindas  variedades  em  pedras  que  parecem 
(como  diz  Plinio  por  asagoas)  joquettes  da  na- 
tureza. 

Alem  deliras  pedras  ha  outras  em  Portugalne- 
ceffarias  aa  vida  &  fo {tentação  dos  hcmés,que  fao 
as  pedrasmollares,emque  fe  moeo  pam,  de  tanta 
bondade  dureza  ,  &  aluura  para  aquelle  meíter, 
que  alem  de  o  reino  fe  baftecer  delias, fe  leuam  pa«? 
ra  fora  deile  para  muitas  partes  do  reino  de  Caftel- 
la  &  Leão,  &  para  as  IndiasOrientaes,  &  Occi- 
dentaes,&  Ilhas.  De  todas  fam  as  melhores,  & 
mais  aluas,  as  de  Cezimbra,  Aluito ,  &  Conde- 
xa  junto  a  Coimbra,  que  fazem  as  farinhas  mais 
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aluas  quequantas  fefabem  emHefpanha. 

Alemdeíles  vieiros  de  pedras  que  ha  de  diffe> 
rêtes  géneros,  ha  outros  de  barro  fino,  &  de  excel- 
lente  cheiro  de  que  fe  fazem  púcaros  &  outros  va- 
fos  maiores  para  beber  &  ter  agoade  muitas  fei- 
ções, &  de  gentil  talho,  de  q  damo  primeiro  lugar 
aos  de  Lisboa,  por  o  bom  cheiro  que  deli  dama- 
quem  por  eiles  bebe.   Outros  fam  após  eftes  os  de 
Monte  moor  o  nouo,  que  em  cheiro  lhes  nam  dam 
lugar,  porque  fam  púcaros  que  nunqua  fam  velhos 
como  os  de  outras  partes:&  a  razão  he,  que  fam  fei 
tos  de  barro  mui  cheirofo,  &  amaffados  com  mui- 
tas pedrinhas, que  parece  quefam  tantas  as  pedras 
como  o  barro:  dos  quaes  quando  querem  vfar,  os 
roção  primeiro  com  húa  pedra,  &  afsi  defcobrein 
outras  mais  pedras ,  &  fica  nouo  barro:  &  afsi  cada 
vez  os  que  querem  fazer  nouos,  que  tenham  o  chei 
to  que  tinham  quando  nouos,  os  tornam  a  roçar, & 
começaõapparecer  outras  pedrinhas.   Outros  pú- 
caros ha  do  Sardoal  de  barro  groíleiro  &  femeado 
de  alguas  pedras  mais  groffasque  as  dos  de  Mon- 
te moor  que  para  o  veram  fam  mui  frefcos:  porque 
que  reçuma  por  elles  a  agoa  por  ferem  mui porofos 
&  afsi  a  esfriam  mui  em  breoe. 

Ha  outros  da  villa  de  Pombal  quaíi  da  mefmafei 
çam  que  também  faó  muieftimados.Os  púcaros  de 
Eftremoz  nam  fe  deixaram  por  de  menos  bondade. 
Antes  fam  de  grande  eftima  porque  fam  de  hu  bar- 
ro tarn  fino  &  tam  coado  &  tamlifocomo  fefoííem 
de  vidro  &  deexceilentecheiro  &  faborquãdofao 
nouos,  &  em  q  fefazé  muitas  louçainhaspor  afine 
za  do  barro  que  o  confinte;  dentro  dos  quacsfc for- 
mão 
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,    mio  raas  &  cobras  &  outros  animais  aquáticos  3  & 
N^vam  femeadosde  pedrinhas  tam  meudas  que  pare- 
1  cem  área  que  com  huas  pedras  brancas  maisgroO- 
fasquelhespoé  em  qfe  quebra  a agoa,  faórnuiap- 
praziueis:  porq  cada  púcaro  fica  parecédo  hua  fon- 
te Peloq  fepodégabar  os  Portuguefes  q  bebem  as: 
melhores  agoas  &  pelos  mais  apropriados  vafos  pat 
ra  ellas  q  todas  as  outras  nações  onde  os  maiores  fe 
nhores  bebem  a  agoa  por  vafos  de  matéria  &  de  o- 
bra,  perq  fe  não  dignaria  beber  hum  laura  dor  dos 
uoffost&afsifameftes  vafos  taes,q  os  naturaesda 
Índia  &  deoutras  partes  os  mandáo  pedir  a  Portu- 
gal^ lhos  mandão  por  mercadoria. E  não  hede  ef 
pantar fazeré  os  Portuguefes  tanto  cafo  debaxella 
defimplez  barro  para  beberé,porque(como  delle? 
fcreueStrabao  )  os  fam  naturalmente  bebedores: 
deagoâ,&  poriflbbufcão  vafos' da  terra  para  qne 
fempre lhes  pareça  q  bebe  namefmafonte. 

CAPITVLO.    XXIIIL 

Dofalquefe  neíle  reino façj 

Trattãdo  nos  de  agoas  &  de  pedras  parece  q  vê 
apelo  tratar  do  falqhe  pedra  qfe  faz  da  agoa 
&  pois  he  tão  neceffario  q  fé  elle  como  sé  a  agoa  ní 
podengos  viuer.Porq  quafi  atodos  os  mantimétos  q 
Deos  para  nos  criou  parece  lhes  ficou  hua  falta  de 
temperaméto  &  graça|que  quis  depofitar  no  falfa* 
zédoofabordetodososfabores  para  cóelleafup- 
plirem.  Peio  que  Platam  no  dialogo  de  amore  diz, 
que  vio  hum  liuro  de  hum  homem  mui  fabedor 
emqfométetradauadelouuoresdo  fal.  Deqefte 
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mambe  pequeno  que  a  todos  boõs  ditos,  &  graças, 
&  paburas  muito  auifadas  nam  lhe  podemos  dar( 
mais  próprio  nome,  que  fal,  &  chamara  hum  ho- 
mem fabedor,  graciofo,  ou  eloquente  falgado:& 
ao  que  daqueílas  partes  carece,enfofo ,  &  fem  fal. 
Eafsi  querédo  nofloSenhorcomparara  fabedoria 
&  virtude  de  feus  difciptulos,  dixelhes  q  elles  eráo 
ofaldaterra.  Finalmente  tam  encarecida  foide 
Deos  a  bondade  do  fal  q  mandaua  q  os  facrificios 
que  lhe  fizeíTem,fofíem  temperados  com  elle,  & 
queem  todas  as  oblações  que  lhe  offerccefíem  a- 
crefcentaffem  também  algum  fal.  E  entre  outras 
ceremoniasque  afanfta  madre  igrej  a  introduzia 
no  Sacramenro  do  Baptifmo,he,  que  aos  baptiza» 
dos  fe  lhes  meteffe  nas  bocas  faiem  final  de  doa 
de  fabedoria :  &  ate  os  mefmos  gentios  nam  faziáo 
facrificiofeminteruirfal:  &  tanta  reputaçamteue 
o  fal  entre  todas  as  gentes, queos  Egypcios,  o  naõ 
©ufauão  comer  como  coufa  que  era  (agrada  &  oa- 
dorauaócomoahudosoutrosfeus  Deofes.  Epor 
tam  fagrada  coufa  tinham  os  antigo^s  todos  o  fal ,  q 
quandohúmqueria  dizerque  eralébrado  dacria- 
$ão ,  ou  bem  que  de  outro  recebera  nam  dizi*  que 
«era  lembrado  dopaóque  emfua  cafa  comera,fe- 
luodo  faheomofe  venolib.i.de  Efdrasno  cap.4. 
onde  certos  Babylonios  em  húa  carta  a  Artaxer- 
xes  moftrãdo  quelhe  eráo  ieaes  feruidores^iziáo* 
lembrados  fomos  do  fal  que  em  vofla  cafa  real  co- 
memos* 

Deítacoufatamvtil  &  neceííaria  aoshomes7& 
hauida  pommfagrada  hetam  rico  Portugal  que 
com  o  fal  de  hum  foo  lugar  chamado  Setuual/efo- 
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{temam  as  mais  das  prouincias  do  Septêtrião  aon- 
de o  vem  bufear  infinito  numero  de  nãos  cadaan- 
no.E  de  outro  lugar,quechamão  Alcacere  do  fal: 
&  jã  os  Romanos  lhe  chamauaó  Salacia  por  o  mui 
to  fal  que  dahifeleua  por  terra  para  todo  o  fertam 
dos  reinos  de  Caftella  &  Leão  ate  a  mancha  de  A- 
ragam  &  outras  partes  que  podendoo  hauer  de  iu> 
giresmaritimosque  tem  &depoços,odeixampor 
o  de  Portugal  quenaalurua  &goílo  excede  z  to- 
do o  de  outras  partes,Alem  daquelleslugares  q  no 
meamosdafetantofalnos  lugares  de  ribaTcjo  & 
nos  contornos  de  Lisboa  aonde  a  agoa  falgada  che 
ga,  no  reino  do  Algarue,  em  Aueiro*&  em  todos 
os  lugares  marítimos  delle,q  o  que  fobeja  do  mui- 
to do  q  feno  reino  gafla  na  falgadura  do  muito  pef 
cado,q  carrega  para  fora  delleper  mar  &  per ter- 
ra^ o  muito  q  íe  gafta  na  muita  azeitona,q  fe  tani 
bem  falga,pode  baftecer  muitos  reinos. 

CAPITVLO       XXV. 
T)o  aceite  quefe  colhe  em  (portugah 

Por  as  excellencias  que  cotamos  do  fal  &da  mui 
ta  quantidade  q  delle  ha  em  Portugal ,  parece 
íedeuelançar  mão  do  azeiteque  narn  he  menos 
vtil  &  neceffario  ao  mundo,  né  delle  fe  podem  di- 
zermenoslouuores.  Porque  fecófalqueria  Deo$ 
q  lhe  fizefsé  facrificios,có  óleo  quis  Deos  q  fe  alu- 
miaflem  feus  téplos.  Se  có  fal  fe  celebra  o  Sacramé 
todobaptifmo3femoo!eo  fanfto,&  ofanâocrif- 
ma  q  fe  delle  faz/enão  confirmáo  os  baptifados:fe 
femfalfe  nam  benze  as  fontes,  fem  oeo  fenambé 
nem né  vngem os queeílãopara caminar  deftá  vi- 
da, 


da/ném  fecôníagraõ  asigrejas,os  aItares,os  vafoí 
fagrados,os  Sacerdotes,os  Pontífices,  nem  fe  vnge 
©sR.eis.Efeaofalcomparaua  Deosas  virtudes  & 
fabedoria  de  feus  difcipulos,  aaaruore  quedãeffc 
óleo  comparaua o  Spiritufan&o  â  Virgem  noíTa  Se 
nhora  Rainha  defles  difcipulos  &  dos  ceos.Eíle  fan 
fto  liquor  he  o  que  dá  luz  ao  mundo  quando  o  Sol 
feabfenta  de  nos  para  dar  luz  a  outras  gentes>  & 
nos  tira  as  treuas  que  faó  comparadas  aos  infernos, 
fem  oqual  ávida  dos  homés  fora  trifte,  &  nojofa. 
Porq  a  luz  queper  meio  de  outros  materiaes  tiue- 
ramos  fora  imperfeita,  diminuta,  &  cuftoía,  &  em 
muitas  regiões impofsiuel.  Finalmente  tam  vtilao 
jnundo,he  o  óleo  para  tantas  coufas  &  taó  celebra- 
do de  todos  os  que  da  natureza  delias  fereueram, 
para  remédio  dos  homés  que  não  fem  razam  entre 
as  coufas  que  Deosexaggeraua  daterra,dapromif 
faó,he  o  azeite. Efte  he  o  liquor  que  fe  acha  nos  tem 
pios  parafaudedas almas,  nas  boticas  para faude 
dos  corpos, &em  toda  aparte  para  grande  vtilida- 
dedos  homés  Agrandequantidadequedeftefrut-* 
tp  ha  em  Portugal,  não  podem  negar  as  terras  dos 
fiados  deFlídres,de  Alemanha,e muitas  partes  dos 
reinos  de  Caftella  velha,  Leam,  Galliza,  &  a  índia 
Oriental>Braííl,&  Ilhas  dos  ftados  de  PortMg.il  q  fe 
foftentam  do  azeite  delle,&  felhes  leua  por  merca- 
doria &  muito  fabão  branco  q  delie  fe  faz  qfetira 
para  fora  deHeípanha.Hus  dos  lugaresdo  reino  em 
q  mais  copia  ha,fam  as  Villas  de  Sá&arem,  Moura, 
Tomar,  Abrãtes,Eftremoz,&  as  cidades'de  Lisboa, 
Eluas,Beja,Coimbra. Em  bondade  &  faborodeE- 
uora,  Aluito,  Torres  nouas,  Montemor  o  nouo, 
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donde  fe  foia  leuar  para  as  cozinhas  dos  Reis.  May 
o  de  Coimbra  lio  fabor ,  na  cór  &  na  delgadeza  me 
parece  que  para  comer  leua  vantagem  ao  de  Vena- 
fro ,  &  ao  da  lftria,  porque  parece  húa  agoa  ftilada 
&  que  fe  pode  beber  fem  offenfa  que  foe  fazer  a- 
groíTura  daquelleliquor    Finalmenteem  todoslu 
gares  de  Portugal  &  do  Algarue  feda  azeite  con- 
tra o  que  Theophrafto  fcreueo,  que  diz  nam  fe  da- 
rem oliueiras  afaftadas  do  mar  quarenta  milhas, 
que  fam  dez  legoas,  do  que  vemos  fer  o  contrario 
nas  cidadesde  Euora  ,Beja,Eluas,  &  na  villa  de 
Moura, emque  ha  mais  copia  que  em  nenhumlu- 
gar   do  reino,  &  nas  vilas  de  Serpa,  Eftremoz, 
Porei  >  &  outras  ,  &  em  outros   muitos    mais 
lugares  de  alenTejo,  &  da  eftre  madura,  &  da 
Beira  mettidos  pelo  fertam  muitas  mais  legoas 
afaítadosdo  mar.  A  verdade  difto  he,  que  perto 
do  mar  per  hi  fer  o  ar  mais  tépido,  &  mimofo  fe 
dam  as  oliueiras  melhor.  Porque(  como  dizia  hutrt 
Fabiano,  que  Piinioaliega  nos  liuro  i  f.capit.i.) 
as  oliueiras  nam  fe  dam  emterraj  frigidifsimas,' 
nem  nas  calidifsimas ,  como  como  vemos  ,queas 
iilo  ha  em  Alemanha,  nem  em  Flandres,  nem  nas 
outras  prouincias  chegadas  ao  Norte,  nem  na  E- 
thiopia7nem  nalndia,  nem  em  outras  terras  tam 
quentes.     E  nas  mefmas  terras  temperadas  ,que 
fam  Itália,  Hefpanha  ,   &  Africa,   onde  ha  ago- 
ra tantos  oliuaes  ,    nam  hauia  eftas  aruores  (co- 
mo o  rnefmo  Plinio  'diz  )   nos  tempos  dos  Reis 
de   Roma.    E  muitos  annos  defppis,  de  fua  ci- 
dade edificada,  valia  o  azeite  preço  excefsiuo .  Em 
tempo  da  guerra  Troiana  fereue  Homero  ,  que 
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de  hum  tronco  de  húa  oliueiracom  ouro&  prata, 
era  fabricado  hum  rico  leito  deVlyffes.  Por  o  qual 
quando veo  defuaperegrinaçáo,  logo  perguntou 
como  por  a  jóia  mais  eftimada  que  tinha.  Da  qual 
madeira  ha  em  Portugal  tanta,  que  com  ella  nosa- 
quétamos  &  a  gaitamos  nas  cozinhas  em  lenha, & 
caruão  que  delia  fe  faz.  A  inuenção  do  azeite  tiue- 
ram  os  antigos  em  tanto,que  a  húa  molher  Athenic 
fe  que  chamaram, Minerua,aque  elles  a  attrrbué, fi- 
zeram Deofa,  &  outros  a  hum  Arifthco  tãbem  A- 
thenienfe.O  que  he  falfo  porque  antes  de  Athenas 
jâ  hauia  azeite.  Porque  Moifes  q  foi  antes  deffa  ci- 
dade diz  no  cap  2?.doExodoquelhemãdou  Deos 
que  o  feu  tabernáculo  foffe  alumiado  có  lâmpadas 
de purifsimo  azeite.E  muitos  annos  antes diílo  quá 
dooPatriarcha  Ifac  deitou  aquella  béçaõ  a  feu  fi- 
lho Iacob,lhe  diffe  que  Deosofizeffeabaftado  de 
pam,vínho, azeite  como  felee  no  cap.27.do  Gene- 
íis.Mas  piadofamete  fe  deue  crer  que  aquellas  cou- 
fas fem  as  quaes  os  homés  nam  podiam  paliar  a  vida 
&  que  hauianyleferuir  para  doftrina  fua,  &  para 
cúfterios  da  religiam  &  culto  diuinoníoforaóin 
uen  j|o  de  homés,  fenão  que  a  principio  do  mundo 
as  reuelou  Deos  a  Adam  &  aaquelles  primeirosPa 
triarchas*&  elles  as  eníinaram  a  feus  filhos,  &  del- 
les  vieram  a  nos,como  foram  asletras,a  obferuação 
das  coufas  celeftes,  a  mufica,  &  a  inuençam  do  pão 
&  vinho  &  outras  coufas,  q  ellas  mefmas  ftáo 
dando  teftimunho  que  per  prouifam 
diuina  foram  achadas. 
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CAPITVLO      XXVL 

Dos  vinhos. 

Do  vinho  que  nafce  em  Portugal  nam  fomente 
fe  pode  baftecer  o  reino,por  em  todas  partes 
delle  hauer  muita  vinhateria ,  mas   delle  fe  tira 
todolos  annos  para  fora  per  mar  grande  quantida- 
de para  a  índia  Oriental,para  a  Mina,  Brafil,  reino 
de  Angola  &  outras  partes  de  Guine,  &  para  as  I  * 
lhas  todas  dos  ftados  dePortugal,&  para  Flandres 
&  outras  prouincias  do  norte,  a  forao  que  fe  gafta 
nas  muitas  armadas  que  cada  annofaem  deite  rei- 
no para  diuerfas    partes  do  mundo  fem  nunqua 
por  iffb  o  reino  ficar  falto  delle. Eftesvinhosfaõ  tão 
vários  nas  cores  &  no  fabor,quam  vários  fam  os  fi# 
tios  em  qfedam.Dosquaes  muitos  delíesfamtauí 
excellentes  que  lhes  nam  fazem  vantagem  nenhus 
dos  mais  louuados  de  Grécia,  &  de  Napoles,fobre 
q  lembraremos  algus  dos  quetem  grade  nome,co* 
meçando  da  vitima  parte  da  Luíitania^ue  he  o  Al- 
garue  de  que  os  de  AluorjVilIanoua  de  Portimão, 
&  da  cidade  de  Lagos  temoprimado.  EmalenTe 
jo  ha  os  vinhos  da  cidade  de  Euora,de  que  fam  mui 
eftimadosos  dePeramanca  em  fabor  &  fubftancia: 
por  os  quaes  dizia  hum  grade  medico,que  por  fere 
mui  amigos  do  eftomago,&  da  natureza,  tantafor 
çapunhãemhum  corpocomopaõ  vinho  &  carne 
de  outras  partes.  O  niefmo  nome  tem  outros  mui- 
tos dealentejo  onde  ha  vinhos  mui  finos, como  faõ 
os  brancos  de  Beja, os  palhettes  deAluito,de  Viana 
de  Villa  deFjrades^dasAicaceuasjSc  os  mui  celebra 
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dos  de  Alcouchette,  &  Caparica  muí  cõnhecidoi 
dos  fenhores  &  homés  mimofos  deFládres  &  Ale- 
manha queos  mandam  bufcar  &  os  vifmhos  &que 
competem  com  eftes  do  Barreiro, do  Lauradio,  do 
Sexal>de  AlhosVedros.  Na  eftremad  ura  os  muitos 
&  defuairados  géneros  de  vinhos  do  termo  deLif- 
boa  &  feus  cótornosdeLoures,daCharnecadeO- 
eiras,Vnhos  &  Camarate.  E  os  muieftremados  de 
Torres  Nouas,Leiria,&  Ourem.Os  de  Cantanhe- 
de,da  Loufaa,&  de  Figueiroo  que  dos  vinhos  fe  no 
mea.  Para  carrega  fam  infinitos  os  vinhos  queda 
Santarém,  Alanquer,&  Torres  vedras  &  feu  gran- 
de termo.  Os  quaes  comos  de  Lamego  &  Monção 
poderiam  baftecer  hum  reino  deixando  aparte  05 
que  fedam  na  Beira. 

Efta  bondade  de  vinhos  he  occulta  na  cidade  de 
Lisboaaoseftrangeirosquea  ella  vem  & aosnatu- 
raes  que  tem  pouco,  por  hum  abufo  que  nella  ha  q 
he  mandar  vender  o  vinho  bom  &preciofo,&oa- 
zedo  &  pefsimo  per  hu  mefmo  preço, que  he  coufa 
contra  razam,&  de  que  vem  fer  o  effefto  cótrario 
doquefe  pretende,  que  hevalero  vinho  barato: 
porqueo  vinho  vulgar  fta  vendaaberta  a  todos  & 
o  fino  &  bom  vendefe  occultamente  &  per  junto 
por  preço  excefsiuo  aos  naturaes  &  eílrangeiros  q 
fam  ricos  oquehe  grande abfur do.  Porqueo  que 
nam  podebeberaquelle  vinho  da  tauerna  azedo, 
ou  corrupto  ou  qne  he  doente  ou  lhe  vem  o  hofpe- 
dea  quequer  agafalhar  nam  achaem  huatam  gra- 
de cidade  que  tanto  bom  vinho  tem  de  fua  colheita 
ou  que  de  fora  lhe  vem  hum  quartilho  de  vinho  bo 
por  feu  dinheiro. Polo  que  aquella  terra  aque  Deos 
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deu  melhores  frutosqne  a  outras,  fica  infamada  por 
aquillodequehouueradeferlouuada.Oquefepo 
dia  euitarcó  permitir  que  fevendeffem  os  vinhos 
finos  em  certos  lugares  taxados  fegundoabondade 
delles  per  officiaes  para  iflb  deputados.  Fallonifto 
fem  pejo,porque  os  que  me  conhecem,  fabem  que 
fou  maior  bebedor  de  agoa  q  de  vinho  aa  cufra  de 
Lua  valente  afma  incurauel  q  por  iflb  ganhei,&  co 
mo  zelofo  q  fempre  fui  da  bom  gouerno  publico. 

CAPITVLO  XXVII. 

3)q  mel  o*  cerai 

De  mel  ha  tanta  copia  neíle  reino  quanta  baila 
para  elle  &  para  repartir  cofeus  vifinhos,de 
q  eirrmuitas  panes  o  ha  tam  branco  &  tamduroq 
defpois  q  fe  congela  fica  parecendo  açúcar  muito 
aluo  Si  fenam  podetirardas  vafilhas  fem  primeiro 
fe  quebrarc:5k  afsiècanafigurade  q  era  o  vafoem 
queeftaua.Eoq  he  do  termo  de  Lisboa  &  feuscó- 
tornos  por  caufa  dasrofas  &  fiorde  laranja  &  ou- 
trasjdá  de  fi  hum  fabor  fuauifsimo  que  reprefenta 
qs  mefmasfiores.  Defta  qualidade  heoquefedaa 
nos  campos  deEuora,no  termo  deTorres  vedras, 
Abrantes, &  ferra  de  Minde, &  o  exceilente  &  mui 
to  em  quantidade  do  campo  de  Ourique  de  fio  que 
parece  açúcar  "clarificada.  Do  que  chamam  de 
mato,  que  he  mais  groffo  &  menos  aluo,  ha  infin 
da  copia  per  todas  partes  do  reino,  onde  ha  ma- 
to, &  charnecas,  em  que  ha  muitas  ciíhas  de 
Colmcasjdequc  ha .algum  mui  laborofo  quando 
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o  mato  he  de  murta,  alecrim,  ou  rofmaninho.  De 
todo  género  de  mel  poderão  ter  quanto  quiferem 
negociar:  porque  não  tem  mais  necefsidade,qde 
a  {Tentar  os  cortiços. Mas  como  cm  Portugal  feveo 
a  regalar  agente  tanto  com  a  inuenção  das  ilhas  da 
Madeira, do  Gabo  Verde,  de  fam  Thomê,  &  do 
Braííi,de  quevem  cadaannotantacarregação  de 
açucares,  não  curão  de  gaflar  mel,  fe  não  onde  os 
nuteriaés  que  feguifaó  o  requerc  denecefsidade. 
Porqueas  marmeladas  q  os  antigos  fazião  de  mel, 
em  cafas  mui  honradas,  não  quer  agora  qualquer 
macanico  comelas,  fe  não  de  açúcar,  &  tocadas  de 
âmbar  &  almifcre  :  que  também  nifto  ha  agora 
ambição,  &  pontos  de  honrra. 

CAPITVLO.  xxviir; 

Do  muito  gado  de  toda[ortePqueha 
nt fe reino. 

A  muita  copia  degado  de  todo  género  que  ha 
neftereino, procede  das  muitas  heruagésque 
nel.ehaporcaufa  das  muitas  ago3S  de  fontes  & 
rios  com  que  aterra  he  regada  :  &  polo  bom  tem- 
peramento dos  ares:  que  não  fomente  he  baftante 
para  foftentar  ogado  do  reino,  mas  foião  os  mora- 
dores do  campo  de  Ourique,  &  de  outros  lugares 
deaienTejo,noinuerno,  &  osda  ferra  da  Eftrella 
no  verão  arrendar  parte  de  fuás  heruagães,que  po 
diãoefcufaraosSorianos,&  moradores  outros  de 
Caftella  que  a  çfte  reino  vinhão, paftar  feus  gados. 
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Aqual  entrada  fedefendeo  por  os  muitos  engarios 
queosforafteiros  niílo  commettiam,  quequando 
tornauam  com  cobertura,dos  íeus  gadosleuauam 
muito  que  compra uam no  reino  mifturado  comos 
feusaque  níiquafepodeobuiar  com  rigurofas  leis 
quefobre  ifto  ja  de  tempos  antigos  hauiade  de- 
cepamento  de  pees ,  perdimento  de  fazendas ,  & 
grandes  degrados  ,as  quaes  dos  pafíadores  fempre 
f oráo  illodidas,  por  o  reino  de  Portugalfer  tam  có- 
tigno  ao  de  Caftella.  Mas  fem  embargo  dos  gran- 
des furtos  que  os  paffadores  fazem, cada  dia  ha  gra- 
de abundância  de  gado.   Porque  foo  na  terra  de 
entre  Douro  &  Minho,  que  nam  tem  delongura 
mais  de  dezoito  legoas,  &  que  de  largo  tem  muitas 
menos,  feaffirma  ha uer  quatrocétas  mil  cabeças  de 
gado  vacum:&  de  ouelhas,  cabras  &  porcos  ,  hum 
milhão. Edas  muitas  ouelhasque  nefte  reino  ha, dão 
também  teftimunho  as  muitas  laãsq  fe  delle  fem- 
pretiraram  para  Flandres, &  para  Inglaterra  quan- 
do com  Ingreíes  tinhamoscommeteio  afora  os  mui 
tos  pannos  &  finosquefcjàfazememPortugalnàs 
partes  de  alenTejo  &  nas  mais  chegadas  á  ferra  dai 
Eftrella,como  Portalegre,Couilhaã  com  fuás  treze 
zenras  &  fefenta  &  tantas  aldeãs  &  em  Caftello  de 
Vide&  outros  muitos  lugares  de  alenTejo. 

Ha  também  muitos  pórcos,por  a  muita  lande 
q  je  em  fuás  montanheiras  &  azinhaes  tem  os  de 
alenTejo,  &  muita  caftanhaos  da  Beira,  &  entre 
Douro  &  Minho  com  que  fe  ceuão  :  pelo  que 
quando  os  ham  mefier  os  achão  mui  gordos: 
ao  que  ajudam  as  muitas  agoas  que  em  toda  a- 
parte  ha  paraacharemlamaçcesque  heofeu  prin- 
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cípal  regalo.  Para  o  que  faz  o  teftimunho  de  Mar-* 
co  Varram  no  liurofegundo  de  fua  Re  rufticaonde 
diz,quehum  Attilio  Romauo  que  refidiaemHef- 
panha  homem  de  muita  erudição  &  verdadadecon 
taua  que  naLufitania  vlterior  que  deuiadefer nas 
terras  dealenTejo  ou  no  Algarue  fe  matou  hum 
porco  deq  fe  mandou  de  prefente  húa  pofta  a  Lú- 
cio Velumnio Senador  Romanoqueem  Hefpanha 
andaua  ,aqual  fendo  fomcte  de  duas  coftas  do  por- 
co, pefou  vinte  quatro  Muras:  porque  do  couio  ate 
©oito tinha  gordura  de  altura  de  hum  pee  &  três 
dedos.   Iftofe pode  crer  poro  que  lhe  refpondeo 
Marco  Varram  que  elle  fabia  em  certo  que  em  Ar- 
cádia, que  he  húa  prouincia  de  Grécia  no  Pelopon- 
neffo  fe  vio  húa  porca  tam  gorda  ,  que  nsm  fo- 
mentenarn  fe  podia  leuantar  docham  em  queja- 
2ia  mas  que  húa  rata  nofeu  corpo  delia  lhe  roeo 
o  couro  &  a  carne  &  lhe  fez  hum  ninho  em  que  e- 
íraua  comos  ratinhos  que  parira,  fem  aporcapor 
fua corpulência  &  gordura  os'poder  lançar  deíi. 

CAPITVLO      XXIX. 

Dos  canados 

Nas  terras  dealenTejo,  nafdo  Algarue  &  nas 
de  tralos  Montes  &  em  Santarém  houue 
fempre  criaçam  de  bós  cauallos  de  que  ao  pre- 
fente nam  ha  tantapor  culpados  homés  &  da  mu- 
dança dos  coftumes  antigos  dos  Portuguefes,  cu- 
jos exercícios  quando  nam  andauam  guerra,  erara 
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juftar,  jugarcannas  ,Tair  aosTouros  &  montear, 
&  continuar  as  carreiras.  Nifio  tinham  os  Reis 
por  companheiros  que  corriam  compiles,  coma 
coftumaua  fazer  o  bom  Rei  Dom  Manoel:  &  fa- 
voreciam aos  que  melhor  o  faziam, &  os  animauão 
íkgrangeauam  para  feferuir  delles. 

Hauia  no  reino  hum  Coudelmoor  que  fempre 
foi  fidalgo  mui  principal,  &  outros  Coudeis  pelas 
comarcas  que  tinham  acargo  acriaçam  doscaual- 
los ,    &  a obrigaçam  de  confrrangerem  aos  laura- 
dores  terem  egoas  fantijs  caftiças,    &  de  procu- 
rarem que  os  cauallos  aque  fe  Iançafíem,  foffern 
de  certas  qualidades.   Agora  ftãifto  efquecido, 
&  fidalgos  mancebos,  &  gentijs  homés  em  toda 
Hefpanha  veftidosaaMarquefotta  ?  &aaFrance- 
f a  ,   nam  fe  pejam  de  andarem  paffeando  ante  as 
damas  em  machos  :  por  oque  em  outro  tempo 
poderam  leuar  mnitas  apupadas.   E  tornando  aos 
cauallos  de  Portugal,  todos  los  feriptores  antigos 
que  das  coufas  de  Hefpanha  fereueram,  dizem 
que  nam  longe  de  Lisboa  ,como  vinha  o  veram 
&  ventauam  os  ventos  fauonios  que  fam  os  Ze- 
phyrospondofecomosrofcos  fronteiros  as  egoas 
concebiam  delles  fem  ajuntamento  de  macho,  & 
pariam  delles  cauallos  ligeiros  como  os  tnefmos 
ventos.Iftonamfetem  portam  vam  queo  nãocon- 
te  Marco  Varram  em  feus  liuros  de  Re  ruftica,  que 
foi  varam illuftre  &de  môrauthoridadeque  todos 
os  Romanos,  fegundo  teftimunho  de  Marco  Tui- 
,  lio  ,  &  que  fteue  em  Hefpanha  vindo  contra  Ce* 
far  no  tempo  das  guerras  Ciuijs.     O  qual  diz 
que  acoufa  era  admirauçl  >       mas  verdadeira, 
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E  confirma  poder  aquillo  fer  afsi,como  as  galinhas 
de  cafa  fem  ajuntamento  de  macho  parem  osouos. 
O  mefmo  affirma  por  a  razam  de  Marco  Varram, 
Columellaauthor  de  grande  authoridade  &  natu- 
ral Hefpanholfallando nos liuros de fua  Re  ruílica 
dacrhçamdos  gados  &cauallos,!&  defpois  delles 
Plínio  noliuroS.capit.  42.  de  fua  natural  hiftoria 
oqual  teue  muita  noticia  dascoufas  deHefpanha, 
comoquem  nellafoi  vedor  dafazendado  Empera- 
dorVefpafiano.  Ifto  mefmo  das  egoasapprouan- 
doo  Marco  Varram entendeo  Virgilio  noliuro  Ç 
de  fuás  Georgicas  &  o  teue  por  verdadeiro  quando 
dixe. 

Scilket  ante  omnes  furor  eft  injlgnis  e  quorum 
Et  mentem  Vénus  ipfa  dedityquo  tempore  Olauci 
tPctniades  malis  membra  abjumpjere  quadriga. 
lllas  ducitamor  trans  Gargaraytranfque  fonantem 
jífcaninm  fuperant  montes  urflwnina  tranant. 
Conúnuoque  auidis  vbifubdita  flamma  medullis 
Verè magis(quia  Vereyedit  calor  ojsibm)  ilide 
Ore  omnes  Verfd  ni  Zephirum  flant  rupibus  altis 
Exápiuntque  Leues  anras>  tsrfepefinevllis 
Qoniugijs  Vento  gr auid<z(mirabile  diElu) 
Saxa  per  O*jcopulos }  et  deprejfas  conualles 
Diffitgiimt;  0*c. 
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E  Silio  Itálico  poeta  grauifsimo  de  geração  Hef- 
panholnoliuro3  teue  amefma opinião acrefcentá 
do  que  aquelles  cauallos  filhos  dovemo  rum  viue» 
mabquefeteannos  pereftaspalauras. 

fite  adeo  cum  »erplacidtim,flatuj<jue  tepefcit 
Concubitnsjeruans  tácitos,  grex  proíiat  equarum 
Et  venerem  ocultam  genitali  concipit  aurai 
>&eãnon  multa  diesgenerirfropcratjuejeneflu^ 
Septimaque  bisjlabulis  longtfiima  ducitur  eílas+ 

Soo  IufHno  abbreuiador  de  Trogo  Pompeio  có 
ira  eftes  auftores  tatn  graues,&  como  teftimunhas 
de  viftaquetatanoticia tinham  das  c o  ufas  deHef- 
panha,fteue  nifto  contumaz^  teue  pêra  íi  queifto 
foi  fabula  que  nafceo  da  ligeireza  dos  cauallos  de 
Portugal: os  quaes  com  razão  diz  elle  que  fe  pode 
comparar  aos  ventos. E fé  por  aígús  fe  pode  ifto  di- 
zer,he>por  os  cauallos  &  egoas  do  campo  de  Mon  ■ 
degoquefeacháo  de  Coimbra  ate  Montemooro 
vclho,&  outros  lugares  comarcãos,q  no  corpo  fad 
pequenos,&  femelhantes  aos  pequenos  deGalliza: 
os  quaesos  moradores  daqlieslugiresd  a  ribeira  de 
Mondego,  fem  ferraduras  &  fem  felías  a  (Tentador 
em  húscoxijsou  enchiméto(q  elles  chamam  felle- 
goés)  &  fomente  com  husbarbicachos  femfreos 
correm  demaneirajqnecó  muita  razão  fepode  di- 
í  er,que  aqueiies  cauallos  fam  ventos  ou  femelhan- 
tes aos  ventos. 

Hu  caualio  notauel  &  prodigiofo  nafceo  neíle  rei 
no  a IulioCefar,oqual  tinha  as vnhas  fedidas  em  cin 
co  panes  como  mãos  de  home,  &  nãocófcntiaque 
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alguém  ne1íecâualgaffe,fenão  o  mefmbláliòGéTar: 
como  Te  fcreue  do  Bucephalo  de  Alexandre  Magf. 
ito:&  tinhao  Gefarem  miiitamais  eftirnajipordiiTier 
humaftrologdgrahdiedaqirelle  tempojjcjcieíqueni 
era  fenhor  daquelle  cãualio  ;viria  a  ter  o  império  do 
mundo*E  qiandà  lhb  Veá a  hicyiTef,tórtadu;p^nda 
Tapfua  efígie  no  templo  de  Vehus,  còt^a  dteftáfi^ 
cão  Suetonio  Tranqijillq  na  vida  da  p>e6pa  Çef^ 
&Plinioiio^ur9S^pH.4^ 

GAPITVLO        XXX. 

fDa  grande  multidam  ãèpfckdosyafsi  dê 
l  mar  cómodos  rios  quçneflç  reino  morre,  { 
de  qfe  mantém  a  maior  parti  de       ^ 
Hefpanha. 

/^otno  as  terras  de  Portugal  &  do  Algar ue  da  bS 
\_^dado  Occidenteftáoaolongodo  mar  Oces» 
fjoqueascerea  &  cinge, &nellasbatarítosrio.scab 
daes  que  as  como,  &  vam  acabar  no  mefmo. Ocea 
fiojtemo  maior  refrefeo  dcpèfcados  do  mar  &  dos 
rios  q  em  outra  algua  prouincia  daEuropa^na  qiran 
tidade,ná  variedade  &  bondade  dos  pexês.  E  come 
çandô  do  rio  Guadiana  que  corta  o  reino  &odiui>. 
de  da  Betica^neUejq^ua-ndo  qiue*  entrar  myxcisrjmot 
xem  os  mais  faborofos  lolhos  5:  mais  nomeaèos  de 
Hcfp'anha,& muitos fâueisieíròos,&  outros pexes 
emgrandeàbundanciajaforaosquedànaagoado* 
cede  ^ue nam fazeoioscafo^ N^Iejoínotorio hea 
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tnultiíao  defaueis  quede  Santaré para baxofema* 
ta, dos  cjuaes  ha  grande  carregaçam  afsiparao  rei- 
-nojcomo  para>muita£  partes  de  Caftella  aonde  fe  le 
uafrefco  &<falgado<Aforaefta  grade  nouidade  de 
faueis,no  Tejo  Ce  pefeão  excelentes  tainhas  onde 
amare  não  çbegajlingQadoSj&cotuinas, caçoes,  §C 
outros  pefcadòs  de  differente*.  maneiras,  &  as  no- 
meadas aaeuias  ignotasa;omras.mares,qae  fe  man- 
dão dar  adoentes:  &foomentefe  pefeão, em  fpaço 
de  poucasi^goas/aKima  de  Lisboa«0  qual  pefeado 
he  tamcelebrado,que  fe  foe  mandar  a  Caftella  pçr 
correos  para  os  Príncipes.  E  he  para  efpantar  que 
.achandafealgúahorafolhosdeimmenfa  grandura 
%fio  mefmo  rio,nam  morrem  ordinaiiamcte.:  o  qpa- 
recedeueferporapoucainduftria  dos^pefeadores: 
,pak  os  pexes  não  defouão  húa  íoo  criança, No  tem- 
podelRei  Dó  Dinis  que  reinou  ate  o  anno  de  1 3  2  % . 
fe  tomou  hum  folho   no  mefmo.  Tejo  em  hum 
lugar  que  chamam,  Mugera^oitoiegoas  de  Lisboa 
'.pelorioacimâjquepefou-dezafete  arrobas  &  meã* 
quefoiapprefentado  ao  dito  Rçi  ftando  em  Viila 
franca  ao  qual  fe  mandou  poer  hua  rapofa  (  que 
sentam  mataram)  junto  da  boca,  por  o  grande  foi- 
ido  que  aquelU  pexefaziacomo  hálito;  aqualelle 
com  o  fôlego  lançou  defi  hum  brande  fpáço.E por 
aqueiie  pexe  fer  tam  grande5&  fe  tomar,  naquelie 
lugar  defacoftuenado,  mandou  ei  Rei  Dom  Dinis 
pe/guntaflfmteílimunhas  que  fe  acharam  prefen- 
tes,& fetiraffehum publico inílromento  que  felan 
1  ^afíeno  tombo  do  reino.  A  figura  defte!pexe  ftà  re- 
tratada, na  falia  da  caía  do  tombo  real  de  Lisboa  pa 
saquem  o  quer  ver.E  Damião  de  Góes  guardamôr 
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dellememoftfouo  apropria  inquiriçam:  oqualm* 
dixe  que  por  coufa  notauel  amoftrara  acidei  Dá 
Ioam  III.  que  Deostem:  &  que  fua  Alteza  lhe  di- 
rxera ,  que  nam  era  para  elle  coufa  noua:porque  ha- 
uh  cercosannos  quea  elic  lhe  foi  apreféntado  ou: 
tro  folho  que  fe  tomara  no  mefmo  pego  de  Muge, 
-que  pefo.u  quatorze  arrobas:  o,que  faz  mais  efpan- 
to,por  fe  nam  faber  de  mais  folhos,  &;  ferem  aquei- 
lesdoustam  grandes. 

Da  mefma  maneira  os  rios  deMondego^Vouga, 
Douro, Leça,  Ano, Neiua,Cabado, Lima, &  do  Mi 
nho,hcadmirauel  coufa  a  multidão  quedamdeSa- 
iieis,Lampreas,Truitas,Irefes,Lingoados, Solhos 
Salmões, lielhos,  &  outros  pefcados  preciofos  de 
que  fe  pode  manter  outras  maiores  prouiucias:afo- 
ra  as  exceilentes  Trutas  das  terras  da  Beira  ,  &  de 
entre  Douro  Ô£  Minhoderiosdeagoadocequeao 
mar  namchegam. 

E  vindo  ao  mar  Oceano, nas  codas  dos  reinos  de 
Portugal  &  doAlgArusSí  portosdeSine$,8:  de  Ce 
zimbra,  Cafcaes ,  Peniche ,  Pederneira ,  Buarcos, 
Aueiro,  fam  íoam  da  Foz,  &  todos  os  mais  por- 
tos ate  o  Minho,  he  coufa  notauel  a  multidão  que 
dam  depefeado,  &  fua  bondade.   Mas  omaispara 
eftimar,he,ocj  fetomanas  praiasde  Setuualoqual 
em  fabor  excede  a  todo  o  de  Hcfpanha,  &  por  ven- 
tura deEuroparou  poro  clima  em  cj  ftâ,ou  por  o  pa- 
iro em  queopefcad.o  feceua.E  afsi  naqllernarmor 
remos  mais  regalados  pefcados,  cie  que  tem  opri- 
mido os  falmonettes,vefugos,  pexes  agulíias.^gran 
des  rodoualhos,  chernesjliogoados/argos,  pefea- 
das,  &  fardas,  &  os  mais  pexes  precioíos  quefe 

podem 
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<podem  pedir.  Nefte  mefmo  mar  fe  virara  &  fe  vem 
muitas  vezes  as  mais  defuariadas  feições  depexes 
que  em  nenhúa  outra  parte>&  muitas  q  nuqua  fe  vi 
ram  néfelhesfabeonome.NomefmomardeSetu- 
u^l  &  no  de  Cezimbra  fua  vÍ2Ínha3ha  a  mais  fardi- 
dinha&  mais  faborofaqfe  pode  danaqualalemde 
foltentaroreino^feleuapermaraoutras  partes,  & 
per  terra  ao  reino  de  Caftella  para  onde  fae  grande 
carregaçam  ate  a  corte  de  Madrid.  Dos  portos  q  dí 
xemos,  faem  os  atuus  do  Algarue  para  Leuante  cm 
muitos  nauios  q  de  Itália  os  ve  bufcar.DeCafcaes^ 
Peniche^PederneirajAueiro  &  Buarcos  ate  o  Mi« 
nhofaeminfin  daspefcadas^açõesjlixas^aiasjcor* 
uinas,po[iios,&  outros  pefcados  fecos  dos  quaes  fe 
leua  muitacarregação  para  todo  o  reino  &  grande 
parte  de  Caftela;principalmente  do  mediterrâneo 
delía:afora  as  muitas  tainhas  &  outrospefcados  fçc 
cos  q  osPortuguefesvaopefcar  â  cofta  de  Arguim, 
&bacílhao  âterranouajdeq  ha  outra  carregação. 

Orefrefco  detodo  género  demarifco, deiago- 
ílaSjCarãguejoliSífantolaSjlobagantesjoftraSjame- 
jeas,  maxilhpés>&  polTeues ,  he  infinito.  Das  qua- 
es o  firas  fe  leua  em  efcabeche  muita  quantidade  pa 
Tâ  fora  que  tem  por  grande  mimo,  como  fe  leuam 
também  muitos  liogoados  çapateiros  de  Aueiro 
fejtos  &  adubados  em  barris. 

Po  r  efta  grunde  abundância  de  muitos  &  excel- 
lentes  pefcados&  marifco  que  nefte  reino  ha>Poli- 
bio  no  lib.  38.  defua  hiftoria^egudo  Atheneo  fere 
ueno  liuro  4.  de  feus  Dipnofophiftas,osa  vanta- 
jaua  a  todos  os  pefcados  de  outras  regiões  ,  & 
aos  doniarde  Greda  fua  pátria:  cujo  teítimunbo 

he 


ht  de  maior  authòrida  de  quedeinérifmth  outro7  auf 
ítho^pôr  as  quaEdadesque  nelle  iiauk* 

CAPITVLO    XXXI. 

- 

■         hCI)4s%twàs{ylueí?res& 

i. ,  ião  e  icmi3*f5*í  I 
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ÍU  cU$  chufas c^in  íj/a4iuina bondade  moftroií 
p  Cuidadoquç  fje^<te  beneficiar  aos  homjes*8c 
^scoarcruar>f<)ijnají  heruas&  plantas  queparafeu 
>vfo  &  remédio  criqu*  &  na  variedade  &  virtude* 
^çUas-éjCuj QscíFeftos iam taes que  fe os  homcs  (o u- 
:beffemjs  virtudes  &  forças  dellas,poderiam  fazjdr 
coufasadmirauei$.Eftesíegredos  nãófóometite ip 
jfpirou  ;nòs  homcs  antigos  que  as  acharam  &  nolas 
communicaram>mas  a  muitos  animacs  parafua  con 
feruaçãoxlequeasaprefldemos^Poípquecommui 
ta  razão  fe  pode  ja&ar  Portugal  aque  Deos  com  fu 
4tia  benignidade  enriqueceo  de  tanto  numero  de 
beruas  para  feii  reparo  &  íaude.   Que  á  variedade 
p&  multidão  que  neftereinonafeçde  heruas  de  tQ- 
da  forte  heincreiuel.  Porque  não  hauera  algua  da- 
iqueUas(kLqíieTheophraftoíDiofcorides,P)inip>§C 
outros  mais  fcrcueraoiique  nsfte  reino  íenlo  ach$> 
.&outra$  muitas  mais:principalmcnte  nó  termo  de 
Lisboa,o  nde  íef az  feira  delias  cada  femana :  &  em 
*Santarem>Goimbra  &  na  ferra  da  Eftrella:&  prin- 
xipalmete entre  Douro  &  Minho».  Ehe  coufa admi 
rauel  &  para  dar  muitas  graças  ao  Senor  Deos,  por 
)ja no wuci  copia  &  differ  enças  i&e  hecaa$4  em  clu^- 


cntretecidas,i&  jahtas  híilas  cpin/oú<tras:íentJo  ellai 
Ira  quâlidade,&:noseffèfto^tarri  differentes  como 
ofamna  figura&  nas  c ates:  ;Pòtfqàe  fendo  toda* 
verdes,cada  húa  hede  Tua  cor.  Húas fao  para  cófep 
fearavídaroutfcarpara  atirar  2  húàs-qUentesrou  trás? 
friasihuis  odoríferas  •&  appraziueisáa  viítajOutraS 
pólo  oontj  ario  &  dehorrenda.cheiro*G  que  pare- 
ceprocede ou  das  conftellaçoés  ceieftes,  ou  da  clcí 
mertcraSctemperáça  dòs  àresj  &*hòm  terreno  -que 
afsi cristas coufas  qtie  requerem-  quente  como  frioí 
jíEnamfoorftente  pelos  camposdaquelles  lugares 
que^fdn^lanào5,fe  dam  as  heruas  que  defua  natura 
«afâmfyljeftres^masrauitasdáquellasquefefoeni 
coltiuar  &-criar  em  alegrettes:  como  fam  lirios^ro* 
fxsyviolu  Sr  arremiíia*  Ao  rador  de  Coimbra  peld 
campo,  alem  dev muitos  lírios,  &  alguas   rofas, 
ha  tanta  herua  vcedreira  ;  que  em  qualquer  parte 
docampo  Ce dehãó  homés  fohre  camas  della^  ftân- 
do  emfuaraizmais  viçafa.&  odorífera  que  aquefe 
tem  ftojjatdim.Finaltíientetodias  as  heruas  dequo 
ftiâefcriptofeacharlo:nefte  reino, fe as  hufcarerii 
&  mukomais.    r-  ..        ,  '  c 

^'Âchoufe:em  Catalunha  ha  poucos  anno&  per  híi 
Ufôiaro  hérbolario  húa  herua  q<òs  naturaes  daquel*- 
la  terra  chamío^efeuerçonera*  com  que  fefoccór* 
láaaasmordedurasdehúa certa  maneira debiuora 
peçonhentifsima  quê  fe  chamaua,  Efcoieu,  de<jue 
aqueita  terrarhe  muiinfeftíada  por  a  multidão  qdel- 
hsha.A  qual hierua  por  ferprefentaneorerDedio^ 
afsi  para  a  peçonha)  daquellesbichosjcornoparyitoi 
do  vei^no  &  melãco&ierimuieftimada^foèiã^ 
~    ^  4  daua 


jDefcrtpfaô 

dauabufca?  a  Catalunha,  &fe  trazia  pòr  relíquia* 
hua  raiz  em  conferua,ou  feca.  Defta  herua,  bufcá- 
dofccm  Portugal, feveo  achar  tanta  que  fe  pode  ba 
ftacer  delia  toda  Hefpanha.Da  qual  que  agora  vem 
a  Lisboa  de  Euora,  Eluas,  Monfaraz,  Mourão,  Vi- 
mieiro>Portel,&  deouttoslugares  dealcnTejo  de 
Frexode  Spad«<cinta,&deoutras  partes  hainfinida 
de  &  cada  dia  fe  vai  achado  por  outros  lugares,  fe  a 
bufeam. 

Alem  deftas  heruas  miudas,ha  muitas  legoas  pe- 
lo reino  porq  fe  caminha  entre  ouregaós,rofmani- 
nhos, alecrim, madre  fylua,  murta,  &  outras  matas 
odoríferas  que  dáograciofo  cheiro  &  grande re- 
creaçam  aos  caminhantes,  alem  de  outras  commo- 
didades  para  pafto  dos  gados  &  mantimento  das  a- 
belhas:&afsi  em  muitas  partes  doreino  feaquen- 
tão  os  fornos  com  matérias  que  em  outras prouin- 
çias  folgariam  deter  para  defumarem  fuás  cafas. 

Alem  das  heruas  medicinaes  &  outras  q  fe  criío 
para  delicias, ha  outras  neceíTanas  aa  vida, como  he 
o  linho  do  qual  nefte  reino  &  no  Algarue,  na  Beira 
&  entre  Douro  &  Minho  ha  tanta  copia,  &  tam  fi- 
no,que  as  molheres  das  ditas  partes,principalmen- 
te  de  Coimbra  &  fuás  aldeas,deTentugal,de  Góes 
de  Arganil,deLafoes,de  Arouca,Braga,&  Guima 
raés  fazem  tantas  teas  de  panno  &  linhas,  que  bafíe 
cem  a  eftes  reinos ,  &  grande  parte  delle  fae  para 
os  de  CaíleUa>  &  Leáo  ,  &  para  as  índias  de 
Hefpanha.  E  Plinio  nolhro  x.  capitulo  fegundo 
de  fua  natural  hiftoria, conta  que  em  hua  cidade  de 
Gallizaquefe[chamaua,Zoclia,íedauahumgenero 
delinho  dequefcfaziamlinhas  para  redes  de pef- 

car^& 
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car  &  outras  coufas  de  tanta  rijeza  qúeoá  Roma- 
nos leuaram  afementedellea  Itália,  &  lhe  chama- 
uim  Zodico.Elançadabemaconta  poros finaes,q 
Plinio  da, ou  efta  cidade  eraGuimaraés,ou  ftauaper 
to  donde  Guimarães  agora  ftà:porquç  diz  que  era 
cidade  de  Galliza  &  propinqua  ao  mar  Oceano.  E 
Guimarães  nam  ha  duuida  ftar  dentro  de  Galliza, 
fegundo  a  diuifam  dos  antigos  no  tempo  de  Plínio, 
j£k  nam  ftar  longe  domar  de  que  diiftaoito  lego3S 
fomente:  &  neliafedarolinfeodequefefazemas 
delgadas  &  finas  linhas  &:  de  maior  aluura  que  ha 
emtodoovniuerfo.Porqueos  mefmos  índios  de 
Bengalla&,d«  Cambaia  onde  pefpontam  fuás  bel- 
lifsimas  cokhas  &  outras  obras  delicadifsimás  com 
omaisdelgadoretrozquehanoniundo,asmãdani 
pedir, &  lhas  leuam  de  Portugal  para  fazerem  me- 
lhorobra.  E  afsiem  todas  nações  henomeadoofio 
Português. 

Outra  herua  mui  neceííam  aovfo  dos  homês,he 
o  efparto  de  que  as  terras  do  Algarue(que  fam  efte -* 
riles  para  outra  nouidade)daó  quanto  baila  aos  da- 
quella  prouincia  para  fuás  feiras  ou  efportas  para  a- 
grande  carregação  de  feu  figo  &  paífa  que  mandão 
a  Italia,Flãdres  &  outras  partes,  &  para  Lisboa  & 
reino  todo  onde  felauram  cordo  alhas  &  coufas 
que  delle  fe  (bem  fazer.  E  no  mefmo  Algarue  na 
parte  menos  fru&ifera,fe  dam  os  palmitos  que  na  ai 
tura  do  corpo  equiparamos  aas  heruas.Gujo  miolo 
fecome,  &:  da  folha  fe  fazem  as  alcofas  &  vafouras 
para  todo  o  reino,&  os  fombreiros  paihettes  para 
os  fagadores  no  tempo  da  ceifa. 

Daffe  também  em  Portugal  hum  género  de  jun- 
co ÍDU1 
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£õ  mui  fino  &  tam  branco,  principalmente  em  AI- 
cacere  do  fal,de  que  na  dita  villa  &  em  Lisboa  fe  fa 
zemefteiras,quepor  a  fineza  &  aluurado  junco  & 
artificio  das  mãos  as  mandam  bufcaraPortugalpa 
ra  feus  eftrados,as  Princezas  de  Itália  &:  deFrança, 
Porque  na  verdade  no  tempo  do  verampara  tapiz 
docham  &  ornamento  dos  templos  &dascafas  dos 
fenhores,he  o  mais  apraziuel  &  fenhoril  que  pode 
fer:&  eílendido  parece  também  comofefoffempa 
nos  de  brocado  ou  de  Lua  ricatella. 

Opaftclque  os  latinos  chamam,  glauftum,  com 
«que  fe  tingem  as  laãs>&  que  he  coufa  queval  muito, 
nuquafevioem  Hefpanhafenãooq  vinhadefora. 
Ivlandouofemearosannos  paliados  Domloamda 
Sylua  Conde  de  Portalegre  em  hua  fua  lezira,deu* 
fetamperfeftocomo  o  melhor  de  outras  partes. 

Ejáq  falíamos  deheruaq  tinge panos,nãohefo 
ra  de  propofito  fallar  na  finifsima  graa  q  fe  nefte  rei 
no  colhejpofto  que  a  matéria  q  tra&amos,he  de  her 
«as  &  não  de  matas:porq  os  carrafcos  em  q  fe  agrãa 
cria  por  fua  pequena  peííba,  mais  fe  pode  comparar 
a  heruas  q  a  aruores  Plinio  no  liuro  22.0.2  fcreue q 
a  graã  de  Galatia  de  Africa  &  da  Lufitania,  q  fabe- 
xnos  íer  a  q  fe  colhe  na  ferra  da  Arabida  &  na  de  fa<5 
Luistermo  de  Setuual,  heamais  fina  &  melhor.  E 
André  Laguna  nos  comentários  a  Diofcorides,diz 
q  a  mais  excellente  de  todas  he  a  q  fe  colhe  em  Por- 
tugal no  termo  de  Cezimbra.  Tãbé  fe  colhe  no  ter- 
modeBejaexcelléteaqualeu  vipaffandoa  cafono 
tepo  q  fe  colhia  indo  caminho  de  Aljuftrel ,  onde  a 
vi  finifsima  &  de  hú  cheiro q  cõfortaua  os  fpiritos. 
Finalméte  o  terreno  de  Portugalpor  a  benigni- 
dade 
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dade  &  têperança  dos  ares  he  tal,  q  fe  hu  Príncipe, 
ou  home  poderofo  quifera  fuflétar  hú  jardin  ou  cer 
radoem  q  fe  plantaram  todas  as  heruas  aqfefabea 
nome(como  em  Itália,  fizeram  algús  fenhores  por 
beneficio  daRepublica)nenhu  hauia  mais  apropria 
do  na  Europa  para  as  criar.Mas  Portugal,  fendo  do 
natural  mais  abadado,  do  artificialcm  todo  heinui 
falto. 

CAPITVLO     XXXII. 

T)a  muita  hortaliça  que  ha  em  <PortugaU 

Nam  he  pequena  parte  do  mantiméto  para  Caos 
&  paradoentes,a  hortaliçaque  fedãem  Por 
tuga^quehe  quanta  querem  :afsi  por  a  bondade  da 
terra  &  clemenciado  ar,como  poramuitacopia  de 
agoa,que  hea  principaicoufa  com  que  fe  cria. Polo 
que  em  todos  os  lugares  onde  a  agoa  &c  cultura  na 5 
falta,  hi  ha  grade  abundada;  môrmetc  onde  a  terra 
heapta  para  as  coufas:como  fam  as  grandes  couues 
q  de  Murcia  onde  ha  muitas, tomarão  o  nome  Mur* 
cianas,asquaes  na  banda  de  alem  deLisboa  &  alen- 
Tejo  na  cidade  de  Beja,&  villa  de  Viana  junto  de 
Çuora,  fe  dam,  ck  em  yilla  de  Códe  &  Viana  de  Ca- 
minha,de  q  algúasfam  tam  grandes, qucquandoas 
querem  partir  para  a  panella,  o  fazem  com  hum  ma 
chado  ou  manchii:tam  duras  farn;&  afsipartem  de 
liuao  q  hão  rnifter para  a  panella  aqlledia:  &  defta 
maneira  a  vão  comedo  a  pedaços.  E  por  moníhuoíl 
dadeas  vija mandar de',viila  de  Conde  aacortede 
prcfente.  E  cm  muitas  partes  da  Beira,  ha  tama- 
nhos nabos ,  que  fe  aífentam  nel-es  ao  fogo  co- 
mo eoi  tripeças,  &  delles  vam  coxeando  pouco  a 

pcuco 
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pouco  oque  querem  para  apanella,  ate  que  o  a  (Ten- 
to fica  pequeno:  &  entampoem  outro  para  feaflen 
tar.Na  cidade  de  Beja  fe  dão  tam  grandes  cardos, q 
achsndome  eu  percafoemhúahorta,viquehauen 
do  differença  entre  hum  comprador  &  o  hortelão 
fobre  o  preço  de  hum  cardo,  dixe  ohortelamqlho 
daria  de  graça  feoleuafleaascoftasate  a  cidade,a- 
qual  diílauadahi  a  hum  quarto  delegoa.  E  poftoq 
era  valentehomem  &  de  qualidadequenamlhee- 
ftaria  mal  leuar  hum  cargo  aas  coftas,o  nam  accep- 
tou  por  nam  canfar.E  pouco  menores  fe  dam  na  ci- 
dadedeEuora,&nasvillasde  Moura&  Serpa,  & 
cm  Lisboa, que  he  hum  terreno  feracifsimo.Em  a- 
lenTejo fedam  tamanhas febollas,  que  hua  cobre 
hum  bom  prato.  Defta  herua  ha  tanta  copia  em  to- 
das partes  deentre  Douro  &  Minho  ,  villade  Via- 
na^ outros  lugaresquefaé  afsi  para  Lisboa  mui- 
tos nauios  carregados  della:&  de  alhos  que  vende 
por  pouco  preço. Na  cidade  de  Coimbra  fe  faz  hua 
feira  cadaannonodia  de  fam  Bertholomeu,  onde 
quafi  nam  ha  outra  coufa  mais  que  alhos  &  febol- 
las que  vem  dos  lugarinhoscomarcãosrquehe  para 
veramaltidão  quehadaquellas  couías.   No  lugar 
de  Sarnache,legoa  &  mea  da  mefma  cidade,  felau- 
ram  muitas  terras  como  alqueiues  para  trigo,  &  fe 
femeam  alhos,  &  fam  os  maiores  &  mais  grados  q 
fe  podem  ver:  dos  quaes  fe  proué  muitas  gentes  do 
reino  de  Caftella  &  Leam  aonde  vem  bufcalos  grá 
de  numero  de  recoueiros  todolos  dias :  porque  fe 
comem  muitos  naquellas  partes.  A  fermofura  &  co 
pia  de  hortaliça  que  fe  dá  em  Lisboa,  he  coufa  para 
ver,&  afrefeura  que caufaó  aqllas mifturas  de  chei 

ros 
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ros  defuariados  áqué  paflapela  praça  onde  fe  vede 
fe  vendem.  OmefmoheemEuora,  onde  a  horu 
liça  dura  mais  tempo  verde  &  com  bom  cheiro, 
por  nam  eftercarem  tanto  as  hortas  como  fazem 
em  Lisboa parahauetem  muitas  nouidades  em  pou 


co  tempo 


Nam  hauia  nos  tempos  paliados  chicoreas,  que 
per  outro  nomechamaòefcarohs&  almeirões, hcr 
ua  bonifsimaem fabor,&  virtude  para faós,&  para 
doentes:  fêmea  ranfe  &  aprenderam  a  alporcálai, 
damfe  agora  tam  fermoías  &  taes  que  parecem  fei- 
tas de  cera  branca. 

Náo  coftumauam  também  os  Portuguefes  fe* 
mear  melões  deinuerno,&  parecialhes  coufa  noua 
quando  os  viam.Polo  q  os  regalados  que  os  defeja- 
uao  os  mandauam  vir  de  fora,  &  quando  quá  chega 
uao, vinham  podres  &  com  muito  cufto.Semeanos 
agora  &  damfe  tam  finos,  &  tantos  ha  já,  que  daqui 

os  podem  carregar  para  fora.Muitasheruasdasque 
ate  qui  fe  não  deram  em  Portuga!,  nem  em  todas  as 
outras  partes  de  Hefpanha  que  ha  nas  terras  da  E- 
th,opia,do  Brafil  &  da  índia,  &  muitas  frutas,  fe  da- 
riam em  Portugal,  fe  as  plantaffem  como  as  fermo- 
ías can  nas  de  açúcar  que  hum  dia  deites  vi  naquel!* 
nobrequíntaádeloamBaptiftadeReuelafca  gen- 
til homem  Milanes,que  têm  em  Lisboa  entre  Alei- 
tara &  o  morteiro  de  Bethlem.  Mas  a  negligen- 
cia &  pouca curiofidadedoshomésPortuguc 
íes  he  prodigiofa.  Polo  que  com  razam. 
fepode  dizer  porellesaquillo 
deVirgilio. 

í  O  fortu? 
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Agrícolas. 


capitvlo   xxxiir; 


T)as  muitas  úr  torta*  maneiras  defrti+ 
tas  que  ha  neííe  retnoi 

Do  que  ftà  dito  atras?que para  neft c  reino  hauer 
mais  abundância  de  heruas  de  todo  género, 
iam  muita  parte  o  temperamento  do  ar  &  as  muitas 
agoasjdeffa  mefma  razam  fe  fegue  hauer  as  muitas 
frutas  de  diuerfaS  maneiras  mais  que  em  algúa  par- 
te de  Hefpanha.  Ao[menos  afruta  de  efpinho  que 
fiam  quer  terras  frias  nem  fbbje&as  aonorte>nem 
«erras  fecas :  poloque  a  copia  delaranjas,  cidras,  & 
limões  de  toda  forte  que  em  Portugal  ha  ,hecoufa 
infinita,  Ecomençandopor  Lisboa^ujas  quintas 
todas  fam  hus  jardijs  em  que  para  perpetua  verdu- 
ra phntamlaranjaes,della|carregam  fempre  osef- 
irangeiros  que  a  ella  vem  dos  eftados  de  Flandres 
&  outras  partes  do  norte  para  Inglaterra  infinida- 
de de  laranjas  &limoés:&decadahumdoslugares 
de  feu  contorno  fe  poderiam  muitas  prouincias  fu- 
ftétar  &  encher  déíTa  frutajcomo  fam  dos  moeftei» 
rosdeBethiem>de  fam  Bento,  &  das  quintas  que 
vam  ao  longo  do  Tejo  ate  Poups^eSintrajdeCol- 
lare$>&  da  ribeira  de  Barquerena,  Outra  infinida- 
dedeílafrutafetiradeentre  Douro  &  Minhoque 
leuam  dahi  em  nauios,  por  fer  a  terra  tam  fértil  dei- 
lasque  ha  laranjeira  de  que  fe  colhe  quatro  carros 

delaran 
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de  laranjas.  A  regiam  da  Beira  por  a  frefcura  da  ter 
ra  &  multidão  de  agoas ,  da  tanta  delta  fruta  que 
manteria  delia  muitas  prouincias:  perque  parece 
toda  que  he  hum  jardim.   Em  Alentejo  onde  nam 
ha  tantas  agoas  como  nas  partes  quedixemos5na 
viliadeMontemôr o  nouo  ,  no  termo  onde  cha- 
mam, Sátiago  de  Efcoural,&  na  viilade  Viana  a  par 
deEuora,  &  de  Agoados  pexes,  porás  bieaesdhia 
hummedico,  quepodiam  dar  faude  a  humfebrici- 
tante:  por  o  grande  temperamento  de  agrodoce  q 
temvqueheomaisgoftofo  &.  .qoiofoque  pode  fere 
dosquaes  lugares  fepodia  baftecer  outro reinoco- 
ino  Portugal. Finalmente  deita  fruta  he  uó  prouida 
toda  a  terra, que  na  primauera  em  qualquer  lugar  q 
feachehúapefíoa,lhe  cheirara  a  flor  de  laranja. 

Quanto  as  ourras  frutas,  heincrciuel  o  numero 
cie  peras  &maçaãs  detodascafta$,&  avariedade  &C 
nomes  dequecertas  terras  fammais  appropriadas 
paraalgúas  dellastcomo  os  termos  de  Lisboa  para 
peras  de  varias  maneiras,dasquaes  ha  húas  carua- 
Íhaesexce!lentes,dequeasdeLisboa  &  Setuualtc 
o  principado,&  no  valle  de  Collares  onde  fe  daõ as 
pardas  comús,&  as  de  Angoja,&  outras  freires,to 
das  de  hua  còr,mas  de  mui  diíFerente  fabor.Outras 
de  rio  frio  &  do  Conde  que  fam  mui  eíHmadas:ou- 
trascornicabras,bergamotas,de  conforto  &doça- 
res  de  Ioam  Pirez.Em  Montemor  as  de  pee  de  per- 
diz pequenas  no  corpo,  mas  faborofifsimas.  De  co- 
dornos  &  de  marmellos  ha  muita  abaftãça  Das  vil 
las  de  Abrames,Penella  Sedados  Coutos  de  Alco- 
baçafetrazemas  camoezas  cordeaes;  de  Monte- 
mor o  nouo  fae  a  enchente  dos  peros  de  Rei  que  he 
i  li  anuis 
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amaat  nobre  fruta  que  todas  as  das  caíras  de  maçls 
f  ojq  niem  de  virem  quando  a  outra  fruta  fe  acaba: 
fam  de  fu  lue cheiro  &:  mui  cordeaes,q  fe  não  dam 
em  outra  parte  de  Hefpanha:&  porfua  exceliencia 
fechamão  de  Reis. O  excelléres  &  muitos  peros  ver 
deães  que  para  doétes  enfaftiados  fe  bufcão,  fe  dão 
nas  terras  da  Beira, donde  os  trazem  a  Lisboa  &  a  a 
corte  para  gente  mimofa  tos  qu aes  alem  de  ferem  fa 
foorofifsimos  duram  de  hum  anno  para  outro.    Das 
macãas  ha  tantos  nomes  &  tantas  caftas  que  fera  a 
coufa  faíHdiofa  refenlas,  fó  direi  q  em  Montemor 
o  nouo  em  Alentejo  ha  tanta  colheita  delias,  alem 
das  outras  muitas  frutas  que  produze,que  baftece 
todas  as    fuás  comarcas,  &    manda  fua   parte  a 
Lisboa.  Omefmo  feda  em  Collares  junto  a  Sintra 
dódetodo  o  anno  véaa  mefma cidade  muitas  aze* 
malas  q  andão  acarretando  efía  fruta  có  outra  mui-» 
xa  de  outras  caftas.NotermodcCoimbra  ha  outras 
maçaãs  de  muita  dura  deq  ha  grade  abaftãça  &  ba- 
rato. De  ameixas  hainfin  danouidade  deq  tãbé  ha 
muitas  caílas :  das  quaes  as  reinoes  de  Mótemóro 
nouo  té  o  primeiro  lugar  cm  fabor  &  quãtidade?de 
q  notépo  ha  grãdecarregação  para  fora  por  peque 
nopreço,&  differctes:  húasfaó  maiofinhas,outras 
reinoes,outras  Caragoçanas  outras  bruhos  aluares 
&  de  caldeqnasPias,lugar  junto  aTomarjfefaz 
muita  pafTa  que  fe  leua  pelo  reino  para  doentes. 

Das  muitas  &  boas  vuas  queha,fam  boa  teírimu 
nha  os  muitos  vinhos  finos  que  fenefte  reino  colhe 
de  muitas  maneirasq  para  tãtas  partes  fe  carregam, 
de  cuja  bondade  &  varidade  fe  collige  a  variedade 
&diffírenjascjueta,mbçhauexadcvu4Sí  Sc  da  mef- 
ma 
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ma  maneira  de  figos  :  porque  não  vinha  fem  fi- 
gueiras. E  fò  os  doreinodo  Algarue  fam  baflantes 
para  fartar  hu  mundo. Do  qual  cada  anno  faem  mui 
tos  nauios  que  carregam  muita  pada  delles  para  lc- 
uante  aonde  os  Italianos  os  vem  bufcar,&  feleuam 
aos  ftados  de  Flandres,por  fer  a  principal  nouidade 
que  no  Algarue  feda, apaíTa  de  figos  &  vuas  &amc 
doas  Porque  afsi  como  em  outras  partes  os  campos 
ítam  femeados  de  trigo  &  ceuada,afsi  naquelle  rei- 
no tudo  famfigueiraes,quefaó  a  principalfazenda 
queoshomés  allitem. 

Da  muita  caftanha  q  também  ha  nefte  reino^ao 
ha  melhor  proua,quefaberfe,queagrande  criação 
de  porcos  que  ha  nas  terras  daBeira  &  entreDouror 
&Minho,femantemcomcafl:anha:do  quefecaufa 
acarnedasmarraãs  &lacoés  daquellas  terras  fera 
maisfaborofadequãta  ha  no  defcuberto  junto  aas 
cxcellentes  agoas  quenellas  ha,  que  também  aju-; 
dam  muito. 

Só  as  cerejas  nos  faltauam,  de  que  todas  as  par- 
tes do reino,afsi  asdaregiaó maisfria,como  dí  mais 
<juente,tern  muita  prouifam  de  que  o  primado  tem 
as  bicais deSintra,&as da Loufaa  quechamam,de 
facco ,  &  *s  de  Leiria  que  todas  fam  de  excellsnte 
fabor. 
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CAPITVLO     XXXIIIL 

Da  fertilidade  do  reino  de  Portugal  em  todas 
as  parles  delle. 

o  muito  que  temos  dito  dos  frutos  que  Porru- 
gal  dà;q  a  todos  hç  notório,  confia  affas  a  mui 
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ta  fertilidade  delle:pois  nenhúa  coufa  ha  das  que  pa 
ra  a  vida  humana  fam  neceffarias,  que  fe  nelle  nam 
dé;como  de  pam,  vinho, azeite,carnes,pefcados  & 
frutas.  O  pam  diram  algus,que  vem  oque  entra, & 
nam  oque  fae  que  nam  he  tanto  quanto  bafte  para  o 
reino  por  o  muito  que  entra  nelle  de  outras  prouin- 
cias  donde  o  fperam.  Para  o  que  ha  muitas  razoes. 
Aprimeira  que  nefte  reino  houue  fempre  tãto  pão 
em  tempos  antigos,  que  poderá  dofeu  fobejopar- 
tircomfeus  vizinhos,  por  nelle  ftarem  as  leis  daa- 
gricultura  em  feu  vigor  as  quaes  dei  pois  fe  foraó  re 
laxando.  PorqelRei  Dom  Dinis  aque  chamaram 
olaurador,teuegrãde  cuidado  fobre  as  terras  que 
eram  para  dar  pam,  que  fe  femeaílem  per  regimen  •» 
tos  que  para  iflb  deu,  &  pelas  leis  que  el  Rei  Dom 
Fernando  fobre  omefmofez,mui  proueitofasdas 
quaes  na  Chronica  delie  faço  menção  :  porque  deu 
ordem  que  todos  laurafsemfuasterras  to  das, &  qu£ 
do  o  nam  fizeífem,  os  concelhos  as  mandaffem 
Jaurar:  &  hauia  duras  penas  portas  aos  que  não  qui- 
feflem  trabalhar  nalauoura, fendo  requeridos. Eaos 
vadios  &  homés  que  nam  fendo  velhos  andauaó  pe 
dindo  co  caxinhas  para  íi,  ou  para  algúa  igreja, mã- 
dauaos  açoutar  &  obrigarão  trabalho. De  maneira 
«Jue  nam  hauia  homés  ociofos,  nem  terras  vagas:  o 
que  agora  nam  ha.  Poloque  ftão  muitas  terras  por 
róper,  &qdelauradias  tornarão]  a  fer  matos.  Ajú- 
tafe  também  aiftoomuito  pam  que  deite  reino  fae 
emfarinhas  &  embifeoutonas  armadasq  cadaan- 
iiofe  fazem  paradiuerías  partes  do  mu ndo,&  oque 
fae  para  muitas  prouincias  dosfenhorios  de  Portu- 
gal que  nam  dam  trigo;  porque  os  noffos  nam  fe  fa- 

tisfa- 


tlsfaxemdos  mantimentos  que  as  terras  temdefua 
colheita,  como  fam  os  moradores  doBrazil,Mina> 
Ilhas  do  Cabo  verde,  fam  Thomê,  Príncipe,  terras 
de  Angola, &  outras  partes  para  que  fe  leuáo  as  farl 
nhãs  que  ham  mifter.  Alem  diíTo  notório  he  os  mui- 
tos milefcrauosde  Guiné  &  deoutras  partes  da  E- 
thiopia  &  dâ  índia  que  nefte  reino  ha, que  confum- 
mem  muito  pam,oquiinos  tempos  antigoscomião 
os  naturaes  que  feruiam  daquillo  deque  aquelles  ef- 
crauos  agoraferuem.Ajuntaieaifto  húa  coufamai 
principal  ,  que  em  Portugal  íe   colhem  menos 
frutos  do  que  as  terras  poderam  dar,  &  os  cãpos  fe 
cultiuam  menos, por  muitos  bés  &  herãças(ao  me- 
nos de  certas  regiões  do  reino)ferera  emphyteuti* 
cos  &  foreit os  a*s igrejas, moeiteiros,  hofpitaes, & 
outros  lugarespiososquaes  pela  maior  parte  fenaõ 
dam  fenáo  ate  três  gerações,  &  podem  facilmente 
cair  em  commiflb,ou  ficarem  deuolutosao  íenho» 
rio  porás  vidas  fe  acabarem,  &  namjfazem  nel- 
lesos  colonos  emphyteutas  os  benefícios  &  cultu- 
ra quefariam  em  bés  quefoffem  próprios  feustpor- 
que  cuidam  que  trabalham  em  bés  alheos.Poloque 
vem  grandes  heranças  afedaníficarem,afsi  em  da- 
no dos  direitos,  como  dos  vtiles  fenhorios,deque 
fe  podiam  colher  grandes  nouidades.  Aj  Jntaranfe 
também  as  nauegações  para  as  terras  que  os  Por- 
tuguefes  defcobriram  nouamente,  aque  como  me- 
nos trabalhofas  pofto  que  mais  arriícadas,fe  deram 
oshomés  plebeios  de  Portugal  pouco  fofredores 
detrabalhos  manuaes,&  como  homésdemais  opi- 
nião que  procuram  ferem  ricos  &  honrados  mais 
em  breue.  Donde  veo  hauer  menos  obreiros  para 
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a!auoura,S:  portãto  preço, queoslauradores  ficãò 
achando  maior  a  defpeíaque  acolheita. Sobre  tudo 
por^s  muitas  fcholas  &  collcgios  que  fe  foraó  acre 
fcentandoneíle  rei  no,  vieram  mui  tos  filhos  dos  lau 
radores  ck  officiaes  mecânicos  aprender  o  quean- 
tes  nãs  faziam  tãtos  em  numero:  pola  qual  razáo  ha 
mais  falta  deobreiros  para  laurar  a  terra  ck  outros 
cfficios  de  mãos. Mas  com  tudoiíloq  dizemos, nos 
annos  em  que  namha  fterilidade  nas  terras  de  Ale- 
Tejo  &nos  campos  &  Liziras  de  Santaré  fe  narn  ha 
inundaçoésfora  do  tempo  que  daiiem  as  fementei- 
ras,nam  fomente  tem  aterrap3m  parafi,  maspara 
partircomos  vizinhos :  como  fez  os  annos  paga- 
dos como  os  lugares  da  Eílremadura>  &  de  Anda» 
luzia  aque  focorreo  com  pam  em  tempo  de  fuás  ne 
cefsidades,  8c  muitas  vezes  com  pam  de  mar  quan- 
do em  Portugal  ck  Caftella  o  nam  hauia.  Mas  fe  em 
Portugal  algus  annos  h3  falta  de  pam,iffo  fe  fuppre 
com  a  a  bun  d  anciã  de  outros  mantimentos  que  pro- 
duze  de  caftanha,  legumes,  &  todas  trutas,  car- 
nes, ck  pefeados  ,  vinhos ,  azeites,  &  fal,  acujo 
troco  lhe  trazem  o  pam  a  cafa  deoutras  prouin- 
cias,  por  a  facilidade  com  que  a  efte  reino  vem 
por  mar  por  ftareílendido  ao  longo  deile. 

A  abundacia  que  em  as  terras  deAlenTejo  ha  de 
trigo,  hemanifcfta  aquém  aquella  terra  fabe,  por 
oqualos  campos  de  Euora,Beja,  serpa  >  Moura 
&:  campo  de  Ourique,  os  campos  de  Santarém 
&  fuás  lezírias  (que  parecem  outro  Egypto  co- 
mo os  antigos  diziam  por  Sicília  ,  que  era  celleiro 
do  pouo  Romano)  fe  podem  chamar  o  celieiro 
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do  grande  pouo  de  Lisboa  que  fó  períi  com  feu 
termo  cornem  gente  de  hum  bom  reino. 

O  reino  do  Algarue  que  he  a  vitima  parte  de 
Portugal,  tem  oceupada  tanto  a  terra  com  feus 
figueiraes  &  muita  vinhateria  (que  heapríncipai 
colheita  fua  )  que  aas  vezes  tem  necefsidade  de 
focorro  da  vizinhança  depamem  annosqueíuas 
terras  faltam. Mas  a  villa  deMertola  Tua  vizinha, 
que  he  a  Mi rtilis  antiga  colónia  de  Romanos,  fup- 
pre  bem  efías  faltas  com  agrande  quantidade  de 
trigo' que  fe  ne?la' da, aque também  ajuda  aparte 
do  campo  de  Ourique  que  ao  dito  reino  também 
ftá  vjzinha. 

A  terra  de  entre  Douro  &  Minho,  como  ja  te- 
mos dito  atras,  he  aquella  regiam  que  jaz  entre 
aquelles  rios,  &  que  fomente  tem  de  longura  def- 
zojto  legoas  &  de  largura  muitas  menos  apartes, 
O  que  defta  terra  fe  pode  dizer  ,  he  coufa  que 
com  muitos  pode  perder  o  credito  :  por  arouhi-» 
dam  da  gente  que  produze  ,  &  por  os  muitos 
frutos  que  dá.  Porque  nella  ha  o  Arcebifpado 
de  Braga  muito  rico  que  tem  o  primado  deHef- 
panha,  fobre  que  pende  hua  antiga  demanda  en- 
tre o  Arcebifpo  delta  cidade,  &:  o  de  Toledo:  no 
qual  ha  oito  centas  Pias  de  baptizar:  &  o  Bifpa-^r 
do  dacidade  do  Porto  que  tem  feiscentas;  &:  mais  <^<^^ 
cinquo  igrejas  collegiadai  conuem  a  faberGui- 
maraes,  Cedo  feita,  Villa  de^Conde  ,  Barcelios 
&  Viana. 

E  cento  &r  trinra  moefíeiros  &  Abbadias  demui 
groílas  rendas,  afora  hermidas  &  oratórios, &  mui 
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tas  comendas  das  ordés  de  Chriíto,  Santiago,  Auis, 
&  de  Sani  Ioaó  doHofpital  de  groffas  rendas.  Acau 
fa  difto  he,que  por  a  pureza  &  falubridade  dos  ares 
&  pola  excellécia  das  agoas  fe  multiplicão  alli  mui- 
to os  homés, &viuem  muito:porque  ninguém  adoe 
ce  alli  fenam  por  exceffo  de  comer  &  beber,&  ou- 
tras taes  culpas,  pola  abundância  que  detudotem. 
As  moheres  parem  ate  cinquoenta  annos:  &  os  fi- 
lhos fe  lhes  logram  por  a  mefma  razam  do  bom  ter 
reno,boas  agoas  &  do  bom  ceodeque  gozam. Po- 
loq  pela  mórparteemcadacafal  fe  acham  xx.xxvj. 
filhos:dequevemhauer  tanta  gente, queda  plebea 
(fegundoouuiaos  officiaes  do  regimento  da  vi  la 
deBarceliosquehedo  Duque  de  Bragança, no  tem 
po  quefefaziamas  ordenançasda  gente  militar)fó 
daquelia  villa  &  feu  termo  em  trinta  &  duas  bandci 
rasquehauia,fairam  dezafetemil  homés  com  fuás 
armas. E  afsi  he  toda  a  terra  tam  pouoada,quenam 
podem  dar  hum  brado  em  qualquer  parte  que  fejáo 
que  nam  acuda  gente.  Enfim  como  agente  plebea 
hetanta,quecadadia  fae  comoexames  de  abelhas 
para  todas  partes  do  reino, naó  ha  lugar  onde  fenío 
achem  muitos  homés  de  entre  Douro  &  Minho  pa- 
ra lauor  &  cultura  da  terra, emceifas  em  marinhas, 
cm  adubio  de  vinhas  &  outros  feruiços,  no  mar  & 
naterra,afsjemLisboacomoem  alenTejo  &  reino 
do  Algarue,&  nas  partes  de  Africa  onde  de  cauou- 
queiros  &  feruidores  &  homés  de  armas  ha  gran- 
de numerotprincipalmente  dos  arcos  de  Vaideues 
donde faem  valentes foldados.  Dagente nobre  de. 
fta  prouincia  tiuemos  fempre  afsi  no  exercício  das 
armas  como  nas  letras  homés  excellentcs  que  foráo 
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grande  ornamento  defte  reino \  &  o fam  hoje  no  có 
íelho  de  Portugal  &  no  de  Cafteila.  E  fe  recorrer- 
mos aos  tempos  antigos,  da  mefma  terra  procede- 
ram as  mais  cafas  nobres  q  hoje  ha  no  reino  de  Pôr 
tugal  &  de  Cafteila  de  que  ha  as  antigas  de  feus  fo- 
lares &appellidosqueem  feu  lugar  nomearemos. 
Os  mantimentos  de  que  efta  tanta  géte  fe  mantém, 
fam  muito  trigo  que  em  algúas  partes  defta  região 
xte  entre  Douro  &  Minho  fe  colhe  &  omuitocen- 
teo  &  milho  &iinfinidade  de  todas  frutas,carnes  & 
pefcadosjos  melhores  &maisfaborofos  deHefpa- 
nha^muito  vinho  do  que  chamam  enforcado  deque 
agente  plebea  fe  fuftenta:que  para  os  nobres  fe  va- 
lem dos  vinhos  riquifsimos  de  Ribadauia  &  de  ou- 
tros de  Gallizafua  vezinha,&  de  Lamego  &Mon 
çam  de  que  tem  grande  prouifam.  A  terra  he  tam 
frutiferadetudoo  que  heneceílario  a  a  vida,  q  fe 
pode  chamar  hum  paraifo  terreal  em  o  qual  todo  o 
anno  ha  flores  como  na  primauera. 

Neftamefma  terra  ha  muita  caça  &  muito  appa- 
relho  para  a  tomar,  de  cães  &  aues  de  toda  forte  d 
na  mefma  terra  fe  dam.  Efta  grande  abundança  de 
mantimétos  fe  caufa  das  muitas  agoas,fontes&  rios 
por  oque  dizia  Strabam  que  a  Lufítania  era  terra  fe 
lice.Bafta  faberfe  que  ha  fô  entre  os  dous  riosDou 
ro&  Minho,vintecinquomiL  fontes,  &dozentas 
pontes  depedralaurada.  A  outra  região  de  Portu» 
galem  que  ftam  as  cidades  de  Miranda,  &  Bragan- 
ça^ muitas  villas  nobres,  que  chamam  jde  Tralos 
montes  que  de  hua  parte  chegam  aGalliza  &  de 
outra  ao  reino  de  Leam(que  fam  terras  maisfeccas 
como  fam  as  que  té  muitas  minas  de  ouro  q  allih>) 
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iam  grandemente  abaftadas  de  pam,vinho  ^gran- 
des criações  de  gados,  que  podem  manter  a  fi&  a 
outras  gentes. 

ABeira  terra  mais  frefca  por  fer  regada  demui- 
y        tas  agoas,tem  tanto  pam  quanto  lhe  bafta,  de  que  o 
l       mais  hecenteo  &milho:&  vinhos  muitos^  algús 
muifinos:&  pelafrefcura  dos  ares, muitas  frutas  de 
varias  maneiras:principalmente  os  feus  peros  ver- 
deaesjinfinidadedecopia  decaftanha  de  queagen- 
te  pobre  fe  ajuda  rriuiro:(porque  todo  o  anno  atem 
verdeoufeca)  &  grandescriaçoés  de  ouelhaspor 
refpe&o  da  ferra  da  Eftrella  oue  occupa  grande  fpa 
ço,&  nos  rios  as  mais  fermofas  trutas  de  Hefpanha. 
Qoem  efta  tamanha  fertilidade  de  Portugalem 
tantas  coufasnamcrer,  leaodi&oauthorStrabain 
->  r<~  noliuro  s.ondecomodixe  chama  aLufitaniaterra 
c^  felicepor oque produze. Leaa  Athenco noliuro 4. 
i  t"l  dos  feus  dipnofophiftas  onde  fallando  delia,  allega 
Poiibio  que  no  liuro  38.  de  fua  hiftoria  encarece 
muito  efta  abundância  de  coufas  della:a  cujo  dito  fe 
ha  dedarmais credito  que  aodetodososoutros  au 
thores  Gregos  ou  Romanos,  por  as  qualidades  que 
nelle  concorriáo  de  grauifsimo  philofopho,fummo 
orador,grandecapitam,&  verdadeiro  hiftoriador: 
oqual  falia  como  teftimunhade  viftaquefteuene- 
fía terra  quando  aella  veo  com  Scipião  Africano. 
Efte  tam  autentico  author  conta  Atheneo  que  no  li 
ur038.de  fua  hiftoria  fallando  da  grande  fertilida- 
de da  Luíitania,  dizia  que  poro  bonifsimo tempera 
mento  doaroshomes  &  os  animais  deftaprouincia 
dauam  de  fi  muito fruto:&  fe  achauam  flores  &  vio 
las  em  tempos  que  nam  eram  de  primavera  toque 
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èmtodo  tempo  deveram  &  inuerno  fe  venónana 
fomente  em  Lisboa  &  feus  contornos,  mas  nas  ou- 
tras partes  do  reino  em  tempos  de  giadas&  frios,& 
nos  calores  delulio  &  Agofto  em  q  eftam  pelas  fe- 
itas os  templos  enramados  de  muitos  ramalhettes 
&  capdellas  de  diuerfas  flores,  &  de  muitas  &  def- 
miradas  cores.  Polo  que  nam  fem  razam  hum  au- 
thor  dizia  por  o  termo  de  Lisboa, 

Ver  vbiperetaúm  VeftitutgramineMmpus 
l  dicat  Elyjijs  longe fdiáor  aruis. 
Etpauíopofh 

fík  nittii  rident  alieno  tempore  flores^ 
(purpúreas  bic  Eruma  rejas  innoxia  reddits 
Quas  neejue  torrenú  regnat  tu Syritis  aejlu 
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Acrefcentaua  mais  aqlle  grande  anthor  Poly  bio 
q  os  pefeados  q  íe  daó  no  mar  da  Lufitania  em  quã- 
tidade,fabor,&  fermofura  excedem  a  todos  os  dos 
outros  mares. E  qne  a  fertilidade  dos  mantimentos 
era  tanta, que  hum  fido  deceuada,  que  hea  mefma 
medida  que  o  medimno  que  contem  féis  alqueires, 
valia  hua  drachmaq  fam  dous  vintes  da  nofía  moe- 
da:&  hu  medimno  de  trigo  óbolos  A'exandrinos:q 
feeramcomoosobolosdas  outras  gentesq  valiáo 
afeisreis  &  quatrofeptijsficauaóvalédo  feséta  reis 
Ehúa  mitreta  devinho  q  dizé  era  hú  aimude  huadra 
chaia  q  dixeai05?fçín  duuida  valia  dous  .vintlrthtàn 
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cabrito  valia  hum  obolo,que  fam  fcisfeis  &  quatro 
feptijs,&  huaIebreomefmo:humagnoque  hehu 
cordeiro  ou  rezental,valia  trcs  ou  quatro  óbolos. 
Hum  porco  que  pefaua  cem liuras,  valia  cinquodra 
chmas,quefam  dozentos  reis,  que  vem  arazam  de 
dous  reaes  aliara.  Huaouelha  duas  drachmas,que 
fam  quatro  vinteés. 

Hum  nouilhocinquodrachmasihum  boipara  jti 
go  dez.  drachmas,  que  fazem  hum  cruzado.  Áf 
carnes feiuaginas  como  de  porcos,ou  veados)nacn 
feeftimauão  em  preço  porqeítas  dauam  huaspef- 
foas  a  outras  de  graça, ou  atrbco  de  outras  coufas» 

CAPITVLO.     XXXV. 

Dofabor  das  carnes  ir  frutos  de 
Portugal. 

Por  eu  encarecer  o  fabor  dos  frutos  de  Portugal 
nam  deue  parecer  a  alguém  que  o  faço  com  af- 
feiçam  ou  feípe&o  de  minha  pátria. Porquefendo  o 
gofto  hum  fentido  corporal  de  que  cada  hum  he  in- 
teiro juir,&  fendo  as  coufasde  que  fallo  venaesq 
fe  vedem  nos  açougues  &  nas  praças  &  lugares  pu 
blicos  &<leque  ha  tantas  teftimunhas,por  fero  rei- 
no de  Portugal  frequentado  de  homes  de  tantas  na- 
ções que  a  ell^vem(por  eftar  todo  eftendido  ao  lo 
godomar)osquaes  nam  fomente  gozam  dosfeus 
frutos,mas  os  íeuam  para  fuás  terras  pola  bondade 
&copia  q  delles  ha  fe  mepode  dar  credito.E  come- 
çando peiopam,  que  he  o  fundamento  de  todos  os 
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manjares,  oque  fc  atnaffa  em  Portugal  he  o  mais  fa- 
borofo  de  todo  o  outro  da  Europa:&  muito  mais  fe 
he  dacidadedeEuora  dotrigodefeu  termo,  &  de 
feus  ferregeaes  q  as  rigueifeiras  dos  Príncipes  buf 
cauam  parafuas  mefas:ondefeamaffacommaislim 
peza  &  perfeiçam.  Porque  alem  do  fabor  do  trigo, 
fe  fazem  alli  as  farinhas  mais  aluas q  emoutra  par- 
te pola  bondade  &  aluura  daspedrasemq  fe  moc, 
Peloquealem  de  fer  faborofifsimo,  he  mais  leue  & 
amaffado  co nforme  aas  regras  que  os  médicos  dão. 
O  mefmohe  em  Lisboa  &  em  os  mais  lugares  do 
reino  :  peronde  com  razão  dixe  o  Infante  Dom  Pe- 
dro de  Aragão  que  efteue  nefte  reino  no  tempo  dei 
Rei  Dom  loam  o  I,  que  vira  em  Portugal  bom  paõ 
&  bom  capitam:  oque  dizia  por  o  Conde  de  Abrã- 
ches  Dom  Aluarode  Almada  queera  capitãomôr 
de  Lisboa  Oquedrzemosdo  pam,he  de  todas  ás 
mais  coufas,de  carne,de  pefcados  &  caças  de  qPor 
tugalleua  vantagé  a  todas  as  terras  do  mundo.Pli- 
niodefpoisdelouuarascoufas  deltaliafua  pátria, 
querendo  fazer  confcienciacó  Hefpanha,no  cíerra 
deiro  liuro  de  fua  natural  hiftoria  no  capitulo 
&  nas  vitimas  palauras  diz?que  a  pos  Itália  primeiro 
quetodasasterras,eftãHefpanha,porapartequea 
cercaomarem  todas  as  excellencias  &  coufasne- 
ceffarias  a  auida  na  qualidade^ nos  fabores  dos  fru 
tos  &  na  fobftancia  delles.  Iílo  confeffao  os  eftran- 
geiros  todos>&  os  homés  Portuguefes  que  fora  do 
reino  vara  afsias  partes  da  Europa  como  de  Afri- 
ca, &  Afia:  &  aqui  o  vemos  k'nascoufas  que  nos  tra- 
zem de  fora,  As  maçaãs  que  aqui  vem  de  Flandres 
tem  fabor  dçlama^quenaõ  ha  quemasmetana  bo- 
D  ca^os 
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cf.  Os  prefuntos das  mefmas  partes  cõparados  co 
cornos  daBeira  de  Portugal,principalmentedeLa 
mego,  parecem  de  Búfalos. Os  queijos  de  Alentejo 
em  fineza  &  fabor  fam  os  melhores  que  ha  em  todo 
o  mudo  aque  chegaóos  gabados  Parmefanosque 
<juà  vemos  em  mãos  de  aigúsltalianos.  As  perdizes 
de  Portugal  efpecialmente  do  termo  de  Lisboa,Sin 
trajEuorajòk  feus  contornos, de  Arraiolos, Vimiei- 
ro &  toda  a  tetra  que  nam  he  mato,fam  faboroíifsi- 
mas  &  nomeadas  em  toda  aparte.  Finalmente  tudo 
omaisquefecometemexcellencia  no  fabor  &na 
fuftancia  conforme  ao  que  dixe  Plinio.El  Rei  Dom 
Ioam  o  III.  que  haj  a  gloria  como  fefoi  chegando  a 
velhiceindo  perdédoo  gofto  das  coílumadas  igoa 
rias  que  fe  põem  aas  mefas  dos  Reis,deu  em  comer 
outras  coufas  vulgares.  Egabandolhe  muito  hum 
homem  ( que  nam  deuia  fer  Português )  as  natas  da 
terra  de  Seuilha  &  os  queijos  affadeiros  de  Salamã- 
ca,hauia  azemalas  emparadas  que  lhe  traziaõ  aquil 
lo  cada  dia  daquellas  partes :  o  que  vendo  hum  feu 
priuado  que  era  erro,&  que  melhor  &  mais  perfe- 
ito fe  acharia  aquillo  cm  Portugal,  dixe  a  el  Rei,c] 
nam  injuriaffeã  terra  queDeos  lhe  dera  em  que  ha* 
iria  aquelles  comeres  mais  faborofos  &  có  mais  fa- 
cidadei&lhe  mandou  trazer  natas  de  hua  herdade 
do  termodeEuoranaquaielReieftaua,ondecha- 
mam,fam  Iurdam,tres  milhas  da  cidade,  que  do  pa* 
ço  dei  Rei  fe  eftauam  vendo  as  cafas :  &  doutra 
parte  vieraõ  os  queijos  mui  melhores,os  qua- 
es  el  Rei  achou  a  vanta j ados:&  confef- 
fou  que  deuia  pedir  perdem  aa 
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CAPITVLO     XXXVI. 
J)as  muitas  confas  ricas  que  neíle  reino  haãquc 
com  raçamje  podem  chamar  fuás. 

Alem  das  coufas  acima  ditas  que  fedam  emPor~ 
tugal,ha  muitas  outras  quenaõ  fendo  defte  rei 
no  naturaes  fe  tem  por  fuás  proprias-.porque  os  Por 
luguefesasacquiremperfua  induíhia  &  niuega- 
$oes,&  asmandam  as  outras  gentes  daEuropabuf- 
caraPortugal,aquem  como  páreas  &  tributo  lhe 
\é  das  terras  a  elle  fubje&as  da  Ethiopia  &  das  mais 
partes  de  Africa,  da  Arábia,  da  Perfia,  dalndia,da 
China,de  Maluco,doBrafil  &  das  muitas  Ilhas  do 
mar  Oceano.  Eftas  fam,as  efpeciarias  de  Pimenta 
Crauo,  Canella,Gingiure,  Mafas,  Noznofcada, 
Cardamomo,Maíagueta,Galanga,&  os  muitos  ge 
neros  de riquifsima  pedraria  de  diamantes,  rubijs, 
efmeraldas,faphyras,amethifl:as,balaxes,jacinthos 
topafios,chryfoiitcs,opalos  ou  gyrafoes, olhos  de- 
gato,Torquefas, Sardónicas, cGrnelinas,  Agathas* 
Camafeos,lafpes,pedras  baazares}Laquecas,  &  ou 
trás  muitas  de  diuerfas  cores  &  propriedades  aq  nc 
os  fcriptoresGregos  nemLatinos  derão  nomes.  Da 
mefmo  Oriente  vem  aPortugualasriquifsimaspe 
rolas  Orientaes  pefcadas  em  diuerfos  mares,q  fant 
as  mais  celebradas  &  preciofas  de  todas.  E  agrade 
variedadedecheiros de  Âmbar,  AlmifcrejBenjoi^ 
AlgaleajEftoraque^ncéçojCIphcrajSpicajNardi 
exceliente  madeira  odorífera  de  Sãdalos  de  varias 
cores, pao  deaguila  &  Calambuco  &  outra  de  Ce- 
dro, Ebano,Mangue,Lenhoaloe,Brafil  &  depao 
deferro ,  Saem  umbem  deportugalas  alcatifas  da 
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Perfia,8c  as  colchas  lauradas  de  admirauelobra  de 
Bengala  2c  de  canequij.  Do  me  fino  reino  faé  mui- 
tos açucaresde  diuerfas  partes, &  as  frutas  demira- 
bolanos;tamarindos3ananazes,&  cocos,  &  as  mui- 
tas maneiras  de  preciofas  conferuas.  Dasquaesas 
mais  perfeitas  de  todas  do  vniuerfo,  famas  da  ilha 
da  madeira.  Daqui  mefmo  fe  leuáo  as  riquifsHn*t 
teas  de  feda  de  differentes  cores  &  feições  da  Chi- 
na^ os  mais  excellentes  panos  de  Bengalas,  cane- 
quijs,caças,bofeta'as,  &  de  outros  infindos  nomes. 
Deíle  mefmo  reino  fe  leuão  as  baixellas  de  porcela 
nasdaGhi(na,qúefamos  vafos  da  mais  fermofa  vi- 
fta  de  quantos  os  homés  inuentaraó,de  q  as  que  fam 
legitimas, fam  muito  mais  apraziueis  aa  vifta,  q  to- 
dos os  vafosdeprata,ououro, ou  vidro  criílallino. 
Daqui  faem  as  tinturas  delacca,  paftel,  anil,  &  ou- 
tras muitascores,DaquiosricQsleitos,catles,mefas 
cadeiras, &  fcriptorios  dourados  da  meíma  China, 
&  os  ricos  cobertores  de  íedasbroflados  fotilifsima 
mete  de  ouro, &  prata  de  efpatofolauor,  &  quantas 
delicias  fe  podem  imaginar. Daqui  fae  o  marfim  pa- 
ra a  mefma  índia. O  que  parece  coufaincreiueLpor 
o  que  diz  Virgiliojndia  mittit  eburtporque  a  Por- 
tugal vem  muito  daEthiopia.  DePõrtugal  faceada 
Qnno,afsi  para  os  reinos  deHefpanha,como  para  as 
índias  de  Caftella,  grande  quantidade  de  eferaua- 
ria  q  feleuaparacauarem  nas  minas  deouro  &  pra 
ta,&  nos  engenhos  dosaçucares-.aforamuitosque 
feachãoacóprar índios,  Bengallas,Iaos,  Arábios, 
Malauares,Malaiosbrafis,cafres,&  de otras nações 
fubjedas  a  Portugal, &defora  delie.  Deite  reino 
faé  as  drogas  &  coufas  medicinaes  de  toda  a  forte 
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psra  faude  do  corpo  &  o  celebrado  aloé  de  Socoto 
rzi,  emq  fométeDeospermittioq  anaturezaopro 
duziffe  De  Portugal  faem  para  dilicias  &  recrea- 
ção de  outras  gentes, muitos  bugios  de  diuerfasfei 
çóes  &  papagaios  delindas  cores, &  grades  habili- 
dades,&  outros  animaes  raros. Outras  muitas  cou- 
fas  ha,q  feria  coufalonganumeralas,q  dasprouin- 
cias  conquiftadas  pelos  Portuguefes  vem  a  Portu- 
gal, &  daqui  faem  para  diuerfasprouincias  d aEuro- 
pa.Polo  q  fe  pode  dizer  q  as  mais  polidas  &  ricas  ai 
faias  que  os  homés  nobres  da  Chriftandade  tem  em 
fuascafas,&có  queasornão,as  leuão  de  Portugal. 
E  como  aquellas  couías  que  da  índia  hião  a  Alexan 
driaemtempo  dõs  Romanos  chamauão  em  Roma 
mercadorias  Alexandrinas, porque  da  Alexandria 
lhasleuauam  a  Roma,afsi  mefmo  &  com  mais  ra- 
zam  fe  podem  chamar  mercadorias  de  Lisboa  as 
quedaquellas  partes  lhe  vem,  &quecomm única  cõ 
outras  gentes.   Porque  na  verdade  faó  muitas  mais 
em  valia, numero,  &  quantidade,  &  coufasqueos 
Alexandrinos  nem  Romanos  podiam  ver,  porque 
nam  penetrauam  tanto  como  agora'os  Portugue- 
fes que  paffaram  alem  donde  os  Gregos  nem  os  Ro 
manos  chegaram. 

CAPITVLO    XXXVII. 

Dos  JanBos  que  houue  em  Tortugal 
que  nafceram  no  mejino  reino. 

Defam  Dama f o  Tapa, 
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SamDamafo  Papa  Português  natural  de  Guima- 
ráes,villaprincipaldcemreDouro&Minho;& 
íegundo  algús  da  cidade  da  Idanha  em  Alétejo ,  foi 
humdosfummos  Pontificesquemaisfizeram  na  i- 
greja  de  Deos.  Per  fua  ordem  fe  começaram  a  can- 
tar os  Pfalmos  de  Dauid  alternadamente  no  choro 
a  todas  las  horas,  &  no  fim  de  cada  pfalmo  dizer  fe 
Gloria  Patri  &  Filio  8:  Spirituifanfto  para  denotar 
o  igualdade  das  três  peffoas  da  fãftifsimaTrindade. 
Oquefezperconfelho  dobemauenturadoS.Iero- 
nimofeu  fecretario  para  confufaó  dos  Arrianosq 
diziam,Gloria  ao  Padre  pelo  filho  &c.  Ordenou  ta 
bem  que  o  facerdote  antes  de  começar  aMiffadi- 
xeffeaconfifíaógeral,cemofeagora  diz.  Foifam 
Damafo  grandeletradonasletrasdiuinas  &  huma- 
nas^ poeta  mui  olegante.Seusftudos  communica 
«a  com  faó  Ieronimo  aquém  o  mefmo  San&o  padre 
dedicou  as  vidasdos  Summos Pontificesqueefcre- 
«eo.FoifeuPontificadofehcifsimoporterporfub 
ditos  &  familiares  os  três  Doaores  coiumnas  da  i- 
greja>S.Ieron;mo,S.Auguftinho,&S.Ambrofio.8c 
na  Grécia  3ql!es  grandes  varões  Bafilio o  Magno, 
CyrUlo,&  Gregório  Naziãzeno,  &  outros  varões 
fanaos&doaifsimos.   Ceiebraaigreja  Romana 
fuafeílaaonzede  Dezembro. 

CAPITVLO     XXXVIII. 
Qejam  Vicente  i?  asjanVxas  Chrijletis^ 
Sabina  Jms  irmaas. 

Naqlletepoemq  Dacianuinquiíio  naLufirania 
fobreosChriftiosvindoaacidadedeE»Ora, 

lhe  foi  dito  de  Vincenda  mãcebo  natural  da cjUe ci- 
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dade:&  fendo  prefo  &leuado  ante  ellelhepergut* 
touemque  Deoscria?eileíherefpondeocomgran 
deconftanciaqueera  Chriftão.Edizendolhe  Da- 
cianomaquelle  crés  que  por  feus  mãos  feitos  foi  cru 
cificado?Vincencio lhe refpódeo:calate  Demónio, 
namblafphemesdaqlle  Senhor  aquehouueras  de 
adorar.E  dizédolhe  Daciano,q  lhe  fofria  aqllas  pa- 
laurasporq  era  moço  &  namfabho  q  dizia, &  q  o 
ouuiffe como  pai  8c  facrificaffe  aos  Deofes,ofanc- 
to  mancebo  lhe  refpondeo:q  bem  doudo  era  quem 
dixando  aDeos  viuo  &  verdadeiro  q  criou  todas  as 
coufasjadoraffe  as  pedras  &  os  metaes,&  dizendo 
outras  muitas  palauras  de  home  fan&o  &  aferuora- 
do  q  deíejauamorrerporahõradeChrifto.Dacia- 
110  mandou  a  feus  miniftros  q  o  fizefsé  facrificar  Sc 
não  querédo  o  atormetafse  de  muitas  maneiras. Sem 
do  pois  leuado  &  pofto  fobre  hu  degrao  de  pedra  <f 
cftaua  ante  a  ara  onde  íe  fazia  ofacrificio^m  lhe  p5 
po  ospêsfe  imprimio  a  figura  delles  naquella  du- 
ra pedra,como  fefora  hú  barro  muito  rnolle. Aquil 
lo  fez  muito  efpãto  a  aqlles  gétios,  &  diziaó  entrei! 
certo  não fazé  iílo  os  q  adoráo  aos  noíTosDeofes.E 
hauedo  muito  reboliço  entre  eiles,  dixeraõ  falfamé 
te  aDacianoq  Vincencio  pedia  efpaço  de  três  dias 
para  delibeiár.ó  q  Daciano  lhe  cócedeo  de  boa  vó- 
tade.Nefte meo  tépo  tiucnó  cófeiho  as  irm ãsChrí 
ftetis  &  Sabina  para  vire  a  Vincecio  &  có  lagrimas 
lhe  pedirão  q  pois  ellas  erão  orfaãs  de  pai,e  mai  nãa 
tinhãomaisqa  elleqera  guarda  de  fua  virgindade 
&  honra,naó  as  deixafle,^  q  fugiffe  com  ellas,&  fe 
foffem  tomados,morririaóJtodos  três  martyres  por 
Chrifto.  Vincencio  ahapoite  fepos  scauallocom 
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fuás  irmaãs  &  com  grande  prefía  chegaram  aa  cida 
de  de  Auila.  Daciano  fabendo  q  eram  fugidos  pro- 
metteo  grande  premio  aquém  osdefcobriíTe:&  fen 
doachadosos  mandou  leuar  forados  muros  &po- 
ftos  em  tormento  la es  foram  todos  os  membros  def 
conjuntados,&  dados  tantos  açoutes,  queos  chega 
ram  aamorte.  Enam  dizédoaqlies  fanftos  [irmãos 
roais  palauras  que  proteftarem  morrer  por  o  Padre 
Filho  Spiritofan&o  em  que  criam, lhes  foram po- 
íhs  as  cabeças  fobre  três  pedras  grandes  que  com 
grandes  paos  lhes  foram  quebradas, &  derramados 
o*  meollos,&:  afsi  acabaram  feu  martyrio.  E  na  dita 
cidade  de  Auila  eftam  feus  glorioíos  corpos.Na  ci- 
dade de  Euora  cujos  cidadãos  fam,lhe  fizeraão  hua 
igrej  a  que  fe  nefte  tempo  ampliou  de  melhor  edifi> 
cio.Eftesfan&osquifetam  algus  falfamentetirara 
Portugal  &  dizer  que  eram  deTalaueira  dela  Rei- 
nados quaes  eftâ  mui  benVrefpondidofper  André 
deRefende  em  hua  carta  fua  a  Bertholameu  de  Ca- 
tedo,&  per  Ambrofio  de  Morales  na  primeira  par 
tedefuaChronicadeHefpanha,quedeixopomão 
fer  deite  lugar.  A  fefta  deftes  fan&os  fe  faz  aos  vin- 
te fete  de  O&ubro. 

CAPITVLO     XXXIX. 

Lefam  Máximo  <&r  V'trt[úmo\  isrfânR*  lulia 
fua  irmaamartyres. 
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çam  queoprefidenteDacuno  fazia  nos  Chriftãoi 
da  Lufitania,foram  prefos  &  marty  rizados  cruel* 
mente  de  muitas  maneiras,  &  defpois  arraftrados 
per  cauallos  pela  cidade  de  Lisboa,  &  lançados  ao 
mar  com  grandes  pedras  molares  aos  pefcoços  pa- 
ra fuás  relíquias  fenãoachareui.  Donde  milagrofa- 
mente  tornando  aa  terra,foram  recolhidos  peral- 
gus  Ghriftáos  deuotos  &  fecretamente  enterradoí 
na  praia  do  mar. Na  qual  defpois  aa  fua  hora  fe  edi- 
ficou o  moeíteiro  deSan&oso  velho  de  molheres 
religiofas  da  ordé  de  Sanftiago,  que  fe  defpois  paf- 
fou  com  os  corpos  dos  mefmos  martyres  ao  lugar 
onde  hora  eftão  per  ordem  dei  ReiDó  Ioam  o  fegu 
do  em  hum  moefteironouo  da  mefma  ordem  que 
mandouedificar  junto  ao  valle  de  Enxobregasdo 
mefmonome.  Afeita  defles  martyres  fe  celebra 
ao  primeiro  dia  de  O&ubro. 

CAPITVLO     XXXX. 

Dos  martyres  ViRor,  Sylueílre^  Cucufato, 
TorquatOy  <&  Sujam. 

Sam  Viftor  foiPortugues  &  natural  da  cidade  de 
Bragaroquai  fendo  ainda  cathecumeno  por  não 
querer  facrificar  a  hum  idolo  que  os  gentios  vene- 
rauamemhum  templo  que  eftaua  fora  da  dita  cida- 
de hua  milha,  foi  atormentado  de  muitos  &  cruéis 
tormentos,  &  defpois  degolado.  E  morrendo  foi 
bautizado  em  o  fãgue  de  feu  marty  rio.  Defpois  per 
húsfeus  deuotos  lhe  foi  feito  hum  templo  de  feu  no 
mecmqueocorpojaz.Nomefmo templo  &: lugar 
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diz  loam  Vafeo  em  fua  chronica  de  Hefpanha  <!j  foi 
omartyriodos  fanftos  SylueftrejCucufatOjTor- 
quato  &Sufana  5:  de outrosPortuguefes  muitos  cõ 
elles, cuja  memoria  porainjuria  dos  tempos  pere- 
ceo.Dos  quaes  f  a  nftos  eftaó  os  corpos  na  igreja  de 
San&iago  de  Galliza,&oda  fanfraSufana  fora  da 
cidade>fegundo  delles  faz  meçam  o  licenciadoMo^ 
lina  em  hu  tratado  q  he  digno  de  fe  ler  da  deferip* 
çáo  do  reino  deGalliza,neftes  verfos  em  q  acrefec^ 
taFruftuofojôC  namfe  lembra  deTorquato. 

Alli  *m  Qomptâhlla  alem  do  glorio/o 
Efâo  outros  corpos  de  Vida  approuados^ 
f)e  muitos  milagres  bem  felermi^ados 
Quefam  Cucufato  Sylueftre  <sr  Fruttuofo, 
;~         E Janela  Sufana  bum  corpo  preciofo, 
EJlà  logo  junto  aaquella  cidade 
A  eíiejocorem  por  Jerenidade, 
Se  o  tempo  alarga  defer  mui  chuiuofol 

t''  CAPITVLO     XXXXI. 

De  fanÇio  Antorm  de  Lisboa! 

Português  &  natural  da  cidade  Lisboa  foi  o  be- 
auenturado  fanfto  Antonio,grãde  difcipulo  de 
S.Francifco&  fingular ornamento  de  Portugalq  o 
criou  &  de  Itália  q  o  gozou  muitos  annos,  ou uindô 
pregar  nos  púlpitos  &  ler  de  cadeira  nas  fcholas. 
Por  o  c]  foi  tam  hauido  por  de  Pádua  dos  Italianos 
por  nçlla  ter  feu  corpo,como  por  deLisboa  dosPor 
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uiguefes,  ondenafceo  nomefmolugar  qagorahe 
igreja  a  elie  dedicada,  que  foi  a  cafa  em  que  morou 
leu  pai.  Decuja  vida  &  milagres  alemdo  q  confia 
pelas  Chronicas  de  fua  ordem,  digam  os  de  Pádua* 

CAPITVLO     'XXXX1L 
Defam  Sifenando  tnxrtyr. 

Como  a  cidade  de  Cordoua  foi  fempre  húa  dasi 
mais  principaes  de  Hefpanha,&  em  q  os  Mou 
ros  defpois  da  deftruiçam  delia  affentaraõ  feu  impe 
riojfemprc  a  foftentarão  em  fua  grãdeza,&  procu- 
raram q  os  Chn flâos  a  não  deixaffem  Sc  poíTuifsern 
fuás  cafas  &  bés  como  de  antes:&  lhes  concederão 
q  tiueíiem  fuás  igrejas  erigidas  &  nellas  celebrafsc 
os officios  diuinos.  Da  mefma  maneira  fauoreciatn 
aos  ftu  dos  dos  Chriftãos  q  nella  hauia  de  varias  fcié 
ciasaquemuitosfeguramente  íiiãoftudar.  Eentre 
os  fludantesforafteiros  Chriftãosq  a  Cordoua  fo- 
ram frudar5foihom  mãcebonobredacidadedeBe- 
ja  por  nome  Sifenando,q  em  Cordoua  fora  ordena 
do  Diácono.  Naquelletépofoccedeo  no  fenhorio 
deCordoua  &:  dos  mais  reinos  deHefpanha  o  cruel 
tyr3no  Abderramen  o  quarto  dcfnome,  que  todos 
os  Chriftãos  q  aa  fua  maluada  fefra  fenam  querião 
çonuerter^mmyrizaua.  E  não  fómérefazia  guerra 
aos  viuos5mas  aos  mortos  q  dos  Chriftaós  erão  ve- 
nerados,^ aasreiiquiis  dos  Sanftos. Entre  os  Chri 
ftãos  que  poli  fê  de  Chriflo  nam  recearam  pade- 
cer, foi  o  fanfto  mancebo  Sifenando  ao  qual  cruel- 
mente martyf  120  Ujfegundo  o  martyroiogioRoma 
no  aos  dezafeis  de  Iulho.O  corpo  deite  fanfto  mar 
xyt  foi  recolhido  pelos  deuotos  q  o  virão  padecer 
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**fue deram  fepultura  que  fempre  ategora  foi  reco 
nhecida  &  venerada  por  fua.E  nefteannode  itfoi. 
hum  Português  natural  de  Beja  que  em  Cordoua 
feachouaofezfaberaos  Regedores  &  pouo  de  Be- 
ja aquetocaua  o  direito  de  reuendicar  aquellefan- 
&o  corpo  que  era  feu  natarai  &  peregrino  em  Cor- 
doua.Ósquaesperhomcs  nobres  da  mefma  cida- 
de o  mandaram  pedir  aò  Bifpo  de  Cordoua  Dori* 
Erãcifco  de  Reinofo  lho  reftituiffe  ou  ao  menos  par 
tedelle  para  fe  honrar  na  terra  onde  nafced&fe 
criou.OBifpocondefcédédo  atamjufta  petiçamcó 
grandes  fianças  q  lhe  deram  de  o  lewar  a  Beja,  lhes 
deu  hum  braço  que  trouxeram  com  grande  venera 
çam>&  com  muita  maior  foi  recebido  &feftejado 
èmBeja  &collocado  na  igreja  de  fam  Saluadorq 
foraafeaparochia,&muicantadode  hymnos  que 
noinfigneCollegiòdo  Spiritofanfto  da  Gópanhia 
dcIESVdacidadedcEubrafe  fizeram.  O  dia  que 
fe  pode  chamar  de  fuatrasladaçamfcfoioem  q  fuás 
relíquias  fe  affentaram  na  dita  igreja  do  Saluador 
ao  altar. 

CAPITVLO     XXXXIIL 

Dasfantlas  Vtrges  Ltherata}  Germana ^Eumeliafic^ 
MueratMartiaflaftliayQuitcriafiem* 
maã  ViEloria* 

Asfanfris  Virgês  &  martyres  Liberata  &  fuás 
irmãas  Germana,Viftoria,Eumelia,  Geniuera 
Ma«ia1Bafilia,Gemma&  Quitéria  naturais  foram 
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de  Portugal  fegúdo  os  breuiarios  deite  reino,  &  fi- 
lhas de  hum  fenhor  de  terras,portuguss,aque  osaii 
tígos  chamauam  Regukr.como  tam  tábem  lhecha- 
mauam  os  Romanos, &  lhe  chamam  os  Euangelt- 
ftas,&aque  os  Gregos  chamauam  DynaftasouTô 
parchas. Sendo  eftas  virgés  filhas  de  pai  &  mai  Gé- 
tios,&enfinadas  delles  a  adorar  osidolos  ellas  to* 
idauia  mouidas  do  Spiritofanfto  defde  moças  peque 
nas  crefceram  na  fé  deChrifto.E  Liberata  aque  per 
outro  nome  chamauaó  Vilge  forte,que  era  a  maior 
em  idade  &  emrelegiamcom  fuafê&palaurascon 
uerteo  grande  numero  de  gentios.  Aconteceo  que 
vindo  de  Roma  hum  edifto  a  Hefpanha  contra  ôs 
Chriftâosquedeixafíem  fualcifob  pena  de  morte 
natural, feu  pai  nam  podendo  acabar  com  aquellas 
fan&as  fuás  filhas  que  deixaffema  fêpela  idolatria 
foram  per  fua  própria  mão  atormétadas,  &  defpois 
degolladas,  &  com  ellas  muitos  Chriftãos  que  ti- 
nham conuertidos,  qae  para  ellas  fe  defdizerem, 
com  medo  de  outra  tal  pena  foram  primeiro  peran 
te  ellas  cruelmente  atormentados/Mas  ellas  obede 
cendo  mais  ao  paipelefle  que  ao  carnal,  receberão 
acoroademartyrio  O  que  foi  em  tempo  dos  Em- 
peradores  Dioclefiano,&c  Maximiliano.Sanfta Li- 
berata queera  a  mais  principal  hetida  em  grande 
veneraçam  na  igreja  Cathedral  de  Siguenja  onde 
também  eftam  as  outras  fuás  irmáas. 

CAPITVLO   XXXXIIIL 

T>ejanHa  Engracia  ir  dezoito  fidalgos  fortu* 
Jes  flae  com  ella  padeceram  martjrio, 
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Eucrates  aque  vulgarmente  chamàmos,Engra* 
ci3,foi  filha  de  hum  fenhor  grande  dePortugal 
aqueos  antigos  chamauam  Regulo,quequer  dizer 
Rei  pequeno}:aqualtendoa  feupai  defpofadacom 
hum  Adiantado  da  prouinciadeNarbona,  &  man- 
dandoa  acompanhada  de  dezoito  fidalgos  feus  pa- 
rentes(de  queo  maioral  era  Luperco  feu  tio)para  z 
entregarem  a  feufpofo,foireueiadoaeftadonzel- 
la,que  aquelle  caminho  que  hauia  de  fazer  a  França 
hauia  de  fer  caufa  de  eila  receber  a  coroa  de  marty 
rio  em  Caragoça,onde  entam  os  fieis  de  Chrifto  e- 
ram  perfeguidos.E  afsi  aconteceo,que  chegado  ei- 
la aamefma  cidade  &ouuindoas  grandes  cruezas 
que  Daciano  Prefidente  &  inquifidor  dos  Empera- 
dores  Dioclefiano  &  Maximiliano  alli  faziam  con- 
traos  Chriftáos,  onde  hauiapouco  mandara  matar 
iam  Vicente  &  fam  Valério  com  grauifsima  cruel- 
dadeepor  oque  todos  os  daquejU  cidade  ftauáo  ate- 
morizados &  mui  receofos  de  fuás  vidas )  a  ella  fe 
lhe  nam  perturbou  o  animo,mas  fe  lhe  accehdeo  có 
os  defejos  que  tinha  de  padecer  por  amor  do  fpofo 
celeftialpor  que  ella  queria  deixarodaterra:  &fe 
foiaprefentar  ante  Daciano  que  eftaua  affentado 
cmfeutribuna^&lhedixe?  injufto  &  maojuiz,vM 
eferauo  doDemonio  &  injuftifsimo  miniftro  daql- 
les  mãos Emperadores  &  cruelifsimos aque ferues, 
porque  defprezas  o  Deos  dos  ceos  &  perfegues  os 
queo  adoram?Eufou  vinda  ate  amoeftar  antesque 
aira  de  Deos  venha  fobretijque  o  reconheças  &te 
conuertas  a  elle.  OuuindOjDaciano eftas  palauras, 
a  mandou  prender  com  todos  feus  dezoito  compa- 
nheiros^ a  eila  açoutar  cruelifsimamente  ante  el- 
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les,ós  quaes  clamando  dixeram  a  Daciano,que  para 
que  fe  encrudelecia  contra  hua  tam  tenra  &  fraca 
dbnzella,que  elles  eram  homés  &  profeffauam  alei 
de  Deos  que  ella  adoraua, que  nelles  houuera antes 
de  executar. fua  crueldade.  Daciano  accefo  em  fu- 
ror os  mãdou  logo  degoliar  a  todos  &  queimarlhes 
os  corpos.  Engracia  leda  de  ver  que  feus  cópanhei- 
ros  eftauam  já  no  ceo  onde  cedo  fe  tornarião  ajun- 
tar deu  muitas  graças  a  Deos.  Dahi  a  poucos  dias  o 
crueltyrano mandou  dar nouos  tormétos  aafanfta 
virgem  poíla  em  hú  potro  &  arrancarlhe  as  tetas 
com  tenazes,&  meterlhe  hum  crauo  pela  cabeça  a- 
te  os  meollos,  &  desfazerlhe  as  carnes  em  pedaços 
com  pentes  de  ferro,  &:  outros  inftrumentos  taes,a- 
telhe  apparecerem  todas  as  entranhas  que  jâ  nan* 
tinham  carne  com  que  as  cobri(Te:&  tendo  íempre 
os  olhos  &o  coraçamnoceo,  &  encomédando  fua 
alma  a  ftu  verdadeiro  Spofo^rédeo  o  fpirito.  O  cor 
podefta  fanfta  recolheo  oBifpo  q  então  era  deCara 
goçajfam  Prudencio,&  lhe  deu  honrada  fepultura, 
aqual  fenío  defcobrio  fenão  dahi  a  muitosannos:cõ 
uemafaber  noannode  13  29.  a  treze  dias  do  mes  de 
Março  no  qual  dia  íe  celebra  fua  fefta.  E  acharanfe 
nos  alicerces  da  igreja  em  cj  cftaua,  fobre  q  fe  edifi- 
cou omoefteirodefrades  Ieronimos,  donomeda 
mefmafáfta(q  hedosprincipaesdeCaragoça)onde 
eftão  enterrados)  dezoito  portuguefes  companheí 
ros  da  fanfh,  &  ella  em  húa  fepultura  que  ferue 
de  altar  na  dita  igreja,  na  qual  de  continuo  arde  dez 
alápadasde  prata.  Eílafanfta  hemui veneradaem 
Caragoça,&:  viíitadademnitosios  nomes  dos  már- 
tires cõpanh^iros  de  fiQaEngracia  foráoLuperco 
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(çeutrOjOptatoSucaíTo^artialjVfbanoJulio,  QuI 
tHiano,Frõ.to,Publio,  Félix  Cefiliano^uétOjPrimi 
tiuo,Apoiemio,&  quatro  q  fe  chamão  Saturninos. 

CAPITVLO     XXXXV. 

DefanBaEiria* 

No  tempo  que  em  Hefpanha  reinauaReccefuiri 
do  Rei  dos  Godos,  hauia  em  Nabancia  (  que 
agorahea  villa  deTomarondeftãaffentadoo  Có- 
uento  da  ordem  de  noffb  Senhor  IESV  Chrifto  & 
efteue  em  tempo  antigo  o  dos  Templários)  hum  fi- 
dalgopornomeHermigio,  quede  Eugeniafuamo 
lher  tinha  hua  filha  per  nome  Irene,  na  qualcoma 
idadeiãocrefcendograQdesvirtudes,&  fperanças 
do  que  defpois  foi.  Iunto  aa  mefma  villa  hauia  hua 
Abbadia,de  que  era  Abbade  Selio  varam  dofto  & 
fanfto  irmão  da  dita  Eugenia,  oqual  fendo  mui  con 
tentedefuafobrinha  Irene,  tomoua  cargo  a  cria- 
çam  &  doârina  delia  &  a  entregou  a  duas  irmãas 
de  Hermigio  q  com  outras  muitas  dózellas  religio 
fas  viuiam  em  congregaçam  &  claufura,  &  lhe  deu 
por  meftre  para  a  doftrinar  nas  letras  a  hum  monge 
principalde  feu  moefteiro per  nome,Remigio ho- 
mem letrado&  hauido  por  virtuofo.  Efta  fanfta  dó 
zella  como  nunqua  faia  daquella  claufura  mais  que 
hua  veznoannopor  diadefam  Pedro,  cuja  igreja 
eftaua junto  aos  paços  deCaftenaldo  fenhor  da  di- 
ta villa  de  Nabancia, foi  vifta  de Britaldo  filho  vni- 
codeCafl:enaldo,&tãto  fe  delia  namorou  quepor 
ter  encubertos  feus  grades  defej-os  &  anguftias  por 
reuerencia  dos  pai  Sc  mai  de  Irene>  &  de  feu  tio  o 
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Abbade  chegou  aa  morte.  Porque  como  nãofefà- 
biaacaufadainfirmidade,  afsi  nam  fe  lhedaua  re- 
médio.  Entendendo  a  fan&a  donzella  per  reuela- 
jam  diuina  aqueile  mal,&  a  caufa  delle.foi  ver  aBri 
taldo  que  na  cama  eíbua^para  o  confoiar,  &  o  tirar 
daquelleillicitoamor,&  fazer  que  o  conuertefle  a 
Deosaquemodeuiater.  Britaldo  fe  alegrou  tanto 
coma  vifta  &  palaurasdelrene,que  pareciaquere 
fufcitou>&aadefpedida  delia  lhe  pèdiolhepromct 
teffe  de  nunqua  era  feu  coraçam  entrar  outrem  que 
não  foffe  elle.  Ao  que  ella  refpondeo  que  nunqua 
,  Deos  permittiria  que  a  elle  nem  a  outrem  tiueffe  a- 
mor^ck  pondoihe  as  maós  &  dizendo  algúas  ora* 
çóes,fe  tornou.  Britaldo  foi  mui  em  breue  fam.Da- 
hi  adousannosporacontiituaçamque  Remigio  ti- 
nha com  fua  difcipula  Irene>  entrou  o  Demónio  nel 
le,&  acomeçouamar  torpemente  &  defcobrirlhe 
fens  defejos  :  ao  que  dia  refpondeo  com  tanta 
fúria  &  afpereza  de  palauras,  que  conuertendo  el- 
leoaraor  emodio  &  inftigado  do  Demonio?deter- 
minou  de  fe  vingar  per  hua  eftranha  maneira:que 
foi  dar  aainnocétedózellahúa  bebera gécópofta  de 
taes  heruasjcj  lhe  fizeram  inchar  abarriga  de  manei 
ra,q  verdadeiraméte parecia  prenhe.  Eftaempre- 
nhidáo  fe  diuulgou  por  toda  a  terra  cõ  gradevergo- 
nha  &  anguftia  dafanfta  Irene  &  de feus parentes, 
O  que  vindo  aas  orelhas  de  Britaldo  &  dando  a  vi- 
ftateftimunhodafama  mouidocom  ciumesdoque 
quiferaa  Irene  &  do  quelhe pedira  &ellalhepro- 
mettera,bufcou  hum  foldado  aque  mandou  a  efphf 
fe  &  coroo  viffeoccafiam  amataffe.   E  afsi  foi,  que 
faindo  dia  húa  manhaá  ao  rio  Nabam  que  hi  ftà  júm 
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toparaaliuiar  da  fua  infirmidade  &  pedirãnoflb 
Senhor  a  liurafíe  daquella  infâmia  pois  fabia  fua  in- 
nocencia:ftando  degiolhos  fazendo  oraçamofol- 
dado  veo  a  ella  &  a  degollou  &  defpioa  deixando* 
cm  camifa,&  a  lançou  no  rio  para  que  fe  nam  foubef 
fe  daquelle  feito.  As  tias  quando  foi  de  dia  não  a  a- 
chando  emcafa  ,  cuidaramque  defefperadapora- 
queilavergonha  de  fua  emprenhidáo  fe  fora  com  ai 
gum  homem  aperder  de  todo.  Mas  Deos  que  nas 
maiores  preffas  focorre  aos  feus  feruos  nam  permit 
tioque  aquella  fanttadonzellamorreffeinfamada, 
masfe  moftraffefuafan&idade  &  limpeza: &  reue 
lou  ao  Abbade  Seiio  feu  tio  tudo  o  que  paffara  &  on 
de  a  acharia.  Acorrente  do  Nabam  onde  foi  lança- 
da^ tinha  leuada  ao  rio  Zêzere  onde  fe  mete,  &o 
Zêzere  a  ieuou  ao  Tejo  onde  também  entra  em  Pu 
nhette:  &  a  corrente  doTejo  a  leuou  dahiao  pé  do 
monte  alto  de  Santarém  que  ate  entamfe  chamou 
Cabelicaftro  O  Abbade  mui  alegre  com  aquella  re 
ueiaçam  o  defcobrio  ao  pouo  q  o  creo  por  fua  mui- 
ta authoridade&  fanftavida  &  porque  Deos  o  mo 
ueo:&  todoscom  grande  procifam  acompahnarão 
ao  Abbade  ate  o  dito  monte. E  onde  o  corpo  da  fan- 
&aeíhua,asagoas  doTejofe  afaílaram  aorodor, 
fazendo  parede  &  ficando  fecca  a  terraonde  o  cor- 
po eftaua  pofto  fobre  hum  fepulchro  laurado  per 
obra  de  Deos.  O  Abbade  &  a  mais  gente  aquiferão 
tirar  de  all^ôc  nam  poderam  com  força  algua  ou  en 
genho  mouelo.Pelo  que  entendendo  todos  que  era 
obradeDeos,  fomentejlhetomaram  por  relíquias 
oscahellos  &  partedacamifa  quetinha  vertida. E 
tornãdofea  procifam  viráo outro  miiagre^quefoi 
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às  agoas  do  Tejo  tornaranfe  acerrar  cobrindo  o  fe- 
pulchro.  Com  as  relíquias  que  o  Abbade  trouxe  fe 
fizeram  outros  muitos  milagres  emTomar.que  foi> 
veréjnuitos  cegos,&andarem  muitos  aleijados. Da 
hi  em  diante  começou  aquella  nobre  villa  de  Cabe- 
licajho  chamarfe  San£hEirÍ3>&  por  difcurfo  de  té, 
po  corromperfe  o  nome  em  Sanftarem. De  manei- 
ra que  a  Sanara  tem  por  epitaphio  a  villa  deSan&a-* 
rem,&  por  fepultura,  o  nomeado  rioTejo.  A  fefU 
de Sanfta  Eiria  fe  celebra  aos  vinte  de  Qftubro» 

CAPITVLO     XXXXVI. 

De  Sam  Gonçalo  de  jínarantei 

DeTagilde  j unto  de  Vifeila,  &  da  freguefia  dé 
Sam  Saluador  foi  Sam  Gonçalo  de  Amarante.' 
Foraõfeus  pais  nobres &honeftaméte  ricos. Oqual 
defpois  de  faber  latim  fe  criou  emcafa  do  Arcebif- 
pode  Braga  ao  coítumedaquelie  tepo  em  que  nas 
cafas  dos  Prelados  feenfinauam  letras  &  bóscoftu- 
nies  aos  que  queriam  faber:  onde  aprendeo  outras 
maislctras.  OÃrcebifpo  que  ocriou  &  vio  nelle 
multas  moftras  devirtudes  &  coíhimes  fanftos,  o 

Íiroueo  da  igreja  &  Abbadia  de  Sam  Paio  de  Vifel- 
aimaselle  defejando  dever  os  lugares  fanftos  fe 
foi  aRoma  &  a íerufalemjdeixando  fua  igreja  enco 
mendadaahum  feu  fobrinkq.  E  vindo  defua  pere- 
griíiaçamjadegrandeidadejfemeteo  na  religiam 
deS.  Domingos  em  Guimarães:  &  damaode  Sam 
Pêro  Gonjaluez  Telmo, q  entam  era  Prior,  tomou 
o  habito  j  &  tam  fanfta  vida  fez,  &  Deos  por  ei- 
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le  tantos  tmbgres, que  o  Papa  Pio  1 1 1 1.  aa  petí- 
çamdelReiDomSebafthmdeu  licença  para  que 
fe rezaffe  delie  &  fe fizeííe  aa  fua  honra  officio  diui 
nodeMiíía  &  horas  Canónicas  em  todo  oreino  de 
Portugal,  cornmetendoefte  negocio  ao  Cardeal  In 
fante  Dom  Henrique  ( que  defpois foi  Rei )  junta* 
mente  com  o  Núncio  Apoftolico,hauendo  prece- 
dido outrasinformajóes  que  o  Papa  Iulio  III.  man 
dou  tomar  aa  inftancia  dei  Rei  Dom  Ioam  o  1 1 1. 
perPompeio  ZambecarioNuncio  neftes  reinos. Cu 
ja  canonizaçam  agora  neftes  tempos  procuraua  el 
Rei  Dom  Philtppeo  I.  que  fanfta  gloria  aja.  Sua 
vida  &  milagres  deixo  decontarpor  os  tercopila- 
doscom  muita  diligencia  o  Meftre  Frei  Fernando 
de  Caftilho  na  Chronica  de  fam  Domingos.  O  cor 
po  defte  Sanfto  eftâ  fepultado  na  mefma  villa  de  A- 
marante  fua  pátria,  em  hum  moefteiro  de  fua  or- 
dem viíitado  de  mnitas  gentes,  &muiefclarecido 
com  milagres :  &  fua  feita  fe  faz  aos  dez  dias  de  Ia- 
neiro. 

CAPITVLO     XXXXVIL 
DeSamFreiGifc 

DavilladeBoufeliado  Bifpadode  Vifeu  junto 
aos  banhos  de  Lafões  foi  S.  Frei  Gil  natural, 
filho  de  Rui  Paez  de  Valladares,que  foi  do  conce- 
IhodelReiDcmSanchooI.&feu  mordomomór, 
&  Alcaidemôrde  Coimbra:tuja  fepuhuradizé  q 
feve  hoje  no  moefteiro  de  Sanfta  Cruz  da  mefma 
ç idade. Sua mãiíechamaua  DonaTareja  Gil,  Ou* 
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tros  filhos  nafceraó  dos  ditos  Rui  Paez  &  Dona  Ta 
reja  aforafreiGil,  dos  quaes  hum  fechamou  Paio 
Rodriguez,  outro  loam  Rodriguez,  &:  outro  que 
foi  Deam  de  Lisboa.  Dageraçam  da  mãifefabeq 
era  irmáado  paide  Dona  loanna  diaz  molherillu- 
ftrequefoifenhorada  viila  da  Atouguia,  &  da  fa- 
jniliadeTaide,&  fora  dama  da  Rainha  Dona  Bea- 
triz molher  dei  Rei  Dom  AfonfoIII.  oquefoiCó- 
dedeBolonha:  aquai  cafou  com  Dom  Fernando 
Fernandez  Cogominho  fenhor  de Chaues  &  alcai- 
demôr  deCoimbra,cuja  fepulcurafe  ve  hoje  nodi 
to  moefteiro  de  Sanfta  Cruz  no  meo  do  corpo  da  i- 
greja  aa  mão  direita  de  quem  entra. Dos  quaes  naf- 
ceo  Fernando  Fernandez  Cogominho  o  moço,  & 
Nuno  Fernandez  Cogominho  que  foi  Almirante 
dei  Rei  Dom  Dinis.  A  Gil  Rodriguez  de  que  falía- 
mos mandou  feu  pai  enfinar  as  primeiras  letras:  &C 
defpois  fedeu  aa  philofophia  &f  aa  medicina  em  q 
aproueitou  tanto  por  feu  grande  engenho, que  veo 
ater  grande  nome.  Sendo  elle  moço,  por  feu  pai  fer 
tarn  nobre  &  priuadodelRei  houue  para  elle  húa 
Conefia  em  Coimbra,  &  outra  em  Braga,  8:  outra 
na  Guarda, &  os  Priorados  defanfta  Eiria  em  San- 
earem, &  o  da  igreja  deCurucbe:&  por  fer  mui  cu 
riofoquisiraParis  aconfumarfe  nas  letras.  Eindo 
jâ  feu  caminho  por  perfecuçaó  do  Diabo  fe  tornou, 
fazendo  pa&o  com  elle  dandolhe  hum  feriptodo 
feu  fangue:per  cujo  confelho  foi  aa  cidade  deTo- 
ledoonde  fe  entamenfinaua  a  arte  magica.  Ehie- 
íleueaprendendopercfpaçodefeteannos:  &  dahi 
fefoia  Paris  onde(por  a  muita  philofophia  &  me- 
dicinaquefabia&poraajudaquetinha  doDemc- 
^  hz  nio) 
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rno)vfoua  medicina  com  muito  Iouuorpor  as  cou- 
ías  que  nas  curas  lhe  vnm  fa^er  com  fua  magica, 5c 
afsi  em  coufas  de  jogo.  Defpois  per  húa  vifam  que 
viojfoi  amoedado  que  deixa  (Te  o  caminho  que  leua 
ua  &  feconuerteffea  Deos.Poloq  tornando  dePa- 
ri.s  para  Portugal, como  vifTe  em  Palécia,  cidade  do 
reino  deCaftella,efl:arfe  edificando  hum  moeíteiro 
da  ordem  do  bemauenturado  Sam  Domingos  q  na- 
«quelletempo  começou, determinou  deentreaquel 
lesque  allitrabalhauam  andar  elle  também  feruin- 
do:&confeíIandofe  ao  Prior  dacafaòspeccadoscj 
tinha  feitos  &  o  propofito  de  os  deixar  &  fe  meter 
naquellaordem,oPriorlhedei!  o  habito. Tendofei 
ta  profiílarn  naqlia  cafa  onde  fez  grandifsima  peni- 
tencia fe  paliou  aPortugâifua  pátria, &  no  moftei- 
ro  de  Sam  Domingos  de  San&arem  (que  foiopri-. 
meiro  defte  reino,  q  fe  fundou  em  vida  do  mefmo 
Patriarcha)  fez  vida  de  muita  afpef  eza  ate  qpor in* 
tercefam  da  Virgem  noffaSenhojaaquefemprefe 
encomendou, peromefmo  Demónio  queo  engana 
ra  lhe  foi  tornado  o  feripto  defeu  fangue  que  de- 
ra em  final  de  fu  a  perdiçacn. Foi  per  fuás  letras  &sS 
ôa  vida  mui  celebrado  naquelie  tempo:  &  fendo 
feito  Docroreai  artes, Medicina,&  Theologiaem 
Parisaondefetornou  de  Portugal,  foi  duas  vezes 
ele&opor  prouindal  de  Hefpanha,que  ateentam 
pam  era  diuidida  em  Prouincias.  Fez  efte  Sanfto  tá 
;  tos  milagres,  quefódelles  ha  feito  hurnliuro. 
Siufepwltura  eftâ  em  San&arem  no  moe» 
íteirode  fuaordenr.fazfefu3  feíla 
aos  quatorze  de  Maio. 
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CAPITVLO     XXXXVIII. 
Do  beato  frei  Amadeu* 

O  beato  Amadeu  que  inftituio  a  ordem  dos  fra- 
des Amadeus  em  Itália,  foi  filho  fegundo  de 
Aires  Gomezda  Sylua  Alcaide  mor  de  Campo  ma 
ior  &  Ouguelh,&  de  Dona  Ifabel  de  Menefes  fi- 
lha de  Dom  Pedro  de  Menefes  Conde  de  Viana, Sc 
primeirocapitam  deSepta,&  ijmãode  Dom  Dio- 
go da  Sylua  primeiroConde  de  Portalegreifeu  no- 
mefora  quá  no  mundo, Ioam  de  Menefes  da  Sylua. 
Oqual  fendo  mui  auifado&grande  cortefamfeoc- 
cupou  em  hús  amores  fecretos  &  de  alto  lugar,fe- 
gudo  denotaua  hua  medalhaque  nagorra  trazia  ent 
cjeftaua  hua  ara  fculpida  com  hua  letra  que  dizia. 
IGNOTO    DE  O,  por  os  quaes  amores  fedef- 
terrou  defte  reino,  indo  delle  a  Emperatriz  Dona 
Lianor  filha  dei  Rei  Dom  Daarte  para  Itália  a  cafar 
com  o  Emperador  Federico  III.  por  cuji  camarei- 
ra móroudonadehonra  dizemqueia  huairmáado 
mefmo  Ioam  de  Menefes. Stando  em  Itália  &  refo- 
lutoacercadas  vaidades  domundo,&  onde  vaõpa 
raros  defordenadosapetitesq  a  çlle  inquietauão,fe 
fez  frade  da  ordem  de  famFrancifco  daobferuam 
cia,leuandoainda  algum  pequeno  derefpe&odo 
mudo  por  o  nome  q  tomou  de  frei  Amador,por  aaf- 
feiçamquenelleteueraquenoíTo  Senhor  lhecon- 
uerteoemfijmudandoiheatéçaodG  amor  humana 
ao  diuino. Oqual  nome  lhe  os  frades  cóuérteráo  em 
A  madeu .  E  tato  fe  deu  naqile  e  fiado  q  tomou  aa  cô 
templaçam  &  aa  perfeicam  d  3  vida  Spiritual,que o 
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fpiritu  de  Deos  o  arrebatou  de  entre  os  homes,&  a 
leuou  ao  errno,  impetrando  do  Papa  hua  ermida  q 
íhuaem  Roma  no  Vaticanochamado,S.PedroMó 
tório, lugaronde  o  Apoftolofam  Pedro  foi  degola 
do.  Naqueila  ermida  fez  vida  fanftifsima  &  de  grá 
de  afpereza  muitos  annos.  E  por  a  vizinhança  qne 
a  ermida  tinha  com  o  paço  Pontifical,  loi  fempre 
dos  Papas  &  Cardeaes  mui  conhecido  &  efHma- 
do  fem  de  fua  origem  íaberem  nada.  E  acontecen- 
do que  el  Rei  Dom  Afonfo  Qinnto  de  Portugal 
a  inftancia  do  Papa  Xifto  1 1 1 1.  mandou  hua  arma- 
da contra  os  Turcos  que  tinham  tomada  a  cidade 
de  Otranto  no  reino  de  Nápoles,  &  por  Capitam 
delia  Dom  Garcia  de  Menefes  Bifpo  de  Euora  Sc 
da  Guarda,  fallando  o  Bifpo  hum  dia  com  o  Papa 
lhe  perguntou  fe  conhecia  frei  Amadeu,  &dizen- 
dolheelleque  namlhe  deu  o  Papa  conta  de  fua  vi- 
da &  da  muita  conta  em  que  todos  o  tinham,  iftp 
moueoaó  Bifpo  a  ir  a  fam  Pedro  vifitar  frei  Ama- 
deu :naqual  vifitaçam  fe  conheceram  por  primos 
có  irmãos,  com  muitas  lagrimas  que  a  razarti  do  fan 
gue  lhes  moueo.  Porque  o  Bifpo  era  filho  de  Dom 
Duarte  de  Menefes  Conde  de  Viana,  filho  natural 
do  dito  Dom  Pedro  de  Menefes  Capitam  de  Septa, 
&  irmão  da  mãi  do  dito  frei  Amadeu.   Veofe  def- 
pois  afazer  naqueila  ermida  aa  petiçamde  frei  A- 
madeu  hummoefteiro  da  obferuancia  em  que elle 
fez  vida  fanftifsima,  &  compôs  líuros  de  coufas 
fpirituaes.  Defpois  fez  elle  algús  moefteiros  de  fua 
cõgregaçam  para  oque  lhe  paflou  o  mefmoPapa 
Xifto  ( que  lhe  era  mui  affeiçoado  )  muitos  priuile- 
gios  fobmcttendo  feaa  regra  de  fam  Francifcod* 

ob- 
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obferuancia.  Eftefan&o  varam  íiauendo  padeci* 
do  muitos  trabalhos>&  perfecuçóes  veoafaliecer 
fia  cidade  de  Milam  no  feu  mofteiro  chamado/an- 
fta  Maria  da  Paz  o  anno  de  mil  quatrocentos  oi- 
tenta &  dous ,  onde  ftã  fepultado  &  dizem  fa- 
zer muitos  milagres.  Os  frades  daquei!a  congre- 
garam fechamam,Amadeos,&fe  veftem  de  par- 
do obfcuro  |  &  trazem  focos  de  pao.  Dos  quaes 
ha  em  Itália  vinte  conuentos  s  que  a  outras  prouin- 
ciasnam  feeftendem.  Mas  o  Papa  Pio  Qointov« 
mo  efta  congregaçam  &  aque  chamam  dos  Chiri* 
nellos  com  a  dos  Zocolantes. 


capitvlo  xxxxix: 

De  Vona  (Eeatri^da  Sylua  que  inílhmo 
a  ordem  da  concepcam  em 
CaUella* 

DonaBeatriz  da  Sylua  que  inftitio  a  ordem  da 
Concepcam  em  Caftella,  foi  filha  de  Rui  Go 
mezdaSylua  Alcaidemór  deCampo  maior  &  Ou 
guella,  &  de  Dona  Ifabel  de  Menefes  filha  de  Dom 
Pedro  de  Menefes  Conde  de  Viana  &  primeiro  Ca 
pitam  deSepta,&  irmam  do  primeiro  Códe  de  Por 
talegre,afsicomooera  obeato  Amadeu:porquee- 
ram  irmãosdepai  &  de  mãi.Eraeítadózellaa  mais 
fermofamolherqfefibiaem  Hefpanha,&  demais 
graças  da  natureza, &entre  is  damas  q  dePortugai 
foraó  a  CaftellacõaPsainh  a  Dona  Ifabel  filha  doln- 
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fanteDomloam  que  cafou  comelRei  Domloam 
1 1.  foi  Dona  Beatriz.  Aqual  por  fua  grandefermo 
furapos  em  tanto  efpanto  os  q  a  viara  ,  que  todos 
os  grandes  da  Corte  defejauam  de  fe  iníinuar  em 
fua  graça  &:  feruiia.   Por  aqual  ra2am  entre  elles 
(como  foe  ferentrecompetidores  decoufade  mui- 
ta eílima)hauia  cada  dia  brigas  &  arroidoscom  que 
a  caía  Real  &  a  corte  fe  inquietaua.   Efta  don* 
zella  que  era  honeftifsima  &  daquellas  brigas  nam 
tinha  mais  culpa  que  fer  muito  fermofa ,  viuia  em 
eftrerno  anojada,&  de  boamentetrocarafua  belda 
de  por  a  fealdade  da  maisfeamolher  do  mundor&T 
rogaua  continuamente  a DeosfoíTe  fua  vifta  aborre 
cida  detodososhomês.  Mas  a  Rainhaque  aquelle 
hó  parecer  juigaua  por  culpa  ou  por  enucja  d/  as  mo 
lheres  naturalméte  tem  aas  outras  molheres  que  té 
melhor  parecer,  tratauaa  mui  mal  &  a  mandou  fe» 
charemhúa  caxa  naqualefteue  três  dias  fê  lhe  darê 
nelles  de  comer  nem  bebenEítandonaquellaafro- 
tofa  &  eftreita  prifam  choraua  muitas  lagrimas  de 
fe  vertam  mal  julgada,  &  fez  voto  de  perpetua  ca- 
flidade.  Naqllamefrna  agonialhe  appareceonof- 
fa  Senhora  vefiida  em  húmantouazul,&:  faia  &ef- 
capulario  brãco.E  de  terminado  de  fe  recolher  ern 
alguareligiãocomofoi  folta,có  licença  da  Rainha 
fe  recoiheo  na  mefma  cidadedeTolcdojóde  acorte 
eftaua,em  o  moefteiro  de  S.  Domingos  oReal(qhe 
de  freiras  da  ordem  do  mefmo  fanfl:o)noquai  no  ha 
bitofecularperfeuerou  por  efpeçode  trinta  annos, 
fazendo  vida  íaníHsfsima  ,  &  de  muita  abftinencia 
&  grande  exemplo.  E  por  ella  fer  deuota  da  conce- 
pçamde  nofía  Senhora  aa  fua  honra  quisinftirwr 
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hua  ordem  noua,  &fe  paíTou  no  anno  de  milqua- 
trocétos  &ohéta&  quatro códozereligiofasaa ca- 
iaque agora  chamam,  fanftafè,  aque  antes  chama- 
uam,  os  paços  deGaliana  ,com  licença  da  Rainha 
Dona  Ifabel  a  Catholica  que  era  filha  daRainhaDo 
na  Ifabel  q  de  Portugal  a  trouxera:  &  feveftiraóda 
quelle  habito  em  que  noffa  Senhora  lhe  appareceo. 
Naquella  companhia  eftiueram  ateo  annode  mil 
quatrocentos  oitenta  &  noueemq  oPapalnnocen- 
cio  VIII.  aapetiçamída  Rainha  Dona  Ifabel  lhes 
confirmou  o  habito  &  officio  da  concepçam  deba- 
xoda  ordem  de  Ciftel,  fem  lhes  confirmar  noua 
ordem, dexandoas  debaxo  da  obediência  do  Arce- 
bifpodeToledo  onde  afermofa  & ;  fanfta  Dona 
Beatriz  acabou  no  annode  mil  quatrocentos  &  no- 
uenta,  fendo  de  idade  de    66.  annos,  com  nome 
de  híia  grande  fan&a  que  naquelle  reino  de  Cartel- 
la  deixou.   Defp.ois  pelos  tempos  fe  mudou  efta 
ordem*  ficandolhe  ohabitoSc  officio  daconcep- 
çam  como  de  antes >  &  a  regra  de  fancla  Clara. 
Mas  ordenando  Deos  que  aquella  ordem  em  tu- 
doficaffe  da  maneira  que  Dona  Beatriz  ainílituio, 
o  Papa  Iulio  fegundo  tornou  a  confirmalacomoa 
principio  era  quando  Dona  Beatriz  ainfiituio;  da 
qual  hoje  ha  muitos  moelleiros^ 

E  hemuito  deconfiderar  os  chamamentos  que 
Deos  fazaoshomés:que  hu fidalgo  mãcebomuito 
gétii  homem  &  louçaó  &  q  tinha  todos  fens  penfa- 
mentos  no  mundo, &  híia  dama  de  tão  efíremada 
beldade,  &  tam  defejada  de  tantos  grandes  com 
queelhpodera  vira  ter  grande  ítado,  &  tãoilluf» 
jjfÇSj  &  irmãos  ambos  na  flor  de  fuás  idades  em 
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reinos  eílranhos  fofleminftituidoresde  duas  or 
desde  religião,  renunciando  o  mundo  por  ganha- 
rem o  Ceo. 

CAPITVLQ     L, 
De  fanSlaÇomBa» 


SanftaCoIumbavirgem,que  vulgarmente  cha- 
mão,fan&a  Comba,foi  natural  de  Coimbra.  A 
qual,fegundo  tradição  antiga  dos  naturacs  daqlla 
cidade,  foi  morta  em  defenfaó  de  fua  caíHdade  não 
longe  do  mofteiro  de  Cellas  onde  ftâ  húa  ermida 
defeu nome.Seu corpo ftã nafancriftia do  moeftei 
ro  de  fan£U  Cruz  da  mefma  cidade  entre  muitas  re 
liquiasquenaquellafanftacafaha.  Sua  fêftafe  ce- 
lebra atrinta  &  hum  deDezembro.Enãofaçaaal- 
guem  duuida  dizer  que  os  Cordouefes  celebrão 
íanfta  Columba,  &  os  da  cidade  de  Sefis  em  Fran- 
ça, &  todos  em  hum  dia  que  he  o  vitimo  de  Dezé* 
bro,  &  que  afsi  fe  faz  em  Portugal.  Porq  as  fanftas 
ainda  q  concorrao  no  nome,  faó  difFerentes  peflbas 
íios  corpos:pois  fabemos  que  ha  muitos  fanftos  Pe- 
drosa Vincentios.E  concorrer  em  hú  dia  as  feitas 
de  todas  feriaporoemleoquecaufouonomejco- 
mo  mui  bem  aduirtirão  os  padres  da  companhia  de 
IES  V  queacrefcétarãoo  martirologio  Romano, 
&  por  não  faberem  o  dia  de  nofla  fanfta  Comba 
fizerão  a  fefta  o  dia  que  acharão  em  outra  fanfta 
Columba  no  Martirologio  Romrno. 

CAP. 
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CAPITVLO     LI. 
Defanttd  Senhorinha* 

Sanita  Senhorinha  foi  de  nobre  geraçaminatural 
de  entre  Douro  &Mi»ho  do  lugar  de  Bafto,cu- 
jo  corpo  ítâ  na  igreja  parochial  de  feu  nome  que  an 
tigamentefora  moefteiro  de  monjas  da  ordem  de 
fam  Bento:no  cjual  viueo  cinquoenta  annos  có  gra- 
de exemplo  de  fan£Hdade,onde  obrouDeos  por  ci- 
la muitos  milagres  em  fua  vida ,  &  defpois  de  fua 
morte.Faileceo  no  anno  doSefiorDCCCCLXXIL 
Seu  corpo  ftãaa  mão  direita  do  altar  mor.  Cuja  fe- 
ita fe  faz  a  vinte  &  dous  de  Abril. 

CAPITVLO     LIL 
De  janela  Godinaa 

San&a  Godina  da mefma  terra  de  Bafio, foi  Ab- 
badeffa  do  moefteiro  que  acima  dixemos  de  faii 
íta Senhorinha ,  feu  corpo  ftã  fepultado  dentro  do 
altar  mor  da  dita  igreja  onde  fc  faz  a  feita. 

CAPITVLO     LIIL 
í)e  Dona  Sancha  comendadeira  do  moeílei* 
ro  deSanttos  o  Velho* 

Dona  Sancha  comendadeira  do  moefteiro  de 
Sanftos  o  velho,  que  he  de  freiras  da  ordê  de 
S-in&iago  que  foia  eítar  na  boa  vifta.  Efta  religiofa 
foi  talem  fua  vida  &  coftutnes  &  grande  exemplo 
que  4  fuás  fubditas  deu,<j  Dcos  em  fua  vida  &  mor- 
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te  obrou  porella  muitos  milagres.  Por  os  quiesdas 
religiofas  detodootempo  foihauidaporfanfta.  E 
na  memoria  das  religiofas  de  mão  em  mão  ficaram 
por  tradiçam  algúas coufas  milagrofas  que ella por 
fua  humildade  encobria. Contafe  entre  outras  mui- 
tas coufas,que  no  moeíteiro  velho  em  que  e!  la  go- 
uernou,hauiahúacafa  queferuiade  celleiro,em  q 
fe  recolhia  o  trigo  de  fuás  rendas,que  naquelle  tem 
ponam  eram  muitas.  Eacabandofelhe  o  trigo  que 
no  celleiro  eftaua,que  nam  ficauam  fenam  húas  var 
reduras,  ftando  ainda  muita  parte  do  anno  por  cor- 
rer &  vir  a  nouidade,  &  a  cafa  em  grade  necefsida- 
d^indoeftafan&a  vero  celleiro  cheadofpirito  de 
Deos,&  confiada  em  fua  mifericordia  que  acudiria 
a  fuás  feruas,a  brindo  fe  per  fi  as  portas  do  celleiro, 
o  achoutamcheo  detrigo,  q  quafiimpediapoderé 
abrir  as  portas.  Foi  efte  milagre  notório  nam  fome*» 
te  aas  religiofas  que  na  cafa  reíidiaro,  mas  a  toda  a 
cidade  que  glorificaua  aDeospor  fer  tamanho. 

Outrotalfe  conta  deita  fanfta,quepedindolhe 
húamoiher  pobre  efmola*&  nam  têdo  que  lhe  dar, 
tirou  hua  beatilha  quefobre  o  toucado  trazia  em 
lugar  de  veo  (  como  eftas  religiofas  coftumauam) 
&adeuaaquellapobre  :  &  entrando  para  dentro 
miraculofamentevio  em  fua  cabeça  outro  veo  mui 
to  differente  do  que  hauia  dado,  que  mais  moftraua 
fercoufacelefteque  da  terra.  Eftas  5:  outras  mui- 
tascoufasficaramemmemorianaquellacafa  &  per 
tradiçam  das  commendadeiras  &  religiofas  anti- 
gas q  tãbé  eflauam  em  hu  liuro  antigo  q  fe  perdeo. 
Naq^a  cafa  fe  celebra  a  feita  daqlla  fãfta  coméda- 
deira  dia  de  todos  osSã&ospornãofer  canonizada. 

CAP. 
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CAP1TVLO     LIIII. 
De  §am  Vaio, 

Sam  Paio  natural  de  Coimbra  foifrade  da  ordem 
de  Sun  Domingos  &  do  feu  mefmo  tempo,  de 
cuja  ordem  fundou  omoefteiro  antigo  que  hoj  e  fe 
ve  na  dita  cidade  j  unto  aoMondego:oqua!  foi  o  fe-* 
gundo  daquelia  ordem  que  nrefte  reino  houue:  &C 
nelle  pregou  ík  enfinou  com  grande  frufto  dos  que 
oouuiram,  &  namefma  cafa  falleceo.  Osautho- 
Jresque  efcreuem  a  vida  defteSan&OjComam  mui- 
tos  milagres  que  Deos  obrou  por  elle  nos  que  a  el- 
le feencomendauam,  delançar  Demoniosjdarvi- 
íla  a  cegos  &  curar  muitas  infirmidades.  Entre  ou- 
íros  milagres  que  defte  Saneio  fe  contam  ,  he,  que 
mandando  fazer  os  padres  do  moefteiro  hum  fino, 
aconteceo  deihe  faltar  atcrca  parte  do  cobre,  que 
era  neceíLr/Oj  por  culpa  do  offkial  que  nam  enten 
deo  a  falta  fenáo  quando  já  o  metal  eftaua  derreti- 
do.  Hum  dos  padres  do  moefteiro  vendo  efta  fal- 
ta feleuantou  &  com  muita  confiança  tomou  hua 
quantidade  deterra  da  coua  de  Sam  Paio  &alan- 
çoufobreo  metal  que  eftaua  derretido,  &  amaíia 
crefceo  ramo,quefefez  perfeitamente,&fobejou 
cobre  femamiítura  daterralhe  impedir  ofeu  bom 
tom.    O  qual  fino  fevehoje  no  morteiro  nono  de 
\SamDcmingos  aonde  o  velho  fe  pafíou.   No 
qualfeenxergaa  parte  da  terra  que  fe  com 
P  metal  mifturou,  conhecendofe  bem 
çílar  diíFerente  do  outro  metal/em 
por  iíío  o  fino  ter  algum 
defcâo  no  fqidp, 

.CAP. 
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CAPITVLO     LV. 
De  Sam  ^ofende 'Bif^o Dumienje. 

Sam  Rofende  Bifpo  Dumienfe  foi  mui  nobre,na* 
turalde  humlugar  que  antigamente  fechama- 
ua,Sah,do  Bifpado  do  Porto  onde  fua  mãi  (que  di- 
ziam fercondefa)  refidia. Sendo  mui  dofto  nas  le- 
tras &  fanfto  na  vida  renunciou  o  Bifpado,  &  em 
0'moefteirodeCella  Noua  da  ordem  de  Saó  Bento 
que elle fundou,  fe  recolheo  afazervidamonafti- 
ca.No  qual  acabou  refplandecendo  com  muitos  mi 
lagresque  Deospor  elleobrou.  Seu  corpo  jaz  em 
Galiiza  no  mefmo  moefteiro  de  Gella  Noua,  cuja 
fefta  fe  faz  ao  primeiro  dia  de  Marjo. 

CAPITVLO     LVI. 
De  Sam  FmSluofo  Abbadel 

De  Conílantlm  termo  de  Villa  real  foi  natural 
o  Abbade  fam  Frirftuofo,  o  qual  fendo  orna- 
do de  muitas  virtudes  &  fanftidade,  defpois  de  vi- 
íitar  os  lugares  fanftos  &  Roma, acabou  fanftamc-* 
tetcujo corpo  ftà  fepultado  na  igreja  de  queellefo 
ra  prelado  que  fe  chama  aCabeçafan&a,  por  nella 
fe  moftrar  a  cabeça  defte  gloriofo  fanfto  com  mui- 
tos milagres  &concurfo  de  gente  de  Galiiza  &  de 
Portugal  que  aili  vai  em  romaria.  Faz  fe  fua  fefta 
aos  dezafeis  de  Abril, 

CAPITVLO     LVIL 
De  lom  de  Deos. 

Em 
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Em  Montemor  o  nouo  villa  notauel  dePortugaí 
do  Arcebifpado  de  Euora  fahio  aquelle  gran- 
depenitente  &  charidofo  focorro  de  pobres,  Ioam 
de  Deos,per  cujas  mãos  fe  diftribuiram  tãtas  efmol 
las>fe  cafaram  tantas  donzellas,'&  fe  foílentaram  ta 
cas  viuuas  neceísitadas.  De  cuja  vida  &  obras  fe  po 
dem  ver  muitas  coufas  dignas  de  fe  faberem  &  de  fe 
imitarem  no  Fios  Sanftorum  de  Manuel  de  Vilhe- 
gas  quemuiornadamenteasefcreueo.  Amemoria 
deite  fan&o  varam  fempre  durara  na  cidade  de  Gra 
nada  com  o  teftimunho  da  ordem  que  elle  infiituio.' 
E  fempre  delle&  de  fua  charidade  daram  fé  pelos 
hofpitaes  osreligiofos  da  fua  ordem»  Falleceo  efte 
fanfto  varam  em  Granada* 

CAPITVLO  Lvnr: 
í)e  Sam  Gemas* 

Sam  Geruas^egundotradiçamantiga^oi  irmão» 
de  fanfta  Senhorinha  deBafto  de  que  atras  fize- 
mos mençam  &  que  fempre  como  fanfto  foi  de  to- 
dos venerado  &  vifitado  na  mefma  igreja  de  fan&a 
Senhorinha  onde  eftá  feu  corpo  fepultado  de  fron- 
te da  fepultura  de  fua  irmãa. 

CAPITVLO     LIX. 
De  Frei  Tedro  porteiro  de  Sam  Vomin- 
mingos  de  Euora; 


F 


rei  Pedro  frade  conuer  fo  da  ordem  de  fam  Do- 
tningosjfoi  natural  da  villa  de  Auçiro  q  em  na- 
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Ciosferuladetnarinheirojoqnal  poíperfusçam  dé 
humreligiofodomoefteirode  Sam  Domingos  da 
ditavillaaquefeconfeílóu  &  lhepareceodetal ín- 
dole que  dellefe  faria  hum  bom  feruode  Deos,  fô 
fezfradenamefmacafaconuerfo,pornao  faber  le- 
tras. Era  tanta  aabítinencia  deite  frade  &  fua  nu* 
niildade&charididedaquiiloqlheo prelado  encar 
regauajque  hum  Prouinciâl  o  mandou  ao  moeftei- 
rode  Sam  Domingos  deEuora  para  ter  officio  de 
porteiro,por  fer  cargo  de  cófiança,ondefcruio  mui 
tos  annos  com  muita  fan&idadej&muitos  m/agres 
que  D eos  per  elle  naquella  cafa  ohrou. Sendo  coftu 
medar  aos  pobresoquefobejadacomida  dosreli- 
giofos,  eliecom  húa  entranhauei  charidade  lhes 
daua  as  rações  com  tam  boa  vontade  &boas  pa- 
laurasquetodos  los  pobres  &viuu*s  necefsitadas: 
daquelle  grande  pouo  concorriam  a  elle,  &  tanto* 
delies  mantinha,  que  parecia  que  a  rendado  moef- 
teironam  era  a  iílb  bailaste.  Polo  que  quando  veo 
odiadefuamortequefoi  aos  fetenta  annos  de  fua 
idade/oi  chorado  de  toda  a  gente  que  elle  foftenta 
uajchamandolhe  bom  pai  &  bom  amigo. Dos  mila- 
gres deftefanftofcreueo  hum  particularliurooDa 
£tor  André  de  Refende,  que  fendo  frade  naquelle 
moefteira  de  Sam  Domingos  fendo  mojofoimuí 
númofo  deftc  Saa&o» 

CAPITVLO     LX. 

f)e  TiomfreiBertbolomeu  dos  martyres 

Jrcebifpo  deprava* 
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Háucdo  de  efcreuer  a  vida  do  fan&o  varam  frei 
Bertolameu  dos  martyres  Arcebifpo  de  Bra~ 
ga,femefez  grande  dauidafe  o  poria  no  cataloga   . 
dos  varões  illuftres  q  houue  nefte  reino  de  q  fiz  híi 
traftado,  ou  fe  o  contaria  entre  os  San&os  do  mef- 
mo  reino  de  q  fiz  outro.  E  verdadeiraméte  q  coníl- 
deradas  fuás  heróicas  virtudes,  me  pareceo  lhe  fá-* 
ziaoffeníaemnamnumerarhumhome  tam  fan&o 
entre  os  outros  Sanâ:os,pofl:o  que  pela  fanftaigre^ 
j  a  nao  f  offe  ategora  canonizado^pois  deuemos  crer 
que  muitos  fanftos  houue  de  que  nam  fabemos,  né 
foram  canonizados  que  alcançarão  a  coroa,  que  ga 
nharam  os  que  atem  no  ceo,  E  não  creo  que  hauera 
quem  algua  coufa fouber  de  fua  vida  &  coftumes,(j 
o  não  julgue  por  hum  dos  mais  afsinalados  San&os* 
que  houue  nefta  idade.  No  qual,como  em  hum  exé 
plarosreligiofos  &  prelados  deuiam  femprepoer 
os  olhos.  Porque  como  dixe  hum  dos  embaxadores 
que  no  Concilio  de  Tridento  fe  acharam  &  ocon- 
uerfaramique  coufa  fez  Sanfro  Agoftinho,ouSam 
Martinho,  ou  algum  dos  Bifpos  fanftos  pafíados,q 
Dó  Bertholameu  nam  fizefle  ?  O  nafeimento  defte 
fanfto  vario  foi  na  cidade  deLisSoa  de  bõs  padres. 
Sedo  macebo  derhoneftos  coftumes,&entédédo  os 
perigos  domúdo,ferefolueoemodeixar,&  feme- 
teo  na  religião  de  Sam  domingos  de  Lisboa,  onde 
ouuio  artes  &  Theologia,  &  cõ  fua  boa  diligécia  & 
engenho  em  breue  fe  fez  nu  confúmadoTheologo: 
&  dãdomoítras  defua  muita  erudição  em  hú  capi- 
tulo geral  de  fua  ordem  >q  fe  celebrou  em  Sala  man- 
ca, foi  feito  meflre  &  leo  muitos  annos  Theologia 
no  Conueato  da  Batalha,  onde  foi  clefto  Prior  do 
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rnoefteirodeBemfica,quehemealegoadeLisboí- 
Naquelle  cargo  deu  tam  boas  moftras  de  fua  prudé 
cia  &  bondadeque vagando  o  Arcebifpado defira 
ga,a  Rainha  Dona  Catherina,  que  gouernaua  efte 
reino,comotutora  dei  Rei  Dom  Sebaftião  feu  ne- 
*o,porasinformaçoésque  delleteue,ochamou,  & 
IheoíFereceo  aqaelia  dignidade,  paraaqual  hauia 
muitos  pretenfores  nobres  &  prelados  que  ape- 
diam:por  aquelle  Arcebifpado  alem  de  fer  de  mui- 
ta renda  fera  igreja  Primaz  deHefpanha  &  fenho 
ira  no  temporal  damefma  cidade  de  Braga. Mas  frei 
Bertholomeu  que  com  a  offerta  ficou  attonito  &  af 
lembrado  por  fua  muita  humildade  &  religião  a  re 
eufou, propondo  aa  Rainha  fua  pouca  fufficiencia, 
f>ara  tamanho  cargo.  Ao  que  a  Rainha  refpondeo, 
que  eila  tinha  differentes  informaçóes,das  que  elle 
defidaua.  Ao  quereplicou  o  fanfto  varam,queou 
tros  hauia,  de  que  fetinhão  melhores  informações 
r>o,s  tempos  paliados,  &  comofe  viram  poftosern 
dignidade  fc  mudaram,  &  que  afsi  podia  acontecer 
a  elle.  Ao  que  a  Rainha  a  vifadamente  tornou, que 
efltesnamfe  mudaram, mas  defcobriram  quêeráo» 
Tudoiftonam  bailou  para  íe  inclinar  ao  que  a  Rai- 
nha mandaua. Polo  que  ella  affli&aporos  muitos 
oppofitoresqneamoleftauam,ckpor  a  grandereít 
ítencia  de  peffoa  a  feu  parecer  tam  idónea, para  a- 
quellecargo,vaIeofedo  Prouincialjrequerédolhe, 
queoobrigaffecompenas  &  céfurasqueo  accep- 
tafle.  PoloqueoProuincial  chamandóoacaphulo 
cm  prefença  de  todoo  Conuento  de  Sam  Domin- 
gos de  Lisboa, lhe  fez  bua  praftica  cóformeaopro 
poíuo:ik  fizedooprofrrarper  terra  lhemádoufob 

pc- 


$)e  Portugal.  8f 

pena  de  obediécia,&  de  excomunhão  maior,accep 
taííea  nomeação  que  a  Rainha  nelle  fazia.  Aoquai  a 
temorizado  comtam  rigurofo  mandado  ,  per  fua 
grandeobediencia  &  humildade  obedeceo.E leuí 
tandofe  em  pè  dixe,q  elle  eftaua  tido  naquella  pro- 
uincia,  por  homem  amigo  de  feu  parecer :  &  q  em 
húafôcoufa  propunha  deofer,q  emtudooq  aquel 
la  dignidade  compadeceffe  naó  hauia  de  mudar  a  vi 
da  que  ate  então  tiuera  de  hum  pobre  frade: Mas  co 
a eleiçam  que  fe  delle  fez  foi  tam  anguítiado,  ven- 
dofeobrigadoadar  conta  de  tantas  almas, &  detan 
tos  negociosdos  ieigos  da  cidade  de  que  era  fenhor 
qfempre  trazia  ante  os  olhos  as  penas  do  inferno, 
&  có  temor  delias  fenão  acquietaua,mas  muitas  ve- 
zes efcreueo  ao  Papa  pedindolhe  comgrãdeinítan 
cia  o  defaliuafíe  daqlla  carga,&  a  deffe  aqué  podef- 
fe  com  elIa.E  cada  dia  pedia  a  Deos  o  liuraffe  daqlU 
oppreflam.Etalfeviaq  hua  vez  dixe  a  hu  religio- 
fo  grande  feu  amigo  aquém  defcobria  todo  feu  pei- 
to,^ por  o  trabalho  em  q  fe  via,nam  fe  hauia  de  en* 
forcar  porq  era  ofFenfa  deDeos:  mas  q  j  a  chegara  a 
3etirasanguítias,quefentehúhoméquefeenrorca. 
Poloq  eílasanguftiasq  fétia  não  eram  por  fe  fé  - 
tir  infufficiente  para  o  cargo  q  tinha, nem  por  fugir 
do  trabalho  corporal,qué  tãto  maceraua  feu  corpo 
cõ  abílinécias  &  exercícios  fpirituaes,mas  porq  otí 
rauio  da  alta  tranquillidade  do  animo  &  comin  ua 
meditação  das  coufas  do  cço  &  amores  em  que  an- 
daua  com  Deos,  para  entender  em  coufas  da  ter- 
ra^ negócios  do  mundo,gouernando  tantas  getes 
de  fua  igrej  a  e  vaffalios  de  fua  cidade  de  Braga  a  cu 
jo  nome  alludindo  muitas  vezes  feqxaua  da  Braga 
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com  que  o  aprifoaram.  Mas  elle  como  prometteo 
quandoo  Arcebifpado  acceptou,  nunquadeixoua 
vida  de  pobre  frade.  Porque  fendo  elle  fenhor  da- 
qllanobilifsima  cidade  de  Braga, &  Arcebifpopri* 
maz  de  Hefpanha  ;de  cuja  apprefentaçam  ha  tantas 
dignidades  &  benefícios  demuita  renda, &  fuccef- 
for  de  A  rcebifpos  illuftrifsimos  de  que  algús  f  oráo 
filhos  de  Reis, nam  tinha  em  fua  cafa  pagés  né  efcu- 
dsiros,  nem  homem  algum  decapa  &efpada,néca 
mareiro:porqe!Íeperfifeveftia  &calçaua  &  def- 
calçaua/como  fa?ia  quando  eftaua  no  moefteiro.  E 
tal  era  o  outro  tratamento. 

E  não  he  para  efquecer  agraça  que  lhe  acõteceo 
fcom  hum  homem  quefora  trinchante  doArcebif- 
,po  paíTado  vindolhe  pedir  q  o  tomafle  no  mefmo  fo 
jro.Porq  como  elle  não  comia  mais  q  huapofta  de 
carne  cõ  hú  pedaço  de  pão,  lhe  refpódeo  acenando 
lhe  para  os  dentes, q  elle  tinha  aqlles  trinchantes,<j 
-cm  quanto  os  tiuefTe  o  podia  efcufar  a  elle.  Os  cria- 
dos de  q  fe  feruia  eraó  hus  mácebos  em  trajos  de  ef 
iudantessq  pretendiao  fer clerigos,os  quaes  não  po 
dia  efcufar  para  miniftrar  feu  officio  &  vifitar.E  por 
jprícipalda  cafa  tinha  hu  religiofo  3  fua  ordévirtuo 
Io  có  q  fe  ac5felhaua  e  acópanhaua,e  q  tinha  cargo 
do  gouemotéporaldella.  Ascaualgaduras  cj  hauia 
para  fua  peffoa,&  para  os  q  acópanhauão  quãdohia 
jVifitar  peloArcebifpado,eráo  húas  mulas  de  pouco 
preço.  A  cafa  emqíhefalUuãonofeu  paço  Arce- 
bifpal,era  húa  camará  mal  ornada,q  lheferuia  de  cel 
la,  como  quâdo  eftaua  no  moefteiro  fé  armação  ai* 
gúanemguarda  porta. Na  cama  tinha  por  cober- 
tor húa  manta  branca  fem  lençol  nem  paramento 
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algum.  Acamifa  que  trazia,  cra  de  eítamenha.E  fcn 
do  hua  vez  docnte,por  os  feus  lhe  dizerem  que  ur 
maffe  algum  regalo  &  melhorafle  a  cama  com  lerr, 
coes  de  linho,o  nam  confentio,dizcndo,  ò  carne  & 
fanguequãtosauogados  tendes. Seu  comerera  húa 
raçam  de  vacca  ou  carneiro: porq  o  pefcado  lhe  de- 
fendiam por hua  enfirmidade  dehuaperna.Vinho 
bebia  mui  pouco  &  tam  aguado,q  perdia  a  fubftan- 
cia  de  vinho. De  toda  a  raçam  q  para  elle  comer  lhe 
punhaó,deixaua  ametade  para  hu  pobre. E  fe  alguj 
hora  lhe  punhão  algú  manjar  extraordinário, em  to 
cãdo  nelle  o  mandaua  dar  aos  pobres. Sua  coftuma- 
da  cea,eram  douíoiíbs  có  pão  &  poucovinho:&  efta 
cea  lhe  punhão  em  hua  ante  camará,  &  defpois  de 
cftar  encerrado  có  fua  continua  meditação  &  cuida 
dosde feu  officio  fahia  aa  camará, onde  fem  feruiço 
algúachauaaqllacea  5:  a  comia.  E  quando  era  dia 
dejeju,*  confoadaq  lhe  punhão,  a  achaua  peia  ma- 
-nhaá muitasvezesinteira,&  fe  daua a  hú  pobre. Er» 
tam  amigo  da  pobreza  Euangelica,q  quando  lhe  da 
túohuhabito  nouolhe  pefaua  &folgaua  maisdetra 
«r  o q  ja  era  vfado.Có  efta  abílinécia, &  afpereza 
de  vida  &  outras  difciplJnas  caftigaua  feu  corpo,  & 
o  fubje&aua  ao  fpirito.Em  muitas  coufas  fevía  a  hu 
mildadedefleSãfto  varãocomoera,q  sedo  natural 
a  todos  prelados  ou  julgadores, defcótétarífede  as 
partes  appelhrc  de  íuasfctcças  oumãdados,  para  o 
Superior,efteSã£h>  varão  nuqua  o  tomou  mahporq 
dizia  qemcdarião  fuás  faltas, &  q  folgaua  de  por  ef- 
la  via  defcarregar  fuacófciccia.  Epoftoq  tinha  do 
Papa  PioV.hu  brcue  para  lhe  nãoporé  fufpeiçãoc 
matéria  de  reformação  ecorreiçã&  e  outra  qualqr, 
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mento  cie  dous  po der  fentencear  appeUatione  re- 
mota,nunqua  quis  vfar  defta  faculdade:  &  folgaua 
que  appellaffem  delle  por  a  mefrna  razam  que  dixe- 
mos.  Foinm  humilde^ueemtodo  o  caminho  que 
fez  10  Concilio  Tridentino  aa  ida  &  vinda  quan- 
do chegaua  a  algui  cidade  ou  pouo,onde  hauiamo 
íleiro  ds  fua ordem, mádauifua familiah  hofhlagc, 
&  elleío  com  feu  companheiro  que  femre  trazia 
cònfigo,  hia  poufar  ao  moefteiro  proftrandofe  ena 
terra  anteo  Prior  ,  &  pedindolhea  bençaô  como 
hècoftumedos  hofpedesquevem  de  caminho  .  E 
cm  Romaquandofoi  como  Cardeal  de  Lorreina 
per  mandado  do  Concilio  a  coiflmunicarem  alguas 
coufas  com  o  Papa,nam  quis  continuar  com  o  Car- 
dealjdeixandofe  ficar  atras, por  os  muitos  recebimc 
tosque  lhe  faziam  os  fenhores  das  terras,  &  por  os 
banquetes  que  femprehauia,queoCardealdaua  ou 
recebia  como  Príncipe  q  era.  Peloque  fe  foi  aa  Mi- 
nerua,que  he  a  cafa  de  fua  ordê.  Do  que  fe  queixou 
xnuijto  o  embaxador  de  Portugal  ao  Paparporque  o 
tomou  por  grande  afronta  por  todos  os  da  naçam 
Portuguefa  irem  aafua  cafa  poufar,&oArcebifpo 
fertam  grande  peffoa  &onamfazer.Aoque  o  Pa- 
pa dixeaoembaxadorivostendes  aculpa  que  felhe 
mandareis dizer,que  tínheis  dous  ouoscomqueo 
agafalharelleforaa  vofla  cafa.  També  fe  queixou 
delle  ao  Papão  Cardeal  de  Lorreina  que  lhe  nam 
fora  bom  companeiro  no  caminho, que  o  nam  con- 
uerfara  por  fe  deixar  ficar  atras,do  que  fora  mui  pe- 
Jarofo:&  dizcdooPapaao  Arcebifpo,que  porque 
fora  mao  companheiro  ao  Cardeal,elle  lhe  refpon- 
deo^que  o  Cardeal  trazia  huas  mulas  que  pareciam 
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águias  que  voauam,  &  que  a  fua  não  o  podia  alcan- 
çar: ao  que  dixe  o  Papa, hora  eu  tos  darei  hua  mola 
que  he  mais  ligeira  que  hua  águia :  &  afsi  lhe  man- 
dou a  mais  fermofa  que  tinha, &  lhe  deu  aquelle  bó 
smelque  o Arcebifpo  guardou  para  fe  enterrar  com 
elle.Ifto  de  fe  ir  ao  moefteiro  lhe  acontecco  em  Sa- 
lamanca,quando  vinha  doConcilio,que  mandando 
fua  gente aahoftaiagemfe  foi  elle  com  feu  compa- 
nheiro ao  moefteiro  de  SanftoThomas ,  que  he  da 
fua  ordem, ondecomo  os  padres  fouberam  que  efta 
tia  hi  hum  padre,  que  vinha  do  Concilio,  fe  vieram 
os  pnncípaes  a  elle  apreguntarihe  nouas  do  Conci- 
lio^ principalmente  por  o  que  lã  paíTarao  Arce- 
bifpo de  Braga. 

Vendo  que  a  linamfe  podia  efconderporhauer 
frades    íiudantes  Pertuguèfes  que  o  conheciam, 
nam lheconoinha  mentir,  hes dixe:Padres queque 
reis  a  efle  homéfVedesmeaqui  que  eu  fou  efíema- 
lauenturado.Osp.idres  &  meftresprincipaesdaca 
fa  oouindoiftofelheproftrarãoaospès,por  a  fama 
que  tinham  de  fins  grandes  virtudes, &  lhefizerao 
a  reuerencia  &  fefta,que  poderam  fazer  ao  mefmo 
PatriarchaSam  Domingos.  E  por  que  elle  quifera 
paffjr  logo  feu  caminho, lhe  pedirão  com  muita  in- 
(lancia  quiíefle  deterfe  para  dar  ordés  a  certos  reli- 
giofos  daquelle  collegio  que  as  fperauam.As  quaet 
elle  deu  no  oratório  dos  nouiços  com  muita  maje- 
ftade ,  &:  fez  hum  tal  fermam  fobre  a  ordem  Sacer- 
dotal,quefoi  para  todos  os  afsiftentes  de  grande  e* 
dificaçam ,  &  fua  partida  caufou  a  todos  grande  fau; 
dade. 

Seria  grande  vclume>tratar  das  muitas  maneirai 
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fta\  que  fe  via  a  humildade  defte  homem  de  Dcôs,^. 
deixamos,  por  fallar  em  outra  virtude  infigne  que 
nelle  h3uia,que  foi  a  charidade  para  os  pobres  &  ta 
do  o  próximo, &  a  grande  compaixamq  dos  traba- 
lhos alheos  hauia.  Aos  pobres  foigaua  tãto  de  cófo^ 
lar  q  fempre  os  tinha  em  fua  cafa  aa  vida  quãdo  co  - 
mia. Porque  dizia  elle,que  os  pobres  erão  banquei- 
ros perque  as  boas  obras  fe  paflauão  aos  ceps.  A  to 
do  perigrino  agafalhaua  em  fua  cafa,&  dizia  q  fó  el 
le  era  nella  peregrino, &  afsi  os  trataua  como  a  mef 
mapeffoadeChrifto.  A  toda  hora  q  lhe  ião  pedir 
cfmolU,  a  daua  fem  diílinção  do  tépo  nem  horas.  E 
poftoque  tinha  hornés  deputados  para  diítribuiretn 
as  efmolias, fempre  trazia  dinheiro  cófigo  em  hua 
fcolfa  para  dar  aqué  lha  pedifle  :  porq  lhe  não  fofria 
o  coração q  felherepreíetafíeo  nome  de  Deosem 
vão.  Eencótrando  húavezem  hum  caminho  hum 
Sacerdotecó  hua  roupeta  tam  rota  que  lheappare- 
ciaó  as  carnes, leuouo  cófigo  a  fua  cafa,  &  não  acha 
do  nella  dinheiro,  defpio  o  mato  q  trazia  fobre  o$ 
hóbros  &  lho  deu  não  tendo  outro:  porq  fua  guar- 
da roupa  era  feu  corpo. Cada  dia  daua  efmolla  geral 
aquãta  gentefeajuntaua  cm  fua  cafa:  onde  antes  q 
os  proueíTem  daefmolla  corporal,os  prouia  da  fpiri 
fual.Porq  tinha  hú  facerdoteâputado  para  lhes  pra 
ÍHcarado&rinaChriftãa.  Apobresenuergonhados 
ínáJaua  darcerto  pão, dinheiro  &  vertidos  para  ire 
aa  igreja  :&  alem  diíTo  veftia  cada  anno  mais  de 
-4.00.  pobres.  Aos  hofpitaes  6v  mocíleiros  mandaua 
di  iheiro  ecoufas  para  os  enfermos. Andado  peU  co 
marca  vifitãdo,deu  peite  na  cidade  deBrag3,&  po- 
dendo mui  be  ncíle  tépo  cótinuar  fua  viíitaçáo  pro 
*  uendo 
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tíendo  dela  cõ  efmollas  para  os  doétes  da  cidade,  & 
não  poer  em  perigo  fua  peffoa,em  cuj  ávida  tãto  hia 
ao  bé  de  fuás  ouelhas  deixadas  as  viíitações  veofe 
aacidadedeBragaonde efteue todo  otépodo mal 
vifitãdo  cada  dia  acs  feridos,  &  prouendõos  de  to- 
do o  neceffario.Cõ  eita  prouidécia,&  có  os  mereci 
mentos  deftefacrificio em  q  efte  bo  paftor  feoffe- 
receo  aDeos,durou  aperte  menos  tépo,  do  q  fe  fpe- 
raua.Defte  exsplo,  ainda  q  outros  não  houuera,ba 
ítauaparaentéderfeavigilãciadefteprelado:pois7 
fegudo  adifiniçáo  do  príncipe  dospaftores,aqlle  he 
hõ  paftor  q  poé  a  vida  por  fuás  ouelhas.  A  efta  chari 
dade  de  q  vfaua  fe  pode  referir  como  fe  hauia  c  fuás 
rédas,  &  nas  penas  das  uifítaçóes.  Porq  em  quanto 
foi  Arcebifpo  sépre  fuás  rendas  eftiuerão  arcdadas 
pelo  mefmo  precoce  nunqua  as  leuantar,para  q  né 
o  Arcebifpado  perdefíe  andado  baxas,ne  os  rendei- 
ros deixaísé  de  ganhar:&  paraq  andando  altas  não 
crefcefsé  os  preços  das  coufas  em  dano  do  pouo.  A« 
qual  moderaçam  fe  nas  rendas  dos  Príncipes  fe  fi- 
zefle,o  pouo  nam  paíTarÍ3  tam  mal. 

^Emtodos  os  23  annos  que  gouernou,  nunqua 
códenou  algué  em  pena  de  dinheiro.né  vfaua  de  ex 
comunhões, por  nam  enlaçar  as  almascócenfuras. 
Mas  o  meo  q  niíTo  tinha  para  caftigar  &  emédar  0$ 
culpados,era  mãdar  euitalos  das  igrejas.  E  afsi  fe  ar 
rpédiáo  ou  apartuuão  do  peccado,ou  cafauão có  as 
roolherescóq  eílauãoembaraçado*.  Equãdoalgíí 

deites  cafamétosfenáofaziaouodifficultauão  por 
pobreza, elleosajudaua  com  fua  fazéda.  Aqui  os 
culpados  em  certa  pena  de  dinheiro  pela  primeira 
vez;&poia  fegunda  carregam  mais  a  pena  tam- 
bém 
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bem  de  dinheiro  :&afsi  ficam  os  culpados  namef- 
ma  terra  feguros  ate  outra  vifitaçaó,  atroco  de  pou 
co  dinheiro  que  pagam.  E  defta  maneira  ofruíto 
das  vifitaçõesnaõ  he,emendar  peccados>fenáogií 
gear  dinheiro  para  as  camarás  dos  Bifpos.  A  gran* 
decharidadedo  Arcebífpo  também  abrangia  aoi 
de  q  elle  rebia  injurias  &  offenfas,como  foi  no  cafo 
dehum  beneficiado  de  Braga, q  por  ódio  q  tinha 
ao  Arcebifpo,  por  fazer  nelle  o  officio  deòom  pa- 
flor,  o  foi  aceufar  a  Roma  ante  o  Papá  PioV.de 
muitas  coufas falfamente:  das  quaes  o  Arcebifpo  fc 
defearregou  aflaz,mofl:rando  lua  verdade  em  con- 
trario do  quefora  aceufado  E  fabido  a  verdade  pe- 
loSan£roPadrecaftigcuaocalumniador:&:aoAr- 
cebifpo  mandou  hum  breue  em  que  dizia  queoti- 
flha  por  bemauenturado  pois  era  perfeguido  por  fa 
zerjuíliçaj&qucfoffe  certo  queainda  que  contra 
elle  lhe  vieíTemfeifcentastefrimunhaSjnenhumcre 
dito  lhes  daria. E  el  Rei  de  Portugal  anejandofe  do 
cafo  mádou  degradar  de  feu  reino  aquelie  clérigo: 
oqualvédofefem  remédio  fe  veo  deitar  aos  pês  do 
Arcebifpo  com  muitas  lagrimas. O  Arcebifpo  com 
outrasmaislagrimasotomounosbraços  &  oleuã- 
tou  &  negociou  com  o  padre  fan&o  que  lhe  quitaf- 
fea  pena  quelhedera,^:  com  elRei  quelhe leuan- 
tafle  o  degredo. 

Outra  vez  fendo  injuriado  dehus  mãos  home* 
aque  elle  caftigara  por  culpas, vindo  de  noite  ao  pé 
dehua  janella  da  camará  em  que  elle  cftaua, lhe  c ha 
maram  Lutherano,mao  home  &  injoílo  &  outras 
mais  palaurasinjuriofas,  &  fahindohús  vifinhosa 
as  janellas  que  os  reprenderam  afperameme,  di7.en 

dolhef 


fDe  Portugal  $o 

áolhesq  porque crão  tao  atreuidos&  defalcnados  q 
a  feu  fenhor  &  a  feu  paftor  tratauam  tam  mal,  fen- 
do tam  fanâo,&  tam  jufto :  o  Arcebifpo  que ouuio 
hus  &  outros  com  roftro  manfo  &  fereno  como  fo* 
brindofe^ixeaosqueahi  eftauam  com  elle:  vedes 
vos  aquelles?hus  &  outros  mentem. E  querendo  as 
juftiças  feculares  do  Ardebifpa do  deuaííar  daquel- 
lecafo,lhonaóconfentio  como  quem  entendia  que 
«quillo  eram  mercês  que  Deos  lhe  fazia. Finalmen 
te  o  coraçam  deftefanfto  prelado  era  hua  perennal 
fonte  de  charidade  &  amor  dos  próximos  de  que  fe 
muito  poderá  efcreuer. 

Mas  he  tempo  de  contar  a  muita  prudência  &vi 
gilanciacem  que  fazia  feu  officio.  Eftepreladojq 
portaminfufficientefe  vendeo  aa  Rainha  quando 
oelegeo,&  quetanto  trabalhoupor  lançarde  fia» 
carga  para  elle  tam  pèfada,  nam  perdoaua  a  algum 
género  de  peíToasque  deprefente  ftiueíTe  em  pec- 
cado>&  muitomenos  aos  mais  poderofos.  Porque 
cites  dizia  elle  que  eram  fua  relee.  Sabendo  que  hu 
homem  fidalgo  &  muiesforçadoj  &  temido  de  to- 
dos hauia  muito  tempo  que  eftaua  apartado  de  fua 
legitima molher  &  enuolto  comoutra>&  quenun- 
quios  Arcebifpos  paliados  fepoderam  auerigoar 
com  elle>por  o  muito  que  o  temiamjO  mandou  cha- 
mar^ oreprédeo  afperaméte  o  &  lhe  afeou  o  efta 
do  em  que  eftaoajdizendolhejque  naõ  hauta  de  ad- 
ínittiremnenhua  igreja>pois  na  vida  que  fazia  não 
era  Chriftamr&afài  mandou  de  todas  o  lançalTem 
ate  tornar  a  viuer  com  fua  molher.  E  porto  que  elle 
aprincipio  fez  muitos  feros  &  ameaças  que  hauia 
de  raaux  ao  Arcebifpo^mfim  o  tempo  o  fez  vir  jr|fc 
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didoao  Arcebifpopedirperdamde  fuâculpãtfr  H 
fcendoo  quelhe  mandaram  habitou  cófuamolher: 
&  defta  maneira  o  reconciliou  aa  igreja,  Eftãdohu 
dia  para  dizer  Mifla  de  Pontifical,  &  começandofe 
para  dizer  o  Euangelho  areuiftir  hua  dignidadeq 
eftaua  infamado  com  hua  molher,  lhe  mandou  que 
namfeveftiíTecom  elle,&  com  boa  diligencia  ti- 
rou a  luz  o  negocio  :  &  por  mais  fecreta  que  a  mo- 
lher eftaua  em  fua  cafa  a  prendeo  &  degradou  para 
fora  do  Arcebifpado.  Efte  mefmo  beneficiado  que 
muito  fentio  efte  cafo^efpois  que  veo cair  na  con- 
ta,teue  por  grande  beneficio  a  cura  queo  Arcebif- 
po  nelle  fe2,&lho  agradeceo  tanto, que  nunqua  lhe 
fahia  de  cafa.  A  hum  corregedor  de  certa  comarca 
portirar  hum  homiziado  de  hua  igreja  aque  fe  aco- 
lhera &  por  lhe  nam  abrirem  as  portas  as  mandara 
quebrar  com  hum  machado,  mandou  queemnen* 
huaigrejaoumoefteirode  feu  Arcebifpado  oad- 
mittiffemj&olançaffem  fora:&  tanto  fevio  vexa* 
do,quefe  veo  render  ao  Arcebifpo  &  pedirlheper 
dam.  Ao  qual  entre  outras  penitencias  mandou  que 
a  hum  domingo  aos  officios  eftiuefle  aporta  da  mef 
ma  igreja  defcarapuçado  com  o  machado  aas  cof- 
tas  comquequebrou  as  portas. 

Demanera  que  nada  valia  com  elle  para  perdoar 
ofFenfas  feitas  a  Deos,fcndo  piacidiísimo  c  remittir 
os  fuas.Todososardijs  bufcaua  efte  prudente  pre- 
lado para  fazer  bem  feu  officio,&  como  bom  me- 
dico nam  curaua  todos  com  o  mefmo  remediOjmar 
fcaccomodauafegundo  via  que  cumpria. Husleua 
uaperrogos  &  lagrimas  &  fan£tasamoeftaçoês,& 
outros  perrigor  &  fcueridadc.   Hum  clérigo  mui 

facinoro- 
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facinorofoandaua  pelos  campos  &  pelas  eftradas 
feito  falteador,mãdouo  chamar  afegurandóoq  ne- 
nhummallhefaria.Evindoelleo  affentou  emhua 
cadeira  &  fe  proftrou  ante  aquelle  delinquente  der 
ramando  muitos  lagrimas,  como  fe  elle  fofle  oque 
peccara,por  vcraquella  ouelha  perdida:  &  afsio 
commoueo  acompaixam  de  fi  proprio:&  defta  ma- 
íieira  o  emendou  &  oteuemuito  tempo  em  fuaca- 
fa, donde  faio  outro  homem  do  que  antes  era.  Vin- 
do á  fua  noticia  que  na  cidade  hauia  hua  molher  ca- 
fada  adultera  fem  o  marido  o  faber,cuidando  o  mo- 
do queteria  para  a  emendar  a  mandou  vir  ante  fi.E 
íendo  o  marido  efeandalizado  diflb  fe  foi  com  ella. 

Entam  o  fabio  Paftor  diffe  ao  marido ;  fou  infor- 
mado que  trataes  afperamente  voífa  molher  contra 
a  lei  do  matrimonio,portãto  vos  auiíb  a  vos  &  a  el- 
laqueviuaesempaz  &a  feruifo  de  Deos.  Echa- 
mando  a  ella  particularmente  lhe  dixe.  Eu  ando 
bufeando  inuençóes  para  vos  auifar  para  que  voffo 
maridovosnaocorteacabeça, portanto  olhai  por 
vos  para  que  não  percaes  o  corpo,  &  a  alma  j  unta- 
mente*  Com eftas  inuéçóes,  &  variedade  dereme- 
dios  aquelle  bom  medico  fpiritual,  curaua  as  almas 
/enfermas. 

No  feruiço  de  fua  igreja  foi  incanfauel:  porque 
jpiègaua  em  todos  lugares  a  que  hiavifitar,  quefaó 
muitos,  &  fe  acabaua  ahoras  que  podia  ir  a  outro  lu 
garinho,fehi  eftaua  perto,hia,&  tornaua  aprêgar. 
E  acontecendo  hua  vez  que  elleeíhua  jaacauallo 
para  partir,chegar  hum  homem  com  hum  filho  feu 
paraqueocrifmafle,  elle  defcaualgou  da  mula& 
piandouproueroneceffario  paraeffe  officio.Edi- 

zendolhe 
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zendoíheos  vifitadoresquebaíraua  ir  acjtielle ho- 
mem ao  outro  dia  ao  lugar  que  eflaua  adiante  pois 
fe  acordara  tarde,  refpéfdeoe  le,quenamera  juíto, 
porque  aquelle  homem  pedia  o  feu  direito,  &  elle 
era  odeuedor.  E  afsilhecrifrnouofilho. 

Em  todos  os  vinte  três  annos  q  foi  Arcebifpo  nu 
qua  bufcou  miniítro  q  o  ajudafle  no  officio  dePon- 
tifical,  mas  elle  per  fi  fô  fez  fempre  tudo  contra  o 
coílume  dealgus  prelados  que  tem  Bifpos  titula- 
res como  amas  para  os  ajudarem.  Equandotorna- 
uaaacidadecanfadode  caminhar  &  de  pregarem 
todos  os  lugares  que  vifitaua,nam  tinha  repoufo  al- 
gum. Porque  elle  prêgaua  na  See  aos  Domingos  & 
feitas  principacs,  &  todo  o  aduento,  &  quarefma» 
Econfiderandoeftebom  paftor  que  o  paflodasal- 
roas  he  apalaura  de  Deos,  &  que  nam  era  pofsiuel 
prouer  de  pregadores  a  tanto  numero  de  gentes  & 
de  lugarinhos,ao  menos  proueo  de  pregadores  mu 
dos,  que  famliuros  fanítos :  para  o  quecomposhu 
Cathecifmo  em  que  relata  cruamente  todos  os  pó- 
tos  principaes  da  do&rinaChriírãa  para  que  os  Cu* 
ras  nas  eftaçoés  em  lugar  de  fermão  lefíem  ao  pouo 
hum  pedaço  deft  e  liuro,  &  fohre  aliçam  dixclTem  o 
qne  lhes  Deos  defle  a  entender. 

E  para  as  fedas  principaes  de  noffoSenhor  &  de 
fua  bédita  madre  efereueofeus  fermóesem  qdecla 
raa  hiftoriadafefra,  qjuntaméte  andão  imprefíbs 
co  o  Cathecifmo.  Co  eira  diligeeia  &  có  a  doftrina 
dos  padres  daCopanhia  de  Iefuvfe  defterrou  agran- 
derudezaq  hauiaper  aqllas  terras.Enenhúlugari 
nho  de  feu  Arcebifpado  houue  tam  obfcuro  &  ig- 
nobiI(pcfto  que  não  tiueffe  mais  que  húafò  igreja) 

qu< 


que  naofoíTevifitar&  reconhecer  por  finsouelhas, 
Hano  ArccbifpadodeBragahu  pedaço  de  terra 
qfe  chama, Barrofo, de afperamótanha  Scmuicref 
papenedia,&q  a  maior  parte  doannoeítàcuberta 
deneue:&  afsi  poriftocomopor  a  afperezados  ca 
minhosde  grádefragua  perq  fenaopodeiracaual- 
lo,nuqua  é  tépo  algú  foi  vifitada  dos  prelados  palia 
dos  fenão  hora  ha  perto  de  joo.annos^de Saó  Girai 
do  q  indo  a  vifitar  aqila  géte  e  dedkarihe  hua  igreja 
falleceo  nella .  Polo  q  eftaua  a  terra  defacópanhada 
de  facerdotes,q  fe  paffauâo  dous  &  três  mefes  fem 
hauer  quê  dixeffe  Miffa  né  que  lhe  enfinaffe  adoftri 
na  Chriílãa:S:  era  tanta  a  rudeza  da  L,éteq  fobindo 
o  Arcebifpo  a  vifitaraqllafragofa  terra  encontrou 
có  hú  velho  a  q  perguntou  fe  fabia  os  mãdamentos 
da  leide  Deos.ík  dizendoq  íí,!hetornou  apergun- 
tarquantoseram,&:  elle  moílrou  os  dez  dedos  das 
mãos.E  chegando  a  noticia  deftaruda  gente  que  o 
Arcebifpo  vinha  vifitalos.(Porq  nuqua  hi  viera  bif 
po>&  por  a  fama  defua  fáftidade)  determinarão  de 
fazerihe  hurecebimétode  catares  deuotos:&  oprl 
cipiodehu  dellesfoijbéditafeja  a  fanftifsimaTrín- 
dadeirmaã  de  no  (Ta  Senhora.  A  eíla  montanhês  gé- 
te vifuou  o  Arcebifpoaflentado  entre  aquelles  pe- 
nedos,^ lhes  pregaua  &  osciifmaua  &  doutrinaua 
nascoufasdafê.  E porque  não  hauia  clérigos  que 
quifefsem  habitar  em  tam  afpera  &  fteril  terra» 
leuou  delia  muitos  moços  q  tinham  mais  geito,  & 
em  Braga  osfoítentauaem  fuamefma  cafa,&  nel- 
la os  fez  enfmar  de  todo  o  que  era  neceffario  para 
virem  fer  íacerdotes,  ordenandoos  defpois ,  fçm 
embargo  denaaitsre  patrimonio^por  bula  doPapa 

para 
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para  iffo. Defpois  de poftos  nefte  eílado  es  madoú 
a  Barrofo  fua  natureza.  E  deita  maneira  proueo  aa 
necefsidadedaquella  inculta  terra. 

Eftaua  o  cabido  de  Braga  em  poíTe  immemoriai 
de  eleger  os  vifitadores  afsi  para  os  leigos  como  pa 
ra  os  clérigos :  do  que  fe  feguia  que  o  Prelado  nam 
conhecia  fuás  ouelhasnem(oquemaisittiporta)aví 
da  dos  Ecclefiafticos:  &  entendendo  elle  o  dano  de 
fte  abufo  o  desfez  profperaméte,  &  o  extinguio  co 
tra  muitas  razoes  &  fufpeiçóes,  que  os  capitulares 
allegaram  contra  o  Arcebifpo,que  nam  preualece- 
ram,  mas  foram  grauemente  reprendidos  do  bom 
Papa  Pio  Quinto  por  eftas  palauras,  Non  erubue- 
runttanquamfufpe&umaccufarevenerabilcmfra* 
trem  noftrumBartholomeum  ArchepifcopumBra 
charenfem.  Eaconcordiafoi  tal  comoconuirihaa 
feruiço  de  Deos:que  elle  Arcebifpo  viíitaffc  os  Ec- 
clefiafticos, &  que  para  a  viíitaçam  dos  leigos  no- 
meafleelle  dous  capitulares  que  lhe  deffem  conta 
do  que  achaffem  na  vifitaçaõ.  Outras  muitas  coufas 
fez  aquelle  bom  Prelado,  que  redundaram  em  gran 
de  feruiço  de  Deos,  &  ornamento  de  fua  igreja,  & 
da  cidade  deBraga,como  foi  o  feminario  que  o  fan- 
fto  concilio  ordenon  que  elle  acabou  com  grande 
trabalho  &  defpefa  de  fua  fazenda  para  feruiço  das 
muitas  igrejasque  ha  naquelle  Arcebifpado,para  as 
quaes  nam  hauia  idóneos  miniftros:para  que  afsi  os 
prelados tiueffem  noticiada  vida  &  coftumes  dos 
fubditos. Outra obrafoi  fundar  o  coilegio  dos  pa- 
dres da  Companhia  de  1ES  V  para  enfinar  aoSe« 
minario  &  multidamde  clérigos  que  para  aquella 
prelacia  faruneceíTarios. 
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Navilla  de  Viana  que  hehú  lugarmul  nobrede 
trato,  por  o  porto  de  mar  que  tem,  fez  hu  moeftei* 
ro  defua  ordem  dcSam  Domingos  &  o  dotou  ba- 
ftantemente  para  que  áUi  houuefíe  letrados  que  ref 
pondeffemaoscafosde  confciencia  &  prêgafíem* 
de  que  aquella  terra  recebe  grande  fruito. 

Muitas coufas  concorria©  no  Arcebifpo  D5  Ber 
tholomeudeqnãofefabejulgar,qualeramaisadmÍ 
rauel:  porq  Tendo  em  extremo  humilde  &  modefto 
tio  q  tocaua  a  authoridade  &  preeminécia  de  fua  i- 
grejanunquaperdeo  ponto,  mas  por  iílb  tornau* 
com  muita  inteireza  &  liberdade.   Poloque  de  to- 
dos era \>enerado  como  fcfora  hum  grandePrincí- 
pe.Ao  Conde  de  Portalegre  Dó  Ioam  daSyluahff 
dos  cinquo  Gouemadores  deftes  reinos  (q  foi  pef- 
foa de notauel inteireza  &  authoridade  &queeraí 
natural  da  cidade  de  Toledo  &  hum  dos  regedores' 
delia  )ouui  dizer,  que  quando  o  Arcebifpo  Dom 
Bertholomeu  vinha  do  Cócilio  deTridento  fez  fea 
caminho  per  Toledo,  &  q  entrando  pela  portada 
cidade  mandou  tirar  da  funda  a  Gruz  que  configo 
trazia ,  &  que  com  ella  leuantada  paííbu  pela  ci* 
dadeate  fahir  pelaoutra porta  delia  pornamcau- 
íar  prejuízo  â  fua  igreja.    E  vindo  de  Braga  aas 
cortes  que  el  Rei  Dom  Philippe  que  ftá  em  gloria 
fez  em  Tomar  per  todo.s  os  lugares  do  caminho 
trouxeGruzleuantada:  &nomefmolugarde  To- 
rnar  ate  a  camará  dei  Rei,  aindt  que  todos  os  Arce* 
bifposoreclamauam.  EomeftreFreiLuisdeGra- 
nada(  q  foi  muito  feu  arnigo)cont3ua  q  tendo  o  Ar* 
cebifpo compofto hum liuro  quefeintíruIaua^Sn- 
muluspaílorum3ihe encarregou  aclie  aimpreffaó; 
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&  porque  nomeando  o  Arcebifpo  de  Braga  no  titu 
lo  delle  lhe  náo  pós  Primaz  de  Hefpanha,parecen- 
dolhequepor  fua  humildadeo  nam  haueriao  Ar- 
cebifpo  por  bé  ,  pois  o  liuro  hiaem  fea  nome  &  elle 
craoauthor,  quando  viooliurolho  tornouamah- 
darjdizendolhejque  fe  tornaflejn  a  imprimir  aquel- 
las  folhas  &  o  nomeafíe  Arcebifpo  deBraga  primaz 
deHefpanha. 

NoConcilioTridentinoaondefoijfemremittir 
rida  do  ftiio  de  hú  pobre  frade,foi  muivenerado  de 
todos  &  com  tanta  liberdade  tratou  da  reformação 
do  ftado  Ecclefiaftico,q  fe  entedia  q  não  fora  là  aou 
tra  coufa.  Porq  náo  fofria  ver  prelados  comeré  em 
fcaxellas  de  prata,  &  veftiré  as  paredes  de  ricas  ta- 
peçarias &  dormiré  em  leitos  de  ricos  paramentos, 

có  tantas  andas,  &  mulas>&  pages  vertidos  de  ricos 
panos,&  juntar  thefouros  onde  hauia  pobres  esfai- 
mados &  nus.E  co  muita  inftancia  clamou  no  Cóci 
lio  &  requereo  qfe  fizeffc  hu  decreto,em  q  fe  man- 
daffe  aos  prelados,q  defpois  de  apartaré  húa  renda 
decente  a  feuftado,oremanecttefe  gaftafíe  emo- 
fcras  pias:o  4  nunqua  pode  perfuadir .E  vindo  a  fal 
lar  em  reformaçãojdizédo  hú  prelado  q  votaua  an- 
tes delle q  os  illuflrifsimos  &  rçuerendifsimos  Car 
deães  nam  tinham  necefsidade  de  reformaçam,  fe- 
guindofe  logo  feu  voto  dixe,que  os  illuftrifsimos  & 
reuerendifsimos  Cardeaes  tinhão  necefsidade  de 
liuailluftrifsima  &  reuerendifsima  reformação. E 
«voltandofe  para  os  Cardeaes  <5  prefidião  em  lugar 
do  Papa  lhes  dixe,que  elles  eram  afonte  donde  to- 
dososoutrosbebiam:qporiíTohauiaçffafontefer 

jfaús  limp> &  egmejar  a  emçnda  d«Ucs.  Das  quaes 
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f  alauras  tain  liures  todos  fe  efpantarao  :  &  os  Car- 
deaes poro  Arcebifpo  fer  hu  prelado  de  tãta  autho 
ridade,letras  &  fanftidade,  e  tão  celebrado  ficarão 
confufos.  De  femelhante  liberdade  vfou  có  o  Papa 
Pio  IIII. quando  a  ellefoi  com  o  Cardeal  de  Lor- 
reina  fobre  coufas  do  Cócilio.Do  qual  fendo  o  Ar- 
cebifpo recebido  có  muita  hora  por  afama  de  fua  si 
fíidade  &  letras,  fendo  hu  dia  cóuidado  do  Papa  a 
comer  lhe  mãdou  poer  amefa  júto  da  fua.E  mádãdô 
affentar,ftando  muitos  Bifpos  &Arcebifposempé> 
&osCardeaesaffentados,ellelbedixeSan&ifsimo 
Padre  eunam  me  poffo  aflentar  ftando  os  outros 
Bifpos  meus  irmãos  em  pê.  Ehe  indecente  que  os 
Cardeaes  que  foraó  inftituidos  per  authoridade  hu 
mana  eftem  affentados ,  &  os  Bifpos  que  foram  in- 
ftituidos perChrifto  eftem  em  pè.O  Papa  por  oquô 
o  Arcebifpo  dixe,mandou  que  todos  feaflentaflem. 
E  afsí  fe  affentou  o  Arcebifpo  aa  mefa  a  copier :  & 
vendo  que  o  Papa  comia  em  prata  lhe  dixe:porque 
nam  come  Vofla  San&idade  em  porcellanas  que  he 
hum  comer  limpo  &  mui  fermofo:  oque  era  tanto 
como  eftranharlhe  o  comer  em  prata :  ao  que  o  Pa- 
pa refpondeo:dizei  vos  ao  Cardeal  Dom  Henrique 
que  mas  rnande  &  eu  comerei  nellas.O  que  fabcdo 
o  Cardeallhemãdou  muitas  baixellas  dellasriquif- 
fimas,para  oque  todos  os  q  as  tinham  lheofferece- 
ram  as  melhores. Tornando  aa  vida  do  Arcebifpo, 
quãto  mais  cócimiaua  feu  officio  &  o  fazia  melhor, 
tanto  mais  fétia  a  carga  &  defejaua  o  recolhiméto  e 
feguro  porto  de  fua  cella.Masdefpois  q  fez  todas  as 
diligencias  por  defpedir  aquelle  pefo,  &  todas 
cm  vam,fuccederão  as  cortes  deTomar;onde  fedo 
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recebido  dei  Rei  Dom  Philippe  de  boa  memoria 
com  muita  honra  &  benignidade,  afsipor  fua  fan- 
£Hdadedevida  comopolainteirezacora  q  fchou- 
*ie  nas  alterações  de  Dom  António,  lhe  nam  pedio 
outra  coufafenáo  hua  carta  de  fauorpara  o  Papa, 
para  quequifeíTedarlhedefcanfo  &  liberdade  fo- 
br£  vinte  três  annos  de  feruidáo.  E  vendo  fua  Ma- 
jeftade  a  infrácia  &  razam  do  q  lhe  pedia, efcreueo 
logo  fobre  ifío  ao  Sando  Padre, que  lho  concedeo. 
Tratando elRei com elle da  penfam  qfelheda- 
jria,n3m  pedio  mais  quehua  taxada  fuftentaçam  de 
íua peffba.Mas fua  Majcftadenâo tédorefpeito  ao 
«3  elle  pedia  como  pobre  frade,fenam  no  que  conui 
inha,lhe  arbitrou  mil  cruzados  cada  anno  de  péfao , 
)ào$  quaesdauaelle  aomoefteiro  de  Viana  em  qfe 
frecolheoo  neceílariopara  fua  peflba,  &  húamula 
[ík  dous  moços  que  o  acompanhaflçm,  quando  hia 
fora  pregar  pelos  lugares  da  comarca:  &  o  mais  par 
tia  çó  os  pobres. Sendo  recolhido  naqlle  moefteiro 
<j  elle  fundou  como  em  porto  feguro  Iiure  dosnego 
cios  domúdo  &doscuidados  &  obrigações  em  q 
antes viuia,fe  achauaatodas  horasno  choro  fem  fai 
iaralgúa:maspodendofecfcufarpelaleidosque  fe 
apofcntam,  todos  los  Domingos  hiapelos  lugares 
da  comarca  a  pregar.  E  o  coftume  que  tinha  de  par 
tir  ametadedefuacoroidacó  hupobrenuquaodei- 
xou.E  fe  o  Prelado  por  lhe  fazer  comer  algua  coufa 
de  mimo  lha  mãdaua  allegandalhe  a  virtude  da  obe 
piécia, dizia,  que  nam  ítaua  obrigado  aobedecelo, 
queeraimmediato  ao  Papa.  Mas  em  o  mais  fem- 
prefeguiooqueaordem    &  obediência  mandam, 
íern  admittir  al&íu  particularidade  nacama  &  no 

veftido 
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vefliJoSr  no  tratamento  de  fua  pefloa^ 

Afsi  viueoateoanno:deiyy2.emquecahio  doe 
te  de  húa  ^ngurria  de  qfenão  curou  por  fenão  faber 
quemalera  ofeu  ateodefcubrir hú  feu  criado:  ôc 
fendo  ja  dez  dias  corridos  da  infirmidade,o  Arcebif 
po  Dó  Agoftinhocomofoubeq  eftauamal&aoca 
bo?polapoftaofoivifitarleuãdoconfigo  feuPhifi- 
<o:e  após  elleforáo  todo  los  Cónegos  e  dignidades 
de  Braga.Tãco  q  chegou, fefoi  aa  cella  do  Arcebif- 
poq  êftauaem  híi  pobrscatre  cubertocó  Jiúa  mata 
clelãa braça  mui  gaftadasé  mais  alfaias  qhúretauo 
Io  em  q  ftaua  nolTo  Senor  crucificado , &  fe afsétoa 
aosfeuspésq  tinha  mui  frios  os  quaes  per  fuás  mãos 
lhe  aquétou  có  panos,  e  o  efpertou  de  hu  accidcte  <| 
ainda  tinha:  &  pofq  oviomui  fraco  fabédoq  o  dia 
cie  antes  tomara  o  íandoSacraméto,  ordenou  o  Ar 
cebifpo  de  o  vngir:&  vefHndofe  de  pórifical  naSá- 
criftia  fefoi  aa  cella  acópanhadodos  padres  da  cafa 
&  dós  cónegos  deBraga  &  religiofos  de  diuerfas 
cr  dê  s,&  começou  vngilo,dizé  do  o  enfermo  hu  ver 
fo,e  os  maisoutro:&  foi  coufi  de  notar, q  vedo  q  aU 
gupronuciaua  mal  algíía  palaura  oemédaua  como 
antes  tinha  de  coftume.  Qiudo  veo  ao  outro  dii  q 
foram xvj.  dias  de  lunio  do  difto  anno  o  tempo  que 
eftauafcradeaccidentes  fempre  fe  encomendou  a 
Deos  batendo  tam  rijo  nos  peitos  que  ihe  tinham 
a  máo  por  não  fe  magoar  tato :  &  afsi  acabou  aas  oi* 
to  horas  da  tarde  ftando  a  feu  tranfito  o  Arcebifpo» 
&  religiofos  da  cafa, &  os  cónegos  deBraga,&  os 
Capines  do  prefidio  Caílelhanos  que  nunqua  fe  â- 
r  partiram  delle*  O  Arcebifpo  mandou  aapreíTa  fa- 
zer a  çíía  mui  honrada  cuberta  de  veludo  preto, 
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&  o  taude  do  mefmo  forrado  de  outra  feda,  &  co 
mo  expircu,o  Arcebifpo  Dom  Agoftinho fc encer- 
rou com  os  Cónegos,  &  o  corpo  do  Sanfto  entre* 
gou  a  hum  Cónego  que  era  muito  feu  amigo  ,  &  * 
hum  religiof o  da  caía  que  o  lauaram  &  lhe  tiraram 
a  probre  túnica  que  tinha, &  lhe  veftiram  outra  no- 
na &  o  hibito  de  Saó  Domingos,&  fobre  elle  as  ve 
fies  pontificaes,&  o  meteram  no  ataudecó  as  mais 
infignias&  o  pailio,&  no  dedo  o  anel  que  lhe  o  Pa 
pa  Piodera  que  elle  mandara  guardar  parafeuen 
terro.  O  apparato  das  exéquias  fe  fez  có  tanta  per 
feiçam  &  largueza,  que  fe  moftrou  bc  a  muita  fidal 
guia&charidade  do  Arcebifpo  Dom  Agoftinho, 
mm  fendo  elle  o  em  quem  o  defun&o  renunciara  o 
Arcebifpado.  Ao  outro  dU  aas  fete  horas  da  roa- 
nhaã  tiraram  o  corpo  pola  portaria  quatro  dignida 
des  de  Braga,  &  o  Prior  &  fobprior  do  moefteiro 
queaoshombros  o  trouxeram  aa  igreja  onde  do 
muito  pouo  que  alli  fe  achou  foi  recebido  com  tan- 
to pranto  &  lagrimas,  &  tanto  alarido  dos  pobres 
(de  que  elle  era  amparo)  quenaó  hauiaquem  feou 
uiffe.  O  Arcebifpo  Dom  ;Agoftinho  com  todos  os 
cónegos  oacópanharaó  veft idos  de  dó  &dixe  aMif 
fa  em  pontifical,&  o  fer mão  feu  confeffor  de  fua  of 
dem  de  fanfto  Agoftinho. 

Tanto  que  o  ArcebifpoDom  Agoftinho  chegou 
a  Viana  &apos  elle  tantos  conegos,fofpeitaramos 
da  villa  que  vinham  com  tençam  deleuarem  o  cor- 
po de  Dom  Bertholomeu  a  Braga,&  fecretamente 
fe  armou  muita  gente  &  comelles  os  doprefidio 
dosCaftelhanos,  &  fizeram  ao  Arcebifpo  muitos 
jequerunentos  que  ulnáoíizçfíe,  quconamha- 
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toíamdecõnfentir.    Per  outra  parte  vieram  dous 
Vereadores  de  Braga  em  nome  da  camará  &  do 

{>ouo  ,  dizendo  que  o  Arcebifpo  Dom  Bertho- 
ooicu  fora  fenhor  daquella  cidade  &  que  mor- 
rendo fem  eleger  fepultura  era  indecente  naó  o le- 
inremaeila  &  a  a  fui  igreja.  O  Cabido  daSeede 
Braga  mandou  feus  inuiados  ao  mefmo.  O  Prior  Sc 
religiofos  do  moefteiro  peráte  hum  notário  reque- 
reram ao  Arcebifpo  por  mui  boas  &  efficazesrar 
zoes  que  namquifeffe  aggraualos:porque  o  Arce« 
bifpo  Dom  Bertholomeu  quãdo  acceptara  o  aquel 
la  dignidade,  logo  declarou  que  no  ftflo  da  vid  a  ha 
uia  de  fer  fempre  hum  pobre  frade  defua  ordem  co 
mo  fempreo  executou  :  &  que  feus  defejos  foram 
fempre  de  deixaro  Arcebifpado,&  tornaráfua  or- 
de  m,&  que  com  efla  tençam  fizera  aquelle  moeílei 
Toparafenelle  recolher,  &  viuer  como  os  outros 
frãdesi&c  que  fempre  fora  coufa  alhea  de  feuanimo 
fer  Arcebifpo,&  que  aaqueila  dignidade  q  lhe  de- 
ram>chamou  fempre  captiueiro&  braga  com  que 
oaprifoaram:&  queeftauacertoque  felhe  pergun 
taram  onde  queria  que  o  fepuitafsem,  houudra  de 
de  dizer  que  no  feu  moefteiro  de  Viana  com  feus  ir 
mios ondetinha  enterrado  feu  meftre  &  compa- 
nheiro dos  trabalhos  do  Arcebifpadofrei  Ioam  de 
Leiria, Equenam  eraobrigaçam  defeosBifposou 
Arcebifpos  neceffariamente  enterrarem  cm  fuás 
Sees,mas  que  muitos  fe  viam  fepulcados  em  outras 
partes, &  aigus  da  mefma  igreja  deBraga.  Ao  notá- 
rio que  a  tudo  ifto  eíleueprefente  mandou  o  Arce- 
bifpo que  efcreueiTe  o  que  cada  hum  aIlegaua,&o 
^ue  elie  dizia  Qu,e porque  o  A  rcebifpo  Dom  Ber- 
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tholomeu  foi  mui  amigo  de  quietaçam  na  vidanao 
crabemquehouuefleinquietaçoésem  fua  morte: 
&  queelle  proteftaua  deixar  por  então  feu  corpo 
depofitadonaquellemoefteiroate  vir  tempo  em  q 
o  paílafíem  a  fua  igreja :  &  os  padres  o  acceptaram 
por  próprio  para  o  enterrarem  em  feu  lugar.E  en- 
tam  o  enterraram  no  presbitério  da  mãoefquerda 
corwhua  grade  de  veludo  quelhc  o  ArcebiLo  Do 
Agoftinho  mandou  por. 

CAPITVLO     LXI.      . 
T)e  Gonçalo  Va^  t?  loam  Va^ 
viartyresf 

Gonçalo  Vaz  nafceo  em  Africa  de  pai  &mãi 
Mouros:  fua  natureza  foi  de  hum  lugar  da  fer 
radeBenagarfatequediíta  féis  legoas  deArzilla: 
&  na  dita  ferra  &  nade  Benamares  &  na  do Farro- 

l^o  feus  padres  foram  honrados  entre  o&feus,  &  cl- 
le  bemcoftumado:  &  na  aluura  do  rofto  &  feições 
mais  parecia  Hefpanhol  que  Africano :  alto  de  cor • 
po£k  degrandesforças. Sendo  eíle  caualleiro  mo- 
ajidopeloSpiritoSanclojCahio  em  penfamento  de 
fer  Chriftão>&:  como  amigo  j a  dos  Portuguefes  vi- 
nha muitas  vezes  a  Arziliafecreta  mente,  &  ao  Con 
de  de  Borba  Capitão  da  villa  trazia  nouas  do  que  os 
Ivíouros  determinauam  6:  da  gente  que  faziam  pa- 
ra contra  os  noflbs.  Pelo  que  do  Capitão  era  mui  bé 
recebido  &  agafalhado:  nam  fabendo  de  fua  vinda 
mais  queoConde:&  hum  C3ua]leiro  que  o  recolhia 
pela  porta  do  Albacardeque  eile  tinha  as  chaues, 
&  humGonçaloViz  aífaqueque  que  fabia  a  Iingoa* 
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Com  eítasjdas  &  vindas  que  como  familiar  fazia, 
riam  tardou  muito  que  nam  trouxeffe  configo  hua 
ferraofa  Mourafua  molher.  A  qual  vendofe  em  Ar 
zillaterrade  Chriílãos  fe  queixou  agramente  de 
feu  marido, dizendo  que  a  enganara  fingindo  que  a 
trazia  para  Alcacere.  A  Gondefa  de  Borba  em  que 
hauía  muita  nobreza  decondiçam  &  muitas  virtu- 
des, vendo  a  defconfolaçam  daquella  molher  acon 
íolauaôc  aencomédoua  hua  íua  camareira  molher 
honrada,de  naçam  Mourifca  que  aconfolaffe  6c  a-j 
gafalhafíe,&  lheaconfelhafleq  fefizeffe  Chriftaa. 
O  Gonçalo  Vaz  fe  fez  logo  como  veo  Chriftam  co 
muita  honra  que  o  Conde  de  Borba  &  os  fidalgos  cj 
feacharam em  Arzilla,lhefizeram> dos quaesrece 
beo  muitas  dadiuas:&  por  a  amizade  q  unha  cóGõ 
calo  Vaz  o  Alfaqueque,fe  chamou  do  feu  nome.  E 
como  a  molher  vio  feu  marido  Chriflam  nam  tar- 
dou que  o  nam  foffe,  tomado  nome  deMaria  Diaz: 
&  da  cafa  da  Condefa  fairam  recebidos  &  com  to-* 
dooenxoualque  lhes  era  neceílario.  Aquai  Maria 
Diaz  foi  hua  das  principaes  matronas  de  Arzilla,ÔC 
mui  honrada  &  vifitadadasoutras  Donas:5r  porás 
muitas  corridas  &  entradas  que  Gonçalo  Va2  fazia, 
emterradeMouros  houne muitos  defpojos  deque 
fe  fez  rico3ck  edificou  híias  hóradas  cafas:  Sc  neíta* 
cntradasfez  hua  prefa  cmqueacertou  de  captiuar 
a  feu  padraílo  &  a  hu  feu  irmão  dequatorzeannos. 
E  alargado  o  padrafto  (porque  o  criara)  ao  irmão 
fezChrifhõ,  oqualfechamou  IoaóVaz  que  em  tu 
do  pareceourfeuirínão.  Aconteceoq  quebrando 
Gonçalo  Vaz  por  defaítre  hua  perna  andando  em 
íeuufficio,(dequenain  feefcufaiu  ficar  n;ãco)  foi 
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aeonfelhadoquefefoíTecuraraTangefecomhuiíl 
grade cirurgiam  que  hi  eftaua,  onde  efteue quatro 
mefes  mui  regalado  do  capitam  &  dos  fidalgos,  & 
detodaagente.  Sendoaquelletempo  pafiado  fem 
cftar  de  todo  fam,com  defejos  de  fe  tornar  para  fua 
cafafe  determinou  de  ira  Arzillapor  mar  contra 
vontade  do  Capitão  &  dos  fidalgos  quehi  eftauão* 
porhinamhauer  nauio  em  que  feguramente  po- 
deffe  ir:&  nam  acceptou  ir  per  terra  com  cinquoeit 
cadecaualloqueoCapitam  lhedaua. 

Todauia  com  defejos  de  ir  ver  fua  tnoiher  &  fi- 
lhos! featreueo  a  ir  em  húa  carauella,poromefl:re 
delia  lhe  dizer  que  em  três  horas  o  poria  em  fua  ca- 
ía-^ nella  foi  tomado  dosMouros  com  os  mais  paf- 
fageiros,que  todos  foram  rcfgatados,fenao  Gença 
lo  Vaz  oqual  osMouros  muito  defejauam  hauer  aas 
mãos  afsi  por  os  danos  que  delle  recebião,  como  pa 
raomartyrizaréporarrenegaralei  defeuMafame 
de.   Os  Mouros  leuaram  eftes  captiuos  a  Tutuatn 
ondeforam  recebidos  com  mais  alegria  do  q  núqua 
prefa  algúafoi  recebida  por  caufa  de  Gonçalo  Vaz, 
faindo  todos  os  homés  de  pê  &  de  cauailo>&  de  to- 
daagnntedeviiladetodofexo  &  idade  &  dosiuga 
f  es  ao  rodor  onde  logo  afama  chegou ,  hús  a  velo, 
outros  a  fazerem  neUe  agazua,queeiles  chamaóa- 
quella  vingança  publica  que  tomam  dosquedeixão 
a  lei  do  feu  Mafamede,  porque  crem  qfaluam  aas 
almas  quando  aaquelle  dam  algúa  ferida  ou  pedra 
da  com  que  lhe  tirem  fangue.  Mandarim  que  era  o 
fenhor  deTetuam  &  o  mais  cruel  de  todos  Mouros 
omádou  pòer  em  húa  grade  no  meo  da  praça  onde 
jaeftauam  muitas  mil  almas,  atado  &afpadofem 
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poder  bulir  nenhum  membro  fenão  a  lingoa.  A  eile 
fe  chegaram  fua  mái  &  irmãos  &  lhe  rogaram  com 
muitaslagrimasquiíeffetornaraa  lei  emquenafce 
ra.  Mas  elle  com  o  grande  feruor  de  fe  ver  morrer 
por  a  fè  deChrifto  por  quem  ali  i  pr  oteftou  que  mor 
ria,deshonraua  aos  que  o  contrario  aconfelhaaaro, 
dizendo  mui  tas  blafphemias  contra  aleideMafa- 
sncde  &  os  que  o  feguiam :  acrefcentando  mais  que 
a  dor  que  alli  íentia,era,  nam  lhe  darem  mais  tormí 
tos  paraquefepareceffecomos  queChriftopor  el 
le  padecera.Como  cada  hum  dos  circunftantes  era 
algoz  para  executarem  o  officio  de  fua  gazua^co- 
roeçaramaferiio  de  muitas  maneiras,  esfarrapan- 
dolhe  as  carnes. Ecotno  ali  ngoa  que  lhe  fica  ua  li  ore 
ií^ô  fe  épregaua  fenão  em  inuocar  o  nome  de!efu& 
da  gloriofa  Virgem  nofla  Senhora,  &  em  blafphe- 
mar  da  torpeza  da  lei  de  Mafamede,  tentarão  os  mi 
niftros  de  lha  arrancar  com  tenazes  &  inftrumen- 
tos  de  ferro  com  que  lhe  desfizeram  aboca  &  lhe 
arrancaramôsbeiços&  os  dentes.  Como  nam  po- 
de falhr,  começarão  os  algozes  a  lhe  arrancar  as  v- 
nhas  dos  pés  &  das  mãos  &  desfazerlhe  os  dedos. 
Os  olhos  fomente  mandou  Mandarim  que  lhe  dei- 
xaflem  faós  para  com  elles  ver  os  tormentos  que 
lhe  dauam,para  fua  agonia  fermaior.  Nefte  traba- 
lhootiueram  dous  dias  &  duas  noites  fcm  nunqua 
cefarem  de  o  atormentar  de  muitas  maneiras,  ate 
que  nam  tendojafangue  no  corpo  expirou.  O  que 
ífoinoanno  de  i  $16. 

Deftemartyrio  foram teftimunhas muitos  Chri 
fláos  captiuos  honrados  &  mercadores  que  em  Tu 
luamne^oçi^uam,  cujos  ditos  &  informações  dos 
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Capitães  Dom  Pedro  de  Meneies  Conde  de  Aícoti 
lim  de  Septa, do  Conde  Domloam  Coutinho  de  Ar 
Yilla,  de  Dom  Duarte  de  Menefes  de  Tangere,  & 
deRuiDiazdeSoufa  de  Alcacere,  fe  mandaram  a 
el  Rei  Dom  Manoel>oqualcomelUs  mandou  fup- 
plicaraoPapa  LeamX.  canonizafle  aquelle  gran- 
de martyr}&  feunome  foffefcriptoe  venerado  en 
tre  o  dos  outros  fanftos,&  fe  guardafle  o  dia  de  feu 
martyrionoreinode  Portugal  &  em  feus  fenho- 
rios,&  fe  rezaffc  delle.I  fto  &  outras  coufas  mais  fé 
continham nafupplicaque vinha  enxerida  namef- 
rna  bulia  do  fanftoPadre  que  paffou  aos  três  dias  de 
Iunio  doannode  1^x7.  em  que  mandaua  ao  Bifpo 
deSepta&  a  certos  Bifpos  outros  fizeffem  as  dili- 
gencias coftumadas;aqual  bulia  ftâ  na  torre  do  tom 
to  em  Lisboa.  Efta  canonizaçam  nam  houueeffe- 
fto  por  el  Rei  Dom  Manoel  que  em  tudo  foi  pai  da 
pátria  morrer  antes  defeeftas  diligécias  fazerem, 
por  Gonçalo  Vaz  fer  eftrangeiro,  &  poranaçam 
dos  Portuguefes  por  natureza  nam  fer  tam  zelofa 
do  bem  publico  como  he  do  particular, 

Ioam  Vaz  que  naChriftandade  &  esforço  fefoí 
igoalandoafeu  irmão  Gonçalo  Vaz,  &fez  feitos 
mui  notaueis  em  que  declarou  o  que  era;quando  a  - 
conteceo  o  cafo  de  feu  irmão^eue  tanta  dor  &  indl 
gnaçam>  que  de  hi  em  diante  foi  incanfauel  perfe- 
guidor  dos  Mouros  para  vingar  fua  morte:  &  a  ne- 
nhum Mouro  quetomafle  perdoaua,  que  lhenam 
decepp3fTe  os  pês  &  as  mãos :  &  nifto  perfeuerou 
em  quanto  a  vida  lhe  durou.Efuccedendo  hum  cer 
co  que  el  Rei  de  Fez  posa  Arzilla,foicaptiuo  &le- 
uado  ante  ellequelhe  fez  muitas  promeffasdelbe 
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dar  vida  &  fazer  mercês  fe  arrenegaffe  a  fê  de  Chri 
íloq  profeiTaua3§£  fe  tornaíTeaa  de  Mafamedecjue 
deixou  :  &  para  o  mouer  lhe  trouxe  fua  rnãi  &  feiíi 
parentes  dianre  que  com  muitas  lagrimas  lho  ro- 
gauam:  os  quaes  elíenam  quis  ouuir,mas  como  fiel 
feruode  Deos  proteftouquenafé  denoffo  Senhor 
Iefu  Chrifto  hauia  de  morrer,  &  que  lhe  não  pefa- 
ria  fenaOjfe  lhe  mm  deffem  os  tormentos  que  a  feu 
irmão  Gonçalo  Vaz  deram:&  com  ifto  dixe  muitas 
coufas  contra  a  lei  de  Mafamede. 

Pelo  que  defpois  de  fer  cruelifsimamente  açou- 
tado &  atormentado  de  muitas  maneiras  o  embetu 
maram  com  breu  &  alcatram,&  o  enuolueram  afsi 
cm  muitas  eftoppas  &  o  ataram  a  hum  pao ,  &  lhe 
poferamdebaxofogo  naanfo  para  que  lhe  duraffe 
mais  o  tormento:  &  afsi  foi  queimado  viuo  com  ad- 
mirauel  paciência  &  conflancia  na  fè.Efta  morte  la 
IHmoumuitoa  todos  Capitaés&  Caualieirosdòslu 
gares  de  Africa  emquepor  fua  Ghriílandade,  es- 
forçou outras  muitas  boas  partes  era  muito  bé  qui- 

fto.Padeceoeftefan&o  homem  fendo  mancebo  de 
vinte  &  cinco  annos. 

E  não  pareça  a  alguém  que  alembrança  que  fa- 
2emos  deites  fanftos  Caualleiros  he  fora  de  feu  la- 
gar por  ferem  naturaes  de  Africa,fendo  noíío  arga 
mento  &  propofito  fomente  traftar  dos  fanftos  na- 
turaes Portuguefes  :  ou  que  fendo  eftrsngeiros 
temos  feus  corpos  em  Portugal.  Porque  por  elies 
ferem  regenerades  pelo  fanfto  Baptifmo  em  terra 
dofeuhorío  de  Portugal,  fe  deuemhauer  por  na- 
turaes Portuguefes  conforme  aaquella  regra  de 
Sam  Jerónimo  no  epitaphio  de  Hcpoiiaho.  Ab 
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ce  tempore  conferimur  cx  quo  in  Chriílo  regene* 
ramur.E  por  direitoCiuil  os  adoptiuos  como  faõos 
fpirituaes,fam  da  origem  &  domicilio  dos  pais  ado 
ptantes.E  com  muita  mais  razam  deuem  fcr  haui- 
dos  eftes  fanftos  por  Portuguefes,  pois  alem  de  fe- 
rem moradores  na  terra  do  fenhoriode  Portugal, 
por  aqual  deixaram  o  domicilio  &  a  terra  em  q  naf- 
ceram,  morreram  por  excalçamentodafêCatho- 
lica  cm  fcrui  jo  dei  Rei  de  Portugal. 

CAPITVLO     LXII. 

Defete  mancebos  martyres  que  çade* 
ceram  em  Marrocos. 


N 


aquellainfelice  jornada  que  elReiDomSe- 
baftiam  fez  a  Africa  notnno  de  i  $ 7%.  q  Cem* 
pre  fera  lembrada, permittioDeos  per  feu$  altos  jui 
zos  que  osPortuguefes  que  naquella  terraforam  ja 
terror  dos  Mouros  &  alcançaram  delles  tantas  vi- 
&orias,&  lhes  tomaram  tantas  cidades, vieffem  íer 
desbaratados  dos  mefmos  Mouros  em  batalha  & 
padecer  tantos  captiueiros  &  affliçam.  Ecomo  fuá 
bondade  he  infinita  que  dos  males  quando  he  ferui- 
do  tira  grandes  bés,quis  para  gloria  de  fuaigreja  & 
confohçamdoreino  de  Portugual  que  daquelU 
mefma  gente  triúphaflem  hus  poucos  demiriinos 
Portuguefes  com  grandefortaleza  de  animo,  &os 
confundiffem  a  elles  &  a  feu  foberbo  &  cruel  tira- 
no o  Xerife  Hamet,profeffando  a  fè  de  noíTo  Seííor 
IESV  Chriílo,  Scofferecendofe  a  morrer  porela, 
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defprezandofuaspromeffas,  feusafajos  &  fuás  a- 
meaças  &  medos  detormentos:  fendo  todosemtal 
idade  que  nenhum  pafíaua  de  vinte  annos,  ôíaígús 
nam  chegauaõ  a  elles.E  antes  que  venhamos  ao  par 
ticular  de  cada  hum,diremos  oque  de  todos  em  co- 
mum conuem  faber.  AbdelMelechaquelte  Xerife 
contra  quem  el  ReiDomSebafHam  foi  q  quá  chama 
uamos  Maluco.,  trouxe  daTurquia  onde  andou  ao 
reino  de  Marrocos  hum  abominauel  &  mais  que 
brutal  coftume,  que  era  das  portas  adentro  defeu 
paçoferuirfede  moços  captiuos  filhos  deChriftaos 
que  fe  tomauam  nas  prefas,afsi  para  feruiço  de  fua 
peffoa,comopara  fatisfazer  a  íeus  nefandos  appc- 
tites. 

A  eftes  moços  eram  dados  per  guardas  &  Capi- 
tães, dous  Eunuchos  dos  feus  q  tinham  cargo  de  os 
guardar  &de  os  fazer"tornarMouros  no  ingreffo  da 
quelle  infernal  coIIegio,com  afagos,  compromet- 
ias &  graues  tormentos. Nefte  Seminário  hauia  mo 
çosde  diuerfas  nações  todos  feitos  elches  a  força 
de  tormentos,entre  os  quaes  hauia  féis  moços  Por- 
tuguefes  conuem  a  faber,Simam  de  freitas  Gines, 
Amaro  Gonçaluez,  António  da  Sylua,  Ioam  dePa- 
ris  &  Domingos.  Eftes  moços  pofto  que  com  tor- 
mentos receberam  o  nome  de  Mouros  &  o  habito, 
em  feu  coraçam  eraó fidelifsimos  Chriftãos,&  por 
a  fè  deChrifto  deíejauam  morrer;  &  naquella  eftrei 
teza  em  que  os  tinhSojexercitauam  as  obras  de  fieis 
Chriftãos,de  jejuns,difciplinas  &  oraçam  continua 
enfinando  cada  hum  a  feu  companheiro  o  que  po- 
dia alclçar  da  do&rinaChriftáa.E  afsi  eftes  todos  fa 
Zuui  húa  Academia,  fand*  em  que  iratauam  co u fas 
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de  lua  faluaçam.  Todos  fe fizeram  cõfrades  de  nof • 
fa  Senhora  do  Rofario  aque  mandauam  muitas  ef- 
nioilas  para  cura  dos  doentes  &  repairo  das  necefsí 
dadesdos  captiuos,tirandodaboca  do  que lhe  da- 
uamde  fuás  moradias.  A  eftes  moços  que  neftafan-» 
fta  &  honefta  companhia  cftauam,  fe  ajuntou  hutrf 
mocinho  elche  de  doze  annos  que  chamauam,Ale, 
oqual  por  fer  orfam  de  pai ,  hum  feu  irmão  maior  ai 
déu  a  je  Rei  para  aq  le  Seminário,  &  porq  elle  era 
virtuofofe  veo  affeiçoar  aaquelles  moços  Portu-J 
guefes  &  defcobrir  como  defejaua  fer  Chriftam^ 
pedindolhesqueoenfinaflem  as  coufas  da fê, cuja 
doftrina  tomou  a  feu  cargo  Simam  de  freitas  que  e-* 
ra  o  mais  inftruido  nella,  &  moço  de  grande  habilí 
■dade.  Eftando  todos  eftes  fanftos  moços  nefte  exer 
cicio  &  fpiritual  conuerfaçam  crefcendo  emvirtti 
des  &  afpereza  de  vida,  veo  hum  moço  elche  ater 
differençascom  Simam  de  Freitas  &  o  ameaçou  q 
afsi  a  elle  como  aos  outros  fcus  cópanheiros  hauia 
de  defcobrir  ao  feu  Alcaide,  como  eram  Chriftãos 
&  arrenegaram  a  lei  de  Mafamede  quehauiamto-] 
mado.  Simam  de  Freitas  entendendo  que  fabédoo 
elReij&m3ndaloslogomatar,erahúacoufa,con- 
tou  aos  companheiros  o  cafo  dizendoihes,  que  que 
quifeffeperfeuerar  na  fede  Chrifto  por  aqualelle 
fe  offereda  a  padecer  fe  pofeffe  de  fua  parte  &  ofe 
guifíe  em  tudo.  E  o  primeiro  que  com  grande  aluo- 
roço  para  elle  fe  chegou  foi  o  mocinho  Ale.O  alcaí 
de  não  fe  atreuedo  ter  encuberto  o  negocio,o  con- 
tou a  el  Rei  q  ficou  em  extremo  indignado  &  de- 
terminado em  os  logo  mandar  matar.E  primeiro  03 
mandou  chamar  de  dous  em  dous  para  perfi  fe  in- 
formar 
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Formar  :  &  lhes  fez  pergunta  a  cada  hum  fobre  a~ 
quella  conjuraçam.  Elles  indo  ante  el  Rei  que  eíU- 
ua  efpantado  da  nouidade  do  cafo,lhes  fez  perfi  per 
gunta  a  cada  hum/e  elles  tinham  profeflado  alerdc 
Mafamede  &  arrenegado  a  de  Chriíto,  como  efta- 
tiam  agora  mudados  fem  temer  o  perigo  de  fuás  al- 
mas &  de  feus  corpos?  Elles  todos  refponderam  ca 
da  hum  per  fi,  que  fempreforam  Chriftãos,  &  qna 
fê  de  Chrifto  hauiam  de  perfenerar  ate  a  morte,  & 
<jue  a  figura  de  Mouros  que  tinham,  não  foi  decora 
çam,mas  forçada  dos  tormentos  que  lhes  deram  q 
por  fua  idade  nam  podiam  fofrer. 

El  Rei  ficando  mais  indignado  por  a  liurcrefpo-» 
íla  que  lhe  deram  hõs  moçosde  pouca  idade  &  feu* 
captiuos,&  muito  mais  contra  Ale,  lhe  dixe.  No  es 
tuMouro?Teupai&tua  mãi  nam  foram  Mouros  Sc 
teus  irmãos? E  nam  te  mandei  eu  eníinar  o  Alcorão 
portefazermerce?  Aifto  refpondeo  Ale>queelle 
era  Chriftão  &  fempre  o  fora  em  feu  coração  ,  &  q 
nefie  Alcorão  que  elle  Rei  lhe  mandara  enfmar,en- 
tendera  a  torpeza  da  lei  de  Mafamede  &  a  limpeza 
(kaverdadedaiei  deChrifto.  FicoueiRei  attoni- 
to  &  muito  mais  furiofo  contra  eíle  moço  que  con- 
tra os  mais,&  porque  o  malfim  que  defcobrio  eftes 
companheiros  a  el  Rei,  defcobrio  também  muitos 
captiuos  Chriftãos  aoe  os  fauoreciamdeforacoas 
lhes  bufearem  liuros  fan&os  &  de  deuaçam,&  lhes 
mandarem  oraçoés,cruzes  &imagés  dosSan&os, 
(principalmente  a  hum  António  Mendez  mance* 
bo  Português  natural  de  Tauiia  que  era  de  ordés 
de  Euangelho,  oquallhesmandaua  muitos  auifos 
&  rcfpoftasa  perguntas  que  lhe  faziam  fobre  a 
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doftrina  Chriftãa  ,  &  que  o$  animaua  a  ferem  con- 
fiantes na  fè  (  el  Rei  determinou  de  atodosjun* 
tos  mandar  matar  aefpada.  Mas  Abrahem  Suffia* 
ne,queera  hum  fidalgo  Mouro  de  grandeeftado 
&  mui  priuado  dei  Rei,  como  homem  que  era  de 
condiçam  muito  nobre  &  humano ,  lhe  foi  aa  mão 
dizendo  ,  queera  crueldadedarmorte  atantosca- 
j)tiuos,&  que baftaua  dala  a  hum  que fofle  mais  cul- 
pado naquella.conjuraçam.   E  afsi  fe  dilatou  por 
entam  aquella  execuçam.   Mas  a  António  Men- 
dez  porque  lhe  dixeram  que  era  o  Cacizdos  Chri- 
flãos,o  mandou  matar  no  terreiro  do  paço  cruel- 
mente aas  cutiladas,  de  que  foi  ataffalhado:  &  os 
rapazes  o  começauamaqueimar  &  nam  acabaram 
porei  Rei  o  não  mandar  ?  Era  efte  mancebo  mui 
virtuofo  &  de  Sanftos  coftumes  &  como  meftre 
que  fora  dos  moços,  foi  o  primeiro  dos  martyres. 
O  que  aos  outros  que  defpois  padeceram  nam  cau- 
fou  efpanto,  mas  fan&a  enueja  de  verem  que  o* 
precedera  ja  no  tranfitoao  ceo.  Nam  contenteel 
Rei  com  as  perguntas  que  húa  vez  fez  aaquelles 
moços,  os  mandou  ontra  vez  ir  ante  fi ,  &  lhes  tor- 
nou a  fazer  as  mefmas  que  dantes  :  &  dando  elles 
a  mefma  refpofta,  fe  determinou  em  os  mandar 
matar:&  a  hus  certos  miniftros  que  fe  offere- 
ceram  a  fazer  aquella  cruel  execuçamman 
douqueosleuaflem  a  certas  camarás  de 
cima  do  paço  &  fizeffem  facrificio 
daquelles  innocentes  cordeiros, 
década  hum  dos quaes fa- 
zemos particular 
relacam. 

CAP. 
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CAPITVLO     LXIIL 

DeFranciJco  daSperança* 

Francifca  da  Sperança  que  antes  fe  chamaua,  A** 
le  foi  filho  de  hum  clche  Hefpanhol  Andalus 
naturaide  Malega  que  fe  chamaua,Abdelmel,  & 
de  húa  Moura  natural  de  Marrocos  onde  viuiam. 
Ficando  efte  moço  de  fete  para  oito  annos  orfaó, 
humXeu  irmáo  maior  o  deu  a  ellxei  para  aquelle  dia 
bolico  Seminário  de  moços  captiuos  ondeoroef- 
mo  Rei  o  mandou  enfinar  a  ler  &  faber  o  Alcoram 
que  elle  em  pouco  tempo  por  fua  grande  habilida- 
de foube  de  cor.  Era  efte  moço  de  fua  natureza 
muibemacoftumado  &  amigo  de  virtude  &  ver- 
gonhofo:  &  comoostaes  vam  bufcaroutros  feme- 
lhantes,fe  affeigoou  em  extremo  aos  moços  Por- 
tuguefesquenaquella  congregaçam  eftauammais 
que  aoutros  deoutras nações, pola  boaindole  que 
via  nelles  &  honeftidade  de coftumes.  Iunta  a  con- 
uerfaçamquecom  elles  tinha,  lhes  veo  defcobrir 
os  defejos  que  tinha  de  ferChriftão  &  pedir  lhe  en- 
íinaffem  a  doârina  da  fè,  &fcq  ainda  q  nam  fora ba>- 
ptizado,elle  nam  era  ja  Ale^fenâmFrancifco  da  Spe 
rança,  porque  a  tinha  de  fer  baptizado.  Simam  de 
Freitashum  daquelles  moços  quedixemos  queera 
niuihabil,foiomeftre  q  o  allumiou  &  o  inflituio 
«a  doflrina  Chriftáa,&  com  fua  grande  habilidade 
queeraadmirauel  &  grande  diligencia  em  breue 
tempo  foube  alingoa  Hefpanhol  ík  a  doítrina  to- 
da; &  (o  que  era  mais  de  admirar)  em  pouco  fpa~ 
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ço  apren  deo  as  letras  dos  Chriftáos :  &  as  horas  c?e 
iiofia  Senhora  fabia  de  cor  em  latim ,  &  as  rezana 
como  qualquer  Ghriflaó  de  mais  idade.    De  ne- 
nhúa  maneira  confentia  que  lhe  chamaflem,  Ale, 
fenam  Francifco  da  Sperança,  por  a  que  elle  tinha 
de  fer  ainda  baptizado,  porque  era  mui  trifte  por 
onamfer:  porque  duuidaua  fe  com  toda  fua  fèfe 
podia  faluar:atequeperguntando  ao  padre  queti- 
liha  cargo  deSacramentar  os  captiuos>lhe  dixe  que 
fe  morreffe  por  afê  de  C  riftoem  feo  Tangue  fica- 
ua  baptizado.  E  com  o  nome  de  Francifco  fe  man- 
dou aflentar  na  confraria  doRofario  a  que  manda- 
ua  para  cura  dos  doentes  &  para  os  necefsitado* 
ludo  o  que  podia  poupar  de  fua  moradia.  Finalmen 
techegandofeo  tempo  em  que  Deos  queria  arran- 
car efta  fanâa  alma  daquelle  diabólico  Seminário 
&  trafplantalanoceo,  hauendofe  defazer facrifi- 
ciodelle&dos  outros  íeus  companheiros,  o  pri- 
meiro que  foi  chamado  pelos   Algozes  para  a  cafa 
onde  fe  hauia  defazer  a  camiçaria,foi  Francifco  da 
Sperança  aqueelle  com  fereno  fembrantefoi,di« 
^endoaos  Algozes.  Eifmeaquiirmãos|?  Queheo 
<jue  me  quereis  i  E  refpon  dédolhe  hum  delles, que- 
remos te  matar ,  dixe  a,qu  elle  bemauenturado,  feja 
cm  boa  hora  em  nome  de  Deos. 

E  vendo  hum  deftes  Algozes  que  fe  ehamaua 
Ramadam,favontadecom  querecebia  a  morte,  di- 
xe, irmão  Ale  tomate  Mouro,  nam  morras  Chrif- 
tao,S:  lherefpondeocom  húaconftancia  increiue-l 
naquellepaffotamterribei&em  idade  tamtenra. 
Nam  vim  aqui('para  me  tornar  Mouro  fenam  para 
morrer  por  o  Senhor  que  quis  morrer  por  mi.  A 
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efte  momento  entrou  pela  porra  Teu  irmão  mais 
velho,  &  vendoojadefpido  para  pàdecer>lhe  dixe 
irmão  morre  Mouro  não  percas  tua  alma,aque  elle 
com  a  mefma  conftancia  deu  eíta  refpofta, irmão 
vaitecom  Deosque  eu  íou  Chriílam  &  como  tal 
hei  de  morrer.  Beijoulheentam  o  irmão  a  cabeça, 
&  o  bemauertturado  Francifco  ihe  fez  acatamento 
como  a  irmão  mais  velho.  Defpedido  o  irmão  pos 
os  geolhos  em  terra  &  os  olhos  no  ceo  dizendo, 
bom  1ES  V  haueimifericordia  de  mi  &perdoai- 
me  meus  peccados.   Acabadas  eftas  palauras  lhe 
deitou  o  Algoz  a  corda  aa  garganta,  &  apertandoo 
com  quanta  força  tinha,  acorda  quebrou,  &  do- 
brandoacomoutralha  tornou  adeitar,&  puxando 
por  ella  com  maior  impeto  ate  que  lhe  pareceo  que 
cftaua  morto,o  deixou :  mas  dahi  a  hum  grande  ef- 
paçoeftando  omefmo  Algoz  atormentando  aSi- 
xnam  de  Freitas,  vio  que  ainda  o  corpo  de  Francif- 
co bolia,  de  que  fe  efpantaram  os  prefentes:  &  * 
bufeandoofe  tinha  algúa  coufa,  lhe  acharam 
em  húa  cinta  que  tinha  cingida,  duas  o- 
rações,  hua  a  I E  S  V  &  outra  a  noffa " 
Senhora,  as  quaes  cm  lhas  ti- 
rando deu  a  alma  a  nof« 
ío  Senhor^ 
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CAPITVLO     LXIIII. 
J)c  Cirnam  de  Freitas* 

Siiiianide  Freitas  foi  filho  de  Luis  de  Freitas  bar  í 
beiro  do  Duque  de  Aueiro,  &  defua  moiher 
loannaCaiada,naturaesda  villadeSetuuabindoco 
feu  pai  aa  jornada  de  Africa  com  el  Rei  Dom  Seba- 
íliatnjfoica;tiuo  no  campo  de  Alcacere  per  hum 
Alcaide  deTetuamjfendo  de  idade  de  doze  para  tre 
zeannos.  Era  eftemoço  dotado  de  muitas  graças:  ; 
porque  naquelh  tenra  idade  era  muiauifado  &  bê 
inftituidonascoufasdafê,  &  tinha  muito  refpe&o  l| 
aoferuiço  &  honrade  Deos:  &  detaõexperto  en- 
genho que  o  Mouro  queocaptiuouporifla&  por 
aboa  indole  que nelle  via  lhe  queria  como  afilho» 
&  lhe  entregou  as  chaues defua cafa^&òdinheirc* 
cjue  tinha  lhe  corria  pela  mão. 

Sendo  tirada  a  Alcaidariaafeufenhor(quenaqI* 
las  partes  não  tem  tempo  certo  )  fe  foi  para  Marro- 
cos onde  algus  fidalgos  que  conheciam  as  boas  par-* 
jtes  daquelle  moço  trataram  de  o  refgatar:  mas  o  fe- 
anhor  porafFeiçamquelhetinhapor nenhumpreço  | 
o  quis  fazer.  Polo  que  por  meio  deftes  fidalgos  fo 
ordenou  que  hum  Contador  de  Mazagám  que  efta 
«a  captiuo  fugiffe  &!euaffe  aSimaoconfigo.Ede 
feito  fepoferam  em  fugida  cada  humemfeucaual- 
lo.  Mas  Deosqueordenaua  outro  maior  bemaSi- 
jnamjpermhtio  que  no  caminho  fóflem  tomados 
&  leuados  ante  el  Rei,  oaual  rnandou,ao  Contador 
leuaffem  a  a  Sagena  onde  eftáo  os  captiuos ,  &  a  Si- 
Hiatíi  ao  recolhimento  dos  outrpsmojos.  O  Alcai- 
de que 
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de (Juetinhâ  cargo  dos  moços  captitiosdel  Rei  & 
fobr e quem  carregaua  fazeios  Mouros  (que  era  hú 
crueiifsimo  tyranno)  tentou  a  Simam  com  muitas 
palauras  brandas  &  promeffas  para  que  quifeffe  fef 
Mouro.Oqualdefenganadodelleq  por  nenhuca- 
íooferia,começouatoiftientaÍo  de  muitas  manei- 
ras *&  porfer  de  tenra  idade  &  delicado  narno 
podendo  fofrer  foi  vencido  >  &  lhe  poferam  nome 
Rabadnrn,mas  no  penfamcntonunq.ua  fe apartou 
dafêr&entamfe  vnio  maiscomDeo$,&  tinha  o  no 
roequelhepoferam  por  mais  abominauel,&  fazia 
tudo aquiilo  que  hum  Chriftam  em  fua  liberdade 
podia fa?er:rezaua,jejuaua todos  os  dias  d  3  obriga 
çam  da  igreja,  tm<5  comia  csrne  em  dias  defezos,  ta 
doo  que  podia  poupar  de  fua  moradia  gaftauaem 
dar  efmollas  aa  confraria  de  noífaSenhora  do  Rofa 
rio,&  manda  u  1  di^er  Mi  (Ias.  E  como  tinha  grandô 
çngenho  &curiofídade)todootepoempregaua  na 
liçam  deliurosfan&os  que  per  meio  dos  captiuos 
Chriíláos  negociaua:  &  iffo  que  alcãçaua  per  elles, 
comuiu  nicau  a  a  (eus  companheiros  ,&atodosani- 
iruua  afercotiftamesnafé.Emlimdaquella  Acade 
iniafanfta  clle  era  acabeça  &  omeftre  queosin- 
ftruia  acujainduílriafedeuea  conuerfam  deFran- 
cifeo  da  Sperança  que  elle  incitou  &  çnfinou. Che- 
gando o  dia  etn  que  fe  hauia  de  fazer  execuçam  nel 
le,&  nos  feus  fequazes  que  profeffar?m  ante  el  Rei 
queeramChriftãos,  fedefpos  a morrer,  & mandou 
dizer  Miffas  por  fua  alma  das  poucas  onças  com  q 
fe  achou.  E  fendo  chamado  pelo  Algoz  para  acafa 

ondehauiadepadecer,achoujaaFrancifcodaSpe- 
ranjafeu  amigo  &  difeipuio  morto;  &  voLuendofe 
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paraelle  dixe;a  minha  alma  com  a  tua.EIcuantan- 
do  os  olhos  ao  ceo  pedio  a  Deos  perdam  &  lhe  en- 
comendou feu  fpirito  em  fuás  mãos. Acabadas  eftas 
palauraslhelançaram  acorda  aa  garganta  ,  &  pu- 
xandooAlgoz  por eila muito  rijo5quebrou>&  atan 
doa  com  muita  preffa  a  tornou  atar  &  lha  lançou  ao 
pefcoço  &  lhe  deram  o  garrote  :  &  cuidando  que 
c  tinha  afogado,  acodioao  Francifco  daSperança 
<jue  viram  que  ainda  bolia  como  ftã  'dito.  E  defpois 
<}ue  acabou  com  elle,";tornou  a  Simam  de  Freitas  q 
cftaua  ainda  viuo  penando  &  lhe  deu  muitas  pan- 
cadas na  cabeça  &  pelo  corpo  fem  acabar  de  expi- 
rar.   Tiraíamlheentamhua  pequena Iaquetta que 
tinha  veftida  em  que  lhe  acharam  outras  orações 
como  as  de  Francifco  da  Sperança;&  em  lhas  tiran- 
do acabou  de  expirar*  Padeceo  cite  bemauentura- 
do  marty  r,fendo  de  idade  de  dezoito  para,  dezano- 
ve annos. 

CAPITVLO     LXV. 

2>  Fernando  Gines* 


FernandoGines  que  hus  tinham  porGallego  por 
fer  de  Monçáo,e  que  outros  diziam  fer  de  Baio 
na, indo  có  outra  gente  aa  jornada  de  Alcacere  fen- 
do de  quatorzeannospouco  maisoumenos  com  a 
grande  crueldade  que  vfaua  o  Alcaide  dosmoços 
que  metiam  naquelle  Seminário,  foi  forçado  cha- 
marfe  Mouro,e  lhe  puferam  nome,  Iaem.  Mas  em 
feu  coraram  era  o  que  mais  abominaua,  &  o  que 

mais 
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mais  Chriftam  peito  tinha  :  como  fe  vio  na  inteire- 
za com  qne  ante  el  Kei  &  feus  minifl.ros  confeflou 
a  fê  de  Chriílo  em  aqual  proteftou  que  hauia  de  vi- 
uer&  por  ella  padecer  marty rio  quando  cópriffe. 
Noquefepareceobemdifcipulode  feu  meftreSi- 
mam  de  Freitas  aquém  elle  na  doftrina  Si  nas  abíK 
nencias  &:  orações  fempre  imitou,  &  com  quem  fe 
acompanham.  O  quaiquando  vio  que  fe  chegou  a 
hora  de  fer  chamado  Simam  de  Freitas  dos  Algo- 
zes para  omatarem,fefoiaposelle  como  hum  cor- 
deirinho  vai  após  fua  mãi,&  o  vio  padecer. Efte  fpe 
ftaculonellenam  obrou  algum  medo  de  morrer, ; 
juas    grandes   defejos  de  lhe   fer  companheiro 
m  morte  como  fora  na  vida.   E  quando  chegou  a 
fua  hora  em  que  o  hauia  de  feguir,  lhe  dixe  hum 
dos  Algozes  por  nome  Pxamadani.  Nam  fei  irmão 
Iaem  como  hei  de  ter  mãos  para  te  fazer  mal  >  ao 
<]ue  elle  refpondeo  com  hum  fembrante  mui  ale- 
gre. Eíteheotempoirmãomeu  emquefehamde 
veros  amigos,  &  agora  hei  mifter  voiTa  amizade 
q  fera  defpachardefme  deprcffa  para  iraafombra 
demeu  amigo  &  meumeftre  de  que  me  namfabia 
ppartar   Edizendoiítofeencomendoiia  Deos,&: 
iançandolhe  a  corda  aa  garganta  lhe  deram  o 
garrote  com  tanta  força  queem  breuedeu 
fuaalmaaDeos.  Era  efteSanâomar- 
tyrao  tempo  que  padeceo  perto 
de  vinte  annos. 

^-  CAP- 
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De  "Domingos  de  Gouuea; 

Domingos  de  Gouuea  natural  Je  Gouuea  fen- 
do de  dozepara  treze  annos  foi  captiuo  no  ca 
po  deAlcacere  como  os  mais  de  que  atras  falíamos: 
vindo  a  poder  do  Xerife  o  mãdou  meter  com  os  ou  • 
tros  moços  que  mandauarecolher,  &  apoder  de'a- 
coutes  &  tormentos  outros  lhe  fizeram  di?er  que 
era  Mouro,&  lhe  poferão  o  nome  d?  Pixer.Er a  mo 
çodeuotifsimo  da  Virgem  nofla  Senhor  a,  &  muicõ 
forme  na  vida  &religiamaaquelles  gloriofos  com 
panheiroscom  os  qnaes  continuamente  trata u a  das 
coufas  de  Deos,&  com  elles  jejuaua  &  fe  difcipli- 
-naua,&  aprendia  as  coufas  da  fé  Chriftãa  ,  &  pef 
meio  deChriftáos  captiuos  fecretamentefabia  oq 
os  pregadores  diziam  nas  pregações:  &  afsi  viuia 
defcubertamente  como  Chriftão,  como  fe  eftiuera 
eçifuacafa  &  em  fu a  liberdade.  E  no  tépo  que  feus 
companheiros  fe  publicaram  por  Chriflãos,não  foi 
elle  o  derradeirojantescom  muita  inteireza  antéos 
feus  Alcaides  &  ante  elRei  confeflbu  fer  Chriítáo. 
&  comota!  eílar  prefres  para  padecer  a  morte. E  t; 
to  fazia  por  chegar  ao  fim  de  feus  defejos>que  quai 
do  veo  o  dia  da  perfecuçam  de  feus  companheiro! 
em  queoschamauampara  os  facrificarem,  elle  fc 
hiacom  elle$aacaíaondeosmatauam  para  fe  nai 
cfqueceré  delie:&  os  Aigozesomãdaram  tornar, 
dizendo  que  quando  foffe  tempo  o  chamariam.  E 
cjuando  lhe  deram  recado  que  vieffe,foi  com  gran- 
de alegria  encomendandofe  a  Deos,  &  fazedo  o  fi- 
nal 
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ml  da  cruz.Polo  que  o  Alcaide  lindar  perante  quê 
fe  fazia  a  execuçam  (que  como-cruel  ty  ranno  foíg* 
ra  mais  de  o  ver  trifte  )  lhe  deu  com  hum  garrote  q 
tinha  nu  mia  um  grande  pancada  na  cabeça,  que  o 
derribou  no  cluo,&  lhe  arrebentou  muito  far.gue 
da  boca  &  dos  narizes3fem  deixar  por  iffo  de  fe  en- 
comendar a  Deos  &  aa  Virgem  noíTa  Senhora  ate 
que  lhe  lançaram  o  baraço  ao  pefcoço,&  o  fizeram 
companheirodosquetinha  ante fi.PadeccoefteSá 
ão  aucebo  em  idade  de  drzoito  para  vinte  aiinos, 

CAPITVLO      LXVIL 
De  loam  de  Ttfis. 

Ioão  filho  de  hum  Francês  rtaturaldaParís  que  em 
Lisboa  viuia  &  fe  foi  a  Africa  com  a  gente  que  fe- 
guio  a  el  Rei  Dom  Sebaííiam, Ieuou  configo  feu  fi- 
lho fendo  minino  de  onze  para  dozeannosroqnal 
fendo  captioo  veo  a  poder  dcl  Rei,  &  fendo  entre- 
gue a  Iaudár  Alcaide  dos  mo ços,a  poder  de  açoutes 
&  tormentos o fez  M ouro  como  coftumauafazer 
aos  outrostmas  elle  conftãtifsimo  na  fê  &  como  vir 
tuofo  que  era  &  bem  inclinado  tomou  conuer facão 
com  os  moços  da  companhia  que  dixemos^  princi- 
palmente com  Fnncifco  daSperança,&  comelles 
exercítaua  todas  as  obras  &fac£tos  exercidos  que 
via  fa zer  aos  outros. E  vindo  o  dia  em  que  delle  có- 
modos maisfehauiadefazer  facrificio(queeUe  ja 
defejanavef;fédo  chamado  dos  Algozesjfoicógrá 
de  aluoroço  rezando  o  credo  &  dizendo  a  confif- 
fam  geral; &  entrado aa cafa onde  vioalgús de feus 
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companheiros  mortos,  pedindo  aosalgozes  perdão 
fe  em  algúa  coufa  os  oíFendcra,lhcs  rogou  o  defpa- 
chaffem  com  oreuidade  para  ir  defcanfârcom  feus 
companheiros.  Dizendo  ifto,  lhe  lançaram  a  corda 
ao  pefcoço  que  elle  recebeo  com  muita  conftancia 
encomendandofeaDeos  &  a  fua  madre:  &apem- 
doiha  os  Algozes  com  [muita  preffa,  em  breue  paf- 
fou  fua  alma  aa  gioriafendo  deidade  de  dezoitop  a 
radezanoueannos. 

CAPITVLO     LXVIIi; 

3)e  jímaro  Goncalue^ 

\  maro  Gonçaluez  natural  da  villa  de  Collares 
f^doze  milhas  de  Lisboa,fendo  de  pequena  ida- 
de foi  captiuo  no  campo  de  Alcacere  &  veo  apoder 
deitei  &  leuado  aa  cafa  dos  moços  captiuos  que 
elle  foftentaua:  &'cõ  a  violência  que  a  outrosTe  fa- 
zia o  fizeram  Mouro  no  nome,fendo  elle  conftan-- 
tifsimo  na  creença  da  fè  de  noffo  Senhor  Iefu  Chri- 
fto  na  qual  fempre  proteftou  q  queria  viuer  &  mo 
rer  com  aquelies  moços  angélicos  da  companhia  < 
dixemos  com  quem  viuia  &  cómunicaua .  Nam  fo 
o  inferior  nos  jejus,  nas  orações  &  efmolias  &  fan 
aros  exercidos  &difputas  das  coufas  deDeos,ac 
jaimitaçam  coma  mefma  firmeza  &  feguridadj 
de  animo  confeffou  a  el  R.ei  que  elle  era  Chriftao 
&  que  por  a  fè  de  Chrifto  eftaua  preftes  para  pade 
cermartyrio. 

Era  eftefanfto  moço  mui  curiofo  defaberasví 

das  dosSanâos^principaimentc  daquclles  querece 
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beram  martyrio.  Quando  o  el  Rei  quis  ver  comos 
outros  feus  companheiros  &  o  vio  tam  confiante 
na  fé  em  que  declarou  que  hauia  de  morrer,ihe  dixe 
aelle  &  a  feu  companheiro  qviflera  o  que  dizião, 
que  fe  metiam  em  grade  perigo,  &  aquelle  moço 
de  tam  poucos  annos  nafcido  em  Coliares  quehe 
avltimaterra  do  mundo  com  grande  esforçoref- 
pondeo  a  hum  Rei  tam  grande  &  tam  temerofo. 
Eu  nam  tenho  que  ver  nem  que  cuidar,  nem  que  di- 
zer ,  fenam  que  a  accufação  que  peráte  vos  de  mim 
fizeram  he  verdadeira  &  queeufou  Chriftão,  &  o 
fui  fempre  &  o  hei  de  fer  &  morrer. 

Eraefte  Amaro  mui  temente  a  Deos,  &  queti- 
nha  muita  conta  com  fua  alma.    Polo  que  enten- 
dendo que  hauia  em  breue  de  padecer,hum  dia  an- 
tes de  fua  morte  mandou  hua  carta  ao  Padre  que 
mini  fira  u  a  os  Sacramentos  aos  ChriíTaos  em  aquai 
lheefcreueo  feus  peccados :  &  com  efte  apparelho 
fe  achou  leue  &  esforçado  &  com  húaimmenfaa- 
]egria  animaua  aos  companheiros  que  para  o  tran- 
fito  que  em  breue  hauiam  de  fazer  defla  vida  para 
oceo  efliueííem  fortes.   E  com  a  mefma  alegria 
recebeo  o  recado  dos  Algozes  que  ochamauam, 
&  enzommendaedofe  a  Deos  &  aa  Virgem  Maria 
fua  madre  entrou  na  cafa,  ondeachou  humfermo- 
fo  fpeftaculo  de  cinquo  profeffores  da  fè  de  Chri- 
flo  feus  companheiros  mortos  perella,  perque  lhe 
veo  nouoanimo  &  defejode  fer  humdaquelies:o 
que  nam  tardou  muito  :  porque  em  entrando  lhe 
lançaram  o  batavo  aa  garganta  &  lhe  deram  o  gar- 
rote tam  rijo  que  logo  expirou.  Padeceo  efte  fer uo 
4c  Deos  fçndo  de  idade  de  dezafete  annos. 

CAP. 
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CAPITVLO     LXIX. 

De  .António  da  Sylua, 

António  da  Sylua  que  comrazam  fe  pode  dizer 
que  foi  duas  vezes  martyr,  foi  natural  de  Setu- 
uaifilhode  ManuelEfteuez  &  deCaterina  Cardos 
fa  fuamolher:foi  tomado  no  mar  fendo  dequator- 
ze  annos  &  apprefentadoaelReiqueo  mandou en 
tregarao  AlcaideMamudequetinhacar^odosmo 
ços  Chriftaos  que  el  Rei  tinha  no  Seminário  para 
feuferuiço  &  de  os  fazerMouros. Efte  Alcaide  dizc 
doao  António  daSylua  quefoíle  Mouro,  clleref- 
pondeocom  grandeliberdade  que  eile  era  Chrif- 
lam  &  ohauia  deferateamorte:o  Mouro  com  a  a- 
coftumadacrueldade^omandoulançar  no  chão  & 
darlhemuitas  pancadas  nas  nalgas,  &  nas  plantas 
dos  pêslhederammaisdeduzentos  açoutes,  oque 
ellefofreo  com  grande  animo  confefíandoafêde 
Chrifto  &  dizendo  que  ainda  que  omataffem  nam 
hauia  deixara  lei  do  verdadeiro  Deos  emquenaf- 
cera.G  Mouro  indignado  daquella  refpoíla  inuen- 
tou  outro  tormento,  &  mandou  dar  em  híia  corda 
delinhomuitosnooshús  juntosdos  outros  &  enco 
ftaraquelle  tenro  moço  a  hum  pao  de  húatenda,& 
fendolheatadaa  corda  pela  tefta  o  amarraram  ac 
pao,  &  o  apertaram  com  muita  força,  &  torcendc 
com  hu  garrote  lhe  metiaó  aqlles  noos  pela  teíla& 
peU  cabeça. O  qual  tormento  elle  íofreo  com  adm 
rauelconítancia^dizendoqucera  Chriftam  &naa 
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hauia  de  fer  Mouro, &  com  palauras  altas  fe  encom 
tpendaua  a  Deos  &  aa  Virgem  nofía  Senhora.  Ven 
do  oTiranno  q  quanto  o  maisatormentaua  dizia  q 
nam  hauia  de  fer  Mouro, vfou  de  outro  tormento, q 
foi  com  as  mãos  atadas  por  detrás  darlhe  tratos  de 
polé  mui  expertos,  &  com  muita  crueldade  para  o 
defeonjuntar  &  com  adôroobrigaraobedecer.O 
moço  com  eftes  tormentos  nam  enfraquecia  ,  mas 
parecia  que  lhe  vinham  nouos  fpiritos  &  fe  moftra* 
na  mais  confiante  nafé,<k  dizia  que  lhe  podiam  fa- 
2er  quanto  quifeíTe,  que  nam  hauia  de  fer  Mouro. 
E  tendoo  na  polé  lhe  fazia  grandes  promelías  fe  o 
fofle.Mas  nam  baftando  iíTo  o  Mouro  fe  tornou  fu- 
riofocomohumtygre&  o  mandou  defcer,  &  de- 
terminando darlheoutro  género  de  tormento  man 
dou  trazer  brafas  viuas,&lhas  pos  fobre  hua  mão 
para  lha  queimano  que  o  moço  fofreo  com  tanta  pa 
cjencÍ3,quelembrãdolheas  palauras  que  Sam  Lou 
rençodixeraao  Algoz  queoaflausf,dixeellea  Ma- 
mua%j  a  defta  parte  eftàeftamâo  afiada,  bem  podes 
«jueimar  da  outra:&  afsi  ò  fez  aqueileTiranno.E ín 
dignado  de  ver  tam  notauelconftancia  emhurn 
moço,  tomou  entam  o  brafeiro  afsi  como  eftaua 
cheo  de  brafas  &  lho  lançou  fobre  a  cabeça.  Mas 
nem  com  ifto  lhe  mudou  o  propolito,  antes  o  via 
irais  firme  nafèoTyranno  quedefatinaua  comrai 
na  &  impaciência  determinou  delhe  dar  outro  tor- 
mento que  hecruelifsimo,  para  o  que  mandou  vir 
canastoftadasparalhas  meter  entre  as  vnhas  &  a 
carne:&  eftandoas  apparandocom  huafacalhedi- 
xe,quefenãoquifelTepaffaraquelíe  tormento  fefi- 
aefle  Mouro.Mas  aqueliefcruo  de  Deos  tam  pou- 
co efti- 
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coeftimâua  aquelles  tormentos  que  nenhum  caio 
fazia  dclles,dizendolhequejalhetinha  ditofuatê- 
çam.  Vendo  ifto  o  Tyranno  lhe  meteo  pelodedo 
polegarda  mão  efquerda  húacanaentreacarne  & 
a  vnha,dequelhe  correo  grande  copia  de  fangue 
perqueveo  perder  a  vnha.  Mas  tudo  ifto  não  baf- 
tou. 

Nam  tendo  ja  o  indignado  Mouro  mais  tormen 
tos  que  inuétar  &  enfadado  de  ver  quam  pouco  po- 
derá contra  aquelle  esforçado  moço,  determinou 
de  o  cortar  per  força  &  veftílo  de  trajos  mourifcos 
&  para  iflb  mandou  chamar  o  barbeiro:  no  qual  in- 
teruallo  hus  moços  elches  daquelle  Seminario,mâs 
Chriftãos  na  vontade,fe foram  aelle  &  lhcperfua- 
diram  que  nam  quifeflepaffar  mais  tormento,  que 
Deos  na  tinha  por  Mouro  o  q  fe  veftia  como  Mou- 
rojfenam  o  que  tinha  coraçam  de  Mouroiquefoffe 
elleChriftãoem  feu  coraçam,  que  afsiofaziamel- 
les.  Nifto  veo  o  barbeiro,refiftio  quanto  pode,mas 
nam  lhe  valendo,  o  barbeiro  o  cortou  per  força, & 
lhe  veftiram  trajos  deMouro,&  lhepoferaó  nome 
lafar.  Mas  elle  proteftou  que  tudo  aquillo  fora  con 
trafua  vontade,  porque elle  era  Chriftáo  &  oha- 
uiafempredefer  ate  morte.  Naquella  congrega- 
çam  dos  moços  fe  ajuntou  comos  Portuguefes  de 
<jue  acima  fizemos  mençam  que  padeceram  marty- 
rio  &  com  elles  exercitaua  as  obras  de  Chriftáo  pu- 
blicamente fcguindoos  em  tudo  &  animandoos 
perfeuerarem  naquelles  fanftos  exercícios,  &  n< 
propoíito  de  morrerem  por  a  fê.E  o  que  dizia  entn 
os  Chriftãos  o  dizia  entre  os  Mouros  fem  medo  ai- 
gum>dosquaesporiflbrecebiainuuas  bofetadas 
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mao  tratamento. E  naquelle  dia  em  que  Siffiam  de 
Freitas  fedeclarou  por  Chriftão  com  osoutros,An 
toniodaSyluafoidosprimeiros,como  também  foi 
quandofoi  chamadoante  el  Rei,onde  appareceo 
notauelmente  alegre:  &  fabendoquefelhechega- 
iiajaofeudefejadodia3  o  defenganouque  elleera 
Chriíláo&  como  tal  eftaua  preftes  parafofrerquã 
tas  penas  lhe  quifeffs  dar.  E  quando  tornou  para  os 
companheiros  que  fouberamoque  paffara comei 
Rei,  o  receberam  com  grande  aluoroço  por  fe  ve- 
rem todos  vnanimes  nafè.E  quandoeftebecnauen 
turado  vio  que  chamauam  feus  companheiros  hum 
&humparaos  matarem,  quanto  mais  tardauafua 
vez,  tato  mais  foliicito  eftaua  Sc  defejofode  vera- 
quellahoratam  efperadi  delie,  &  felhe  dilatauaa 
pena  deaefperar.Pareceque  queria  Ueosquepe- 
nafTe  elle  mais  que  os  outros  todos.  Tanto  que  Ama 
ro  acabou  de  expirar,  logo  foi  trazido  António  da 
Sylua,  &  o  ataram  a  hum  groflb  pao  com  a  corda  na 
garganta, &dous  dosAlgozesqueeraóhomésmui 
grandes  de  corpo  leuantaraõ  o  pao  aos  hombros  fi- 
cando elle  pendurado  por  fer  pequeno  de  corpo:  8c 
puxando  outros  Algozes  por  elle  pelos  hombros, 
em  breue  deu  a  alma,  dando  primeiro  muitos  bra- 
dos pelo  nome  de  1ES  V,&  daVirgem  nofla  Senho- 
ra. Sendodeidadededezafeteannos. 

O  quefefezdoscorpos  deites  benauenturados 
martyresjhe  que  tanto  que  os  Algozes  os  acabarão 
deafogar,  o  Alcaide  Iaude  aquefoi  commettidaa 
execuç3m,foidarcontaa  elReicomoera  compri- 
do feu  mandado  &faber  delie  o  que  fehauia  de  fa- 
zer dos  corpos  daquelles  padecente(/s.El  Rei  lhe  mi 
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douqoslançaffenopoço  de  fua cerca.  Oqualnão 
era  outra  coufafenãohumcarneiro  em  que  felan- 
çauãotodososqueelReiem  fuacafa  manda uama* 
tar.Eftepoçoeítàemhúpardieiroou  cafas  velhas 
jutocóahortadeiRei)oqualdizé  q  foijámui  altoé 
com  os  muitos  corpos q  nelleforam  lançados  fefoi 
entulhando  tãto ,  que  não  tinha  ao  tempo  daquelles 
martyresmaisquealturade  hum  homem:  do  qual 
tem  cargo  o  hortelão  da  mefma  horta.Vindo  a  noi- 
te em  que  fe  fez  a  execução, chamou  o  Alcaide  dous 
captiuosChriftãos  paraleuarem  aquellescorpos  & 
os  lançarem  no  poço  onde  lançarão  féis  delles  e  em 
cima  muita  terra.  O  feptimo  que  era  Francifcoda 
Speiança  que  primeiro  tirarão  da  cafa  (cujo  corpo 
acharam  tamfermofo  que  pareciaqueeftauaviuo) 
enterraram  fora  per  mandado  do  Alcaide.  Mas  te- 
mendo que  fabendoo  el  Rei  fe  enojaria  o  mandou 
defenterrar  &  lançar  dentro  no  poço  com  feus  com 
panheiros. Entrando  dentro  &  defcobrindoos  ou- 
tros lançarão  Fracifco  encima ,  &  os  tornaram  a  co 
Irir  de  terra. Eíla  mudança  de  fepultura  deFrancif 
co  para  o  lugar  de  feus  companheiros  foi  permiffaõ 
diuinapaiaqueafsicomo  na  vida,  nas  virtudes,  & 
na  fê  &  amor  forão  entre  fi  muito  conformes,o  fof- 
fem  também  no  enterro  &  jazigo.  Padecerão  mar 
tyrio  eftes  angélicos  moços  dentronas  cafas  dei' 
Rei  a  quatro  dias  do  mes  deluliodoannode  i?8?. 
que  foi  o  primeiro  do  Pontificado  doPapaXiflo 
Qnjnto. 

Dahi  a  dons  ou  três  dias  para  a  fê  do  q  aqlle*  mar 
tyres  paliaram^  fefaberem  fempre  feus  nomes  & 
patrias;DóFríncifcodaCoftaen)baxadorcj  eíhua 
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SmMartõcofporelReide  Portugal  tirou  por  Tua 
peffoa  diffo  inquiriçáojtomádo  por  efcriuáo  ofecre 
tario  da  embaxada:  na  qual  foráo  perguntados  dous 
Padres  principaes  da  ordem  daSan&ifsimaTrinda- 
de q  naqllas  partes  eftauáo  per  ordé  deiRei refgatí 
do  os  captiuos  &  miniftrãdo  osSacramétosaosChri 
ftáos^óquéosmartyres  cómunicauãofeuspéfame 
tos  per  feriptos  e  recados,q  eráo  teftimunhas  de  vi 
fta,&  outros  nobresPortuguefes  dignosde  credito 
&  de  tudo  mâdou  paffar  hu  inftruméto  em  forma  q 
fizeffe  fè,oq  euyi,em  q  ferecótaua  tudo  oq  difto  te 
mos. E  como  o  ditoembaxador  tinha  em  péfamen- 
trazerconfigo  as  relíquias  daqllesSanftos  quando 
riefle  a  Portifgal, fez  toda  a  diligencia  pofsiuel  por 
oshauercõdadiuas  grandes  &  rogos  q  niflointer- 
uieráo,ate  q  as  houue  não  efquecédo  o  corpo  de  An 
tonio  Mendez  q  eftaua  enterrado  fecretamente  n* 
JMifericordia^ngindoosq  o  enterrarão  q  oleuauão 
aoutraparteondcfeenterrauãoos  captiuos  Chri- 
ftáos:e  metidas  todas  çftas  relíquias  em  húacaxa  as 
linha  o  Embaxador  em  grande  refguardo  &  fegre 
do: &  fuecedendo  fua  morte  em  Marrocos  os  q  tra- 
tarão de  trazer  fua  ofíada,trouxerâo  na  enuolta  deí 
la  as  relíquias  dos  martyres  em  fua  caxa:  cujas  cha- 
ues  fendo  dadas  a  Donaloanna  Hériquez  fuamo- 
lher,porreueréciadaquellesSanílos  &  honeftida-; 
dade  mãdou  q  fe  leuaiTem  logo  ao  Conuento  de  Si 
FrancifcodeLisboa,ficandolhehuadas  chauesn* 
roao,&  entregando  a  outra  ao  guardião  ate  ver  on- 
de aqlles  fanftos  corpos  fe  hão  de  collocar ,  dignif- 
fimosde  fe  lhesfazer  de  feu  nome  hu  suptuofifsimo 
téplo,&  fe  veneraré  na  igreja  de  De,os  como  fe  ve- 
neram os  mais  celebres  martyres  delia,        DOS 
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morrerão  nelleoueftãonelle 
£cus  corpos* 


CAPITVLO      LXX. 
&e  §am  Manch  martyr* 


Sam  Maneio  martyr  foi  natural  de  Roma,  & 
hum  dos  difcipuíos  de  noflo  Senhor  que  na 
fua  entrada  que  fez  em  Hierufalem  dia  dos 
ramos  foi  com  os  outros  a  recebelo,  &  lhe  deitou 
feus  veílidos  no  caminho  per  ondepaflbu  :  &  que 
no  dia  da  cea  miniftrou  &  ajudou  ao  mefmoSe- 
flhor  no  lauar  dos  pês  a  feus  difcipuíos,  &  o  vio  ex- 
pirar na  Cruz,  &  o  tornou  a  ver  quando  defpois  de 
fua  refurreiçãp  lhes  appareceo,&  com  elies  rece- 
teooSpiritofanôo.  Sendo  efte  San&o  mandado 
pelos  Apoftolos  a  píêgar  a  Hefpanha  vlterior,  veo 
aa  cidade  de  Euora  (que  era  mui  principal  na  Lufita 
iúa  &  Municípios  dos  Romanos )  onde  pregou,  & 
cõuerteo  muita  gete  &  ado&rinou.Poloq  os  dacjlla 
cidadeotempor  feu  primeiro Bifpo,  &porellefe 
jaftáo  da  antiguidade  de  fuaChriílandade;&ferem 
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elles  os  primeiros  ojj  ao  menos  dos  prrnheiros  que  a 
fé  de  Chrifto  receberam  em  Hefpanha.  Pregando 
hum  diaemhumlugarinho  do  termo  deEuorafoi 
prefo  pelos  Gentios,  &  leuado  ao  Prefidente  Vali- 
dio  q  na  cidade  eftaua.  Oqual  vedo  q  não  podia  aca 
bar  co  oSã&o  (J  adorafíe  a  feus  ídolos  o  mãdou  ator. 
mentar  de  muitasmaneiras:&  muitas  vezes  ate  que 
cxpirou.E  morto  o  mãdou  lançar  em  hua  efterqueí 
ra  co  guarda  para  q  os  Chriftãos  o  não  tiraííé  dalli, 
nem  o  achaflem.   Naquclle  immudo  lugar  eíteue 
muitos   annos  ate  que  crefcendo  mais  o  numera 
dos  Chriftãos  foi  reuelado  que  hum  home  pio  o  le- 
uou  para  húafua  herdade  que  tinha  no  termo  deE 
uoraondeagorachamamS.  Mancos,  &ofepultou 
honradamente.Ecrefcendo  a  fama  de  feus  milagres 
hu  Condeluliauo  &  fua  molher  Iulia  (  cuja  vco  fer 
aquellaherdade)lhemandaramfazer  húa  honrada 
igreja  &  nella  fiua  nobre  fepultura  que  pelo  tempo 
feveo  adeftruir.daquaifomenteficou  húatorreq 
agora  ftã  mea  derribada:  &  no  cetro  delia  meterão 
ocorpo  do  martyr.  Alii  fteue  ateo  tcpodaqllecruel 
Mouro  Abdcrraméjdeq  muitas  vezes  fe faz  méçaõ 
por  a  crueldade  que  executaua  contra  osChriftãos, 
&  pelas  injurias  &  defacatos  contra  asreliquias  & 
corpos  Sad&os  :  pelo  que  algus  deuotos  &  pios 
homés  fugindo  para  as  A  fturias  onde  faluauam  to- 
das las  relíquias  que  podiamjeuaram  o  Sanfto  cor- 
po deite  martyr,  que  hora  dizem  ftarno  reino  de 
Caftella  etn  terra  de  Cãpos em  hu  lugar  q  chamaó, 
Villanoua  q  difla  hua  legoa  de  Medina  de  rio  feco 
cm  hua  Abadia  daordc  de  S.Béto.DefteSiao  como 
de  feu  Apoílolo,  feuBifpo  e  feu  martyr/eu  meftre 
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&  feu  vizinho  c uja  fepuliura  hoje  veneram,podem 
os  cidadoésde  Euora  com  muita  razamchamarlhe 
feo;pois  a  elles  foi  mandado,  &  por  eile  feus  paffa* 
dos  foram  conuertidos  &  doftrinados5&  em  Euo- 
ra  ganhou  elle  a  coroa  do  martyrio:  fua  fefta  fe  ce- 
lebra a  vinte  hum  de  Maio. 

CAPITVLO     LXXI. 


J)e  Sam  Vicente  Léuiu 
martyr* 

D  e  Sam  Vicente  bemauenturadomartyrhetao 
celebrado  feu  martyrio  de  todos  os  Seripto- 
res  que  dos  Sanftos  marty  res  efcreueram,  que  fe  a- 
gora  o  quifeffemos  contar  feria  tornar  a  dberoqoe 
os  outros  dixeram  &  trafladar  feus  diftos.  O  que  to 
ca  a  nos  que  gozamos  feu  gloriofo  corpo  que  todo 
inteiramente  temos  em  Lisboa,  he,  tratarmos  os 
meios perque fez  Deosmerce^efta  ínclita  cidade 
de  tamanho  thefouro,&  de  fua  inuençam  &  traíla- 
daçam.SendooSan&oVincencio  martymado  em 
Valença  de  Aragampor  Daciano  perfeguidordos 
Chriftlos  com  muitos  &  grandes  tormentos, indig 
nado  de  fua fê&  grande  conftancia,  &  corrido  do 
defprezoquemoftrouter  delie  &  de  feus  Deofes, 
o  mandou  lançar  no  campo  para  que  os  coruos,  & 
outras  aues  o  comeffem:  mas  hum  coruo  fe  ajuntou 
aelle,&  odefendeo  das  aues,  &  dehumloboque 
com  grande  clamor,  &  ímpeto  das  afãs  a  fugentou. 
EindignandQfeouisopreíideme  Daciano  denam 
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fier  confummidojO  mandou  atar  a  hua  grande  moo-, 
&  lançalo  no  pegso  do  mar.  Mas  os  marinheiros  aia 
da  nam  eram  tornados  aa  terra, quando  a  agoa  o  ti- 
nha jâ  lançado  na  praia.  Vindo  iftoaa  noticia  de  al- 
gúsChriftãos,tomaramaquellegioriofo  &  injuria 
docorpo,&  oenterraram  em  hua  cafinhaocculta- 
mentecomo  poderam,  ateque  acabada  aperfecu- 
çam  o  leuaram  a  Valença, &  hi  o  fepuUaram  em  lu- 
gar mais  honefto.  Mas  Deos  que  tinha  ordenado  de 
dar  a  Lisboa  o  defpojo  daquella  alma  fanfta,  fucce- 
dendo  queAbderamen  Príncipe  Mouro  crueiifsi- 
mo  mandauamatar  a  todo  o  Chriftão  que  achaua, 
&  deftruia  os  templos  &  as  reliquias  dos  Sanftos, 
hús  homés  pios  com  medo  delle  meteram  o  corpo 
dogloriofo  Sam  Vicenteem  hua  barca  como  mef- 
mocoruo  (que  nunqua  o  deixou  defpois  quepade- 
ceo&  lhe  guardara  fua  fepultura)&  afsife  meterão 
pelo  mar  aa  venturaonde  Deos  os  leuafle.   Vindo 
eftabarcaapportarao  facro  promontório  mui  ceie 
brado  dos  Geographos  q  agorachamamos,  Cabo 
deSagres,íkporrefpecT:odoSancT:o,Cabode  Sam 
Vicente,  os  queo  trouxeram, fizeram  hua  pequena 
ermida  em  que  enterraram  o  corpo,  &  para  fi  fabrí 
caram  huas  cafinhas  em  que  viueram  muitos  annos 
elles  &  feusdefcendentes:  ate  que  paliando  por  ai- 
liHaliBoacemPrincipe  Mouro  os  matou  a  elles  & 
leuoucaptiuos  dous  filhos  feus  moços.  Eftes  dous 
moços  éramos  dous  Chriftãos  Mozarabes  que  el 
Rei  Dom  Afonfo  Henriquez  captiuou  na  batalha 
delReilfmar  fendo  jâ  muito  velhos,  &  lhe  conta- 
ram o  cafo  do  martyrSam  Vicente,  como  ja  voscõ 
tamosna  Chronica  do  dito  Rei.  Eaciefcentaram 
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mais  que  naquelle lu£3r  de  Sagres  fe  viram  fempré 
muitos  comos  que  o  frequentauao  como  que  acó- 
panhauam  o  corpo  que  alli  jazia.E  que  fe  de  aquel- 
la  ermida  em  que  o  enterraram  houuefíe  ainda  algu 
vefligioou  daquellascafinhasem  quefeusantepsf 
fados  morauarrijOu  houuefíe  algús  coruos  quea- 
cjuelle  lugarfrequentaííem  ainda^ariam  com  o  lu- 
gar onde  o  corpo  ftaua.El  Rei  folgou  muito  deou* 
uir  aquclles  homés,  &  felhe  reprefentou  q  o  maior 
defpojo  daquella  vifroria  feria  para  elle  hauer  tam 
preciofajoia,  que  quanto  houuera  dei  Reilfmar. 
Poloqueacefo  em  defejos  de  hauer  o  corpo  do 
Sanfíofe2tregoas  pòralgús  diascóelReide  Fez, 
&  ellemefrnoempeffòacom  algús  criados  feusfe 
arrifcou  ir  ao  Algar ue  terra  de  imigos  bufcaraqlle 
Saneio  corpo  &  fazer  bufcalo :  mas  o  trabalho  foi 
€m  vaó,porq  tinha  ordenado  noffoSenor  dcfazer 
a  ei  Rei  outra  mui  grande  mercê,  q  era  ganhar  elle 
a  cidade  deLisboaq  eítaua  ainda  em  poderdeMoa 
ros,&  n;>  See  delia  dar  ao  Sanftofepultura.E  haué- 
do  vinte  féis  annos  que  a  dita  cidade  era  ganhada 
idos  Mouros,&  hauendo  tregoas  entre  cl  Rei  Dom 
Afonfo  Henriquez  &  Alboja  que  no  anno  de  1 1 76. 
certoshomésdeLisboacom  deuaçaõ  que  tinham 
ao  Sanfto,  vendo  quejã  poderiam  ir  fegnramente 
aa quelie  lugar  onde  feu  corpo  dÍ2Íão  jazer  Jfizeráo 
preileshuabarca  como  conuinh3  para  trazer  tama 
j>ho  thefou>ro>&  apportaram  no  mefmo  lugar  onde 
oSanftocorpo  eítaua,  ck  hi  ancoraram  pedindo  a 
noíToSenorlhedeparaflecomo  oachaffem,^:  após 
iffo  começarão  logo  acauar.Eapproue  á  fua  miferi 
cordia  qfsm  muita  demora  o  acharam  metido  em 
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hum  atauderpor  o  q ae  dando  multas  graças  ao  mef- 
mo  Senhor  com  muitas  lagrimas  &  reuerencla  & 
deuação  o  tornarão  e  meterão  na  barca,  enella  me 
tido  veoafeus  pèsocoruoq  fempre  o  acópanhou 
&  liurou  das  aues  quãdo[a  eilas  o  madou  lançar  Da 
ciano:&  logo  ao  meter  da  barca  fez  Deoshú  mila- 
gre em  hu  home  daqlles  q  defenterrarao  o  corpo. 
Porque  per  furtar  hum  delles  húoíTo  do  San&o,  no 
mefmo  inftãte  cegou  de  ambosos  olhos.Peloq  cor 
tado  do  naedoo  tornou  logo  apoerdondeo  tirou,e 
ficou  refrituidoafuavifta,do  q  aq!lesdeuotos fica- 
ram mui  contentes, porq  era  aqlle  mui  certo  final  e 
confirmavãode  aqllefer  o  verdadeiro  corpodeS. 
Vicente. Quando  foi  ao  embarcar  do  San&OjO  mar 
q  allifépreheleuãtado,afsieíteue  manfo  &  quieto 
como  fe  naqlle lugar  nam  hoiuieffe  veto  ne  agoa:  & 
chegando  a  Lisboa  aos  xxv.  deSeptébrc  daqllean- 
no  1176.  forão  apportar  ao  lugar  emq  agora  ítâã 
porta  de  São  Vicente  da  Mouraria  onde  aniigamé- 
te  batia  o  mar,q  foi  per  t|po  afaftandofe  da  terra.  E 
porq  receauão  por  tépo  de  lhe  tomaré  o  corpo  do 
Sãfto;o  naotirarãoda  barca  dedia.  Mas eftiueram 
ate  a  noite  emq  oleuarão  aSãfta  lufta  q  era  a  igre- 
ja mais  propinqua  &  freguefia  daqlle  bairro. O  que 
fendo  fabido  pela  manhãa,houue  mui  grade  differé 
ça  fobre  o  lugar  aq  o  hauiam  de  leu  ar:  porq  hus  di- 
ziam q  hauiadeferaa  igreja  defeu  nome  q  elRei 
para  elTe  effefto  edificara  no  tépo  do  cerco  com  as 
fperanças  q  tinhadehaueraquelíecorpofanftorou 
xro  diziam  que  fenão  deuia  leuar  fenam  aa  See  por 
fer  igreja  maior.   Eírando  neftas  differençss  pa- 
ra vir  as  armas,  fe  oppos  Dom  Gonçalo  Viegas 
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Adiantado  da  caiullaria  dei  Rei,  dizendo  <jue  man- 
daria recado  a  elRei,&  que  o  San  tio  fe  poria  onde 
eíle  mandaíle. Entretanto  Dom  Roberto  Deamda 
See  homem  mui  religiofofez  tanto  com  o  Prior  de 
Sanftaluftaquehauia  nome,  Dom  Moninho,  que 
quifeffe  honrar  a  See  Gathcdral,  ondem^is  decen- 
temente &  com  mais  authoridade  efraria  tam  gran 
dereliquia.  Eaicançandoo  delle  veo  o  Cabido  cõ 
toda  aclerefta  da  cidade  &  o  leuaram  com  muita  fo- 
lennidade&fefta  aa  See,  onde  hojeftâ,  na  capeiU 
mòr.Eficou  em  memoria  que  o  coruo  queacom- 
panhaua  o  corpo  &  veo  na  barca  com  eíle,  andou 
defpois  muitos  annos  na  See  de  Lis  boa,  &  andando 
voando  hora  fe  punha  fobre o  altar  mòr,hora  fobre 
o  altar  de  Sam  Vicente,  ondeo corpo  ftã,  masfern 
lhe  ninguém  fazer  nojo.  E  porque  hum  moço  que 
feruia  á  See  lhe  tirou  húa  pedrada,  ficou  logo  tolhi- 
dode  todos  feus  membrosatequefeu  pai  lançando 
fe  ante  o  Sanfto  húa  noite  lhe  impetrou  a  faude.  El 
Reiquandofoube  da  vinda  do  San&o  martyr  no- 
uas,asouuiocom  muitas  lagrimas  deprazer  &  deu 
muitas  graças  a  noffo  Senhor  por  em  feus  dias  que- 
rer honrar  feu  reino  com  taõ  preciofa  relíquia. E  pa 
ta  mais  fatisfaçam  fua  mandou  outrauez  homés  de 
íuacafaao  lugar  onde  o  corpo  do  Sanfto  fora  acha 
do  paraque  bufcaíTem  bem  fe  ficara  lá algua  reliquia 
delle, &  atrouxefíem.E  faiédo  diligécia  ,  acharão 
aindalâhúpedaçodocafcodacabeçae  pedaços  pe 
quenos  das  taboas  do  ataúde  q  trouxerão.O  q  tudo 
f?m  ficar  nada  foi  porto  có  o  corpo.  Afeita  do  San* 
&o  celebra  a  igreja  Romana  a  12.de  Ianeiro.  E  ai- 
grejadeLisboa  fua  trasladação  aos  is.deScptebro, 
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CAPITVLO      LXXII. 

T)e  Sam  Tear  o  *Bífpo  primeiro 
de  (Brag.tymartyr. 


SamPedro  de  Rates  primeiro  Bifpo  de  Bragae- 
le&opeloApoftoloSanítiago  enueoutros  feus 
difcipulosqueem  Hefpanhateue>prègou  naquella 
cidadeapalaura de  Deos  confirmando  fua  doâri- 
nacom  muitos  milagres  quefez,dosquaesfoi  hum, 
farar  a  filha  do  Rei;ou  Regulo  daquella  terra  da  le 
pra  de  q  era  enferma.  E  por  baptizar  a  ella  &  a  fua 
mãi  cahiò  em  tamanho  ódio  do  R.egulo  que  deter- 
minou de  o  matar,  de  cuja  ira  fugindo  o  varam  de 
Deos  nam  por  temor  da  morte,mas  por  fua  vida  fer 
mui  necefTaria  aos  fieis  de  Chrifto  cuja  conuerfam 
pretédi  ?,fe  fahio  da  cidade.  Mas  fendo  tomado  dos 
foidados  dei  Rei  que  ofeguiam,foi  prefo  &  morto 
no  lugar  deRues.  Enam  oufando  alguém  de  o  en- 
terrar,hum  Fclix  ermitão  de  boa  vida  vendo  per 
muitos  dias  hua  grande  claridade  que  do  lugar  on- 
de o  corpo  eftauafulia  aos  ceos ,  veoaaqlle  lugar, 
&  achando  o  corpo  do  Sanfto  o  enterrou  o  melhor 
«jue  pode.  Deípois  crefcendo  o  numero  dos  Chrif- 
taos  lheedificaram  hua  honradaigreja  âfua  honra 
no  mefmo  lugar  ondepadecco,em  que  foi  mais  de- 
centeroenteenterrado,  &  fez  muitos  milagres.  E 
no  anno  doSenhor  de  mil  &  quinhentos  &  cinquoê 
ta  &  dous  pelo  Arcebifpo  de  Bra&a  Dom  Bahhafar 
Limpo  foi  feu  corpo  trasladado  a  a  Sce  da  dita  cida- 
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de  onde  agora  jaz.  Padeceonoannõdo  Senhorde 
quarenta  &  quatro. Suafeftaheaosxxvj.  de  Abril, 
&aquefefazdefua  trasladação^  treze  de  Outu- 
bro. 

CAPITVLO     LXXIII. 

j 

Z)e  Stm  Tantaliam 
martyr. 

Sam  Parítaliam  martyr  que  na  cidade  do  Porto  te 
fua  fepultura,foi  medico  de  profiflaó  natural  da 
cidade  de  Nicomedia  da  prouincia  de  Bitinia  na  A- 
lia  menor.No  tempo  que  os  Emperadores  Diocle- 
ciano &  Maximiliano  fe  encrueleciam  contra  05 
Chriftáos,padeceomartyriona  cidade  de  Roma, 
&  vindo  outra  perfecuçam  q  os  Godos  &  outros 
bárbaros  faziam  também  aos  Chriftãos  &  aas  relí- 
quias &  corpos  dos  Sanftos ,  híis  homes  Romanos 
«migos  de  Deos  &  de  feus  Sanftos  fugiram  de  Ro- 
xnaleuandoconfigo  ocorpo  de  Sam  Pantaliamcá 
muita  veneração,  &  vieram  apportar  ao  Porto  de 
Portugal,  &  na  See  da  mefma  cidade  o  fepultaram 
có  outras  muitas  relíquias  de  Sanftos  q  també  trou 
xeram  &  nella  hora  ftâ  em  hum  fepuichro  de  prata 
dourado  pofto  no  altar  mor  da  See :  fua  fefta  fe  ceie 
bra  aos  vinte  &  fete  de  Iulho. 

CAPITVLO      LXXIIII. 

Qt  Sam  Torpes  rnartjr^ 

Saro 
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Çam  Torpes,Romanodenaçam  &  grande  priua- 
"^do  do  Emperador  Cláudio  Nero,  foi  marty  rifa- 
do emPifa  cidade  daTofcana  na  perfecuçaó  q  omef 
mo  Nero  fazia  aos  Chrí ftãosjcujo  corpo  o  Tyran- 
no  mandou  meteremhúa  barca  velha  comhugal- 
ío&  humcão(aafemelhançadapenaque  fe  dâper 
direito  aos  parricidas  ),para  que  foffe  comido  da- 
qoelles  animaes  oudos  pexes3fe  abarca  foffe  ao  fun 
do.Mas fendo  ellagouernada  per  hum  Anjonaue*» 
goutam  profperamente  que  fahindopelo  Eftreito 
de  Gibaltar  ao  mar  Oceano>veo  apportar  nas  prai- 
as de  Sines  on  Je  hua  molher  nobre  Chriftãa  per  no 
me,Celeriríã  amoedada  em  fonhos  por  Deos  fepul 
tou  aquelle  fanfto  corpo  junto  aapraiajcoin  grande 
honra.  E  no  mefmo  lugar  fe  edificou  hua  igreja  de- 
dicada a  feunome,daquaI  igreja  &  dos  oííbsdoSÍ- 
íto  fe  acharam  algus  íinaes  &  indicios  o  anno  de 
lypi.fazendoíe  diligencia  porordem  de  DóTheo- 
tonio  de  Bragança  Arccbifpo  de  Euora  aquém  o 
Sanfto  Padre  Xifto  V.  o  encomendou.  Aquelle  dia 
de  fua  trasladação  fe  celebra  aos  dezafdte  de  Maio, 
mas  a  fefta  de  feu  martyrio  he  aos  vinte  &  noue  de 
Abril 


GAPITVLO     LXXV. 
3)e  Sanfliago  Intercifo  tnartyr* 

anftiagolntercifo  de  cuja  nação  foíTe  não  nosco 
fta.fófefabe  qnepola  confifsãodafé  foi  rnarty* 
rifado  por  Arara  ReidaPerfiaeni  tempo  do  Empe- 
rador  Honório,  cujo  corpo  foi  trazido  da  Períiaa 
Roma  por  hu  home  nobreRomanopernome,Cyril 
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lo  q  feu  corpo  enterrou  efcódídamete.Defpoís  pôr 
Maurício Arcebifpo  deBraga  qfoi  Anripapaem  tS 
po  deCalliíloII.  ftando  em  Roma  entre  muitas 
relíquias  que  alcançou,foi  o  corpo  gloriofo  deite 
Sanfto.  O  qual  confirmado  com  vifam  Diuina  tras- 
ladou para  a  See  de  Braga,&  o  collocou  em  hum  la 
garfecreto&efcondido  para  não  ferdahileuado, 
A  fefta  defta  trasladação  fe  faz  cm  Braga  a  vintç 
&  dousdeMaio, 

CAPITVLO      LXXVI. 

De  Sam  Félix  &r  outros martjres 
de  Nkomedia. 

Nomoefteirode  Ghellas  junto  a  Lisboa ftâb 
corpo  do  benauenturado  Sam  Félix  juntai 
mente  com  as  relíquias  de  Sanfto  Adrião  &  feus 
companheiros  que  padeceram  em  Nicomedia,  & 
de  fan ã â  Natália  Tua  molher  que  per  diuina  difpofi 
çam  foraõ  trazidos  a  Lisboa  em  húa  barca  que  ap- 
portou  no  lugar  onde  ftâ  fituado  o  ditomoefteiro 
ao  qual  (fegundo  antiga  tradiçamchegaua amare) 
que  deuia  fer  pelo  valle  de  Enxobregas  acima  :  o  q 
fe  confirma  polas  finaes  que  a  terra  moftra :  que  do 
rio  ate  o  dito  moefteiro  fe  vem  hoje  em  dia  muitai 
cafcas  de  marifco  metidas  pela  mefma  terra,  come 
feve  em  muitas  partes  onde  jà  foi  mar:  porque  co> 
mo  os  elementos  ftão  em  hua  continua  alteração, 
muitas  vezes  a  terra  toma  do  mar,&  ornar  toma  d; 
terra.  Afeftadeftesmartyrescelebrão  as  Religío- 
fasdaquelle  conuento  ao  primeiro  diadcAgoft 
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!     CAPITVLO     LXXVII. 
T)e  Sanfta  jttfik  martyr. 

\  Tamefma  cidade  de  Lisboa  &  no  moefteiro  da 
^  Madre  de  Deos  mui  celebrado  por  a  fariftida 
de  &  encerraméto  de  fuás  religiofasjftà  o  corpo  da 
benauenturada  Sanfta  Au£h,huadas  onze  mil  vir- 
ges  companheiras  de  San&a  Vrfula  fua  capitoa  qué 
aa  petição  da  Rainha  Dona  Lianormolher  dei  Rei 
Dom  Ioão  o  II.  mandou  da  cidade  deColonia  a  efte 
reino  o  Emperador  Maximiliano  primeiro  feu  pri- 
mo com  irmão  em  híia  naomui  ricamente  ornada 
&  acompanhada.  AqualSan&a  fendo  tirada  da  nao 
com  muita  folennidade  pelo  Arcebifpo  de  Lisboa 
&  cabido  foi  leuad  a  ao  difto  moefteiro  onde  aRai- 
nha  &  o  principe  Dom  Ioão  feu  fobrinho  a  ftauatn 
jjfperando  :  o  quefoi a xvij.  de Septembro  de  x $ ijm 

CAPITVLO    LXXVIII. 
Da  %ainha  Saneia  Ij  abei  de 
WortugaL 

ARainhaSanftalfabelmolherdelReiDom  Di- 
nis poderamos  com  razam  collocar  entre  os 
Santtos  naturaes  noffos,pois  foi  Rainha  noíía  &  ca 
fada  cõ  Rei  nofforos  quaes  per  direito  diuino  &  hu 
mano  faziam  ambos  hua  fò  peíToa^pois  como  Deos 
ordenou  eram  dous  em  hua  carne.  Mas  para 
que  queixandonos  de  homes  de  outras  nações, 
que  nos  vfurpão  noflos  Sanftos  mal',  &  indiui- 
damente,  nam  nos  dem  em  rofto  que  nos  fazemos 
.omefinoj  demos  a  propriedade   deíla  Sand»  * 

Ara* 
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Aragão,contennndonos  com  o  vfofru&o  de  ater 
mos  nefta  terra5  &  com  as  mercês  que  Deos  perd- 
ia fez  a  efte  reino  &  cada  dia  lhe  faz.  Porque  moí- 
trandoeíta  Sanfta  Princefa  as  flores  de  fuás  vir- 
tudes em  Aragáofua  pátria  de  idade  de  doze  ân- 
uos em  que  aefte  reino  veo,  nos  deu  crefcendo 
em  idade  o  grande  frufto  delias  ate  o  fim.  Dellafe 
rezam  as  horas  canónicas  por  todo  efte  reino  qu$ 
os  Sanftos  Padres  concederão aainftancia  dosReis 
paliados. Porque  elRei  Dom  Philippe  queftâent 
glorianeftes  derradeiros  tempos  feus  trabalhaua 
de  fe  effeituar  fua  canoniZação/obre  que  eram  fei- 
tas muitas  diligencias,  que  efperamos  el  Reinofíb 
fenhor  acabara.  De  fua  vida  &  milagres  ftã  fcripto 
tanto  em  fualenda  &  nas  Chronicas  de  Sam  Fran- 
cifco  cujo  habito  trazia  defpois  de  viuua,  que  por 
naó  trasladar  o  queeftâ  di&o  por  outros,o  deixo  dô 
lembrar. 

CAPITVLO     LXXIX. 

De  Sam  Martinho  Medico 
de  Braga 

Tendo  Aiax  Apoflata  natural  de  França  empe- 
çonhentada toda  Hefpanha  com  afalfa  doftri 
na  da  fefta  Arriana,&:  fendo  Rei  dos  Sueuos  que  gc 
uernauam  a  prouincia  de  Galliza,Theodoniro,vec 
apportaraGalliza Martinho  das  partes  deHungria 
o  qual  com  fuás  muitas  letras  &  fanftidade  &  fauoi 
daquelleReicomque  ganhou  grande  credito  po 
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lium  milagre  que  fe2  em  húfeu  filho  aque  deufau- 
de,extirpou  aqúella  mà  fe£h,&  reduzio  a  el  Rei  & 
aos  pouos  de  Galliza  aa  verdadeira  fé.E  fazendo  o- 
bras  de  grande  San&o  pregando  continuamente  8c 
edificando  moefteiros  pela  dita  prouincia,edificou 

junto  com  acidadedeBraga  pegado  aos  muros  dei 
Ia  hum  moefteiro  no  lugar  que  chamaó,  Dumio,do 
qual  veo a  fer  bifpo. E  porque  fará  confufaó  dizer- 
mos que hauia  bifpo  de  hum  morteiro  fem  diftri- 
ôo  nem  ouelhas,&  em  lugar  tam  conjudo  a  Braga 
onde  hauia  arcebifpo,  deueis  faber  que  el  ReiMiro 
Jos  Sueuos  fazendo  repartição  dos  diítriftos  dos 
DHpados,&  achando  que  o  de  Dumio  não  tinha  ter 
ra  nem  diílrido  &  que  o  bifpo  era  paftor  fem  oue- 
ihas,&  lembrandolhe  que  m  cortefaós  que  na  cor- 
te dei  Reiandauaóeraó  comoouelhasperdidas  se 
dono,&  naó  hauia  quem  de  fua  vida  foubeffe.os  me 
teoaa,ur.TdiçaÓ do BifpodeDumioq  podia  feguir 
acorte  licitamente,  &náo  refidiremDumioonde 
naotinbaquefazer.Eafsi  ficarão  os  cortefaós  en- 
carregados a  ellee  fuás  vidas  ecoftutnes  para  os  re 

ger:eafs,  ficou  o  bifpo  de  Dumio  com  ou?lhas,e  a, 
ouelhas  perdidas  da  corte  com  paftor.  Eftc  dofto  e 

fanfto  varaofeachou  noconcilio  primeiro  Braça- 
futada  e  condenada  afeaa  dos  Prifcilianos  def. 

5^,ft     fga'reAm°UtrOCOncilio  <!  fena  m^«í 

rdnafo  dÍR  a °  afCebÍfp°  "°  ann°  ^^  *» 
remado  dei  Rei  Anamiro  dos  Sueuos.  O  qual  nanx 

fomente  com  fua  prêcacam    <»  ,„.«„!„  cl         • 
fn>A«  „,:,»..=•   y  rN     *      '     exemP*orez  muito 

uVoVH-  g  P06  Deos'miscon]  fua  doftrina  eli- 
uroidcdiuerfa»  matérias  que  deixou  feriptos.  Fal- 

Q~  leceq 


Defcripfão 

leceo  em  tempo  do  Emperador  luftiniano  &  de  A- 
tanagildo  Rei  de  Hefpanha.Do  corpo  defte  Sanfto 
não  fabiam  os  Bracarenfes,ate  que  precedendo  mui 
tas  deuaçoés  &  diligencias  do  Arcebifpo  DomA- 
goflinhodeCaílro  fe  achou  no  anno  de  mil  &  qui- 
nhentos &  nouenta  &  hum>naigreja  deDume  que 
elle  edificara.  Celcbr afe  fua  fefta a  vinte  de  Março. 

CAPITVLO   LXXX. 

De  Sam  Tbeotomo  <Prior  deSantta  cru^ 
de  Coimbrai 

SamTheotonio  foi  natural  deTui  cidade  do  rei- 
nodeGalliza.  Nos  princípios  de  fua  vida  foi 
Prior  da  igreja  maior  de  Vifeu  por  rogòdoBifpo 
de  Coimbra  que  entam  a  regia,por  ainda  não  fer  e- 
rigidaemBifpadodefpoisda  recuperação  de  Hef* 
/panha.Mas  querendo defembaraçarfedaquellecar 
go  que  tinha  por  mui  pefado,fe  foi  em  romaria  aale 
jrufalem  deixando  encomendada  aigreja a  hum  Sa- 
cerdote :  &  fendo  tornado  da  peregrinação  &  ro- 
gado do  Conde  Dom  Henrique  &  da  RainhaDon;4 
TarejafuamolherqueacccptaffeoBifpadoqque 
mo  erigir,  o  não  acceptou.  E  como  quem  pifaua 
vaidade  &  acobiça(que  faó  affeftos  nrui  violentos] 
era  taóliure  &  tam contrario  a  grangear  Príncipes, 
que  em  nada  que  não  foffe  coufa  licita  &  honeíta 
lhesfaziaavontadc:comofoiqueftandoDoTheo 
tonioreuèftido  para  dizer  airífa,! Rainha  DonaTa 
reja  por  alguaindefpofijãooupccopaçáoque  teria 
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lhe  mandou  rogar  por  hum  pagem  que  nãò  fe  dcti- 
ueíTe  muito  em  a  dizer:  aoqueellerefpondcio,que 
nos  ceoshauia  outra  Rainha  maior  &  melhor  que 
elU,&  outro  Rei  maior  &  melhor  que  feu  marido: 
que  a  mifla  hauia  de  dizer  per  compaço  deuido  co- 
mo ellecoftumaua.EfteSan&o  com  doze  monges 
do  feu  habito  que  era  de  Cónego  Regrante  de  Sari- 
fto  Agoftinho  fe  meteo  no  moefteiro  de  Sanfta 
Cruz, queerahúa pequena  cafaqueelle  começou> 
ate  que  el  Rei  Dom  Afonfo  Henriquez  fundou  a- 
queila  grande  &  real  cafa  em  edifícios  &  rendas  fie 
vaffallos*  EfteSan&oporferuiçode  Deos&exal- 
çamento  de  fua  fè  &  por  defefa  das  terras  dosChri- 
ftãos  tomou  armascontraMouros,de  q  houue  mui  - 
tas  viftorias;  &  ganhou  terras  delles  com  que  eno- 
breceo  o  feu  moefteiro  como  fe  maislargaméte  ve 
ranaChronica  dei  Rei  Dom  Afonfo  Henriquez, 
oqualfortam afFeiçoado  a efte  Sanâo  &  deuoto  va 
rão^quenenhuacoufadasqueemprendiajfaTiafeni 
feucófeiho  &parecer,poroxjue  fuascoufaslhe  fuc 
cediáo  aa  fua  vontade. Foi  a  fanftidade  SaóTheoto 
niomuicelebradaperoutras  terras  :&  em  final  de 
amizade  lhe  mandou  o  benauenturado  Sim  Bernar 
do  hum  bordão  em  que  fearrimafle,  por  fer  velho. 
Viueo  oitenta  annos,dos  quaes  os  trinta  foiPrior  de 
San£UCruz,fazcdoDeos  por  elle  muitos  milagres» 
Seu  corpo  ftâno  mefmo  moefteiro  de  Sanfta  Cruz 
na  cafa  do  capitulo  em  hua  particular  capelU 
fua dentrodoaltar  que  lhe  fica  porfe- 
pultura.Sua  fefta  fe  celebra  a  de- 
zoito de  Feuereiro. 

cu  .         cap. 
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CAPITVLO     LXXXI. 

2>  Sam  FruBuojo  Jrcebifpo  de  Traga. 

Sam  Fruftuofo  foi  filho  de  hum  homem  illuftree 
do  fangue  dos  Reis  Godos. Sédo|ainda  mui  mo- 
ço era  tam  affeiçoado  a  coufas  de  religião, que  in- 
do clle  com  feu  pai  a  híia  herdade  fua  que  tinha  no 
(Verço  (terra  mui  nomeada  no  reino  de  Leão  entre 
Aftorga  &  Ponferrada)vendo  hus  campos  que  pa« 
recião  que  eraó  mui  geitofos  para  fe  nelles  edificar 
Jium  moefleiro,tomounavótadedeofa7er,  fevief 
fe  a  tempo  que  fazelo  podeííe.E  afsi  aconteceo,que 
vindo  a  fallecer  íeu  pai  por  cuja  morte  ficou  mui  ri- 
co,fundou  no  mefmo  lugar  o  celebrado  moefteiro 
cieCompluto:oqualfoi  mui  conhecidopor  os  mui 
tosreligiofosqueteueSanftos,  &  por  fuariquéza 
&  fitio.  E  não  fomcte  edificou  efte.mas  outros  mui 
tos  portodaHefpanha3dos  quaes  forão  dons  na  An- 
daluzia,hum  na  Ilha  de  Caliz  ou  Gadiz,  &  outro  hi 
peno  na  terra  firme.   Polo  que  era  tanto  o  numero 
<!os  religiofos  que  a  elle  concorria,que  fe  efcòndeo 
•pelos  defertos.Dcnde  fendo  trazido  com  importu- 
tnidade  &  lagrimas  veo  a  feu  moefteiro, donde  mã* 
douedificaroutros:&  repartioporellesaquellesre 
ligiofosque  bufcauaófua  cópanhia:  os  quaes  hifa- 
zião  tal  vida  aa  imitação  de  tal  nieftre,q  os  vinhão* 
fcufcarpara  Bifpos  das  igrejas  deHefpanha  que  va- 
gauãò.E  o  Sâ&o  varão  Fruftuofo  foi  feito  Bifpo  da 
igrejide  Dumio  deq  ja  falíamos,  &  defpois  Àrce- 
Kifpo  de  Braga  em  lugar  dePótamio  (qjper  cófiffao 
í]  fez  de  fi  de  hu  peccado  de  cenfualidade  alargou  o 
ArcebjfpadodeBrag3)ê  o  quaíS.  Fxuítuofo  acabou 

fa- 


*De  Portugal  i/p 

fazendo  muito  feruiço  a  Deos  &  grade  fru&o  a  fua 
igreja>obrando  Deos  porclle  muitos  milagres, veo 
afallecerfendolhereueladafuamorte:  &  enterra- 
ranoem  hum  moefteiroquefechamajSaó  Fru&uo 
fo,vizinhodaigrejadeDumio  junto  com  Braga: & 
dahi foi  trasladado  feu  corpo  aa igreja  de  Sã&iago 
de  Compoftella  per  o  Arcebifpo  da  mefmacidade 
Dom  Diogo  no  anno  de  1102.  onde  fe  tem  em  mui 
ca  veneração.  Na  fepulrura  antiga  em  que  jazia  fò 
ficou  hum  offo  feu  &  hum  pedaço  do  pailio  có  que 
o  enterraram.  Hoje  rezão  delleas  igrejas  deSanc- 
tiago,e  de  Braga.  Sua  fefta  fe  celebra  a  1 6.de  AbriL 

CAPITVLO    LXXXII. 
3)e  Sam  Giraldo  Àrcebij^o  de  Braga. 

Sam  Giraldofoi  de  nação  Francês  da  cidade  dô 
Cahors,em  geração  nobre,  &  mais  nobre  pelas: 
virtudes  de  quefoi  dotado.  Seu  pai  &  mai  antes  de 
ellenafcer,prometterãoa  Deos  de  lheofferecero 
primeirofilhoqueíhedelTe.  Ecomofoi baptizada 
oleuaramanteoaltardeSam  Pedro  do  moefteiro 
do  Mofaico  da  ordem  de  Sam  Bento,ondecrefceo 
rato  em  virtudes,&  em  fabedoria,q  a  ellelfie  encar 
regaram  fempre  as  maiores  vifitaçoés  dos  outros  re 
ligíofos  &  de  outros  moeíleiros  daprouincia  deCas 
hors  &  de  Toiofa.  E  vindo  para  o  mefmo  a  Hefpa- 
nha  a  tépo  q  fallecera  Pedro  Arcebifpo  de  Braga  <§ 
então  era,o  elegerão  por  feu  Arcebifpo  os  Bracare 
fes.MasporqosBifposfeusfubditosonãoqriãoreco 
nhecerçorádareleuãtadosdefdotépoqosMouros 
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deflruírãoHefpanha,fe  foi  aa  Roma  queixar  ao  Pa 
paPafcualqueorecebeocommuita  honra  &  reue 
rencia>&  lhedeuoPallio  &  a  jurdiçamquefeusan 
teceffbrestinhão^mandãdofobre  iflo  aacidade  de 
Palenciahum  Cardealque  ometeodepoíTe.Feita 
Arcebifpo  ainda  que  nos  coftumes  era  manfuetifsi 
mo  &  benigno,eratamfeuerocaftigadordevicios 
que  a  ninguém  por  grande  que  foffeperdoaua.  Pe- 
loque  a  hum  Dom  Egasjprincipal  peffoadeíle  rei- 
no &queanteoCódeDom  Henrique  &  a  Rainha 
Dona  Tareja  tinha  grande lugar5porqueeftaua  em 
hum  peccadodeincefto,oexcommungou  &  publi 
cou  &  mandou  que  olançaffem  fora  daigreja.O  q 
fofrendo  mal  Dom  Egas  &  confiadona  muita  valia 
<juecomaquelles  Príncipes  tinha  &  por  feumuito 
poder  fefoiaoSan&o  Arcebifpo, &fot>re  muito 
feas  &  injuriofas  palauras  que  lhe  dixe,tentou  de  fe 
enuiar  a  elle  para  o  maltratar.  No  qual  afto  que  té- 
«aua3cahio  no  chão,&  foi  atormentado  pelo  demó- 
nio de  maneira,  queo  tirarão  araftrando  da  igreja, 
femoSanftodeixardedizeramiffa  có  muita  quie- 
taram fua,&  tanta  do  pouo, como  feaqlle  cafonão 
acontecera.  Acabada  a[mifla  fendo  rogado  pelo  Cá 
de  Dom  Henrique  &  pela  Rainha  Dona  Tareja  a- 
companhados  de  todos  os  grandes  do  reino(quee- 
ram  chamados  a  cortes  a  Guimarães  onde  efte  cafo 
aconteceo)foiter  aonde  Dó  Egas  jazia  como  mor- 
no &  em  virtude  do  Spiritofanfto  lhe  a  fugentou  o 
Demónio.  PeloqueDom  Egas  fe  lhe  veo  laçar  aos 
pès  com  grande  contrição  do  peccado  que  commet 
tera,&  fe  tirou  do  incefto  em  que  ftaua  enlaçado. 
Tendo  Deos  feito  por  efte  feu  San&o  muitos  mila- 
gre** 


gres,hauendo muitos  annos  queera  Arcebifpo,  Sc 
fendo  cortado  de  muitos  jejús  &  abftinencias,ftan- 
do  vifitando  hú  lugar  que  chamam,Bornes,em  ter- 
ra de  Barrofo,falleceo.Suafefta  fe  celebra  a  cinquo 
de  Dezembro. 

CAPITVLO     LXXXIIL 

2)o  Infante  Dom  Fernando  que  morreo 

cajjtiuoi 

■ 

O  Infante  Dom  Fernando  foi  filho  delRei  Dom 
Ioãol.  dePortngal  &  da  Rainha  DonaPhiiip 
pajfilhadp  Duque  Ioáo  de  Lancaftre  &  irmaadel 
ReiHenriqueV.  delnglaterra:&  como  feupaifoi 
hum  Príncipe  afsinaladoem  virtudes  &fuamãide 
grandes  perfeições  &  fanftidade,  afsi  foi  a  criação 
deite  Infante  juta  afua  boa  natureza  que  defde  fua 
tenra  idade  foi  inclinado  a  todo  género  de  virtude, 
&  que  logo  deu  moftras  de  fe  criar  nelle  hum  gran- 
de Sanfto.  Porque  defde  a  idade  de  quatorze  annos 
todo  feu  cuidado  empregou  emferuir  aDeos,  re- 
zaras horas  canónicas  com  hum  Religiofo ,  jejuar 
muitos  dias  do  anno  a  que  a  igrej  a  não  obriga,  de  q 
muitos  eram  a  pão  &  agoa.  Sua  cafa  nos  coftumes 
&  boa  criança  dos  feus  criados  era  hum  Conuento 
de  religião^  hua  fchola  em  que  fe  aprendiam  vir- 
tudes &  feexercitauão.  O  tempo  &  dinheiro  qos 
príncipes  mancebos  cofturnão  gaftar  em  dilicias  de 
cafas  &chocarreiros  doutros  vfos  pouco  honfe- 
tosjgaftauaclleemter  fua  capella  bem  ornada  & 
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concertada  em  tudo2de  veftimentas  &í  vafos  de  pra 
ta,tapeçaria ,  &  cantores3como  fe  fora  húa  See  Ca- 
thedral.TinhadosSúmos  Pontífices  muitasgraças 
para  na  mefm  a  fua  ca  peila  íe  baptizar,  confefíar  & 
dar  a  comunhão  &  $fanfta  vnção;  &  que  todo  que 
o  feruiffe  fete  annos  morrendo  em  fua  cafa  foffe  ab 
ibluto  de  culpa  8:  pena  no  artigo  da  morte. 

Eílandoneíla  quietação^  o  Infante  Dom  Hen- 
rique feu  irmão  que  era  homem  cobiçofodehon* 
ra    &  defejaua  paflar  a  Africa  ,perfuadio  a  feu  ir- 
mão o  Infante  Dom  Fernando  que  o  ajudaffene- 
ítapretenfaó,  &requereíle  com  grandeinftancia 
a  el  Rei  o  deixafíc  ir  a  Inglaterra  a  cafa  dei  Rei  feu 
tio  a  ganhar  honra  pelas  armas  como  ja  feus  irmãos 
tinham  ganhado  :  ou  ordenaffecom  que  foflecer « 
carTangere.  Eafsi  foi  requerido  a  el  Rei  por  fua 
^artecomtam  grande  vehemencia^uecl  Rei  lho 
veo  conceder :  &  fez  húa  armada  em  que  mandou 
os  Infantes  DomHenrique  &  Dom  Fernando  feus 
ârmãos  a  Africa  com  quatro  mil  homés  de  cauailo, 
&  dez  mil  de  pé:  &  poferarn  cerco  aa  cidade  de 
fTangere.Naqualhauédo  muitos  mil  homesdeca- 
ualio  para  a  poderé  deféder,  os  vieram  foccorer  os 
Reis  de  Fez  &  Tafilote  có  nouenta  mil  homés  de  ca 
ualio  &  numeio  fem  conto  de  gente  de  pê.  E  o  que 
aieíle  cerco  paíTou  he  notório  per  muitas  hiftorias. 

E  como  os  Chriftãos  fe  virão  em  tanto  a  perto  pa 
xa  fefaluarem  da  morte  de  quenaópodião  efeapar, 
vieram  3partido,  que  os  Mouros  deixaíTem  ir  aos 
Chriílãos^connantoque  ei  Rei  de  Poitugallhes  a- 
largaífea  cidade  deSepta  que  lhes  tinham  tomado, 
fxlkcs  dçfíeifl  paraiíío  arrçfcés.Entre  o  Infante 
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Dom  Henrique  &  os  Capitães  Porruguefcs  foi  aí- 
fenrado  que  o  Infante  Dom  Fernando  fe  entrega  (Tc 
aos  Mourosem  penhorate  aentregadeSepta. 

E  fabendo  elie  o  perigo  em  que  femetiafian- 
dofede  Mouros  tamimigos  &  tam  afanhadosco- 
moquem  também  confentira  dar  ainda  ávida  por 
liuramentodefeuscópanheiros  q  o  vieram  íeruir, 
elle  fe  ofFereceo  a  fe  dar  em  arrefeés,  &  foi  entre- 
gue a  Cala  Bem  Caiaque  fora  fenhor  deSepta 
com  certos  feruidores  que  elle  efeolheo  para  o  fer- 
iarem &  acompanharem ,  quefó  foram  nouecon- 
uema  faberhumconfefíbr,húcapellao,humfecre- 
tario,hum  camareiro;hum  apofentador,  hum  Phy- 
íicojhum  guarda  reporte»  &  hum  cozinheiro  com 
hum  homemde  forno .  CalaBem  Calaoleuoua 
Fezcomtalapparato  queo  Infante  entendeobem 
o  traftamento  que  ao  diante  hauia  de  receber.    A 
beíla  em  que  o  fez  caualgar  foi  em  hú  fendeiro  ma- 
gro &  desforrado  com  húa fella  velha  &  rota  de  ar 
joés  delpregados  &  freoatado  com  tamiças  :  & 
porefearnio  lhemetenm  hua  vara  na  mão  para  cr 
tanger,  fem  aquella  viigenteter  refpeclo  queera 
filho  de  hum  Rei  &  de  hua  Rainha,  &  que  elieso 
riam  capihiaram,  mas  quecie  efpontanearnentefe 
meteo  em  fuás  mãos  porfua  pura  bondade  para  re- 
médio de  feus  naturaesqueoferuiraó. 

Afsi  foi  o  Infante  caminho  de  Fez  no  qual  a  cada 
pouoação  que  chegauão^  fazião  no  faber  primei- 
ro,&  fahiaó  arecebelos  com  grandes  vitupérios, 
cuípindolhes  nos  roflros,  &  apedrejandoos:&  àtifi 
paffauamatechegaraacaf^ondehauiaõdepoufar, 
onde  a  cama  cpelhes  dauão,  era  o  cluo,  ( por q  narp 
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queríao  os  Mouros  que  o  Infante  fe  affentafleem 
í uas  efteirasj  nem  que  comefíe  em  feus  vafos )  que 
de  tudo  os  lançauao  como  homés  immundos  &  ex- 
comungados: &quebrauão  as  efcudellas  &  vafos 
em  que  metiam  as  mãos. O  que  tudo  aquelle  Prínci- 
pe fofria  com  muita  paciência  como  fe  a  elle  fe  nam 
fizcííe.  Quando  chegaram  a  Fez,  os  Mouros  deti- 
veram ao  Infante  ate  fair  todaagente  da  cidade  que 
com  pregoes  fora  chamada  para  maior  afronta  da- 
quelle  Príncipe  :  &  afsi  como  em  triumpho  o  leua- 
ramnaqueliemal  ornado  cauallo,&  osfeusapèros 
quaes  por  verem  tam  innumerauel  pouo  junto,de 
tam  eftranhos  &  difFerentes  trajos  da  gente  de  Eu- 
ropa &  cores  de  roftros  e  lingoa,hião  como  attoni- 
tosj&muitomais  por  os  alaridos  &  gritarias  que 
faziáo,quelhes  impedia  paífarem^fe  nam  fora  o  ri* 
gordos  guardas  que  afaftauão  a  gente.  Chegando 
ao  paço  forançi  entregues  a  Lazaraque  o  mais  cruel 
Mouro  que  o  mundo  tinha, o  qual  fendo  homem  ba 
xo  &  de  vijscoftumespor  fuaaftuciaetyranniasfe 
veo  apoderar  do  reino  &  o  teropprimido,&  aoRei 
moço  como  captiuo,com  quem  cafou  húa  filha  que 
tinha.Quando  efte  vio  que  de  Portugal  naó  hia  re- 
foluçaofobreaentregadeSeptaaos  quatro  mefes 
de  fua  chegada, começou  dar  cruel  traftamentoao 
Infante  &  aos  fcus,&  fbbre  a  eftreita  prifaó  em  que 
o  tinha  vexado  de  fome  e  fede,o  fez  carregar  de  fer 
ros  comocaptiuo,&  o  mandou  a  limpar  feus  caual- 
los  &  varrera*  eftribarias,  &  hora  cauarna  fua  hor 
1 1 :  do  que  aquelle  delicado  Príncipe  trazia  as  mãos 
cheas  dechagas  &  ampolas,que  em  outro  tempo 
foiio  a  fer  beijadas  de  muitos  nobres.  E  para  lhe  ti- 
rano 
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tirar  toda  a  confohção  o  apartaua  dos  feus  o  que  el- 
le  fentía  mais  q  tudo:porq  elles  o  cófolauam  a  ellet 
e  a  ellesfoostinhaparafe  queixar  &  dezabafar:  & 
elle  confolaua  aquelles  boós  feruidores  cujos  traba 
lhos  fentia  mais  que  os  feus,porque  por  o  feruiré  & 
acompanharem,deixaramavidaliure  que  tinham 
&  fe  meteram  em  tam  duro  captiuerio.  E  tantos  e- 
ram  os  modos  que  aquelle  tyranno  bufcaua  para  ve 
xaraquelle Príncipe,  quefobre  lhe  mandarroubar 
ofato  que  configo  trouxera  &  as  peças  &  guifamé- 
tos  de  fua  capelão  defpirão  em  camifa  para  o  buf- 
carem  fe  tinha  algúa  coufa.  E  achandolhe  no  gibáo 
duzentas  moedasdeouro  lhastomarao:&  afsirou- 
baram  a  hu  mercador  Genoues  q  lhe  daua  dinhei- 
ro &  o  neceffario  per  recado  q  tinha  de  Portugal, 
para  quelho  nam  podefle  dar  ainda  que  quifefle. 
Paflbu  o  Infante  &  paffaram  os  feus  vexações  & 
fomes  &  trabalhosinfinitos  ate  que  chegandofeo 
tempoemquehauiadefazer  feu  fim,Lazaraqueo 
mandou  meterem  húacafinha  fuja  &  fedorenta(q 
era  pertença  das  neceflarias  dos  capados)  aqual  era 
tam  eftreita  que  apenas  hum  homem  fe  podia  reuoí 
uernella.  Neftacafinhafuja  &  efeura  efteueoln- 
fante  fófem  companhia  efpaçode  quinze  mefesq 
precederam  fua  morte.  A  vida  q  paffaua,  era  rezar 
todo  o  tempo  có  os  geolhos  ambos  em  terra,  em  ã 
fez  tam  grades  calies  como  fe  fora  hú  camellorealli 
efteueatequeacabouavida.Achãdofemaldehúas 
camarás  q  lhederam  &  lhecaufaram  grãdefraque- 
za,  fabendoo  Lazaraquemádou  aos  porteiros  que 
lhe  deixaflem  vero  confeffor,&  com  elle  hum  dos 
feus  que  lhe  trouxçffe  o  comer  aue  lhe  elles  fizefle, 
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&  ellcs  ordenaram  que  foíTe  o  Phy  fico  ao  qual  dixe 
o  Infante  feu  fim  ferchegado,  &  que  em  quantodu 
raffelhe  não  leuaffe  para  comer  carne  aos  dias  de  fe 
gundas  &  quartas  feiras,  &  que  lhe  faudaffe  feus  co 
panheiros,  &lhesdixeque  afaudaade  &  cuidadoq 
delles  tinha  lhe  faria  accelcrarfua  morte  e  fermais 
penofa.  Finalmente  perfeuerándo  mais  afraqueza 
aoscinquo  diasdomesdelunio  do  anno  de  i44j« 
cm  que  moftraua  querer  expirar,  eílando  prefentes 
o  confeffor  &  o  Phyfico  que  continuamente  o  vifi- 
tauão^pos  o  confeffor  os  olhos  nelle  &  vio  q  do  ro- 
ílro  lhe  fahia  grande  claridade,  e  q  o  tinha  muito  ri 
fonho,&  alegre,&  os  olhos  abertos  &  cheos  de  la- 
grimas tendo  as  mãos  leuantadas  ao  ceo:  &  lhe  per- 
guntou fe  dormia  por  três  vezes,  &  refpódendo  aa 
vitima  quebemouuia,não  lho  perguntou  mais,  cui 
dando  q  lhe  não  apprazia.OSan&o  Infante  efteue 
afsi  ate  pelamanhãaqueosporteiros  vierao  abrira 
portar&logo  chamou  ao  confeflbr  fó  &lhecon- 
tou  areuelaçãoqueviraperque  lhe  fora  reuelada 
fua  morte  &  fuafaluaçaó.  Eafsipaffou  aquclledia 
ate  foi  pofto:no  qual  tempo  perguntandolhe  o  con- 
feffor como  eftaua,  refpondeo  que  fe  hia.  Pcloque 
oconfefforlhedixequedixeffe  aconfiffaó  geral  q 
elle  fez  inteiramente  per  fi. 

E  abfoluto  plenariamente expirou,  hauendo  féis 
annos  queeftaua  captiuo. Sendo  alta noitefabendo 
Lazaraque  de  fua  morte  não  fez  cafo  diffb,  mas  não 
deixou  de  confeffar  que  feo  Infante  fora  Mouro  co 
mo  era  Chriftão,fora  Sanfto,por  três  coufas  q  del- 
is fabia,hua  era  que  nunqua  mentio,a  outra  que  mi 
dandooefpreitar  muitas  noites  fempreo  acharam 
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orando  degeolh'os,&  aoutra,q  diziam  todos  delle 
que  era  virgem.  E  que  os  feus  commetteraó  gran- 
de peccado  em  o  deixarem  afsi  morrer  podendoo 
refgatar. Sendo  alta  noite  mãdouLazaraque  q  tiraf 
fem  ao  Infante  daqueila  cafa  &  o  leuafíem  aa  maf- 
morra  aonde  vierão  chamados  todos  os  feus  para 
lhe  tirarem  os  ferros.  Os  quaes  vendo  morto  feu  fe 
nhor  que  tãto  amauam,  e  do  qual  tam  amados  eraó, 
&  de  quem  dependia  a  fperança  de  feu  remédio,  fi- 
zeram hum  pranto  nunqua  vifto. Lançados  de  bru- 
ços em  terra  fe  feriáo  os  roftros,&  dandofe  bofeta- 
dasjdepenando  as  barbas  &  dizendo  lafHmas  q  aos 
Algozesq  os  maltratauam,mouiam  alagrimas.  E 
poftradosdegeolhos  lhe  tirarão  os  ferros  beijan- 
dolheospês  &:  as  mãos.  Afigura  do  Infante  era  de 
hum  homem  viuoque  tinha  femelhança  de  Anjo. 
Finalmente  Lazaráque  mandou  abrir  o  corpo  do 
Infante  &  tirarlheosinteflinos  &  penduralo  das  a- 
meãs  do  muro  nu  com  as  pernas  para  cima  &  aca- 
beça  para  baxo  porefcarnio.  A  eíle  fpe&aculo  veo 
toda  a  gente  da  cidade  quelhe  dizia  muitas  injurias 
&  doeítos  cufpindo  para  elle,  &  dizendo  hus  a  ou- 
tros: vedes  alli  o  Rei  de  Portugal  que  vinha  a  tomar 
nos  noífas  terras  &  leuamos  captiuos.Náo  conten- 
te com  ifto  Lazaraque  fez  com  elRei  feu  genro  que 
vertido  de  feita  com  fua  corte  indo  aa  mefquita  paf- 
faffe  por  o  lugar  onde  o  Infante  tftaua  para  maior 
vingãça  de  todos.  E  logo  acabado  de  comer  tornou 
cl  Rei  com  feuscortefaósacaualgar,  &  jl3gou  as  ca 
nas  no  mefmo  lugar, cx  ate  a  noite  durou  a  feita. Paf 
fados  quatro  dias  queo  corpo  allrefteue  pendura- 
do aa  vergonha;o  mandou  Lazaraque  meter  em  hu 
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ataúde  de  madeira  &  com  huas  eftacas  aflTentalo  na 
quellemefmo  lugar  ondeefteue  ate  o  annodemil 
&  quatrocentos  &  fetenta  &  hum  emqueelReiDõ 
Afonfo  V.  feu  fobrinho  tomou  Arzilla  &Tange- 
re  &captiuoua  moiher  &  fiihos  de  Molei  Xeque 
fenhor  de  Arzillajquedefpoisfoi  Rei  de  Fez,  por 
cujo  reígate  o  mefmoRei  a  pedimento  de  feu  paré- 
te  Molei  Xeque  deu  o  corpo  do  Infante:oquaI  vin- 
do a  efte  reino  foi|com  grande  pompa  çotno  dehut 
tam  grande  Sanfto  &  filho  de  feu  Rei  recebido  em 
Lisboa  &dahileuado  ao  moefteiro  da  Batalhada 
ordem  de  S.  Domingos  onde  feu  pai  &  mãi  &  feus 
irmãos  eftão:  como  largamente  fazemos  mençam 
na  Çhronica  dei  Rei  Dom  Afonfo  oV.Os  milagres 
que  Deos  por  eftc  Sanfto  fez  afsi  em  Fez,como  em 
Portuga^fe  podem  ver  em  os  commentarios  de  fua 
vida  que  hum  religiofo  do  moçfteiroefcreuco,  a- 
crefcentando  &  authorizando  oque  ja  eftaua efcri- 
to  pelo  fecretario  do  mefmo  Infante,  que  nos  traba 
lho  &  captiueiro  lhe  foi  companheiro, 

CAPITVLO      LXXXIIII. 
J)<t  grande  religião  <£r  zflo  do  culto  diiúm 
que  tem  os  Tcrtuguefes. 

O  grande  zelo  que  os  Portuguefes  tem  do  culto 
diuino  &  da  honra  deDeos  &  de  feus  San&o.s 
coufa  hemuitafabjda  entretodasas nações.  TeftN 
munhas  fam  diílo  o  grade  numero  de  igrejas  &  mo 
efteiros  de  todas  ordés  &  cafas  de  oração  que  ha  ne 
fte reino.  A  grande  policia  &  admirauel  limpeza 
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có q  os  diuinos  officios  fe  celebrao:  a  notaria  rique 
7a  de  ornamentos  de  veftes  &  vafos  fagrados  que 
fe  vem  pelos  templos:a  muita  reuerencia  &  pompa 
comqueoSan&ifsimoSacramento  fe  leuaaos  en- 
fermos^ a  continua  folennidade  com  que  todos  os 
mefesdo  anno  fe  celebra  em  todas  igrejas,e  a  muita 
veneraçam  &  alegria  com  que  fefcftejão  as  feftas 
deDeos&  dosSanfros.PorqfendoosPortuguefes 
gête  melãcholica  &  por  iffo  feuera  &  pouco  dada  a 
feftas  profanaSjtodo  o  anno  fe  ouué  cantares,tange 
res,  &  danças  nas  feftas  dos  Sanftos*  Teftimunho 
dão  tarabem  as  muitas  confrarias,  que  em  todas  as 
igrejas  ha,quequafinão  ha  Sanfto  dequenãohaja 
ialgúa,&  de  hum  mefmo  Sanfto  muitas  em  hú  mef- 
mopouo.Masdetodasas  confrarias  queno  reino 
haaqueparecequefoimais  infpiradapor  Deos  he 
a  da  Mifericordia  aqual  huReligiofo  da  ordem  da 
Sanftifsima  Trindade  confeflbr  da  Rainha  Dona 
Lianor  perfuadioaamefmaRainha  &,aelRei  D5 
Manuel  feu  irmão,  que  ordenaffem,  de  que  aquelle 
bó  Religiofo  foi  author  e  executor :  antre  as  quaes 
adeLisboa(cabeÇa  &mãi  de  todas  as  mais  que  ha 
no  reino)lan^ou  tantas  filhas  pelos  ftados  &  fenho 
rios  de  Portugal  no  Occidente  &  no  Oriente:  per 
cujos  miniftros  fecafaõ muitas  orfaãs,  fe  fuftentão 
muitas  viuuasjfe refgatão  muitos  captiuos,  fe  criaó 
muitos  engeitadoi,le  curaó  muitosenfermos,fe  mí 
tem  &  põem  em  liuramento  muitos  prefos  pobres 
&  fe  enterrao  todos  os  defundos.E  parece  qje  co- 
mo eítaordemfoiinftituida  pelo  mefmo  Deos  das 
mifericordias,e(Te  mefmo  Deos  quis  que  a  confra- 
ria da  mifericordia  cjue  fci  inftituida  por  hum  Reli 
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fiiofo  daqu^lla  ordem  produziííe  tantos  &tambõf 
fruftos.    Muita  moftradãda  deuação  &  religião 
Portuguefesamuita  continuação  &  frequentação 
das  confií!oés&  comunhão  que  feve  pelas  feftas  & 
fora  delias  em  tempos  que  não  faó  da  obrigação  da 
igreja  por  fingular  deuação  de  cada  hum,&  a  mui- 
ta continuação  de  ouuir  pregações  em  todos  tem- 
pos do  anno,&  a  diligencia  dos  que  femeão  a  pala- 
vra de  Deos  por  a  proueitarem  ao  proximo,que  ate 
pelas  praças  &  lugares  profanos  de  Lisboa  (  que  he 
cabeça &metropoli de  Portugal,  queperfifòfaz 
hum  reino)infignes  &  grandes  letrados  de  que  ago 
raos  Padres  da  companhia  tem  tomada  efta  fanara 
cmpreitada,andão  pregando  todos  os  dias  aos  mo* 
ços  perdidos  &  patifes  que  a  ella  como  a  mata  gran 
de  vem  parar  de  todo  o  reino:dos  quaes  muitos  que 
andauão  no  nouiciado  deladroés  &  corta  bolças  & 
algús  jacom  gazphasnasaljabeiras  para  roubar  ca 
fas}feconucrtem,&  fe lhes  achão  nas  mefmasalja- 
beiras  rozarios  &  contas  para  rezar  Aue  Marias. E 
não  he  para  efquecer,as  muitas  e  grades  ofFertas  de 
jóias  &  coufas  ricas  que  os  Portuguefes  por  fuás  de 
uaçoês  ou  votos  ofFerecem  aas  igrejas  não  fomente 
do  reino ,  mas  ainda  aas  de  fora  delle.  Porque  como 
os  Portuguefes  mais  que  outras  nações  nauegão,& 
tem  guerra  com  muitas  gentes  infiéis  per  que  fe  vc 
cada  dia  em  perigos  de  morte,  naufrágios  &  capti- 
ueirosjouporvi&orias  que  houuerão,  feobrigão 
comvctos de  ofFertas  &  peregrinações  quefazem 
a  Deos  &  aosSan&osquetomão  porvaledores:o$ 
quaesdefpois  cumpremeomofevioem  el  Rei  Do 
Manuelmandandodarobediççiaao  Papa  Leão  X. 
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para  â  igreja  do  apoftolo  S.  Pedro  como  primícias 
das  terras  q  conquiftou  no  Oriente,mandou  o  mais 
rico  prefente  que  nenhum  Emperador  nem  Rei  má 
douaaquellafan&aigreja,quefoihumPótificaiCQ- 
uem-a  faber,  as  veíles  facerdotaes  doPótifice ,*&  af 
íiftétes  &  pannos  do  altar,  de  panno  de  ouro  de  mar 
tello,  cuherto  jtodo  de  riquifsima  pedraria  demuitas 
fprtes  &  cores  em  aqual  hauia  muitas  rornãas  aber 
tas,  cujos  bagos  eram  finifsmosrubijs,cujo  refplan 
dor  cegauaosolhosdequemosvia,  todas  as  flores 
dè  diuerfas  cores  de  que  aquellas  peçaseram  fêmea 
das,  eram  riquifsimas  pérolas,  rubijs,  ametiftas,& 
cfmeraldasjdiamantes,  &  outras  pedras  que  repre- 
fentauáo  as  cores  que  querião. Afora  eftas  peças  en 
tnulo  no  prefente  aneis,bago,mitra,Cruze$,  cali- 
<es,&thuribulodeourocubertode  admirauel  pe* 
draria,  &  comido,  muitas  moedas  de  ouro  de  qui- 
nhentos cruzados  cada  hua,  dos  cunhos  de  Portu- 
gal que  pareciaõ  grandes  maçaéssque  dizem  fer  tu- 
do a  vaijado  em  íeifcentos  milcruzados. 

No  moefteiro  de  Guadalupe  emCaftelIa  fe  mo- 
ftraó  aos  peregrinos  entre  as  peças  ricas  que  té,  hu 
porta  paz  defino  oul*o  de  pefo  de  feifcentos  cruza- 
dos com  muitas  pedras  prcciofas  que  el  Rei  Dom 
Afonfo  V.  de  Portugal hindo  a  noffa  Senora  em  ro 
maria  lhe offereceo,efcapando  de  hua  grande doé- 
çaemquefeaella  encomendou. Eafsi  femoftramx 
colar  de  ouro  de  quinhentos  cruzados  ornado  de  ri 
ca  pedraria  que  Afonfo  de  Albuquerque  Gouerna 
dor  da  índia  mandou  a  noffa  Cenhoracó  outros  qui 
nhentos  cruzados  em  dinheiro,&  húa  grade  alapa- 
da de  prata.Tábé  femoítra hu caliz  depefo  de  doze 
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marcos  de  ouro  deefpantofo  feitio  que  muitas  ve- 
vezes  excede  âmatei^oqualNuno  da  Cunha  Go- 
uernador  da  mefmalndia  mádou  a  noífaSenora. 

Na  igreja  deSaftiago  deGalliza  fe  ve  a  maioral» 
pada  de  prata  q  nella  ardeq  el  Rei  DóManueloffe- 
receo,cuio  perpetuo  lume  fe  fuftenta  có  renda  a  el 
Rei  mandou  cóprar.Iflo  he  tábem  em  outros  teplos 
ào  reino  e  fora  delle ,  aonde  a  deuacão.leuou  a  cada 
hú.Finalméte  o  mais  euideteargumÊto  da  religião 

&  cÓftacia  nafè  dosPortuguefes,he,q  andado  as  he 
Vesias  de  Luthero  &  de  outros  taes  femeadas  cm  ta 
tas  prouincias  fendo Portugaleftédidoaolongo  do 

mar  Oceano  aonde  tãtos  eíhangeiros  ve  por  caufa 
do  comercio;como  tábé  osPortuguefesvao  a  outras 
terras 6  daqlle mal sftáo ifcadas^eprePortugal po- 
la  miferkordia  de  Deos  fe  cóferuou  fem  fe  inficio- 
nar de  algum  mao  cÓtagio,Perfeuerando  fempre  na 
pureza  da  fé  Catholica. 

CAPITVLO  LXXXV. 
2)4  lealdade  dos  fortuguefes. 
TT  Te  tam  notória  ao  mundo  a  lealdade  que  os  Por 
f—|  tuguefesde  fua  natureza  fempre  tiuerao  afeus 
Reis,  q  não  tratarei  fobreiffo  mais  q  algús  poucos 
exemplos  para  por  elles  entederem  o  mais.  E  para 
rlocomeçardefdotempodosRomanosondeaVi- 
riato  e  Quinto  SertorioRomanoq  tiueráo  por  capi 
iãesferuiTaó  có  notauel  esforço  &  lealdade  q  os 
feusRomanoslhenáoguardaraó,e  a  Viriato  feu  na 

tural  aq  os  mefmosRomanos  q  efe  fempre  venceo 
&  desbaratou, vieraõ  mataratraição,  diremosoq 
he  mais  vizinho  &  que  ao  mundo  todo  he  notório. 
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No  tempo  em  que  cl  Rei  Dom  Sancho  o  primeiro 
deite  nomeem  Portugalreinaua  emqueosPortu- 
guefes  padecião  grande  oppreflaó  &  males  pela  pu 
iitianimidade  &  floxidão  daquelle  Rei  que  viuia  ao 
arbítrio  alheo  (como  fazem  os  que  não  tem  confe- 
lho  próprio  nem  juizo  para  difcernir  o  mal  dobe) 
&  perfuaçaó  de  feus  mãos  confelheiros  que fazião 
&  desfazião  tudo  oque  querião  abfolutamente  Tem 
hauer  quem  lhes  foffe  aa  mão,tirando  hum  ou  dous 
que  fe  queixauáo  dos  aggrauos  que  recebião  todos 
os  mais  do  reino  em  lugar  de  pedirem  ao  Papa  lhes 
deffe  remédio  &  os  prouefíe  de  outro  gouernador, 
nãoconfentião  emo  Infante  Dom  Afonfo  Conde 
de  Bolonhafilho  de  feu  Rei  &  irmão  do  mefmo  Do 
Sancho  &feu  forçado  fuccefíbr  do  reino,  fendo- 
lhes  dado  pelo  Papa  no.Goncilio  deLiaoporRegé- 
te:nemohouueraó  algúa  hora  de  confentir  fenão 
foraó  as  muitas  cenfuras  &  excomunhões  quelhcs 
forão importas  pelo  San&o  Padre:  mas  ate  a  morte 
houueraõde  perfeuerar  em  fuaconíbnciaou  con- 
tumácia,por  não  fe  afaftarem  da  obediência  do  Rei 
aqtie  hua  vez  conhecerão  por  fenhor,  fendo  home 
tam  inhabil  &  infeníiuel ,  que  fendo  Rei  para  reger, 
aos  outros, fedeixaua reger  dehum  defeus  vaffal- 
Ihos,  &  de  algíis  fendo  cercados  pelo  mefmoCóde 
de  Bolonha  que  chegarão  aa  morte  per  fome  &  fe- 
de, como  foram  Dom  Martim  de  Freitas  Alcaide 
mor  do  caftello  deCoimbra ,  &  Fernão  Rodriguez 
Pacheco  fenhor  de  Celourico. 

Outra  tal  moftra  3  fua  lealdade  derão  quado  o  MI 
ramolídeMarrocos  cõoutrosReisMouros  cótãtas 
£ctes  3 pê  e  de  cauallo  q  fe  não  podião  cóur  vierão 
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apoercercofobreasAljeziras  paraoqueeiReiDS 
AfonfolI.deCaítellaveo  pedirfocorroaelReiDõ 
Afonfo  o  IIIL  de  Portugal  feu  tio  &  fogro,eftando 
os  Portugueíes  mui  efcandalizados  do  dito  Rei  de 
Caftella  por  a  fem  razão  que  contra  feu  fogro  vfara 
t  no  mao  tratamento  q  a  Rainha  fua  molher  fazia  por 
amordeLianorNunezdeGuzmãofua  maceba,  & 
porá  injufla guerra  qa  Portugal  punha.  Mas  indo 
ci  Rei  ao  focorro  cótra  vótade  de  todos  feus  pouos, 
como  o  virão  partido  pela  pofta  o  íeguiraõcó  mui 
ta  preííeza  muitasmais  gentes  das  q  poderá  ajuntar 
fepregoara  foldo :  fó  com  lhes  el  Rei  deixar  dito  q 
confiado  hia  nelIes:porqosbósPortuguefesnúqua 
fe  negarão  para  acópanhar  afeuReinosperigos.Na 
qual  jornada  el  Rei  de  Caflella  desbaratou  a  el  Rei 
de  Marrocos,&  o  de  Portugal  ao  deGranadaq  tra- 
zia grande  poder  de  géte  da  fua  Granadil  &  da  dos 
Mouros  Africanosrq  foi  hua  das  maiores  viftorias 
q  fe  houueraó  em  Hefpanha,por  a  muita  gente  q  fe 
ajuntou  dosMouros,e  por  a  muita  q  delles  morreo. 
Outroexemplodefualealdade  notório  ao  mun- 
do todo  derao  neííes  próximos  annos3mas  com  deíi 
gualfucceffo  na  jornada  que  el  Rei  DomSebafHão 
fez  a  Africaem  ajuda  do  Xeriffe  Molei  Hamedo- 
qual  pretendeo  reftituir  a  feu  reino  que  lhe  tinha 
vfurpado  feu  tio  Molei  AbdelMeIec>contraconfe- 
lelho  dos  feus  mais  prudentes  confelheiros  &  bós 
feruicfcres,&  contra  o  parecer  delReiDóPhilippe 
feu  tio  que  ílâ  em  gloria  Prmcipeprudétifsimo,mo- 
wido  fô  de  feu  appethe  &  de  algus  particulares 
cjuelhe  não  refifíiraó/nem  oufaraó.    Porque  ne- 
nhum hoaicín  houue  no  jeinoque  tiueíTe  idade» 
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&difpofíção  &  muitos  fem  ella  que  onlofeguiflc, 
parecendolhes  que  faziam  traição  vsrem  ir  íeuRei 
ao  perigo  &  não  lhe  ferem  companheiros  nelle.  E 
quanto  mais  certo  eílaua  o  perigo  porque  fabiam 
todos  que  hião  a  morrer  &  fobmerterfe  a  hum  duro 
captiueiro.  Porque  queria  aquelle  mal  aconfeiha- 
do  Príncipe  tirar  de  feu  throqo  hum  Rei  de  tantas 
gentes  imigos  de  noíía  fê:quepor  fer  guerra  contra 
Chriftãos  &  defenderem  fuaterrafeajuntou  amou 
rifma  de  toda  Africa  conuocada  de  feus  Alfaqui] s> 
como fc  vieram  ajubileu  afaluarasalmas. 

E  para  nam  gaftarmos  tempo  em  contar  a  lealda- 
de de  Poftuguefes(quehe  feu  humornatural  emq 
nunqua  houue  faha)fò  lembrarei  hua  coufa  em  que 
maiseuidentemente  fe  ve  o  amor  &  areuerencia 
que  tem  a  feu  Rei.  Porque  fendo  tão  remoto  de 
Portugaloefhdo  da  índia,  que  fe  pode  dizer  que 
cftã  em  outro.mundo ,  pois  he  debaxo  de  outro  ceo 
&de  outras  ftrellas  &  diftante  tantas  mil  legoas 
nunquahouueViforeijGouernador  nem  Capitão 
defortalezaou  nao,que  em defobedienciadelReí 
feleuanta(Te,nem  deffefinaldelhe  vir  per  penfa- 
mentode  feruiio:hauendo  algúas  vezes  entre  os 
Capitães  duuidas  e  debates  fobre  a  fucceffaó  do  go 
uerno,cuidando  cada  hum  que  per  direito  lhe  per- 
tencia. Mas  antes  em  neahúa  parte  os  Reis  de 
Portugal  faó  mais  venerados  &  feruidos  dos  feus 
Viforeis  &  Capitães  &  de  toda  a  outra  gente,  que 
na  índia,  O  que  he  grande  exemplo  pata  os  Reis: 
&  Potentados  daquelle  Oriente  perfeuerarem  taa 
to  em  fua  obediência  &  fubjeição. 

Epor  coufa  mui  eftranha  fe  conta  nas  hiftorias 
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<3a  índia  que no  tempo  que  gouernaua  Diogo  Lo- 
pez  deSiqueft  a3hu:n  fidalgoCaftelhano  por  nome, 
Dom  Luis  deGuzmão  queelfveiDom  Manuelfez 
Capitão  de  hum  galeão,  fe  leuantou  com  elle  no  ca 
sninho  fem  ir  aa  Índia:  &  defpois  de  muitas  cruclda 
des  quefez  aos  officiaes  do  galeão  &  paffageiros, 
feacolheocomelleaSeuilhaondepagouapenade 
fua  pouca  fè.Bafta  que  entre  Portuguefes  nunqua 
em  tempo  algum  fe  leuantou  Tyranno  contra  feu 
Rei, nem  vindo  de  outra  parte  o  recolherão, 

Ifto  fométe  dixemosafsi  em  geral  por  abbreuiar : 
porque  fe  viéramos  a  contar  feitos  de  homés  que  fe 
nefta  virtude  afsinalarão  em  particuiar,fora  fazer 
grande  volume  que  he  o  que  nos  fugimos  (poftoq 
fora  hiftoria  mui  varia  e  appraziuei)  oque  poderão 
vemonoffoliuro  dos  varões  illuftres  como  fahir 
aluz. 

CAPITVLO     LXXXVL 

Das  moradias  que  os  %eis  de  Tortugal 

dão  ajens  criados  &  como  tam* 

hem  as  dão  aos  filhos* 

Recontando  a  lealdade  dos  Portuguefes  para 
feus  Reis  hejufto  que  digamos  do  amor  &b<r 
nigntdade  dos  Reis  para  feus  vaffallos  &  criados, 
'•&  a  obrigação  em  que  na  morte  &  navida  lhesmo 
ftrãóeftar,  que  nãohe  outra  fenão  de  pai  afilhos. 
Polo  que  não  hedeeípantar  feosReis  defte  reino 
jBuitas  vezes  com  pouca  genteleuarão  ao  cabo  em 
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prefas  grandes  Sc  gloriofas  que  outros  com  gran- 
des exércitos  não  poderão  acabar.  PorqueôsPor- 
tuguefesferuem  com  amor  defilhosafeuR.ei,&:  co 
mo  taes  faó  tratados  deiies. 

Primeiramente  o  coílume  dos  Reis  de  Portugal 
he  não  fomente  dar  fuftemação  a  feus  criados,  mas 
delhetomarem  por  criados  os  filhos  que  tem,co- 
movemaidade  de  doze  annos  fuccedendo  a  feus 
pais  no  foro  em  q  em  fua  cafa  eftão,je  lhes  dão  a  mo 
radia  que  feus  pais  vencem:  &  ha  para  iffo  liuro  de 
matricula  em  q  todos  feaffentaó  para  fefaber  quã- 
doo  filho  vence  oque  tinha  feu  pai:  &  oque  feda, 
hecertacoufapor  mesquefepaga  aos  quartéis  do 
anno:iftochamão  moradias, porque  os  criados  dei 
Rei  fam  moradores  de  fua  cafa. De  maneira  que  to  • 
do  o  homem  fidalgo  do  reino  tem  moradia  feanda 
na  corte  &  com  e!le,  feus  filhos,  vindo  a  idade  para 
a  vencerem, &  os  baftardos  com  algua  diminuição. 
A  mefrna  maneira  fe  tem  com  os  moços  da  camará 
&caualleirosqelR.eitoma  em  lugar  de  feus  pais. 
Eftas  moradias  não  faó  todas  iguaesaindaqueo 
titulo  do  foro  feja  igual,  porque  hús  fidalgos  tem 
mais  moradia  queoutros  ainda  que  fejão  fidalgos* 
&  a  razão  he  que  nos  tempos  amigos  a  todos  os  mo 
rjadores  da  cafa  delRei  fe  daua  mefa  no  paço  ou  não 
querendo  no  paço  comer  lhes  dauão  ração  para  co 
merem  em  fuás  caías  de  paó,  vinho, carne,pefcado, 
potagés  &  fruftas.  E  hauía  hum  liuro  em  que  fe  af~ 
fentauãoquefechamauada  cozinha  oqual depon- 
co  tempo  para  quâfe  chamou  da  matricula  nellefe 
efcreuiatodaadefpefaque  fe  fazia  &  aspeffoas  aq 
|  fe  daua  a  moradia  ;  &  como  as  rações  nac*  eram 
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iguaes>porqueaosqueeraó  de  grande  fanguelhés 
dauão  maisiguarias  &  auantajidas  na  quantidade 
&  na  qualidade  fegundo  cada  hum  era:  defpois  por 
quealgúsnaoqueriaócomeropaftoquelhesdauâo 
ou  querião  outras  coufas,&  poro  trabalho  que  era 
apafcentar  tanta  gente  vieraófe  eftas  rações  dar  a 
dinheiro  eftimandoas  fegundo  as  peflbaseraó.E  fe 
gundoo  comer  que  felhes  daua,  &  avantagem  q 
cada  hum  tinha  em  cafadelRei  no  comer  perfua 
pefloa  &  defeuspais  &  auoos^fsi  era  a  moradia  de 
dinheiro. 

E  por  quanto  hú a  das  differenças  per  que  fe  co- 
nhecia aqualidade  de  cada  hum  e  o  lugar  que  tinha 
na  cafareal,  era  a  quantia  da  moradia,  quando  os 
Jiomés faziam  algum  grande  feruiço  ael  Reipe- 
diáo  queí  hes  acrefeentaffe  algúa  coufa  na  moradia 
de  cada  mes,  por  fer  coufa  que  íicaua  aos  defeen- 
dentes  &  perquefedifferéçauãodos  outros  do  mef 
Hioforo.  Poloqueos  Reiscom  difficultadeoacref 
centauão  por  não  diminuirem  as  fidalguias  dos  ma- 
iores iguslandolhes  outros  de  menor  condiçáo,fe- 
Téko  por  grande  caufa,  ainda  que  o  acrefeentamen- 
to  fofle  de  mui  pequena  coufa, 

Ifto  era  nam  fomente  no  foro  de  fidalgos,  mas  no 
'deefcudeiros  &  caualleiros:  que  hus  tinham  qua- 
uode  moradia  por  mes, &  outros  quatro  Si  meojcu 
joacrefeentamentoos  homés  efHmão  muito: por- 
que per  hi  pefaó  as  preeminências  das  linhagés  & 
porque  lhes  ficáo  como  heranças  para  feus  filhos. E 
pão  fomente  nos  homés, mas  ainda  nasmolheres  q 
andauão  no  pavo  fe  tinha  e^fta  ordem  &  refpe&o. 
OutrabcrJgnidade  vfauáo  os  Reis  comoscriados 

que 
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que  os  feruião,q  quando  cafauao  lhes'dauao  cafa- 
mentos afsi  a  homés  como  amo  heres,  osquaesfe 
regulauao  por  as  moradias  grandes  ou  pequenas  q 
tinhaófeeraó  homés. E  fendo  molheresq  andauam 
nopaçopelasmoradias  defeus  paislrmãosou  tios. 
Alem  deites  cafamentos  tinhão  mais, mercês  pa- 
ra corregimentos  de  fuás  pefloas  afsi  horr.es  como 
as  molheres:  os  quaescor regimentos  fedauão  aos 
homés  quando  fe  acrefcentauão  de  hum  foro  a  ou- 
tro conforme  aa  moradia  &  aoforoquetinhao:co- 
mooscuriofos  podem  ver  noliuro  das  ordenações 
dafazendadeiRei.  Deites  corregimétos  hauiahus 
quefe  chamauão,efpofouros3que  fe  dauâoaos  ho- 
més quando  cafauão  para  fe  veírirem  &  ornaré  fuás 
pefloas. Eítes  cafamentos  defpois  dei  Rei  Dom  Ma 
ruel  para  quâ  fe  riraraó,  como  fe  tirarão  &  diminui 
ram  outras  coufasmuitas  per  inuençáo  de  homés  q 
fe  querião  fazer  zelofosj do  feruiço  dei  Rei  &  de 
fuafazenda,&  deconfdheiros  quenãotinham  ani 
mos  de  Reis:como  à\tn  el  Rei  Dom  Afonfo  deNa 
polesquehauiãodeterosfeusconfelheiros)&  nam 
os  que  acceptando  aluitres  de  homés  de  ânimos  ba- 
xos  &  mercantijsfecãoasfontes  da  liberalidade  & 
magnificência  quecóuem  a  authoridade  da  peflba 
Real&quefazeré  feiiurosemq  featTentemasmer 
ces  que  el  Rei  faz,era  menos  decente  quefazer  ou* 
tros  em  que  feaflentem  os  feruiços  grandes  q  rece- 
be como  felenaScripturafagrada  que  fe  fazia  no 
tempodelRei  Artaxerfesde  Perfia,  queporoutro 
no  fe  chamaua,  Afluero. 

Outra  benignidade  era  a  muita  charidadedeq  os 
Reis  vfauão  có  as  molhesres  &:  filhos  3  feus  criados 

defun- 
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defuntos  aq  dâuaoos  officios  de  feus  pais,fe  erlo 
fufficiétes  para  elles,e  cafamétos  &  officios  para  do 
te  dasfilhasto  q  osReis  tinhaópor  tão  obrigatório, 
cj  tomauaõ  malvirlhe  algué  pedir  os  officios  ou  cou 
fas  que  vagauam  por  morte  de  feus  criados  fe  ti- 
nháofiihosrcomoaconteceo  aelReiDomloaoIL 
qife  vagando  a  alcaidaria  mor  de  Caftello  de  Vide, 
vindolhahu  fidalgo principalpedir lhe  fizeíTe  mer 
ce  dellarrefpódeo:  a  mercê  q  vos  farei  fera  aa  guar« 
daruos  fegredo  &namfaberalguemqueme  pedi- 
ílesifto  :porq  ahumhomem  quetétantos  filhosq 
me  feruem  comalãçanamãonãooufaria  delhe pe- 
dir o  feu.  Com  ifto  eram  os  Reis  feruidos  de  cora- 
ção, &  de  fua  cafa  com  poucos  aíTombrauao  os  Reis 
do  Oriente,  &  hauião  tantas  vi&orias  dos  imigos 
tomado  com  poucos  homés  o  inexpunhauel  Gaftel* 
lo  de  Santarém  em  hua  noite  com  a  infinidade  de 
Mouros  que  nelle  cuidauão  faluarfe>&  tomauao  Se 
pta  que  era  terror  de  Hefpanha  em  hum  dia. Polo  q 
com  razão  a  RainaDona  Ifabel  aCitholica  que  era 
muiauifada  &  varonil,  eítando  em  defauença  com 
cl  ReiDom  Ioaó  ll.dizendolhe  hum  grande  do  feu 
cófelho,que  porq  fofria tanto  &  naólbe  fazia  guer 
ra  ate  lhe  tomar  o  reino, ella  lhe  perguntou  que  quí 
,  tos  decaualio  tinha  ella  em  feus  reinos,  &  quantos 
tinha  el  Rei  de  Portugal(fabendo  elia  mui  bem  qu5. 
tos  tinha  cada  hum)  &di*endolheaqueIle  grãde,q 
ella  tinha  dezafeis  mil  de  cauallo,&  el  Rei  de  Portu 
galnãomaisdefeteouoito  mil,refpódeolhequefa 
remos  a  iflo,q  os  feus  faõ  filhos  e  os  noffos  faó  vaf- 
íallos?Defta  mefmabenignidade  de  queosReis  vfa 
uão  com  feus  vaffallos,vfaó  os  nobres  de  Portugal 

com 
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com  feus  criados  que  algum  tempo  os  feruiraó.Por 
que  alem  das  fatisfaçoés  quelhes  daõ  quando  os  dçf 
pedem, em  todo  o  tempo  os  agafalhão  &  fauorecé, 
tendo  necefsidade  de  feu  fauor,&  lhes  tomão  os  fi  • 
lhos  por  criados,&  fe  encarregão  delles  &  de  fuás 
molheres.  De  maneiía  que  o  criado  que  feruioa 
hum  homem  dequalidade  creque  lhefazia  injuria 
em  dar  feus  filhos  aos  de  outra  família:  &  afsi  fe  ho- 
raó  fempre  de  fere  da  criação  de  tal  fenhor.  Poloq 
comoaquelle  vinculo  de  mutua  obrigação  nam  fe 
desfaz,íaó  fempre  mui  leaes  aos  fenhores  com  que 
viueraõ,&  morrem  por  elles  quãdo  cumpre  na  paz 
ena  guerra,  onde  muitas  vezes  fe  achaofenormor 
to  &  os  feus  juntos  com  elle.  Epor  lei  dei  Rei  Dom 
Fernando  era  defefo  o  criado  que  feruio  ao  fenhor 
na  paz  acoftarfe  a  outro  no  tempo  da  guerra.  Efte 
vinculo  entreos  fenhores  &  criados  nam  ha  entre 
outras  naçoésrporque  defpois  de  hum  feruidor  aca- 
bar o  tempo  fe  fe  defpedio  pagãdofelhe  feu  falario, 
nam  tem  o  fenhor  mais  conta  com  elle  do  que  ti- 
uera  com  humcauallo  ou  azemalade  quejaíefer 
uio.  E  da  mefma  maneiraos  lançao  decaía  fe  adoe- 
cem ou  enuelhecem,&  os  defeonhecemeomofazé 
aasbeflasque  íanção  aal  margem. 

CAPITVLO     LXXXVII, 

T>e  muitos  Vortngiíejes  que  por  o  Valor  de 

juas  [sejfoas  fora  de  Portugal faraó 

úiimados  ir  alcançarão  hon*. 


reis  &  dignidades. 


Âgmor 


A  maior  proua  q  oshomés  dão  de  quem  fao  e  das 
virtudes  &  valor  quenelles  ha,  he  ferem  hon- 
rados nas  terras  onde  faó  eftranhos. Porque  na  ter- 
ra natural  onde  os  homés  tem  parentes  &  amigos 
ou  fenhores  não  he  muita  demóftração  de  fuás  qua- 
lidadesterélugar.  Masos  qfeachaó  cm  eftranhas 
terras  emquepoia  maior  parte  fam  regeitadosdos 
naturaes  &  muitas  vezes  em  alguas  partes  por  fuás 
mefmasleis  não  recolhidos,  fe  íaó  recebidos,  &  be 
tratados,íaó  indicios  de feu  valor  &  bós  fpiritos,& 
fruftodas  virtudes  perque  ate  daquelles  que  os  nu 
qua  virão  fam  amados:&  cm  todas  terras  em  qu  e  fc 
achaófaó  cidadãos,  como  Sócrates  dixe  por  fi, que 
eracidadão  do  mundo.Ecomo  dixe hu poeta, qual- 
quer terra  he  pátria  ao  homem  forte,como  ornar 
aos  pexes.  Deíles  temos  muitos  exemplos  em  Por- 
tugal mais  <5  em  outras  alguas  nações.  Porque  por 
emulação  ou  enueja  que  fempre  acompanha  os  ma- 
iores merecimentos,  raramente  na  pátria  pode  fer 
prophetas.Por  o  que  com  razaó  dizia  hum  homem 
gãrde  defteVeino  de  muita  prudécia&  authoridade 
que  os  homés  hauiam  de  nafcer  em  Portugal  &  traf 
porenfe  fora  delle  como  febollinho. 

loão  Vaz  de  Almada  filho  de  Vafco  Lourenço  e 
neto  de  Iòane  Anes  de  Almada  vedor  da  fazéda  dei 
Rei  Dom  Fernando,  tendo  differenças  com  Gonça 
lo  Pirez  Malafaia  Regedor  da  cafa  do  ciuelo  efpe- 
rou  hutp  dia  fahindo  daRelação  e  aa  porta  delia  o  a- 
frontou  &  ferio. Polo  que  fe  foi  a  Inglaterra  com 
dous  filhos, conuem  a fabetPeroVaz  &AluaroVaz 
de  Almada  homés  mui  esforçados,  onde  fendo  mui 
beiíi  recebidosdelReijO  acompanharão  na  jornada 

que 
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quefazia  aFrança:&  foram  grande  caufa  defeto- 
mar  a  cidade  de  Ruão  entrando  fob  aponte  nasga- 
*  lèsern  que  fizeram  tantas  proezas  que  ganharam 
muita  honra  &í  a  ordem  dacaualleriada  Garrotea. 
Eporembaxador  delRei  de  Inglaterra  veo  Ioam 
Vaz  a  efle  reino  com  muita  pompa  tratar  o  cafamé- 
to  de  Dona  Beatriz  a  Rica  Dona,  filha  natural  dei 
ReiDóIoaócoThomasCódede  Aródeldo  ságue 
da  cafa  Real :  &  tratado  o  cafamento  fe  tornou  a  In 
glaterrar&falleceo  em  Londres  nos  paços  delRei 
onde  feihefizeraó  notaueis  honras  :&delàfoitra 
7Ídofeu  corpo  aLisboaonde  jazcõfeuPaie  Auò 
na  fua  capella  de  Sam  Francifco* 

Pêro  Vazde  Almada  que  com  feu  pai  Ioam  Vaz 
de  Almada  foi  a  Inglaterra  &  que  pelos  grandes  fei 
to->  queem  Inglaterra  &  França  fez,  foi  feito  caual- 
leiro  da  ordem  da  Garrotea ,  indo  a  França  por  Ca 
pitão  dos  Ingrefes  encontrando  com  os  que  fugião 
de  fua  capitania  tornou  aa  batalha,&  desbaratou  os 
Francefes  que  leuauão  o  corpo  do  Duque  de  Claré 
cia  irmão  delRei  de  Inglaterra  morto  em  hum  car- 
ro^ oreíHtuioaosfeusroqualfeito  de  armas  foi 
muilouuado  dos  Ingrefes  &  cantado  em  roman- 
ces feus.  Da  qual  batalha  faindo  Pêro  Vai  mal  fe^ 
ridodasferidasmorreoem  Paris  queentameftaua 
por  os  Ingrefes:  &  dahifoi  trazido  pelos  feus  a  Sam 
Francifco  de  Lisboa  onde  jaz  com  feus  auòs. 

Dom  Aluaro  Vaz  de  Almada  Condede  Abran- 
ches Capitão  mor  de  Portugal  &  Alcaide  morde 
Lisboa  filho  deloam  Vaz  de  Almada  que  com  feu 
pai  foi  aa  Inglaterra,foi  hum  dos  maisinfigncs  &  fa 
mofos  câualleiros  que  em  feu  tempo  houue  em  Eu- 
ropa, 
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ropa,do  qualfe  poderá  fazer  grande  hiftoria^ue  fc 
vera  nas  Chronicas  dos  Reis  Dom  Ioam  I.  Dom 
Duarte  &  Dom  Afonfo  V.  de  Portugahporque  em 
todas  as  coufas  grandes  daquelles  tempos  fe  achou: 
porque  em  Inglaterra  ganhou  a  honra  da  caualleria 
da  Garrotea,em  França  o  Condado  de  Abranches, 
&  em  Itália  &naTurquiaemferuiço  do  Empera- 
dor Sigifmundo  muitas  honras  e  mercês  dequeem 
outrolugarfaremos  menção. 

Duarte  Brandão  natural  deLisboa  matou  hu  ho- 
mem na  meftna  cidade  &  fugindo  aa  juftiça  fe  me- 
teo  em  hum  nauio  de  Ingrefes  não  leuando  configo 
mais  quehúacapa  &  huaefpadacom  queapportou 
emInglaterra,ondedeucontaaelRei  do  feucafo, 
&  por  o  ver  homem  de  grande  corpo  &  bem  difpo 
fto  &  que  daua  moftras  de fer  homem  debom  fpiri- 
to  o  mandou  recolher  &  o  tomou  por  feu,oqual  te- 
clo dahi  apouco  tempo  razoes  com  hum  caualleiro 
Ingresfoidelleafrõtadodepalauras  injuriofas  per 
que  determinou  de  o  matar:  e  por  naó  offender  a  el 
Rei  &  a  fua  juftiça  nãono  executou  atelhe  dar  con- 
ta diflb  &  pedirlhe  campo  com  aquelle  homem  pa- 
ra por  aqlla  via  fe  vingar.  Naó  podendo  el  Rei  def- 
uialo  daquelle  propofito  lhe  deu  campo  em  q  o  ma- 
tou cõ  muito  animo  &  esforço.  Polo  q  tédo  o  elReí 
em  boa  conta  fe  feruio  delle  fempre nas  guerras  q 
trouxe  com  França:  &  por  feus  grãos  veo  fer  gene- 
ral  de  hua  grande  armada  contra  Francefes  que  elle 
desbaratou :  pelo  que  el  Rei  de  França  o  defejai 
ver  &:  tendo  viftas  com  o  de  Inglaterra  com  ambos! 
os  Reis  comeo  aa  mefa.Efte  he  o  caualleiro  que  fenj 
do  conuidadoacomercomouuosGapitaes&  achi 

s    do  a  mel 
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do  a  mefa  pejada  quando  veofemihe  deixarem  lu- 
gar conueniente  a  elle,aíIentandofe  no  que  achou, 
arrancou  de  hum  punhal  &  o  pregou  na  mefa  junto 
configo  dizendo, aquibe  cabeceira  onde  eu  eftou: 
ao  que  todos  calâraó:cafou  em  Inglaterra  com  húa 
fenhora  de  vaffallos.E  mandando  el  Rei  de  Ingla. 
terra  a  diuifa  da  Garrotea  a  elReiDom  Ioam  II. por 
quedefejaua  muito  de  ver  Duarte  Brandão  &  tra* 
zelo  a  Portugal  que  ftaua  viuuo,  mandou  pedir  a  el 
Rcidelnglaterralhe  defíelicença  parao  virfazer 
caualleiroquede  outra  mão  o  não  tomaria,  el  Rei 
lha  deu:  &  vindo  a  efte  reino  o  cafou:&antre  outras 
mercês, lhe  deu  a  villa  de  Buarcos,  &  a  adminiftra^ 
çãodascapellasdeiReiDom  AfonfoolIII.aq  Iam 
annexasas  villas  de  Viannadeapar  deEuora  &de 
ASuerca. 

Deixadososfeitos  delnglaterra  venhamosaHe 
fpanha.  No  tépo  q  el  Rei  Dom  Ioão  I.  de  Portugal 
trazia  guerra  com  o  de  Cafteila  fobreafuccefíaõ 
do  Reino, houue  muitos  caualleiros  principaesPor 
tuguefesqueemfeu  feruiçofe  afsinalaraócontra  o 
deCaílella,  dos  quaes  foraó  Martim  Vafquezda 
Cunha,  GilVafqueze  Lopo Vafquezfeus irmãos 
&  Ioam  Fernandez  Pacheco  que  vencerão  a  bata- 
lha deTrancofo,  que  foi  húa  das  memoraueis  que 
cm  Hefpanha  houue :  em  que  houue  numero  de  leif 
centos  homés  de  caualio, gente  mui  nobre  &  capi- 
tães principaes  de  Caftelia  que  vinham  vidoriofos 
te  comfetecetas  azemalas  carregadas  dedefpojos: 
&fizeraócoufas  notaueisquelheselRei  Dó  Ioão 
naõ  agradeceo  como  elles  efperauãoipelo  que  elles 
defnaturandofe  do  reino  fe foraó  aCaflelia  para  el 

Rei 
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Rei  Dom  Henrique  o  Il.aoqual  Lopo  Vafquezfes 
Conde  de  Bom  dia, &  aGUVafquez  deu  as  villas  de 
Roa  &  Manfilha. 

Com  eftesmefmos fidalgos  porontros  taesdef- 
goftos  fe  paffou  tarnbem  Ioão  Fernandez  Pacheco 
feu  parente  que  dixemos  oquefezdara  batalha  de 
Trancofo,  &  pelejou  nella,  &  para  fe  não  dar  a  de 
Alj ubarota  fem  elle,andou  em  hum  dia  vinte  lego- 
as  deixando  os  íeus  atras  que  o  não  poderão  feguir. 
A  efte  fidalgo  o  dito  ReiDom  Henrique  por  os  mui 
tos  feruiços  que  lhefez  deu  a  villa  de  Belmonte  na 
Mancha  de  Aragão,  de  cuja  filha  Dona  Maria  Pa- 
checaquecafoucom  Rodrigo  Tcllez  Giron  filho 
deMartimVafquezdaCunha.nafceraóos  dousmó 
res  fenhores  de  Hefpanha,Dom  IoamPacheco  que 
foi  duque  deEfcalona  marques  de  Vilhena  &  Me- 
ílre  de  SaníHago  &  Dom  Pedro  Giron  Meíhe  de 
Calatraua  aurhor  do  condado  deVrenha ,  que  ago- 
ra heoduçado  de  Ofluna,  &  que  cfteueem  befpo- 
ras  decafarcom  a  Rainha  Dona  Ifabela  Catholica 
íe  a  morteo  não  atalhara  eftando  fazendofe preftes 
para  a  ir  receber  por  fpofa. 

Em  companhia  deftes  fidalgos  foi  Egas  Coelho 
filho  daqueliePcro  Coelho  aque  ei  Rei  Dom  Pe- 
dro mãdou  tirar  o  coração  pelas  efpadoas  pela  mor 
te  de  Dom  Inês  de  Caftro,ao  qual  por  feus  bós  fer- 
uiços que  fez  pelejando  contra  Mouros  o  mefmo 
Rei  Dom  Henrique  deu  a  villa  deMontaluo  de  que 
defeendem  os  fenhores  daquella  cafa. 

Por  outrotalaggrauo  fepaífou  aCaftellaloam 
Afonfo  Pimentel  fenhor  de  Bragança  quefoinaó 
fazer  el  ReijuftijadeMartim  Afonfo  de  Melloq 

fem 
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-fém  culpa  matou  fua  filha  coque  eracafadoroqual 
poro  valor  de  fua  peffoa  veo  ter  o  condado  de  Be- 
muente,que  he  hua  das  grandes  cafas  deHefpanha. 
Sendo  omeftradodeSanftiago  de  Portugalan- 
ncxo  âo  meílrado  de  Veles  de  Caftella,  Dom  Paio 
Perez  Corrêa  Português  que  em  Portugil  era  co- 
mendador, foi  ele&o  porraeftre  deSin&iagode 
Caftella^qual  ajudou  atomarSeuilfi3,&  cobrou  a 
jreinode  Almeria  que  os  Mouros  quiferaó  dar  ael 
Rei  DomFernandoIII.deGaftellaemcujoíerui^o 
fez  grades  coufas  mui  notaueis  em  muitas  partes  cõ 
tra  Mouros,  &  ajudou  a  tomar  o  reino  do  Algarue 
cm  quefez  muitoíeruiço  a  el  R.eide  Portugal  Da 
Afonfo  III.  aque  veo  de  Caftella  feruir. 

Dom  Pcdralurez  Pereira  irmão  do  Condcftabre 
NunalurezPereirafoimeftre  cm  Caftella  da  ordê 
deCalatrauaporfeguiras  partes  da  Rainha  Dona 
Beatriz  deGaftelIacótra  Dom  loãol.de  Portugal. 
DomMartim  Annesde  Barbuda  caualleiro  ef- 
forçado  da  ordem  de  Auis  per  morte  dei  Rei  Dotn 
-FemandadePoriugalfe  paffou  a  Caftella  feguin- 
do  a  Rainha  Dona  Beatriz  onde  foimeftre  de  Al* 
cantara. 

i  DomAfonfo  Porrugties(iq  os  deRodes  chama- 
ram parente  dei  Rei  de  Portugal  falfamente,&  ou- 
tros erradamente  filho)  foi  grande  meftre  daquélU 
ordem  deque ha  hojemuitos  ftabilimentos  &  cou- 
fas que  elle  fez  dignas  de  memoria. 

O  Príncipe  Rui  Gomez  da  Sylua  filho  de 
Francifco  da  Sylua  fenhor  de  Achamufca  &  e 
-Vílme  y  da  principal  fidalguia  de  Portugal ,  in- 
do a  Caftellapor  pagem  da  Emperatriz  Dona  Ifa- 

S  bel 


\ 


De/c ti pç ao 

bel  com  feu  Auó  RuiTeliez  déMenefes  que  Foi  mor 
domo  mor  da  mefma  fienhora^poríeus  bós  fpiritos 
&  valor  de  fua  pefloa  veo  a  fer  tam  accepto  ao  mui- 
to Catholic.o  Rei  DomPhilippe  que  eftâ  em  gloria, 
que  fem  elle  não  coftumaua  ftar,  nem  dar  paflo,  & 
todas  fuás  coufas  communicaua  com  elle.  Poloque 
junta  fua  priuança  cófua  afFabilidade  &  pouca  am- 
bição de  toda  Hefpanha  era  amado  &venerado(oq 
poucas  vezes  alcanção  osque  muito  priuão)|.  orque 
na  verdadeosfpiritos  tinhaaltos^s  mãos  limpas  & 
a  condição  generofa,  perque  veo  fer  fenhor  de  mui 
tos  ílados,conuem  a  faberPrincipe  deEbuli,Duque 
PâftranajCondc  de  Melito,&  de  outras  terras^Có 
tador  mòrdeCaftella:doqual  perfuamorte ficarão 
clous  filhos  Duques,&  hua  filha  Duquefa  de  Medi- 
na Sydonia,  que  he  hum  dos  maiores  Ducados  de 
Hefpanha.  E  fe  houuera  de  relatar  as  grandes  cou- 
fas defte  Príncipe  fora  neceffario  hum  liuro  fô  para 
elle.  Mas  como  faónotorias  amuitas  pelToas  q  inda 
hoje  viuem  efeufo  eícreuelas. 

E  fe  reuoluerdes  Itália  achareis  muitos  q  fegu in- 
do as  letras  &  a  igreja  vieraó  ter  nella  grandes  lu- 
gares. Porque  de  quatroSummosPontifices  q  hou- 
ue  na  igreja  de  Deos  Hefpanhóes,  os  dous  foram 
PortúguefesjCÓuêafaberjDamafoI.&IoanneXII. 
E  afsi  houuemuito  numero  de  Cardeaes  mui  cele- 
brados que  per  feus  merecimentos  &  valor  de  fuás 
peffoas  alcançarão  aquella  dipnidade^os  quaes  foi 
hum  o  Cardeal  Dom  Iainies  filho  do  InfFante  Dom 
Pedroso  qual  não  foi  dada  por  elle  fer  neto  delRei 
Dorrtloam  I.de  Portugal  &  de  outro  ReiDom  Pe- 
dro de  Aragaó^mas  poro  grande  valor  &  virtudes 
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de  fua  peíTba(que  fe  fora  filho  de  hum  pobre  laura- 
dor  alcançara  a  mefm  a  digoidade)poroquedelle  te 
{rTmunhaoPapaPioII.  no  feuliuro  2.  dadefcrip* 
ção  de  Europa, onde  tratando  da  creaçáo  que  o  Pa- 
pa Califto  III.fezdeCardaes,diz  q  dando  aquelU 
dignidadeatres,foihum  delles  Dom Iaimes  porás 
muitas  &  hcrocas  virtudes  que  oelle  hauia:  porq  fé 
do  mui  mancebo  ,  diz  o  Papa  Pio  varão  doftifsuiro 
&fanftiftimo  porelleeftas  palauras:o  outro  foi  lai 
mes  de  Portugal  nafcido  do  Real  fangue  em  quem 
refplandeciáo  tanta  modeftia, tanto  amor  da  virtu- 
de, tanta  grauidade,  tanta  fubtileza  de  engenho  &C 
tanto  eftudo  de  letras, que  poftoque  fofle  mui  man- 
cebo para  aquella  dignidade,  fegundo  a  opinião  de 
todos,  pareceoque  ja  lha  dau^ó  tarde. Por  eftetam 
graoe  teftimunho  de  taõ  Sanílo  Padre  bem  fe  pode 
crer  que  fora  també  Papa  fe  a  morte  o  naó  atalhara* 
Dom  Antam  Martinz  Bifpo  do  Porroindoao 
Concilio  de  Florença  fez  tanto  feruiço  a  igreja  de 
Deos  para  trazeroEmperador  de  ConírantinopU 
Manuel  Paliologo  aFlorença  &  oPatriarcha  Ioíip* 
po  com  a  mais  caterua  de  Gregos  que  vieram. 

Dom  Pedro  de  Fonfecca  filho  de  (jóçaloRodri- 
gues  de  Fonfecca  que  fora  Alcaide  mór  de  Oliuen- 
ça  &  feguio  as  partes  daRainhaDona  Beatriz  indo 
a  Roma,por  fuás  grandesletras  &  boas  qualidades 
que  teue,foi  creado  Cardeal  do  titulo  de  Sanfto  An 
gclo.^ 

loãoAfonfo  da  Azambuja  que  a  elReiDomloão 
feruio  fendo  leigo  nas  guerras  contra  Càftella, dei- 
xando o  ftado  íecular  fe  fez  de  ordes  &  veo  fer  Bif- 
po de  Coimbra, &  defpois  Arcebifpo  de  Braga:in- 
>.  Sx  doaRpf 


do  a  Roma  foi  feito  Cardealde  SaÓ  Pedro  ad  vinco 
la,  donde  vindo  para  Portugal  falleceona  villa  de 
Bruges  do  Condado  de  Flandres  noannoi4  ?. 

Foi  também  Cardeal  Dom  Iorge  da  Coita,  len- 
do Arcebifpo  de  Lisboa  &  bum  dos  prlncipaes  que 
houuenaigrejadeDeosemfaber&authoridadee. 
gárderenda:em  cujo  tépo  os  Papas  nada  faaiao  (em 
feu  confelho  :  &  todos  Cardeaes  queíe  criauao,6£ 
ainda  os  Papas  que  fe  faaiáo  tudo  pendia  delle  Foi 
Bifpo  detodos  os  bifpados  do  collegio  dos  Car- 
deaes que  precedem  a  todos  Cardeaes  &  digmda-. 
des: foi  Bifpo  Portuenfe  que  he  o  Decauo  dos  Gj*+ 
deães, Tuículano  &  Albano  :  todas  eftas  dignida- 
des teue  por  caufa  dos  muitos annos  que  viueo,  que 
foraócentock  hum.  Tanta  foi  avalia  deite  grande. 
varaó,queo  Papa  IulioII.  nos  benefícios  ôicoulas 

«JePortugal  lhe  cedeo  fuás  VC2CS  &  elleeraoque. 
prouia  em  tudo  como  Papa  :  do  cjuemaislargamen 
te  diremos  no  elogios  dos  illuftres  varões. 

Dom  Miguel  da  Sylua  fendo  Bifpo  de  Vifeu  in- 
do deite  reino  chamado  do  Papa  Paulo  111.  cujo. 
grande  amigo  8í  fauorecido  era,  foi  feito  Cardeal,, 
&  fora  mais,  feel  Rei  de  Portugal  fem  cujalicenca 
foiaRoma,&oEmperadorlhonáo  eítoruarao. 

E  ainda  muitos  daquellesportuguefes  que  tendo, 
officios  ou  artifkios,ou  manhas  boas,feforao  da  pa. 
ma  a  outras  partes  lá  foram  afsinalados  &  auanta- 
jidosdosoutros,&  deixarão  fama  perqueforaoco. 

uechidos  :  coroo  foi  Appuleo  Diodes  aungaou 
corredor  de  carrosPortugues  do  qualem  Roma  fi- 
cou perpetua  memoria, como  fe  ve  em  húa  gran- 
de pedra  dç  fnaimore  entaihadade  fçimofífsimasle 
r  u.as 


letras  que  fe  achou  no  capo  Márcio,  &  eftâhojeenl 
Romanascafas  dos  Cherinos  emque  fe  contáo  as 
innumeraueisviftorias  qaqlie  Appuleo  ganhou,  cíq 
fouberamos  muitas  mais  fc  apedra  permanecera  in  . 
teira  cujo  traslado  anda  noliuroque  feintitula,  E- 
pigrammas  da  antiga  Roma,  &  muito  milhornosco 
toentarios que  Guiilelrno Philandro fez  a  Vuruuio 
noliuro  i.capit.  ni. 

E  para  que  fe  faiba  que  curfores  eram  efles  &  q 
cores  vcftião  e  as  facções  £k  bandorias  fobre  ellcs, 
(porque  ná  achareis  afsi  miudamente  quem  o  decla- 
re)  direi  alguas  antiguidades  fé  as  quaes  parecerão 
obfcurosmuitoslugaresdePoetas,eHiftoriadores 
que  agora  facilmente  fe  entenderão. 

Entreos  jogos  que  os  Romanos  celebrauíopor 
ionra  de  feus  Deofes,erão  hus  que  chamauáo?Cir 
cenfes  com  carros  &  juntas  de  cauallos  ligeriísi* 
xnos efcolhidos para aquellemefler  em  quefetrau 
ua  do  gofto  de  toda  Roma  que  eftaua  diuidida  em 
faccoés  ou  bandos.    A  differença  que  hauia  en- 
tre eftescurforesou  agitadores  jeraquecadahum 
dellesfe  vertia  de  húa  de  quatro  cores  de  panno* 
conuem  a  faber  vermelho  quechamauamjRuíTa- 
to  &  aos  Carreiros  q  delie  fe  veftiáo  Ruffatos:  a  ou 
tra  cor  era  verde  aq  chamautm,  Prafino :  a  terceira 
era  azul  aque  chamauão,Veneto:  &  a  quarta  bran- 
caaquechamauáo,  Albita. 

Ale  deftas  quatro  cores  acrefcétou  mais  o  Empe 
radorDomicianoduasf.huadepannodeourOjeoit 
tra  de  purpura:  oq  metera  a  em  cófufaó  aosq  lerem 
aquellapedra,porq  de  taes  cores  fenãofazmenção 
aclla  nem  em  outra  parte:  fendo  as  cores  fermofas 
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&  acrefccntadas  per  hum  Emperador  que  foi  antes 
de  Diocies.E  excluindoo  tam  graue  author  como 
Suetonio  Tranquillo  que  foi  no  tempo  do  mefmo 
Domiciano  &  doEmperador  Adriano  quando  flo- 
recia  Diocles.  A  razão  que  para  ifto  imagineijfoi  q 
como  por  a  crueldade  de  Domiciano  &  feus  mãos 
coílumes  o  Senado  mãdafíe extinguir  fua  memoria 
&  dequantoemfuavida  fez,mandaria  que  fe  não 
vfaffedaquellas  cores  nem  das  mais  coufas  que  or- 
denou. O  lugar  onde  eftes  jogos  &  outros  de  caual- 
lo  fe  celebrauão,era  em  hum  cerco  que  Iulio  Ccfar 
mádou  edificar  de  grandes  obras,oqual  de  compri- 
mento tinha,tres  eftadios  que  fazião  trezentos  fetc 
ta  &  citiquo  paflbs,  &  de  largt)  Imm  eftadio  que  e- 
ram  cento  &  vinte  cinquo  :  em  cujo  circuito  hauia 
aflentos  para  duzentas  &  fetenta  mil  almas:  &  por- 
que os  jogos  fe  faziam  naquelle  cerco, fechamauão 
Circenfes.Os  cauallos  fahião  a  correr  do  principio 
do  cerco  de  hum  lugar  que  por  nelle  fe  reprefarem 
ate  fairlhechamauão, Cárceres  deColiceo,fegun- 
do  Marco'Varrão,&  delle  fahiãocom  admirauelli 
geireza  como  lhes  dauão  final.  No  cabo  da  carreira 
eflauam  húas  medas  ou  pequenas  pyramides  de  ma 
deira  õdc  os  cauallos  hião  parar,ao  rodor  doscjuaes 
os  carreiros  hauião  de  dar  certasvoltas  com  grándô 
tento  &:  ligeirezajnão  fe  chegando  muito  a  eilas,ne 
fe  defuiando  muito:  mas  com  tal  temperãça  correr 
&  virar  ao  rodor  queo  carro  não  tocaffenasmedas 
por  orifcoqueocarro  &  o  carreiro  corrião  de  fe  fá 
zer  em  pedaços,  &  afaítandofe  muito  ò  outro  qud 
vieíTe  atras;dlelhenãotomafleolugar  metendofe 
entre  a  meta  &  o  cano  que  fe  defuiafle.  As  voltas  q 
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cioTorquato  no  anno  de  cento  &  vintefeis,que  fo- 
ram no  principio  do  Império  de  AElioAdriano  que 
começou  no  anno  doSenhor  de  cento  &  dezanoue 
pcrque  confta  attétas  muitas  viftorias  qefte  portu- 
gueshouueem  diuerfosannos,quemorreo  degra- 
deidade  ,  &  quenunqua  em  officiotam  perigofo 
lhe  aconteceo  defaftre  algum. 

De  outro  Português  chamado  Seuio  Lupo  archi 
tefto  temos  outra  grande  memoria  natorrequefez 
na  Curunha,em  que  hauia  húalenterna  quedenoi- 
te  daualumeaos  nauegantes  para  atinarem  com  o 
porto  fem  perigo,  da  qual  fe  contauao  pela  gente 
idiota  O  que  fe  mete  em  cabeça  tudo  oque  traz  no- 
uidade  &  admiração )  muitasfabulas  queos  Chro- 
niftas  antigos  deHefpanha  náo  rejeitarão :  que  e- 
fa,dizeremquenaquella  torre  hauia  híísefpelhos 
que  Hercules  fizera  por  encantamento  em  que  fe 
viáo  todas  as  nãos  que  peraqueHes  mares  nauega-* 
uam.  O  que  vkraó  acrer por  aquella  torre  feruir 
de  atalaia  a  que  os  Romanos  chamão  fpecula,to-» 
mando  o  nome  de  fpecula  por  efpelhos. 

Efta  torreie  fez  em  tempo  de  Auguíro  Cefaraa 
imitação  daqr.ella  que  Softrato  Gnideu  fez  por  má 
dado  de  Ptolomeo  Philadelpho  na  Ilha  de  Pharo 
junto  ao  porto  de  Alexandria, que  foi  hum  dos  mais 
illuftres  edifícios  do  mundo  &  hauido  porhum  dos 
milagres  deliciem  cuja  fabrica  fegundo  Plínio  no 
liuro  36.no  c.12.  fegaftarão  oitocentos  talentos. O 
Vfodefta  torree  doJumequenella  hauia era,os na- 
uegantes virem  aaqile  porto  feguraméte:âqualfoi  ! 
imiuda  de  moitas  gétes  comodizo  mefmo  author 
no  dito  lugar  em  Itália  &  fora  delia  como  forão  os 
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Pharos  de  Mecina,  deRauena,  deGenoua}dePu- 
çolemIca!ia,&  de  Bolonha  em  França:  8c  por  a  de 
Pharo  fe  chamauão  Pharos  todas  as  femelhantes 
lanternas, como  tamhé  chamarão  as  que  aa  fua  imi- 
tação,fepunhaónas  nãos  ou  galés  capitanias  para 
guiarem asoutras  de  fua  companhia  ,  quefe  cha- 
marão, Phoroes.    A  maior  torre  de  todas  após  a 
de  Alexandria,  dizem  que  era  efta  da  Corunhatpor 
que  alem  de  feraltifsima  (que  era  omeollodoedifi 
cio)era  cercada  ao  rodor  de  húa  efcada  feita  em  ca- 
racoitam  alta,quechegaúauaao  chappiteldella,q 
era  altifsimo,&  tám  larga  q  por  ella  fubia  &  defcia 
hú  carro  de  bois: Ofagazarchitefto  qafez  vfoude 
hua  manha  qlhevaleo  para  feu  nome  ficarperpetuo 
Porq  fendo  vedado  pelas  leis  dos  Romanos  q  nos 
edifícios  quefe  fizeífemper  mandado  do  Príncipe 
ou  da  Republica  fe  não  podeffe  poer  onome  de  ou- 
tra peffoa  n  édo  archite&o  delles  (de  q  ainda  temos 
a  L.2.ff. deoper.pubUefte  Português  feaprouei- 
de  húas  piçarras  que  hauia  ahi  junto  aa  dita  tor- 
re, &  hiposfeu  nomeporferlugarapartado, 
mas  tal,que  tanto  montou  comono 
mefmo  edifício,  cuja  letra 
dizia  afsi. 
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CAPITVLO     LXXXVIII. 

Da  honeHidade  O"  recolhimento  das  mo» 
Iberes  ^ortnguejas^  dejuas 
perfeições. 

Dixemosda  feueridad  &  vergonha  doshomes 
Portu^uefes  em  geral  &  de  fualealdade:doq 
fe  pode  colligir  o  que  fera  ms  molheres  aque  a  na- 
tureza posmaisfreo  &  honeflidade  &  maior  reco- 
lhimento que  aos  varões. E  porque  acaftidade  e  lim  . 
pe^a  he  o  maior  ornamento  que  as  molheres  pode 
ter  ,  fem  aquai  nellas  não  ha  mais  q  fe  poíla  louuar, 
começando  per  eíla  partejtnuito  he  para  celebrar  o 
grande  recolhimento  &  honeílidade  das  donzel* 
las,&  o  encerramento  em  que  fe  crião,  que  fe  nam 
he  para  aas  igreJ3s(onde  ainda  vão  poucas  vezes  as 
nobres  poro  antigo  coftume  do  reino)  a  nenhúa 
parteoutra  vão:&  ainda  a  eíTas  igrejas  afsileuãoos 
mantos  derrubados  fobre  os  olhos,  que  deningué  - 
podem  for  viíhs  queroftrostque  tem.  Defte  co- 
ftume &  ordem  em  que  fe  crião  ,  procede  que 
fe  feus-pais  lhes  querem  dar  ftado  de  religião,  pou- 
ca diffi- 
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cadifíkultade  tem  em  lho  perfuadir.  Masmuitas 
vemos  cada  dia  que  defejando  feus  pais  cafalas  &  té 
do  para  eilas  grandes  dotes^as  efcondidas  delles  & 
de  fuás  mais  &  fem  fua  fabedoría  negoceáo  fecreta 
métecó  as  Preladas  dos  moefteiros  fuás  entradas. 
E  muitas  vezes  indo  com  as  mais  aos  morteiros  naõ 
querem  tornar  com  elias ,  dizédo  que  lã  tem  outras 
mãis,ficandoellascontentes,&asmãisdefconfola- 
das  clamado  das  filhas  que  as  enganaram,©  dasPre- 
ladas  que  as  recolheram.  Teftimunhas  podem  fer 
da  cótinencia  de  muitas  Portuguefas5ascafasReaes 
de  Gaftelia&  de  Portugal  que  fem  pretexto  de  re- 
ligião nem  de  votos  que  tiuefíem  feitos  fe  determi- 
narão não  cafarcomo  molheres  aque  parecia  que 
tinhão  por  culpa  ter  marido :  &  de  quam  facilmen 
te  fe  acabara  com  muitas  que  não  cafem,  &  que  por 
qualquer  coufa  de  fua  honra  ou  obrigação  deacom 
panharemmãi  ouirmãas  ou  fenhoras  deixarão  de 
çafar.  Do  que  temos  exemplos  nas  mefmas  ca- 
fasReàes  de  Portugal  &  Caftella  onde  fe  achaua 
hua  Dona  Lianor  Mafcarenhas Portuguefa,  Dama 
daEmpcratrizDonalfabel  que  nãocafoupornam 
deixar  fua  fenhora,&  ajudar  a  criar  as  Infantes  fuás 
filhas  queihe  deixou  encarregadas, 

OmefmofezDonaGuiomardeMello,aaqualfé 
do  Damadameímafenhora  lhefoi  dado  aofficio. 
de  camareira  mor  que  fenão  dâ  fenão  a  molheres  an 
cias  de  grande  prudência  &  authoridade.  Poloque- 
fendo  ainda  moça  fe  veflio  em  hábitos  de  velha  & 
fez  feu  officio  de  maneira  q  da  Ernperatriz  foi  mui 
eftimada.  Outra  proua  grandedahoneftidadedas 
Portuguefas,he,que quanto  trabalho  as  molheres 
~    .         ■  de 
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de  outras  nações  tomão  por  ferem  libertadas,  &  I r ê 
onde  quiferem  embuçadas  fem  companhia  mais  q 
de  huamolher(qual  ellas  efcolhem  fem  licença  dois 
maridos  que  aas  vezes  as  encontrão  na  rua  fem  as 
Conhecerem)  tanto  trabalho  põem  as  Portuguefa: 
as  ve^esque  íaem  fora  por  irem  acompanhadas  o 
mais  que  podem  de  Efcudeiros  6:  de  Donas  por  fua 
honra  &  authoridade.E  tio  eflranho  feria  a  fula  mo 
Lhercafadade  qualquer  citado  ir  fora  deíuacafasé 
feu  marido  o  faber,como  f&commettefTe  hum  ma- 
«ifefto  adtrlterioto  que  não  nafce  de  ciúmes  dos  ma 
ridosjfeníoda  honeftidadédas  mefmas  moiiicres. 
Porque  os  Portuguefes  poftoque  faó  mui  atentados 
nas  coufas  que  tocão  a  fuás  horas  não  faó  ciofosdas 
molheres:mas  as  tratão  com  muita  honra  &  corte- 
fia.  E  iftohe  não  fomente  nas  nobres  >  nrásrm  mo- 
Jheresde  quaefquer  mecânicos  limpos^que  não  irão 
foosnem  embuçadas  fobpena  de  as  terem  por  infa- 
mes.E  as  que  em  Portugal  feívem  ir  embuçadas5f2Ó 
eílrangeiras  &  effasmeretrices.Eifto  hetanto^que 
as  mefmas  rameiras  Portuguefas  fe  não  embujão 
pornão  parecerem oque faó. 

Outro  ftylo  tem  as  matronas  Portuguefas  muito 
delouuar  quefedealguamolher  pormui  nobre& 
iliuftre  que  fejahouuerqualquerleae  rumor  ou  fa- 
ma de  algum  erro  contra  fua  honeítidade,  nenhua 
matrona  por  parenta  ou  amiga  q  fej a  lhe  entra  mais' 
çm.cafa,&  na  igreja  ou  lugares  públicos  fenão  afie' 
tara  junto  com  ella.  Porque  fò  a  fufpcka  dá  culpa  té 
pet  g-rande  culpa,  E  quafi  a  mefmaefquiuanfa  mo- 
flrãocom  asmolheres  que  fendo  viuúas  tornaram* 
(cafa.rmuita^vçzçs;pu  que  cafu  am  fegunda  vez  té-; 

donzui- 
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<3o  muitos  filhos, em  cujas  vodas  fenío  acharão  mo- 
lheres  que  fejaograues-  Porque  aquillo  tem  ellas 
(como  diz  Marejai)  por  hum  adultério  permittido 
pelas  leis.  , 

No  que  deu  defi  exemplo  de  toa  Portuguefaa 
Rainha  Dona  Beatriz  filha  dei  Rei  Dom  Fernando 
de  Portugal, aqual ficando  viuua  dei  ReiDomloáo 
I.de  Caftella,moça  &  fem  filhos  &  mui  defempara- 
da  de  parentes  &  amigos  em  Portugal  &  em  Caf- 
tella.(PorquecmCaftdla era  mal  accepta  por  a  cau 
fa  que  deu  a  morrer  tanta  gente  daquelle  reino  na 
guerra  fobre o  reino  dePortugai  que  ella  trouxe  em 
dote,&  em  Portugal  porque  el  Rei  Dom  Ioão  fei* 
tio  i he  tinha  vfurpado  o  reino)vindo  a  ella  embaxa - 
dores  do  Archiduquede  Auílria  requerela  paraca- 
far  com  elle,fe  anojou  com  a  embaxada,&  fem  com 
primento  algum  os  defpedio  logo  dizendo  hes,que 
as  molheres  como  ella  naócafauáo  duas  vezes. 

Outra  coufa  ha,q  asPortuguefas  terião  por  cou- 
fa  nefanda  &  de  grande  infâmia  (que  em  outras  par 
tes  fe  coftuma)que  molheres  casadas  &  das  mais  no 
bresfenáopejío  de  jugar  aas  cartas ,  &  dados  di- 
nheiro grofío  com  homés  que  não  faó  feus  irmãos, 
nem  parentes  em  abfencia  de  feus  maridos  que  lho 
confentem :  porque  por  a  mor  parte  fempre  as  mo  i 
lheres  ficáo  de  ganho,  ou  porque  os  aduerfarios  fe 
deixao  perder,  ou  porque  fe  ellas  perdem  lhes  qui- 
tão, ou fperão querendo  clles  fer  acredores  &ter 
aellasdeuedoras. 

E  porque  mais  ha  na  boa  que  fercafta,  outro  do-| 
te  tem  as  molheres  Portuguefas,  que  tamanho  op« 
prdbrio  he  entre  ellas  beber  vinho^conjo  fe  em  Porl 
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tugalfeguardaffealei  de  Romulosqueaas  que  o  bc 
bião  &  aas  quecommettião  adultério, dauão  a  mef- 
mapena.DeíleboracoftumedeuaEmperatrizDo 
naLianorfilha  dei  Rei  Dom  Duarte  de  Portugal,e 
molher  do  EmperadorFedericoIH.  bom  exemplo 
em  Alemanha,aàqual  cafandomui  moça  &  tardan  . 
doalgúsannosfern  fe  fazer  prenhe  lhe  perfuadiáo 

05  médicos  qbebeffe  vinho, porq porfer  nafeida  em 
Portugal  terra  temperada  lhe  feria  impedimento  a 
frialdade  de  Ale  manha.  M  asei  a  cujos  avôs  osReis 
de  Portugaltiuerlo  fempre  por  coítume  nío  beber 
vinho, os  não  ouuio  dizendo  que  mal  pareceria  be- 
ber elia  vinho  fendo  molher  &  Portíigueía  ondeo 
Emperador  feu  fenhor  o  nam  bebia,  fendo  homem 

6  Alemão. OqoeoEmperador  muito  approuou,  & 
lhe  mandou  rogar  por  Eneas  Syluio  (que  erafeoíe 
cret3rio  que  defpois  foi  Papa  Pio  JL)que  perfeue- 
raíTenaqueilebompropòfito.Poreftas  virtudes  & 
modeflia  do  bom  molherigo  de  Portugal?foie!le 
fe  npre  nomeado  por  todo  o  mundo:  &  muitos  ho* 
mes  illuftres  de  outras  nações  trabalharão  de  cafar 
commolheres  Portuguefas,  como fevio  em  muitas 
damas  de  Rainhas  ô^Princezas  que  defte  reino  fo- 
rãojquecafarãocom  Duques  &  Marquefes,&  ou- 
tros fenhores  de  grandes  titulos  >  &  em  muitos  que 
a  e fie  reino  vierão  bufear  molhei  estorno  foi  Dom 
Rodrigo Ponce  deLeon  Duquede  Arcosdoreino 
de  Caftella  (que  era  hum  caualleiro  de  grandes  fpi- 
ritos)oqual  veo  a  Lisboa  com  tenção  de  cafar  com 
hua  molher  fidalga  de  boas  partes  &  de  bom  pare- 
cer que  não  tiueíle  dote:  &  de  feito  cafou  com  Do- 
na PhilippavHenriquez  donzella  mui  fermofa  fiíha 

de  ior- 


Defcripfdv* 

delorgedeBrito  &  de  Dona  Maria  Henrlcjuezfi* 
lhadc  Dom  AfonfoHenriquez  alcaidemòrdeBar 

-  bacena  :  aqual  Icuou  para  Caftella  com  muita  hon- 
rai poro  Duque  morrer  fem  delia  hauerfilhosfe 

iiornou  a  Lisboa  fua  terra  naturalonde  a  eu  vi  (lana- 
do el  Rei  Dom  Philippe  que  ítàem  gloria  n i  dita  cí 
dadeoannode  1582;  ao  qual  querendo  ella  foliar 
mandou  pedir  quifeffe  vir  aamiffa  anoíTa  Senhora 
do  Carmo,  que  era  o  lugar  onde  ella  ouuiaosoffi- 
cios,&  fua  Magéftade  que  foi  hu  Principemui  cor- 
tes, veo  &  hi  lhe  fallou  &  a  tratou  com  muita  corte 
21a. 

Efta  grande  efUma  em  que  as  molheresportu- 

guefas  eftáohauidas  não  he  fem  razão,  porque  nos 

roftros  tem  muita  honeftidade  8i  authoiidadejnos 

jneneos  &  afíecego  de  fuás  peffoas  fuauidade^e  gra 

ça  no fallar,grande  ar  no  veftir,  &  muita  venuftade 

no  parecer.Nas  perfeições  defuasmaós,  noslauo- 

xes  ÔCofficios  demolheres,nasconferuas  &  coufas 

decomerpara  doentes  &  íaósynos  perfumes, na  po 

licia  &  limpeza  de  fuás  ca fas ,  noregallo  com  que 

curao  feus  doentes  fao  vnicas  no  mundo. Quando  o 

Emperador  Carlos  V.  feveo  recolher  em  Hefpa- 

nha  na  Beira  de  Plaoench,  vendofe  doente  &foo, 

&  lembrandofe  das  perfeições  dasDonas  portugue 

fisqueemcafadaEmperatrizfua  molher  andauam 

&dalimpeza<&  mimo  com  que  curauam  aos  enfer 

fnoç,m^ndou  a  Portugal  pediraa  Rainha  Dona  Ca 

ferina  fua  irmãalhe  mádaffe  hua  das  fuás  Donas  pa 

rao  curar  &  ter  cargo  delle.  Aqualfoi  &  ocurou| 

&  alimpou,  &  o  regalou  &  acompanhou  atequi 

Deos  o  leuou  para  fi.  Eítas  faó  as  partes  perque  ai 

y    molherei 
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molheres  portuguefas  com  razão  faõ  defejadas  dos 
homés  nobres  &  em  que  ha  primor. 

Dixemos  das  donzellase  cafadas  portuguefas,  e 
parece  razão  que  digamos  hum  pouco  do  muito  q 
fepode  dizer  das  viuuas  cuja  vida  he  de  molheres 
mortas  ao  mudo.  Porque  muitas  das  que  faó  nobres 
fe  metem  em  religião  como  fe  vera  per  todos  os  mo 
cfteiros  do  reino!  cm  que  ha  grande  numero  delias, 
principalmente  na  cidade  de  Lisboa  em  que  ifto  ef- 
creuemos.  Porque  no  moefteiro  da  madre  de  Deos 
de  freiras  defcálças(quemais  fe  podem  chamar  em 
paredadas  que£ncerradas)Jdo  qual  nunqna  mais  po 
dem  fair  por  cafo  algum,  acharam  hua  Soror  Cle- 
mência que  no  mundo  fechamaua,  Dona  Ifabel  de 
Menefes  ,  molher  de  André  de  Soufa  Alcaide 
morde  Arronches  &:  fenhor  de  muitas  villas.  A- 
qual  fallecendo  feu  marido  &  ficandolhe  hum  me- 
nino de  pouca  idade  herdeiro  de  fua  cafa  &  de 
fuás  terras  ,  fendo  ella  moça  fermofa  &  rica,  & 
que  houuerá  de  adminiftrar  aquellas  villas  mui- 
tos annos  por  feu  filho  ,  ella  o  defamparou  &  dei- 
xou por  criar  &  fe  meteo  freira  naquelle  encer- 
rado moefleiro,  &  mudou  o  ítado  &  onomeon- 
defezvidáde  admirauelexemplo.    Evindoaquel- 
lefeu  menino  a  morrer  dahiapouco  tempo, quan* 
do  lhederamanoua  leuantou  as  mãos  ao  ceo,  di- 
zendo ,  que  daua  muitas  graças   a  Deos  porque 
lhe  tirara,  hua  lembrança  que  foo  tinha  no  mun- 
do. 

No  moefteiro  de  fanfta  Marta  de  Lisboa  de 
freiía$>de  muita  obferuancia  fe  meteo  freira  Dona 

T  Ifa- 
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Ifabel  de  Mendoça  molher  de  Iorge  de  Mello  da 
Sylua.  O  qual  vindo  a  doecer  de  lepra  de  tal 
maneira  que  tinha  todo  o  corpo  cuberto  de  cha- 
gas abertas  de  que  lhe  fahiam  bichos  &  muita 
matéria,  cujo  fedor  as  criadas  &  efcrauas  de  ca- 
fa  nam  fcatreuiam  fofrer,  nem  chegar  a  elle-.fen- 
do  ella  molher  moça  &  delicada  per  fuás  mãos  o 
curaua  &  reuoluia  &  alimpaua  da  horrenda  maté- 
ria quelançaua,  &lhedefpia  &  veftia  as  camifas 
enfopadas  naquelle  humor  nojento.  E  afsi  per- 
feuerou  ate  que  elle  veo  a  fallecer  :  &  ficando  ella 
moça  fermofa,  rica,  &  fem  filhos ,  fendo  amoe- 
ftada  de  feus  parentes  queemtoda  maneira  cafaf- 
fcella  o  nam  quis  fazer.  Mas  fazendo  bempo- 
la  alma  de  feu  marido  &  pola  fua  fe  meteo  em  re- 
ligião de  freiras  defcalças  donde  por  fuás  gran- 
des virtudes  &  muita  prudenciafoi  mandada  a  re- 
formar outros  moefteiros :  &  viue  hoje  em  gran- 
de opinião  de  ían&idade  no  dito  moefteiro  de  fan- 
#a  Marta  que  ella  reformou. 

No  moefteiro  da  Annunciada  de  Lisboa  da 
ordem  de  Sam  Domingos  fe  meteo  &  eftã  hoje 
Dona  Ioanna  de  Vilhena  molher  de  Dom  Mi* 
guel  de  Noronha  filho  de  Dom  Afonfo  de  No- 
ronha que  foi  viforei  da  índia,  que  foi  filho  do 
Marques  Dom  Fernando  de  Villareal,tendojano 
dito  moefteiro  húa filha  freira. 

No  moefteiro  de  Sacauem  termo  de  Lisboa 
de  freiras  defcalças  ftá  hoje  Dona  Catherina  de 
Menefes  Condefa  de  Matofinhos  aqual  morto  feu 
marido  o  Conde  Frauciíco  de  Saa  que  foi  camarei- 
ro mor 

•     / 
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romórdos  Reis  Dom  Sebaftião  &  Dom  Henri- 
que, fe  recolheo  naquelle  encerrado  moefteiro 
onde  procede  com  notauei  exemplo  de  vida. 

No  moefteiro  Te  encerrou  Beatriz  da  Cofta  mo- 
Iher  de  Miguel  de  Moura  Gouernador  quefoi  de- 
ftes  reinos  de  que  cila  &  feu  marido  foráo  funda- 
dores.Aqualdefdo  dsaqueenuiuuoununqua  fedei 
xou  verde  peffoa  algua. 

,Nomefmomofteirode  Odiuellasdacongregaçaó 
de  SamBernardo  no  diftri&o  deLisboa  falleceo  ha 
poucoDonaAnnadeTorresmolherquefoídeChri 
ílouao  de  Magalhães  eferiuão  da  camará  da  cidade 
deLisboa.Aqualfendona  vida  fummamente con- 
forme com  feu  marido  de  que  tinha  muitos  filhos 
&  netos ,  fendo  ella  velha  &  mui  fraca  fe  meteo  na 
quella  religião  em  que  fez  vida  fanfta  &  de  tanta  af 
pereza  &  bom  exemplo  que  fempre  delia  hauera 
memoria  naquellacafa* 

O  mefmo  aconteceo  a  Dona  Anna  de  Fon- 
tes molher  qne  fora  do  Doíror  Gafpar  de  Car- 
ualho  Chanceller  mor  do  reino ,  que  tendo  fi- 
lhos homés  grandes ,  &  que  ja  feruião  a  cl  Rei, 
fe  meteo  freira  no  moefteiro  de  Sanfta  Clara 
de  Lisboa  onde  deixou  fama  de  húa  grande  fan- 

aa. 

Eftando  com  a  pena  na  mio  para  fallar  nas 
muitas  Donas  viuuas  que  d  eixando  o  mundo  fe  re- 
colheram em  moefteiros  peloreino,indocó  o  pen 
famento  caminho  de  Euora  minha  pátria  eftando 
ja  em  Monte  mòr  onouo,  reparei  parecendome 
que  baft auam  os  exemplos  acima  feriptos  para  nam 

Tz  fazer, 
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fazer  longa  leftjra:&  naquelte  lugar  femeof^ 
fereceram  duas  Donas  de  fangue  iliuftre  com 
que  fe  podiam  honraras  viuuas  de  Portugal,  con- 
uem  a  faber,  Dona  Eluira  de  Mendoça  molher 
de  de  Dom  Fernam  Martinz  Mafcarenhas  Ca- 
pitam dos  ginetes  &  Comendador  de  Mertola 
que  efteue  por  embaxador  no  Concilio  Triden- 
tino. 

Efta  valerof3  Dona  em  que  refplandeceram 
muitas  virtudes,  deixando  tudo  o  que  no  mun- 
do ha,  fe  recolheo  com  titulo  de  leruidora  das 
freiras  no  moefteiro  da  Annunciaçam  da  ordem 
de  Sam  Domingos  daqueila  villa  onde  acabou  com 
grande  exemplo  de  vida. 

No  mefmo  moefteiro  efteue  recolhida  Dona  Al 
dóçade  MendoçafilhadeSimaó  Gonçaluezda  Ca 
mara  primeiro  Conde  de  Calhetta  &  capitam  da 
Ilha  daMadeira,  &  molher  quefoi  deDornloão 
Mafcarenhas  herdeiro  da  cafa  &  titulo  do  Capi- 
tam dos  Ginetes  Dom  Fernam  Martinz  Mafca- 
renhas feu  tio,  &  configo  leuou  húa  filha  que 
ja  he  freira  profeffa  onde  hojeperfeuera  comra- 
ro  exemplo  de  honeftidade&  religião. 

Eram  vfadohe  nefte  reino  recolhimento  das 
viuuas,  que  nam  fomente  as  que  fizeram  vida  ma- 
rital com  feu s  maridos, mas  as  que eftando  em  fpe- 
ranças  de  cafarem  lhe  morreram  os  fpofos  aque  ef- 
tauam  prometidas  per  feus  pais,  afsi  fe  dam  alguas 
porviuuascomo  fe  em  effeito foram  cafadascomo 
aconteceoa  Dona  filhado  Duque  deBra- 

ganjaDo  n  Fernando  o  primeiro  que  tendoa  pro- 
meti d  a 
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metida  feu  paiaDomloão  Conde  de  Marialua  oq 
morreo  na  tomada  deArzilla,de  cujo  valor  na  guer 
ra  c  na  paz  ficou  muita  lembrança,  não  quis  mais  ca 
far,&  fora  dos  arreosqueasdonzelias  daquellcef- 
tado  trazem,  tomou  outro  trajo  differente  cm  que 
paffoua  vida. 

O  aiefmo  acóteceo  neftes  tempos  a  outra  fua  pa- 
renta quefoiDonaloannafilha  de  Dom  Francifco 
de  MelloMarques  deFerreira  &  de  Dona  Eugenia 
filha  de  Dom  Iaimes  Duque  de  Bragança,  aquai 
traftando  Teu  pai  de  a  cafarcom  o  íenhor  Dom 
Duarte  filho  do  Iffante  Dom  Duarte,  feu  primo  co 
irmão, por  o  dito  fenhor  fallecer  antes  de  cafarem, 
fendo  cila  donzella  mui  fermofa  &  dotada  de  mui- 
tas  graças ,  renunciando  o  mundo  tomou  o  habi- 
to de  freira  :  que  fe  afeu  promettido  fpofo  durará 
mais  a  vida,  fora  Rainha  ,  por  a  fucceííaó  dos  rei- 
nos de  Portugal  pertencer  a  elle  per  morte  dei  Rei 
Dom  Henrique  feu  tio,  como  a  neto  que  era  dei 
Rei  Dom  Manuel. 

Outras  molheres  ha  que  nam  fe  metendo  em  re- 
ligião em  fuás  cafas  tem  tanto  encerramento  como 
heodosmoefteiros ,  &  fazem  vida  maisafperada 
que  nelles  fe  foe  pafíar.  De  que  he  bom  exem  pio  o 
que  deu  Dona  Ioanna  Marquefa  de  Elche  filha  de 
Dom  Iaimes  Duque  de  Bragança  que  de  Portugal 
fora  a  Ca  ftella  a  cafar  coo  filho  herdeiro  do  Duque 
de  Maqueda:  aqualfallecendo  feu  marido,  fe  reco- 
lheo  em  nua  fua  camará,  &nella  paffou  toda  ávi- 
da metida  em  hum  tabernáculo  de  madeira  tam 
eftreito  que  nelle  quafi  lhe  naó  cabia  o  corpo:  eftan* 

T  3  do  ain- 


Defcripção 

do  ainda  na  flor  de  fua  idade  onde  perfeuerou  mui- 
tos annosfazédo  vida  deefpãtofa  afpereza&  abfH- 
nécia  fem  de  aqlla  cafa  fair  mais  q  para  a  fepultura. 
Dona  Antónia  de  Vilhena  filha  de  Dom  Diogo 
Jobo  Barão  de  Aluito  &  molher  deDiogo  da  Sylua 
filho  de  Ioão  da  Sylua  Regedor  da  cafa  áà  Supplica 
ção,fallecendo  feu  marido  com  quem  viueraconi 
muita  conformidade  muitos  annos,foi  tam  anojada 
por  fua  morte  que  tiuera  por  gloria  meter  fe  em  hua 
religião, felho  não  impediraão  noue  filhos  de  que 
os  mais  tinhãonecefsidade  de  criação.  Mas  o  encer 
ramento  da  religião  e  a  afpereza  da  vida  dentro  de 
fua  cafa  a  teuesépreemquãto  viueo.  Defpois  qfoi 
viuuanunqua  mais  fahio  de  cafa  por  nenhua  coufa 
de  maloudebemque  acóteceíTcapelToaalgúafua 
conjunta. Eporaaufleridadeda  vidaque  fazia  lhe 
chamaoão  Viuua  da  obferuãcia.  Foi  efta  Dona  húa 
é^s  mais  auifadas  &  prudentes molheres  defterei- 
no  &  de  animo  varonil,  como  fe  vio  na  criação  de 
Teus  filhos.  Os  quaes  amãdò  ella  fora  da  medida  das 
outras  molheres, indo  todos  aa  guerra  de  Africacô 
cl  Rei  Dó  SebaíHão,os  defpedio  có  lhes  mandar  q 
não  tornaflem  de  lá  fenão  vietTem  mais  hóratlos  do 
queforão,  &  quenam  poupafíem  a  vida  quando  cõ 
a mortepodeffem ganhar  honra.  E  afsi  foiqueto- 
dos  morrerão  com  elRei&  hum  fó  que  eradeor- 
dés  fa eras  que  efeapouda  batalha  foi  captiuo  &  fe- 
rido de  hua  lançada  que  lhe  deformou  oro  ílro. 

Entre  as  viuuase  cafadaspodemosrecótarogrã 
de  refguardo  e  honeftidade  das  molhares  nobresde 
portagalquetem  feus  maridos  captiuos  ou  abíen- 
tes  eauerras  remotas  aue  faõ  muitas  por  as  nauega- 
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joes  frequentes  &  conquiftas em  queandlo  arrifca 
dosa  muitos  perigos.  As  quaes  como  feu  ftado  he 
incerto  fefaó  viuuasou  nam,af$i  o  moítraónavida 
no  habito,  &  no  recolhimento  que  nao  difta  muito 
das  viuuas,de  queporbreuidadefòporeíhum  exé- 
plo  de  hua  Dona  nobre  para  por  elle  fe  ver  pouca 
mais  ou  menos  o  que  Terá  nas  outras. 

CAPITVLO      LXXXIX. 

©o  Valor  cy  animo  de  molberes 
tportugnejas. 

Sobre  muitas  virtudes  que  recontamos  de  molhe 
res  portuguefas,nam  he  para  efquecer  o  grrnd^ 
animo  que  fempre  moftrarão  em  coufas  de  í  ua  hon 
ra  &  no  gouerno  de  fuás  pefíoas  &  familias,  de  que 
porei  algus  exemplos,  começando  pelas  de  grande 
cftado.  Porq  como  per  fuás  dignidades  forão  pof- 
tas  em  hú  theatro  do  mudo  onde  de  todos  pode  fer 
viftas  &  julgadas,  cobraremos  cõ  fallar  delias  cre- 
dito parafallarmos  das  dçmenos  lugar.  As  quaes  po 
fto  q  no  eftado  náo  forão  tão  grades,  no  animo  mo- 
ftrarão oque  poderamfer>fe  tiuerao  a  fortuna  igoah 
Das  filhas  dei  R.ei  Dom  Afonfo  Henriquezque 
foi  o  primeiro  Rei  dePortugai,húa  foi  aRainha  Do 
na Tareja  (que  afsi  fe  chamauim  então  as  filhas  dos 
Reis)  aqualfoicafadacomPhilippeConde  deFlã- 
dres  &  de  Henao  que  indo  aa  guerra  de  Vltramar 
foi  morto  no  cerco  que  tinha  pofto  aa  cidade  dePto 
lemaidado  Egypto. 

Defta  fenhora  eftão  as  hiftorias  deFlã^res  cheas 
do  grande  animo  &  prudência  com  que  na  longa 
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abfencla  de  feu  marido  gouernou  as  terras  daquei- 
leseítadosqueeilelheencarregou,&  de  queadei- 
xouvíufru&uaria:  &o  valor  com  que  as  defen- 
deo  contra  muitos  fenhores  quelhas  queriao  occu- 
par,  nam  tendo  filhos  nem  parentes  entre  aquellas 
gentes  de  que  fe  podefíe  ajudar. 

Cheasftão  também  as  hiftorias[detoda  a:GalIia 
Bélgica  da  prudência  &  animo  varonil  da  Infante 
Donalfabeifilhadel  Rei  Dom  Ioam  primeiro  de 
Portugal  quecafoucomPhilippe  o  bom  Duque  de 
Borgonha  Condede  Flandres  &  fenhor  de  muitos 
cutros  citados ,  &  fói  mãi  de  Carlos  o  valente  que 
roorreo  na  batalha  de  Nancy:  fem  parecer  &  con- 
felhodaqual  o  Duque  feu  marido  íendo  hum  ho- 
mem rnuivalerofo&  prudente  nunqua  fez  coufa 
de  paz  ou  de  guerra.  Aqual  naquella  grande  difeen- 
çao  quehouueentre  feu  marido  &  eiReide Fran- 
ça fobreamortedoDuque  Ioáo  feu  pai  aqueaa  trai 
ção  fobrefeguro  mandou  matar,  ellaempeffoafoi 
a  França  por  feu  marido  e  os  meteoempazeomeo 
diçóes  muihonrofas>&  com  fua  prudência  &  gran- 
de animo  acabou  o  que  feu  marido  com  fua  valentia 
&  esforço  &  muitos  fenhores  daChriftandade  que 
<]uiferaófer  terceiros  não  poderam acabar.  Poro  q 
nam  menos  nome  ganhou  entre  os  grandes  de  Fra- 
ca por  a  paz  em  q  os  copos, q  noseftados  deBorgo- 
nha  &  Fiandresq cóosFrãcefesandauão  em  guer- 
ras q  houueramdeferimmortaes.  Ne  menos  femo 
ílrou  efta  valerofa  Piinceza  Çqí  filha  de  feu  pai  no  q 
delia  efcreueBiondo  no  liuro  5.  de  fua  Roma  triu- 
phante;que  para  fe  cobrar  ConftantinopladosTur 
cosquepoucohauia  a  gaahar^mjexortoua  muitos 
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Príncipes  Chriflãos  como  feu  m  atido  hauia  de  paf-» 
far  a  iffo  com  todo  feu  poder  aquém  ella  queria  aco 
panhar,  &:  gaftar  na^emprefa  todo  feu  património: 
&  prometteo  de  per  fua  própria  peffoa  feruir  de 
muitas  coufas:0  que  fe  os  Príncipes  Chr iftãos  acei 
tario  de  tam  bom  animo  como  lho  ella  offerecia,po 
de  fer  que  fe  reftituira  tamanha  perda. 

Da  Emperatriz  Dona  Ifabei  filha  dei  Rei  Dom 
Manuel  molher  do  Emperador  Carlos  Quinto  fe  pp> 
dia  fazer  grande  volumede  feu  valor  &  altos  pen- 
famentos  &  da  rara  honeílidade  emodeftia  cj  def- 
de  fua  tenraidade  moftrou,  &  da  íingular  prudécia 
&igoaldadecom  quegouernou  Hefpanhanas  ab- 
sécias  do  Empcrador  feu  marido  q  foram  muitas, &: 
de  muito  tempo.  De  fua  rcligiãofe  podia  dizer  mui 
to  &  do  grande  gouerno  e  ordem  de  fua  cafa  q  não 
era  outra  coufa  fenão  húa  fcholâ  em  cj  as  virtudes  c 
todoslos  autos  de  primor  feaprendião.  D  aqual(co- 
mo  dizédo  caualloTroiano)tantas  molheresinfig- 
nesfairão:comoforão  Dona  LíanordeCaftro  Du 
quefadeGãdia  molher  do  Duque  Dõ  Frãcifcode 
Borja:Dona  Beatriz  da  Sylueíra  molher  de  grades 
merecimétos,de  que  nãofoi o  menor  fer  ella  mãi  de 
Dóloão  daSyluaCódede  Portalegre.  DonaLia- 
iiorMafcarenhasAiadoPrincipeDóPhilippe  feu  fi- 
lho &  DonaGuiomarde  Mello  fua  camareira  mor. 
As  quaes  ambas  permanecerão  no  eflado  virginal 
ate  a  morte:e  muitas  Damas  qfairaocafadas  cõ  Du- 
ques &  Marquefesjck  íenhoresde  grandes  ftados. 
APrinceza  deParma  Dona  Maria  fobrinha  daqlU 
niefma  fenoraEmperatriz filha  do  InfãteDó  Duar- 
te feu  irmão  j  paçlhçrde  Alexandre  Farnes  Prín- 
cipe de 
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cipe  de  Parma, por  fua  fan&idade  &  grade  religião 
fe  pode  com  muita  razão  referir  no  catalagodosfá 
£tos  defte  reino,  perque  perpetuamente  fera  lem- 
brada em  Itália, &  por  agrande  prudência  com  que 
gouernouaquelleseftados  de  Parma  &  Plazencia 
ijas  abfencias  do  Príncipe  feu  marido  :  de  cuja 
inteireza  &  fabedoria  os  do  feu  confelho  fe  efpanta 
uão  &  do  grãdejuizocomquetrataoa  &defpacha 
ua  as  coufas  da  juftiça, perque  todos  os  fubditos  da 
queUeseftadoserão  contentifsimos.  Perque  nella 
achauãoospoderofos  &  grandes  juftiça  &  iriteire- 
ra,  os  pequenos  clemência  &  igoaldade,  os  mãos 
caftigo>osbósfauor  &  premio,  &  todos  abrigo  ÔC 
amparo. 

De  fuás  grades  virtudes  &  fan&idade  &  procef- 
fo  de  fua  vida  exemplar,  ha  muitos  iiuros  feriptos 
perhomêsgrauesnas  lingoas  Latina,  Italiana,  & 
Hefpanhol,  de  que  todas  as  molheres  podem  tomar 
exemplo  de  coftumes  &  valor  de  animo.  E  porque 
não  fomêteaas  molheres  degrades  fiados  da  Deos 
fuás  graças,  hejufto  que  defeendo  dos  thronosdef- 
fas  princefas  de  que  fallamQS,venhamos  aas  de  me- 
nor fortuna  que  moftraratrí  valor  &  esforço  &  po- 
nhamos exemplos  de  alguas  molheres  deites  tem- 
pos ou  dos  mais  próximos  a  elles.  Porque  começar 
dos  antigos  feria  fazer  longo  volume  que  heo  que 
nos  fugimos. 

Fazendo  NunoFernmdez  de  Taide  capitão  de 
Gafim(quefoi  huvalerofo  home)  hua entrada  cai 
terra  de  Mouros,foi  tomado  em  huacidade  &mor 
to  cile  &  os  mais  dos  fronteiros  &  moradores  da  ci 
dade   que  foi  nouocafo  para  Portugueíçs  que  na- 
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quelles  tempos  felices  dei  ReiDom  Manuel  trazião 
os  Mourosmuiapertados.E  vendo  os  Mourosqae 
a  cidade  hauia  de  ficar  foo,  determinarão  deir  a  el- 
la,  &  tentaram  de  a  efcalar  dandolhc  algús  aíTaltos. 
Pollòque  as  molheres  fabendo  que  os  mandos  erão 
mortos  &  o  perigo  em  que  elias  eftauão  de  fuás  vi- 
das &  honras,  accdirão  aos  muros  &  torres  com  as 
cabeças  armadas  ou  cubertas,  &  comas  lanças  ar- 
uoradas  fingindo  que  eriohomés:  &  comeíteeftra 
tagema  os  Mouros  parecendolhes  que  a  cidadeef» 
taua  acompanhada  de  gente,  fe  forão,&  eilas  come 
çaram  a  chorar  a  feus  maridos. 

No  tempo  que  Soleimão  Baxâ  general  da  arma^ 
dadoTurco  veoa  poer  cerco  aa  fortaleza  de  Dio 
Pe  que  António  da  Sylueiraera  capitão,  fendoos 
portuguefes  fomente  feifcétos,&  os  Ianiçaros  mui 
tosmil,alemde  quatorzeroil  homés  efcolhidosco 
que  Alicam  &  Coje  Sofar  os  vieram  ajudar,  com  a 
continuação  dos  combates  &  força  dos  baíilifcos 
&  grofía  &  innumerauelartelhariaquetrazião,fo 
ram  fe  os  Portuguefes  diminuindo  muito  có  os  mor 
tos  &  feridos  &  doentesde  hua  doença  nunqua  vi- 
fta,&  os  muros  fc  arruinarão  tanto,  querepartida 
agente  em  pelejar  cem  tirar  aterrados  muros  que 
fe  derribauão,  para  os  refazer  não  hauia  gente  para 
húa  coufa  &  outra.  Polo  que  hua  molher  nobre  per 
homelfabelda  Veiga  cafada  com  hum  homemfi- 
dalgo  da  Ilha  da  Madeira  em  idade  ainda  moça  & 
mui  gentil  molher,  mas  de  grande  authoridade  & 
valor,  vendo  asquelle  commum  perigo  &  o  traba- 
lho q  aquelles  homéspaffauãoem  acarretar  aterra 
perque  deixauão  de  pelejar,  ■&  que  aquelle  ofíicio 
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de  acarretar  era  coufapara  que  tanto  podiad  pfe- 
ftar  molheres  como  homés,&  quefazédoo  ellas  os 
homés  naó  deixariâo  de  fazer  o  officio  das  armas  pa 
r*  defenção  de  todos,fez  húa  faila  a  todas  as  molhe 
res  que  na  fortaleza  ftauão,pondolhes  diante  o  peri 
go  e  necefsidade  em  que  eram  poftas,  e  o  trabalho 
que  acjuelles  homcs  padecião  em  cujos  braços  con- 
fiftia  lua  honra  &  defcnção  :  &  lhes  perfuadio  que 
cilas  fizeffetn  aquelle  officio  quç  molheres  podiam 
fazer:  &ella  primeiro  veo  com  fua  alcofa  a  traba- 
lhar &  cada  huadas  mais  veo  com  afua,eos  horoés 
todos  tomaram  as  armas. O  que  foi  grade  ajuda  pa- 
ra fe  aquella  fortaleza  defender. 

No  outro  grande  cerco  queos  Turcos  cõ  eiReí 
de  Cambaia  poferam  aa  mefma  fortaleza  de  i>io* 
fendo  capitão  Dom  loam  Mafcarenhas  ,em  outra 
talnecefsidade  de  as  molheres  todas  acarretarem 
madeira  para  o  rcpairo  dos  muros  que  os  Mouros 
desfaziáocom  fua  artelharia*  ajidando  entre  elles 
huamolher  honrada  &  cafadapornomelfabelMa 
deira,  veo  hum  tiro  de  bombarda  que  perante  feus 
olhos  lhe  defpedaçou  feu  marido  que  ella  em  extre 
mo  amaua,&  deque  tinha  quatro  filhos.  Aqual  nam 
fomente  namlançou  lagrima  algúa  por  elleperfeue 
randonoofficio  em  que  andaua,mas  reprendia  ãs 
outras  molheres  que  avinhara  confolar,  dizendo- 
lhes q  trabalhaflem 5: nam  deixaffem o officioq  fa 
ziamjcj  feu  marido  morrera  honrado  por  feuDeos 
&  por  feuReij &:  que  tam  hórados  morrefsé  feus  fi- 
lhos. Oqual  feito  &  dito  fe  podia  contar  entre  aql- 
lesquefeefcreuemdasLacedemonias. 

Na  cidade  de  Lisboa  húaDona  viuua  nobre  que 
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viuia  aa  porta  de  San&a  Catherina  vendo  Ieuar  pre 
fo  hum  feu  fobrinho  por  morte  de  hum  homem ,  & 
q  oleuauão  maltratado  fahioaa  rua  com  preftezaa 
rogar  ao  alcaide  que  o  não  leuafle  afsi  deshonefta- 
mente, porque  era  homem  fidalgo.  O  alçai  de  pon- 
dolhe  as  mãos  aa  faftou  de  fi.  Poloque  ella  indigna 
dadaquelle  defacato  fe  arremedou  aelíeelhear- 
rancoudacintaaefpadaqueleuaua,  &  comellalhe 
deu  hua  cutilada  em  hum  hombro  &  outra  pela  ca- 
beça doq  ajudaua  leuar  o  preftrpor  o  q  fobrinho  fe 
defenuolueo  &  folto  com  hua  alabarda  que  tomou 
a  hum  dosminiftrosfefaluòucom  ajuda  da  tia  que 
o  fez  valerofamente  contra  os  miniftros  da  juftiça 
&  genteque  lhesacudio. 

Nacidadede  Lagosdo reino  do  Algaruechègá 
do  hua  molherde  hum  homem  principal  a  fua  ja- 
nella,alta  noite  vio  que  três  homés  andauão  aas  cu- 
tiladas có  hu  feu  filho  moço  de  vinte  annosaoqual 
ja  tinhão  mal  ferido.  Amai  tomado  hua  lança  fahio 
aa  rua  para  acodir  a  feu  filho  &  demaneira  fe  houue 
com  os  três, que  quando  hum  efcrauo  &  hum  moço 
feus  acodirão  aa  briga  tinha  ella  ja  feridos  dous  dei- 
les  de  duas  grandes  lançadas  perque lhes  foi  necef- 
fario  deixar  abriga. 

Hum  homem  honrado  em  Lisboa  fendo  acom- 
mettido  de  quatro  ladroes  que  andauão  a  tomar  ca- 
pas lhe  tomarão  a  capa,  &  o  chapeo  &indoe!lea 
fua  cafa  aarmarfepara  os  irbufear  fua  molher  lhe 
fechou  a  porta  &  nam  confentio  fair  faluo  fe  aleuaf 
feconfigo  :  &  coberta  com  hua  capa,  &  com  hiía 
efpada  &rodella  o  acompanhou..  Elles  acharão  os 
quatro  &  fehouuerã  de  maneira; que  os  ladrões  fu- 
girão 
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girao  deixando  duas  capas,  hum  fombreíro  &  hum 
cafco  &  hfiaefpada&  algum  fangue  na  rua. 

E  paraq  fe  veja  que  em  toda  a  idade  tem  as  Portu 
guefas ânimos  generofos,evaronisdiiemosoqpou 
co  ha  aconteceo  a  algúas  donzelias  aque  né  apouca 
idade  né  o  fexo  femenil  impedio  a  execução  de  feus 
bós  fpiritos.Deftas  foi  húa  donzclla  moça  de  pouca 
idade  per  nome  Dona  Guiomar  qcõfeu  pai jodoc- 
torPeroNunezCofmographo  mòrdelReieftaua 
cm  Coimbra.Efta  tendolhe  promettido  hu  filho  de 
hum  cidadão  feu  vifinho  que  cafaria  com  ella  e  não 
cornprindofuapromefla  o  mandou  citar  perante  o 
Bifpo  da  mefma  cidade  q  as  pregutas  lhe  quis  fazer 
naigrejadeS.  Ioão.E  negado  o  mancebo  apromef 
fa  que  fizera ,  ella  de  improuifo  lançou  mão  a  hum 
caniuete  de  hu  eftojo  q  contigo  trazia  para  feus  la» 
uores  &  lhe  deu  hua  grade  cutilada  pelo  roftro.Fei 
to  iílo  fe  volueo  ao  altar  pedindo  perdão  a  Deos  & 
defpois  ao  Bifpo. Oqual  a  mãdou  depoíitar  ate  ver  o 
q  fe  hauia  de  fazer  no  cafo.  E  porq  ella  foube  q  to- 
dos parentes  &  amigos  do  oíFendido  &  muita  gen- 
te armada  có  elles  eftauão  na  ponte  do  Módego  per 
onde  fufpeitauão  qella  paffafle  para  o  moefteiro  de 
S. Clara  onde  feu  pai  a  queria  meter  freira, ella  com 
grande  animo  fe  mãdou  leuar  aas  coftas  de  hú  traba 
lhador  efeondida  em  hua  grande  canaftra  em  q  le- 
uaua  para  o  dito  moefteiro  de  Sanita  Clara  cera  & 
coufas  para  o  officio  da  femana  fada,  animado  aoq 
a  leuaua  q  não  temeffe  q  Deos  aqué  ia  feruir  os  guar 
daria. E  afsi  foi  entre  aqlles  tãtos  homes  armadosao 
moefteiro  onde  as  freiras  q  ja  tinhão  recado  a  efpe- 
rauão  co  grade  aiuoroço:c  hi  ftâ  hoje  freira ^pfeffa. 
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No  concelho  de  Regalados  na  freguefia  de  S.Mí 
guelhauia  huadózella  gentil  molher  &de  muitas 

boas  partesoutrasper  nome,  Margarida  dc  Abreu  íi- 
lha  de  hú  Chriftouão  Rcbello  de  Abreu  home  no- 
bre có  aqual  defejando  cafar  hu  home  q  não  era  feu 
igualem  geraçáo,mas  home  de  boas  partes  e  cria- 
do delRei  fe  gabou  q  era  cafado  có  elia  parecendo- 
lhe  q  cõ  aqueila  inuençaó  o  poderia  vir  a  fer.  Vindo 
ifto  aa  noticia  delia  q  do  cafo  era  innnocctefeteue 
por  mui  afrontada.  Poloque  ao  feguinte  Domingo 
eniqueellacoftumaua  ir  aa  igreja  acópanhadade 
huafuairmãa  aque  deu  conta  do  cafo  quepaffarae 
doquehauia  de  paffar,  em  per  paííando  pelo  lugar 
cm  que  aquelie  homem  fe  affentaua  com  hua  faca  q 
na  mão  leuaua  amoladajlhe  deu  algúas  cutiladas.  E 
fendo  pelo  facrilegio  do  ferimento  que  commet- 
teo  na  igreja  condenada  que  eíliuefíe  hum  domin. 
go  na  mefrna  igreja  em  quanto  a  miíTa  duraua  em 
corpo  com  híia  vela  accefa  na  mão,ella  foi  a  iflb  vc- 
ÍHdaricamentecomoqué  triúphaua  doquefizerà» 
Naqualauto  pareceoatodosque  avirão  ixuisfcr* 
mofado  queantesera. 

Na  villa  d<  Aueiro  de  huSimaoRodriguez  mareá* 
re e de  fua  molher  Lianor Diaz  nafceo huafilhaper 
«orne  Antónia.  Aqual  trouxe  fua  mái  a  eíh  cida- 
de  de  Lisboa  para  outra  fua  filha  cafada  que  aqui 
tem.   Efta  moça  nam  podendo  fofrer  a  afpereza 
de  fua  irmãa  &  o  mao  tratamento  que  lhe  daua, 
fe  determinou  fairfe  de  fua  cafa  &  irfe  a  terras  e * 
ftranhas,comofezfendodeidade  dedoze  annos: 
para  o  que  fe  foi  aa  rua  onde  vendem  vertidos  fei- 
tos, &  deffe  pequeno  pecúlio  que  tinha  comprou 

tuim 


hum  veftido  conforme  ao  trajo  dos  moços  que  fer- 
uem  no  mar  em  nauios  merchantes.  E  tendo  j a  cor- 
tado o  cabellofe  foi  ao  campo  &  em  hum  lugar  ef- 
cufo  defpio  o  trajo  de  molher  que  trazia  e  fe  veftio 
como  moço  :&  indo  ao  longo  da  praia  feposcom 
omeftrçdehúacarauella  que  eftaua  carregadade 
trigo  para  Mazagão  em  aqual  fe  embarcou:&  fer- 
ino naquella  viagem  de  grumette  tam  deftramente 
como  fe  fora  homem  que  fizera  fempreaquelleof- 
ficjojtrepandopelomafto  a  tomaras  velas  &  fazen 
do  tudo  o  mais  como  hum  defiro  marinheiro5mudá 
do  o  nome  de  Antónia  em  Antonio.Chegãdo  a  Ma 
zagão  foi  certificado  ao  Capitão  que  o  meftre  da  ca 
rauella  fizera  furto  efalfidade  no  trigo  que  leuaua: 
&  tirandofedocafoteftimunhasfqiogrumeteAn 
tonio  hua  delias  que  defcobrio  a  verdade.Poloque 
o  Capitão  nam  confentio  que  tornaffe  na  carauelU 
por  o  meftre  lhe  nam  fazer  mal:  &  o  aflentou  no  nu 
mero  dos  foldados3&  fe  começou  a  chamar,  Antó- 
nio Rodrigues.  O  qual  em  pouco  tempo  fefeztam 
defiro  nas  armas  que  quando  iáo  aâ  barreira  defa- 
fiaua  a  outros  &  lhes  fazia  tanta  vantagem  que  nirt- 
guem  lhe  ganhaua.  E  nas  ruas  publicas  efgremia  & 
todos  jogos  dearmasfaziacom  tanta  graça  como 
fe  toda  a  vida  as  exercitara. Polas  quaes  partes  e  por 
fua  branda  condição  era  mui  amado  de  todos  os  foi 
dados  &  cadahum  procurauade  ferfua  camarada4. 
P azia  fuás  vigias  de  noite  fem  nunqua  faltar  nellas, 
&  comosfoldadoscomia  &  fe  deitaua  nacamaôi 
dormia  enue  elles  veftido  porem  fempre  có  gibáo 
&  ceroulasjque  nunqua  andaua  fem  ellas/por  onde 
n|o  foi  conhecido. E  afsi  íeruio  pouco  mais  de  hum 
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ínno  de  foldado.  Porque  como  por  fua  deftreza  ti- 
aeíTe  muito  nome  &  oCapitao  ofauorecia,o  fez  dô 
cauallo  &  lhe  deu  foldo  &  mátimcto  como  aos  mais 
caualleiros. 

Sendo  de  cauallo  fe  auantajou  dos  outros  na  def- 
treza  &  bom  ar  &  ligeireza  com  qúe  caualgaua  do 
chão:  &  no  commetter  aos  imigos  nas  emprefas 

niaiores&d.eimport3ncia,fépreoC3pitáoonomea 
ua  &  madaua  na  diáteira  como  ao  mais  defiro  caual 

leiroquetinha.Eafsifeachouem  muitas  pelejas  & 
encontros  onde  foram  captiuos  &  mortos  muitos 
Mouros  pnneipaes  e feus  cauallos  de  q  AntonioRo 
dnguezparticipauacomoomelhorcaualleifodacó 
panhia.VeUua  de  noite  nos  muros  feus  quartos  fem 
faltar,efahii  ao  capo  cófua  efpingarda  acauallo  a  fa 
zerlenha&feno.  E  muitas  vezes ajudauaamatar 
Por5os  n°cípo  do$  Mouros  de  que  trazia  fua  parte. 
Tinha  tanta  fama  decaualleiro  esforçado  efta  en 
cubem  donzella  que  por  iffo  &  por  parecer  hum 
mancebo  mui  gentilhomem  &  de  muita  graça  era 
mui  bem  olhado  &  fauorecido  das  donzellas  de  Ma 
zagao,moormentede  húa  filha  de  hum  cauallei- 
ro  principal  em  cuja  cafa  tinha  tanta  familiaridade 
o  Ungido  António  Rodrigues  que  todos  cuidauâo 
que  hauia  de  cafar  com  ella.E  por  a  muita  famjliari- 
dade  que  os  pais  da  moça  viam  nelle  que  nampafla 
ua  de  requebros  &  galantarias  nam  fereceauam  dei 

letpolo  que  era  mui  feruido  de  lenços  &  camifaS)& 
todos  tinhao  para  fi  que  caiaria  alli. 

Hauendo  cinquo  annos  que  feruia  naquelle  trajo 

de  home  temédofedeferdefeuberto  peroutrc,fe  fe 

lheenxergafsca!gúasmoílrasde  molher  determi- 
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nou  de  o  fazer  per  fi,e  indo  aoProuifor  fe  lhe  defco 
brio  &lhedixe  as  razoes  porque  ate  alli  andara  na- 
cjlletrajo.O  Prouifor  odefcobrio  ao  Gouernador 
&  a  obrigaram  a  tom  ar  trajo  demolher.E  afsifere 
colheoemcafadehum  caualleiro  principal  caiado 
aonde  hiãoviíítar  as  Dózellasaque  ella  fallaua  a- 
roores,asquaes  mudaram  o  amor  quelhe  tinhãoem 
amizadelhee  pagarão  as  galantarias  quelhes  dizia 
com  prefentes  de  rocas  e  fufos  &  outros  taes  ditos. 
Defejou  eítamolher  defe  virparao  reino emcona 
panhiademolheresfeas  achara.  Mas  eratambem 
quifta  do  Capitão  &  de  todos  os  da  villa  afsi  homcs 
como  molheres,  quelhe  não  cõfentiam  faltar niffo. 
Dahi  a  poucos  dias  cafou  com  ella  hum  caualleiro 
mancebo  dos  principaes  da  villa  &  com  elle  fe  veo 
a  efte  reino  có  certidão  de  feus  feruiços  q  fez  peias 
armas, &  a  defpachou  el  Rei  com  mercê  de  duzen- 
tos cruzados  para  ajuda  de  cu  fia  &  de  húafanga  de 
trigo  cada  mes  &  de  dez milrcis  tudo  detéça  em  ÍV* 
vida.Eagora  ha  pouco  tornandcqua  lhetomou  hu 
filho  por  moço  da  camará  por  os  feruiços  delia  fua 
mái.He  hoje  viua  &  eflâ  nefta  cidade  com  outro  re 
cjuerimétorhemolher  ainda  moça  de  menos  de  trin 
ta  &  cinquoannos,bem  parecida  &  que  tem  muita 
graça  no  quefalla  &  grande  viueza  defpirito^per 
que  juítifica  bem  o  que  delia  fe  diz. 

Oq  deftamolher  mais  fe  pode  louuarhe  aconti 
isecia  e  honefHdade  có  que  sépreprocedeo  andado 
entre  ta ntosfoldados  feita  foldado  comendo  &  dor 
mindo  na  cama  enrreelles,  vencendoleafsi  mefma 
q  he  a  maior  de  todas  as  viftorias.E  afsi  entre  as  mo 
Iheres  deM.azagão  tem  nomedehúamolher  degra 
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desmerecimentos&  de  que  fazem  minta  conta,  & 
de  todos  os  que  a  conhecem  he  chamada  a  Caueilei 
raporo  esforço  quenasarmas  moftrou.  Aaqualcõ 
tanta  e mais  razão  fe  poderá  poer  em  Mazagão  húa 
ftatua  equeftre  de  moiher,como osRomanos  pofe- 
rão  aa  fua  Chloelia  que  fendo  pofta  em  arrefés  com 
outras  donzellas  em  poder  dei  Rei  Porfena  deTof- 
cana  que  tinha  cercada  Roma, animou  fuás  compa- 
nheiras &  as  guiou  a  paffarem  nuas  o  Tibere  anado 
queeftaua  entre  o  arraial  dos  imigos  &  a  cidade,  & 
tornarem liures  a  cafa  de  íeus  pais. Porque  maior  ef 
forço heacómetterarmadaacauailoos  imigos  ar- 
mados,q  fugir  dellcs  paffando  hú  rio  có  os  veftidos 
aas  cabeças  fem  nunqua  caualgar  em  caualío. 

Eparaqtra&ãdo  nos  das  molheres  dealto  eíla- 
do  e  das  do  medíocre  fe  nam  queixe  as  do  mais  bai- 
xo q  paffamos  por  ellas  &  por  fuás  proezas}cótarei 
ofeitodeduasmolheresq  a  muitos  fizeram  rir  No 
tcpoq  elReiDó  Ioão  ol.dePortugal  trazia  guer- 
ras cóelReiDóIoãodeCaftella  fobre  a  fucceffaõ 
do  reino  de  Portugal,eftando  o  dePortugal  fobre  a 
villa  deMclgaço  q  tinha  em  cerco,  húa  Portuguefa 
q  có  os  cercados  eftaua,molher  corajenta  e  mui  def 
eriuolta  para  húa  briga,  fabédo  q  no  arraial  eftaua 
húa  molhertãbé  Portuguefa  que  tinhafama  de  va- 
lente &  denãoleuarduasem  capcllo,queredomo- 
ftrar  fua  peffoa  a  mãdou  defafiar,e có licéça  do  capi 
tão  fahio  fora  dos  muros  para  efearamuçar  có  ella:e 
vindo  aas  mãos  e  perdidas  ou  ga  fiadas  as  armas  que 
traziam, andarão  na  lu&a  tãto  ({ dçrão  grade  prazer 
aos  de  detro  e  aosdefora  q  as  viam.  Em  fim  aprouei 
tãdofe  das  mãos  das  vnhas  e  dos  dentes  quãto  pode- 
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rão  i  de  dentro  que  tinha  por  Caflelia,  foi  desbara- 
da,&  com  muitos  apupos  e  grita  que  todo  o  arraial 
fetornou  para  os  de  dentrocorrida  &  efcabelada^ 
com  muitas  nódoas  nos  fofinhos  das  punhadas  de  q 
foi  feruida  da  de  fora  que  ficou  triumphando. 

Sendo  eu  moço  andaua  emEuora  hum  doudo  de 
alcunha  o  Garcia  membrudo  e  de  grandifsimas  for 
ças  q  quando  o  furor  o  apertaua  mais,tiraua  pedras 
q  pareciam  q  fahiam  de  húa  bóbarda.  Efte  home  vi 
hum  dia  apparecer  na  praça  níi  comofua  mãiopa- 
rira,com  húa  efpada  nua  na  mão  efgrimindo  &  dan 
do  grandes  faltos  &  olhando  para  húa  &  outra  par 
te  como  q  defejaua  de  ver  aquém  defle.Polo  que  to 
da  agente  que  na  praça  eflaua,defappareceo,&  elle 
fó  andaua  nella  como  hum  brauo  touro,  &  entre  as 
regateiras  que  na  praça  eítauão  vendendo  que  fe  po 
íeráo  em  fugida,eítaua  húa  que  parecia  de  idade  de 
niaisdecinquoentaannos,aqualdolugar|ondeefta 
wa  pouco  &  poucofefoichegãdoaodoudo  tanto;q 
de  hum  pulo  faltou  com  elle  c  o  abraçou  por  de  trás 
tam  rij amente  que  o  fubjugou  todo:  e  lançandolhe 
a  mão  aos  cabos  da  efpadalha  arrancou  das  mãos,  e 
ficou  pegada  nelle  ate  queagéte  acodio  que  pren- 
derão o  doudo  &  o  leuarão  atado  ao  hofpital. 

Bem  crerá  ido  que  aqui  contamos  das  Portugue 
fas  que  ler  o  que  efereuemosantigos  febre  ellas,de 
q  hehú  Appiano  Alexandrino  hiftoriador  Grego 
mui  graue  q  no  liuro  das  guerras  entre  os  Romanos 
&  os  Hefpanhoesjdiz  que  as  molheresPortuguefas 
armadas  acompanharam  a  feus  maridosnas  guer- 
ras &  pelejauam  tam  animofaméte como  elles,ccõ 
«liesmon-iam  Cem  nenhúpauornémoltradccouar 

dia,& 


DeTortugat.  iji 

d»a,&  corr»  grande  esforço  femfelamentaréfedei~ 
uamdegollar:&  quequàdopelejauam  nunqua  vol- 
tam as  cortas  nem  fugiáo>  querédo  vencer  ou  mor 
rer :  &  que  muitas  vezes  fe  matauam  per  fuás  mãos 
aíi  Sc  a  feus  filhos  quando  fe  viao  em  aperto  toman- 
do por  melhor  parridoa  morte  honrada  que  verem 
feefcrauasdefeusimigos. 

r  Fora  fazer  grande  volume  contar  as  hiftorias  de 
muitas  Portuguefas  que  moftrarão  gra  ndes  e  varo 
nis  ânimos  por  defenfaó  de  fuás  honras  ecoufas  tio 
naftas  &  delouuorque  poreftes  poucos  exemplos 
fepodcrn  conjefturar. 

CAPITVLO      LXXXX. 
Da  h.ibiliâ<xk  das  molheres  portuguefas para  às   t 
•  letras  tsr  artes  liberaes. 

Pofloque  asmolheres  das  forças  corporaes  fe* 
jâm  naturalmente  mais  fracas  que  os  homés,na 
fubtileza  dos  engenhos  paradas  letras  c  outras  artes 
lhes  nio  faó  inferiores  querendofe  applicar  ao  eftu 
do  deilas.E  fe  em  todas  artes  &  difciplinas  fe  náo  a  - 
cham  grande  numero  de  molheres  identificas  nef- 
tes  tempos  como  jahouue  nospaflados  em  muitas 
nações,  he  por  a  honeft idade  &  vergonha  que  as  en 
frea  &  as  encolhe,principilmente  em  Portugalen- 
de  as  molheres  fe  não  raoílráo  em  publico.Efeaél 
las  lhes  fora  lícito  irem  aas  efcholas  e  eíludos  puMi 
cós  &  aprenderem  como  aos  homés,  nãoha  duuida 
fenãoqforamui grádeo  numero  dasletradas  q    po 
derão  meter  em  cófufaó  a  muitos  homés  q  nas  fcho 
las  apréderâonuiijosanno^enellas  tomarão  grãos. 
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Mas  com  todo  fcu  encerramento  não  faltarão  ne 
fíes  noflos  tempos  molhcies  Portuguefa&que  ra>  cf 
tudo  das  letras  feauantajarão  das  outras. De quepo 
deriamos  nomear  por  primaz  a  ferenif  s ima  Infante 
Dona  Mariafílha  dei  Rei  Dom  Manuel,  a  qual  ale 
das  muito  heróicas  virtudes  que  nella  refplande- 
ciam  &  grade  exemplo  de  honcftidade  em  que  per 
feuerou  no  eftado  viginal  at  e  a  morte,  foi  mui  ftu- 
diofa  das  lctras,&  fez  nalinguaLatina  e  outras  gra- 
de progreflojcom  que  gaftaua  o  tempo  cm  ler  lin* 
íos:parao  que  tinha  em  fua  cafa  muitas  Donzellaí 
doâas  em  muitas  artes  com  as  quaes  communicaua 
feus  eftndos :  cuja  cafa  era  hu  domicilio  das  Mufas 
&  húa  fchola  de  virtudes  &  honefHdade,  em  aqual 
feachauaquemrcuoluia  liuros ,  que  toca ua  muitos 
inftrumentosmuficos  de  diuerfas  maneiras,  &  que 
pintaua  &  fazia  os  outros  officios  que  faó  naturaes 
dasmolheres  em  grande  perfeição» 

Da  fenhora  Dona  Maria  Princezt  dcParma  mo* 
lherdo  Príncipe  Alexandre  Farnefio,fobrinhada 
snefma  fenhora  Infante,  filha  do  Infante  Dó  Duar 
te  feu  irmão  entre  as  muitas  &  raras  virtudes  que 
nella  houue  fedeue  fempre  fazer  menção  dag  ran 
de  eminência  que  tinha  nas  letras  diurnas  &  hu- 
manas:porqoe  tinha  muita  noticia  da  lingua  Latina 
&  da  Grega:  era  nas  mathematicas  mui  dofta  &  na 
philofophianatural,&  muito  mais  nafagradaScri- 
ptura  em  que  continuamente  fe  occupaua.Tudo  if- 
to  encobria  efta  modeftifsima  Princeza  como  enco 
bria  as  muitas  efmollas  e  boas  obras  que  fazia. 

Porquelhe  parecia  (  como  fe  ve  do  liuro  que  de 
fua  vida  fcu  confcflbr  cfcreueo]que  era  culpa  fabc- 
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ralhiftorialhe  poferam  cm  faa  academia  h&a  fta* 
tua  tom  a  lingoa  dourada  por  a  certeza  de  feus  juí- 
zos. A  efte  author  affacou  loão  de  Viterbo  que  hús 
fragamentos  que  lhevieram  aa  mão  de  fcu  liuro  dos 
ReisdcBabyioniafallauadosReisantigosqantesdc 
feu  tcpo  houue emHefpanha,em Frãça cem aiguas 
«panei  outras  o  q  nãoJpodiafer.Porq emHefpanha 
«ao  houueReis  tátosmil  annosquátos  ha  defdo  prin 
cipio  do  mudo  ate  o  do  nafcimemo  de  noffo  Senhor 
I  ES  V  Ghrifto  de  400,  annos  quando  em  Hefpa*- 
nha  entrarão  os  G  odos.  E  alem  diflo  como  era  pof- 
íiuelque  Rerofo  naturaldeChaldea  hauia  de  ter  no 
ticia  dos  Reis  de  Hefpanha  defdo  tempo  chegado  a 
Tubal  não  fe  fazendo  menção  de  taes  Reis  pela  fa- 
grada  fcriptura  nem  por  outra  algua  quena  verda- 
de nam  hauia,  nem  per  informaçam  podia  Berofó 
ater  de  tal  coufa  noticia  por  a  pouca  preftança  &  coí* 
inercioque  entreoshomcs  naquelles  antigos  tem- 
pos hania  por  eftarem  as  terras  ( como  diz  Poly  bio 
«o  liuro  $  .de  fua  hiftoria)tam  cerradas  &  tam  dcí<- 
eonueífaueis  como  eram  antes  que  o  grande  Alexã 
idrepela  Afia  &  os  Romanos  pela  Europa  abriffem 
eftradas  &  affeguraffem  os  caminhos  do  mundo,os 
ajuaes  ate  enum  não  fe  podião  vedear  pola  bar  baria 
das  gentes  &  diueríidade  das  línguas  que  defpoi* 
dos  impérios  Grego  &  Romano  começaram  arer 
•comercio  &  leis.  Polo  que  fe  Berofo  efareuerade 
tempos  tam  antigos  de  que  não  hauia  efcrrptura  né 
«uthor,a  quefeguiffe,  não  poderá  deixar  deferem 
fabulas  &  mentir  asjComofezEphoro  Scripiòr  Gre 
goauthemico  entre  osfeuiyOqualnatTi  fendo  tam  an 
-ig-o  coraç  Berofo  emrçmcterçdofc  afaliar  de  Hefr 
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nha,  dixe  que  era  húa  cidade  de  tal  feição  &  tal,feri 
hua  prouinciatam  grade  que  defpoisfe  diuidio  era 
tantos  reinos  &  fenhorioscomó  foráoos  deCafteU 
la, Leão  Portugal,Algarues,Aragáo>Valença,Gra 
nadajNauarrajGaliiza,  &  as  prouincias  de  Catalu- 
nha^ Ruifelhão. 

A  eftas  fabulas  de  IoioViterbo  algus  homés  lhes 
dauão  credito  allegando  com  elle  como  a  matéria 
era  noua  &  goftofa,quaes  faó  as  de  hiílorias  de  cou 
fas  nouas  &  peregrinas:&  fora  ainda  maior  a  autho 
ridade  que  ganhara  fe  homés  doftos  &  de  folida  e- 
rudiçãoquefobreellefizerãojuizo  nãoacodirâòa 
iíTo  mofando  deile5como  forão  Marco  António  Sa 
bellico  nolíuro  i  i.das  fuasEnneadaSj&LuisViues 
aos  cominemos  que  fez  fobre  fan&o  Agoítinhode 
Giuitate  Deilib.i8.no  principio:&  fvaphaelVola- 
terano  noliuro2.  de  fua  geographia,  João  Vafeu 
no  iiuro  de  fua  Chronica  deHefpanha,  André  deRe 
fende  grade  antiquário  &  demarauilhofojuizo(cu 
jas  conjè&urss  parecem  regras  certas)  nas  fuás  an- 
tiguidades daLufitania,&  Gafpar Barreiros  Cóne- 
go da  fanóta  See  de  Euora,  homem  de  grande  enge 
nho&  claro  juizo  em  auerigoar  antiguidades, no 
tratado  que  feT.  de  Genfura  fobre  o  falfo  Beroforde 
cuja  falfidade  por  aquelleá  homésdo&os  não  expri- 
mirem as  coufas,eUe  as  exprimio,  &  ocenfuroude 
maneira  que  o  tomou  com  o  furto  nas  mãos.E  a  ma- 
ior proua  do  pouco  creditoque  fe  lhe  dcue  dar,he, 
que  osmefmos  que  o  feguiram  ou  em  parteouem 
*odo,faó  os  que  confefsam  a  iriãa  reputação  emque 
«fta  hauido,dos  qúaes  he  o  primeiro  Florião  doCá- 
po  que  na raefma  Chronica  de  Hefpanha  no  cap.4. 
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Entre  muitos  males  que  aa  vida  humana  trouxe- 
rão  eftes  dous  perniciofos  aíFeftos ,  auareza  &C 
ambição, náo  foi  pequeno  o  que  delíçs  refuhouaas 
artes  Ôcdifciplinas.Porq  deixada  aqllafimplez  ma- 
neira de  inftituição  dos  antigos  fundada  fornece  ern 
defejos  de  perfeição  própria  &  bem  commum,vie- 
rão  os  honiésapretéderdaslecras  fomente  o  qlhes 
podia  trazer  ganho  ou  reputação:  &  a  dofírina  que 
foiaferfolida  &  verdadeira  veoferenganofa  &fal 
fâj&ofan&o  nomeda  philofophia  a  fe  profanar  & 
enuilefeer  e  poer  em  preço  como  mercadoria.  Boa 
parte  defta  corrupção  coube  aashiftorias.  As  quaes 
fendo(como.diz  MarcoTullio)  teftimunhas  dos  tê- 
pes,  meftras  da.  vida  &  annunciadoras  da  verdade, 
ficarão  muitas  fendo  teílimunhas  falfas  dostempos, 
confufaó&obfcuridadedavêrdade  &  defencami- 
nhadorasdavida.   Porque  afsi  como  indo  pelo  ca- 
nho errado  que  nos  moftram  nam  imos  para  onde 
queríamos ,  mas  aonde  nos  nam  cumpre,  nam  de  ou 
tra  maneira  os  cafos  &  fucceííos  fingidos  que  nos 
contam,nos  enleam  e  embaraçam  ôtnosperfuadé 
o  contrario  do  que  deuiamos  efperar.  E  com  muita 
razão  fe  queixam  muitos  homés  fabedores  como  ha 
uendo  tantas  penas  para  quem  commette  húa  falfi- 
•dadeem  coufa  que  vai  pouco,  nãonas  ha  também 
para  fe  caftigarem  grauemente  os  que  de  induftria 
efereuem  hiftorias  falfas  por  verdadeiras. Polo  que 
tiradas  as  fagradas  a  queoSpiritoSan&o  afsifHo,as 
.mais  das  hiftorias  humanas  tem  erros  &  faltas. 

A  hús  leuaoamor,ouodio,ou'efperãçadeinte- 
tereíTe(3ÍFeftospoderofosqperuertéosmaisdosho 
iinés)a  outros  a  adulaçara  querendo  grangear  os  po- 
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d^rofosde  que  fe  eíperam  valer,*  outros  a  ambição 
de^u-er^rcra  ganhar  fama  aa  cufta  de  authr  res  anti 
gos  cujos  efcritoserãopcrdidos  que  ellesílngiráo 
achar  aqueacrefcervtaramoquequiferam,  afize- 
ram commétos  para  aacufta  alhea  fe  acreditarem, 
affacandolhes  o  que  nunqua  dixerão,con7o  aconte- 
eco  a  hum  frei  Ioão  de  Viterbo  Italiano  que  có  de- 
fesos de  ganhar  honra  &  deixar  nome  de  Scriptor, 
vfou  de  hum  ardil  que  ja  outros  tentarão  e  lhes  não 
valeo,  Iílo foi  dizer  que  aas  fuás  mãos  veo  hu  frag- 
mento de  humliuro  deBerófo  SacerdoteCaldeo  an 
tiquifsimoquetrataua  dos  Reis  deBabylonia  &en 
tre  elles  dos  de  Hefpanha.    Acaufa  deita  inuenção 
foi  adular  a  el  Rei  Dom  Fernando  o  Catholico  era 
cujo  tempo  foijdandolhe  por  predecefforesos  pro«- 
digiofos  Reis  que  adiante  ouuireis,  que  na  verdade 
minqua  houue.  O  queaefteamthordeuatreuimcto 
anomear  por  author  Berofa  mais  quea  outro, foi 
faaueriido  emlofcphono  iiuro  i. contra  Appiano 
Alexandrinojquc  entre  outras  obras  que  efereuco 
Berofo  foi  hum  qpitotné  dos  Reis  de  Babylonia,no 
«jua!  fingio  Ioão  de  Viterbo  qu^  tambe  trataua  do* 
Reisquehouueem  Hefpanha  &  em  outras  partes. 
E  por  ferem  os  íiures  de  Beroíb  perdidos  ja  de  tem 
otnuiantigojpareceoihe  guecjualquer  coufa  de 
iítorias  antigas tjuequifeííe,  aBerofopodia  dar 
perauthor. 

Foi  Berofo  philofopho  grandifsimtD  &  do&ona 
lingoa  Grega  cm  que  efcreueoalgúas  obras  &o  di 
so^pitomedos  Reis  de  Babylonia-  Na  aftrologia 
rjudkisna  foi mai eminente.  Poloqueos  Athenic- 
ics  como  diz  Plinioaoliuro  7.C3pit*g7^dç£ua>naí4! 
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renfealguasboas  obras  fuás  era  publico. 

Outra  fenhora  conhecemos  chegada  em  fangue 
aacafaRealqueteueo  mefmo  exercício  de  letras 
&  muita  erudição, que  foi  Dona  Lianor  de  Noro- 
nha filha  4c  Dora  Fernando  de  Menefes  Marques 
devilla  Real,a  qual  fendo  muifermofa  &  auifada 
propôs  de  viuer  &  morrer  no  eftado  de  dózella  dã- 
dofe  toda  aa contemplação  &  eftudo  das  letras  em 
que  foi  mui  eminente,  &  fez  muitas  obras  de  que  ai 
guasfairam  a  luz  &  outras  ficarão  interruptas  per 
fua  morteeftãdoja  meias  eftampadas.Efcreueo  de 
coufasíjpirituaesalgúsliurosaa maneira  dehomilias 
de  grande  dcuação  &  de  tanto  Ipirito  qquem  os  lee 
nampodecrer  que  fam  obra  de  molher:  &  porfer 
mui  curiofa  das  kiftorias  antigas  trasladou  al^íis  li- 
oros  das  Enneadasde  Março  António  Sabellicodc 
Latim  em  Português:  No  que  tudo  fe  via  a  policia 
d<ífcu  engenho  &  a  virtude  &  honeflidade  de  fua 
peííba. 

Dona  Margarida  de  NoronhiPrioreQa  da  An- 
nunchda  deLisboa  fobrinhi  defta  fenhora  filha  do 
Conde  de  Linhares  Dom  Francifco  de  Noronha 
feu  primo  com  irmão  com  feu  grande  engenho  de 
que  he  dotada  não  fométe  fefezdofta  nalinguaLa 
tina  e  em  outras,  mas  na  Portuguefa  em  que  he  mui 
eloquente  efereueo  muitos  dileuríos  de coufas  ípi- 
rituaesqueaquemosleemoue  a  muita  deuaçaó.  A.' 
tnefma  pinta  tam  excelientemente  a  óleo  &  illumi- 
naquefuasobrasfasemefpantar  aos  maiores  ofíí- 
ciaes  daquelle  officio. 

E  aletraq  fazlatina,e  outrade4  *!&*"  eferiptosfeus 
fe  moftrío  como  por  çoufa  de  marauilha,  tem  tanta 
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perfeição -qúe-vi  confefíar  aaalgusmeflresdosme 
lhores  que  nefta  cidade  ha  não  na  terem  viflonl  & 
que  delia  algús  que  de  gentis  efcr iuães  fe  prezão  po 
dem  tomar  traslados  para  a  imitaré:&:  delia  poríer 
viua  não  digo  mais.  m 

loanna  Vaz  que  foi  don?elIa  da  Rainha  Dona  Ca 
therina  teuegrandefama^néfté  reino  por  o  bom  íry 
lo  em  que  efcreuia  quaefquer  matérias  na  linguaLa 
tina,&  poragrandepromptidão  com  que  declara- 
ua  qualquer  poetaou  author  q  lhe  metião  nas  mãos. 
Poroquedel  Rei  &  da  Rainha  eramuieftimada  Sc 
acafaraín  rica  &  honradamente. 

Luifa  Sigea  don^ella  da  dita  Infanta  DonaMaria 
&  que  em  fua  cafa  fe  criou,foi  exquifitamente  doe* 
ta  em  muitas  línguas,  &  emmuitas  artes;  &  afsi  era 
infigne  em  qualquer  das  línguas  como  fenáofoube 
ramais  que  a  em  que  fallaua  ou  efcreuia.  Efcreuen- 
do  ella  ao  Papa  Paulo  HLhua  carta  lha  mandou  n.a$ 
línguas  ,  Latina  ,  Grega  ,  Hebraica  ,  Chaldea  ,  & 
Arábica  ,cada  húa  tam  elegante,  que  o  Papa  feef- 
pantou  &  le  refpondeocom  hum  breue  cheo  de 
louuores  &  benções  &  graças  que  lhe  concedeo: 
cujairmãa  Angela  Sigea  aigoalounas  línguas  La* 
tina  &  Grega  &  a  excedeonamuficadejmuitosin- 
ilrumentos  que  fabia. 

CAPITVLO     LXXXXI. 

Tlecúino  no  principio  dtf pois  do  diluuio  fegcuernoft 

Hejpanhaò  O"  como  tíícue  muitos  milan* 

ticsjem  nella  bauer  %eis  nem  Mo* 
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do  touro  primeiro  confeffa  quanta  fufpehà  Te  tenha 
de  efte  Ioão  de  Viterbo  fer  fabulofo.Ó  mefmo  dizé 
frei  Leandro  Alberto  frade  daordera  deSam  Do- 
mingos nadefcripção  de  ItaMano  titulo  da  cida- 
de de  Viterbo ,  &  outros  feu  s  fequazes  que  hou- 
ueram  vergonha  de  negar  o  que  he  tam  publico.  B 
fobre  todos  Petro  Crinito  homem  do&ifsimono 
liuroi4.capit.  ix.dehonefta  difeiplina  traftando 
de  híis  erros  do  mefmo  Ioáo  de  Viterbo  acerca 
de  húa  interpretação  de  certas  palauras  de  húa  car* 
ta  de  Augufto  Gefar  que  efereuia  Mecenas  feu 
priuado,diz  eftas  palauras. Quod  in quibufdam  con 
troueríijs  Ioannis  Viterbicnfis  qui  pleraque  im- 
prudenter  confixitdeprauaritam  infeite  quam  in- 
folenter  haecvideo. 

Efta  inucçáo  que  Ioáo  deViterbo  tentou  nam  foi 
a  primeira.  Polydoro  Virgílio  q  efercueo  as  hifto- 
rias  de  Inglaterra  per  orde  de  el  Rei  Henrique  VIL 
diz  que  não  achou  authorauthentico  dequem  fein 
ftruifle  acerca  dos  primórdios  daqlle  reino,  fenão 
hum  Giidas,author  antigo  que  fe  não  achaua  ja,  & 
como  achado  de  nouo  eftaua  comentado  &  corrup 
to  per  hum  homem  que  lhe  acrefeentou  muitas  me 
tiras  para  ganhar  fama  aa  fombra  daquelle  duthor 
que  tinha  bom  nome :  de  quem  o  Polydoro  diz  mil 
males,dos  quaes  o  meho^he  que  foi  o  mòr  charla- 
tão queo  mundo  deu. Fernão Perez  de  GuzmãoSe- 
nhor  de  Batres  Chronifta  dei  Rei  Dom  loão  II.  de 
Caftella  &  do  feu  confelho  que  efereueo  o  que  vio 
&  paíTou  per  fuás  mãos,  çm  hum  prologo  que  faz 
ao  tratado  dos  homcsilluftres^óta  de  outro  tal  per 
nome  Pedro  de  Curraique  fingindo  achar  hiim  lia- 
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rodahiftoria  dos  Mouros  que  deftruirão  a  el  Réi 
Dom  Rodrigo  conta  muitas  rnétiras :  por  o  qual  diz 
que  merecia  mui  bem  caftigado  como  grandefalfa 
rio:quaes  faó  os  que  fe  entremetem  a  efereuer  cou- 
ías  antigas  que  não  lerão  em  anthoresauthenticos 
ou  fingem  que  as  acharão  e  as  publicam. E  tantoin- 
ualeíceo  efta  audaz  temeridade  &  proteruia  de  ho* 
roes  defe  entremetterc  é  intitulare  em  obrasalheas, 
qate  asfagradarfe  atreuerão  corróper  &  cõtarai- 
irarão  que  o  Papa  G  elafio  vio  q  cópria  atalhar  com 
aqlle  celebrado  capitulo,fãftaRomanaEcdefia  14. 
diíhem  oqual  declarou  os  verdadeiros  liuros  e  de- 
fendeo  os  apocryphos  &  adulterinos. Daqui  fe  inuc 
taram  as  falfas  epiflolas  de  Abagaro  Rei  de  EdeíTa 
para  noííb  Redemptor  e  do  mefeno  Senhor  para  A- 
bagaro,&  as  de  S.Paulo  paraSeneca,edeSenecapa 
ra  S.  Paulo.  Pois  nas  coufasprophanas  notórios  Ião 
os  muitos  liurosfpuriosjqfe  attribuc  a  authores  q  os 
não  fizeram\em  todasasfcíécias,comofaó  os  muitos 
q  attribué  a  Galeno  na  medicina  (por  vetara  có  gra 
de  dano  da  faude  dos  home*)  onde  fe  dão  remédios 
q  o  verdadeiroGaleno  não  deu.Fazédo  exameMar 
co  Varrão  das  comedias  dePiauto3diz  Aulo  Gellio 
no liuro  3 .c.3  .de  fuás  nottes  Atticas,  q  moftrando- 
felhe  a  Marco  Varrão  as  comedias  dePlauto  de  que 
andauamvulgarmentecéto&  trintaintituladasnel 
le,fo  2  1  .reconheceo  por  fuas,e  as  mais  por  fuppofi- 
ticias.E  por  Marco  Emilio  Macro  poeta  elegantifsi 
mo(q  foi  cóteporaneo  de  Virgílio  e  de  Ouidio,e  co' 
panheiro  feu  em  húa  viagé  q  fez  a  Afia)efcreuer  hu 
liuro  de  herbis  q  fe  perdeocó  asobras  de  belloTroi 
ano  &  outras.hu  bárbaro  q  deuia  fer  boticário  fez 
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hum  liuroemverfode  herbis  e  o  intitulou  cm  no- 
me do  dito  Marco  Emílio  cuidado  q  ganharia  hora 
feuliuro  debaxo  do  nome  de  tam  celebre  poeta, 
quç  poderá  perder  fô  por  aignorecia  quemoftroa 
cm  aliegar  com  Plínio,  fendo  verdade  que  Plínio 
como  mais  moderno  allega  com  Macro  que  viueo 
notempode&ugufto;&Piinionode  Vef;afiano  Sc 
tal  era  o  mais. 

•   E  para  efta  fabula  mais  fenianifeftarjreíla  ver  os 
Reis  q  eftes  fabuladores  derama  Hefpanha,e  a  pro 
genie  e  qualidades  dtfllestfcptfreuitarmosprolixida 
de  nam  curaremos  dar  é  particular  noticia  detodos, 
masrométedcalguspoucos:porqporhifejulgarâoos 
curros. E  fejacprimeiroRaccho  dequé  dizc  foifilho» 
de  Deosluppiter,  edeSemele  filha  deCadmo  Rei 
deThe]bas,eqeftamoiher  fendo  prenhe  deluppiter 
hauédo  ciumesldella  a  Deofaluno  fetrásfigurou  é 
forma  de  hua  velha  per  nome,  Beroe(  q  eráamada 
mefm a  Semeie)  a  qual  lhe  aconfelhou.queparafa- 
ber  fe  Iuppltcr  lhe  queriabem,  lhe  pediffefob  jura- 
mento que  quando  a  vieíTeconuerfar  viefíe  da  ma- 
neira que  fehia  juntar  com  Iuno:  o  que  e^Iepromet 
teo  muito  contra  fua  vontade  por  o  perigo  que  a  Se 
meíefefeguiria.E  querendo  comprir  o  juramento 
peblagoaStygia(perqueosDeofesjurauam  &  fe 
não  podia  quebrar )  vindo  a  Semeie  lançou  de  íi 
hum  cónico  como  de  centinuo  fazia  quando  nâò 
vinha  disfraçado  do  qual  Semeie  foimorta.  Eporq 
elia  era  prenhelbetrrou  Juppiter  da  barriga  o  filho 
q  trazia  q  era  B^ccho^  abrindo  hua  coxa  fuao  me 
teonsllajódeeíleueateoíépoqlhefakaua  parafe 
perfeicoar  no  vetre  damãi.Chegado  o  tcpo,nafceo 
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o  qual  Iuppiter  deu  a  criar  a  Ino  fua  tia,irmãa  deák* 
mele  &  outras  Nymphas  queo  feruião.  Efte  Dcos 
Baccho  entre  muitas  coufas  que  emprendeo,  foi  ir 
ao  Oriente  onde  houue  dos  índios  muitas  vi&orias 
porque  triumphou  delles.  Dahi  veoaa  Hefpanh* 
moftrar  fua  gloria  &  pretender  outro  triumpho  na 
Occidente  vindo  acompanhado  de  grande  exerci- 
to de  homés  &  molhcres  bacchantes  com  fuás  foi** 
lias  &  chocalhadas. Pelas  quaes&  por  fua  brandu- 
ra fendo  defejado  dosHefpanhoesquc  a  principio 
IherefiíUlo,  lhe  tomaram  porReifeu  filho  por  no- 
me Lufo ,  &  fegundo  outros,  Ly  fias  qne  foi  Rei  de 
Hefpanhaemfeu  lugar,  donde  feelle  tornou  para 
Itália. 

Outro  Rei  foi,Ofy ris, filho  também  de  Iuppiter 
&  deNiobefilhadePhoroneo  Rei  dos  Argiuosq 
foi  cafado  eom  a  Dcofa  Ifis(grande  de  idade  dos  E- 
gypcios)onde  tinha  hum  grande  &  celebrado  tem- 
plo em  oqnal  era  mui  venerada,  como  também  ti* 
nha  outro  emRoma,que  he  aquelle  que  Iofepho  no 
liuro  18.de  fuás  antiguidades  capit.7. conta  q  o  Em 
peradorTyberioCefar  mandou  aflblar,  &  cm  que 
mandou  enforcar  os  facerdotes  delle  pcrhumftu-. 
proque  CQfentiramfazerfenelleahua  molherillu 
ftre  Romana.  Efte  Ofyris  dizé  tinha  por  officio,& 
natural  inclinação  andar  vifitando  todas  asprouin- 
cias  do  mundo  com  grandes  exércitos  para  caftigar 
asoífenfasqueos  Príncipes  tyrannos  faziãoa  feus 
fubditos.  Para  o  que  afsi  ^ndaua  correndo  o  mundo 
como  os  corregedores  correm  fuás  comarcas  para 
emendar  os  exceffbs,como  fe  o  mudo  fofle  de  duas 
leguas,&  não  hogueflô calores  nem  frios  nem  fer- 
ras nem 
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ras  nem  rios  nem  barrancos  quepaffar  :  &  comofe* 
os  exércitos  grandes  que  trazb  houueffemde  paf- 
far  tudo  como  as  aues,  &  fe  hcuueíTem  de  manter 
do  ar,&  fazer  guerra  fecn  eftipendios.A  eftevene- 
rauamosEgypcios  porfeuDeos  como  Ifisíuamo- 
Iher  &  jurauam  nos  altares  per  feu  nome.Efte  Priti 
cipe  vindo  aHefpanha  dizem  quepriuou  doreino 
ahumtyrannopor  nome  Geiião&omatou,  &  fi- 
cando Rei  alargou  o  reino  a  três  Gcrioés  filhos  do 
defonfto.Masellescomo  mal  agradecidos  lhe  pro- 
curaram a  morte,aqual  Hercules  o  Lybico  filho  de 
Ofyrisvingoumatando  osGirióes  &  ficando  elic 
Rei. 

Outro  Rei  fingio  frei  Ioao  de  Viterbo  q  foi,  Abi 

dis  neto  dei  Rei  Gargoris  de  Hefpanha  nafcidode 

riu  alua  filha  mui  fermofa,  aqual  fendo  delle  mui 

guardada  veo  ter  amores  com  hum  familiar  de  feu 

paL&parirdelleAbidisjdoqueGargorisfoitama- 

nojido,  que  determinou  maur  o  neto  cuidando  q 

afsi  encobria  o  ftupio  de  fua  filha,  &  encubertamé 

temandouper  criadosfeus  aos  monteslançaloaas 

beftasferasjparaqocomeflem  :  &  mandando  da- 

hi  a  algus  dias  faber  o  que  dellç  era  feito,  indo  ao  Ia 

gar  aondeo  deixaram  o  acharam  rodeado  debeftas 

feras  &:  húa  delias  dandolhe  de  mamar.  E  como  if- 

to  pareceo  coufa  marauilhofa  o  trouxeram  aoAuô, 

c  lhe  contaram  o  que  viram.Oqual  mouido  de  mai 

or  fanha  mandou  que  a  dous  alaós  q  tinha  mui  bra- 

uos  lhes  não  deffem  de  comer  dous  dias  para  lhe  lã 

çaremominino,&:o  defpedaçarem  mais  preítes. 

Masoscaéslhenãofizeram  danonem  o  tocaram. 

Vedo  el  Rei  que  oNeto  não  era  mortoa  fendo  mais 
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indignado  mandou  que  o  pofeflem  no  mar  para 
sncile  fe  affogar,ondeo  minin©  durou  muito  efpaçtf 
fcm  feaffogar,&  aagoao  ieuou  hum  grande  efpa- 
ço  ate  o  perderem  de  vifta.Masem  fim  as  mefmas 
ondaso  tornaram  trazeraa  praia  &  fcaffentou  em 
hua  área  mui  afaftada  donde  o  poferam. De  manei- 
ra que  feu  Auô  nam  pode  faber  mais  nouas  delle,& 
teue  por  certo  ferja  morto. No  mefmo  lugar  onde 
omininoapportou  dizem  feoffereceo  vir  búacer- 
ua  parida  aquaife  abaixou  e  lhe  chegou  as  tetas aa 
bocca  as  quaesporamuitafomee  necefsidadeelle 
tomoulogo*&  acerua  continuou  naqlle  officio  em 
quanto  o  minino  teue  necefsidade  delia,ate  q  cref- 
ceo  quefoihumfermofo  mancebo  &  bem  difpo- 
fio  &  muiligeiropeioleitequemamaraé  criarão. 
Poloquedetodbsos  queo conheciam  era  muiama 
do  &  mui  nomeado  per  fua  fermofura  &  ligeireza 
em  que  ^osmefmos  veados  feuscollaços  &  compa 
fiheiros  excedia. E  defej ando  muitos  de  o  haueraas 
mãos  lhe  armaram  laços  com  os  quaes  como  a  ho- 
mem íylueftre  ou  animal  fero  o  tomaram, E  trazi- 
do ante  el  Hei  queodefejaua  ver  por  a  grande  fe- 
melhança  que  tinha  com  fua  mãi  &  algus  finaes  de 
feu  corpo  que  lhe  viram^foi  conhecido  de  fen  Auô 
oqualcomaraaãodofangue  quefe  lhereuelou  & 
por  as  partes  que  lhe  vio  o  recolheo  &  regalou  & 
por  fua  morte  deixou  herdeiro  de  Hefpanha. 

E  para  não  gaíl^rtnos  tanto  tempo  em  desfazer 
cftas  fabul>s,uatn  iremos  auante  pelos  mais  Reis  q 
fingiram  porque  os  mefmos  nomes  delles  &  as  ter- 
ias varias  &  remotas  donde  os  fazem  naturaes  evi- 
xçm  a  Hefpanha  .'&  fuccedcrçca  a  R.eis  cofri  que  não 

tinham 


De  Portugal.  /jS 

tinhao  razão  de  fangue  tam  quietamente,  fem  reíi- 
ftencia  nem  contradição  como  fe  efliueraoque  fuc 
cedia  a  acabeceira  do  q  fallecia,afías  manifefta  pro 
ua  faó  defta  burla, pois  nos  legítimos  fucceffores  fe 
viram  fempredifcordiaseduuidas  &  interregnos» 
Outra  manifeíla  proua  he,que  para  moOrar  que  fal 
lauamverdade;náo  deb::*rampàíTarrionem  monte 
nem  cidade  aque  náodem  íua  ety mologia,&  finjao 
paraiílo  hum  Rei.Hefpanhá  dizem  que  fe  chamou 
de  hum  Rei  quchauia  nome  Hif  ano.  A  prouincia 
Beticaque  he,  a  Andaiuíia,  &  feurio Bctis  quebe, 
oGuadalquibir,dizcque  eftes  nomes  lhes  pos  ou- 
tro Rei  que  fechamaua,  Beto. O  mote  Iclubeda,de 
outro  Rei  q  fe  dizia  Idubeda, terceiro  Rei  de  Hef- 
panha&  neto  deTubal.  Ao  rio  Tejo  que  os  latinos 
chamam,Tago,dizem  que  deu  nome  outroRei  que 
fechamauaTago.A  grande  &  antiga  cidade  deSe- 
uilhaqueos  latinos  chamão,  Hifpalis,  dizê  que  hu 
Rei  Hifpalo  lhe  chamou  afsi :  como  que  os  rios, os 
montes  &  as  prouincias  ate  effes  Reis^nafceré  não 
tiueram  nomes.  E  afsi  també  afirmaram  que  por  ou 
tro  Rei  que  foi  de  Hefpanha  que  fe  dizia,Brigo,fo- 
rão  edificadas  muitas  cidades  que  faó  aquellas  que 
fe  acabauam  em  efla  fyllaba, Briga,  q  faó  tãtas  pa- 
rao  quenãobíítauamoscinqnoenta  Ôrdousannos 
quelhesdaõdereinado.Porque  das  que  agora  fabe 
mososnomes,foramIerabriga,Talabriga,Conini 
briga, Medobnga,Cetobriga,Lacobriga,Arcobri 
gajArabri^MirobrigajSegobriga^etobriga:* 
fora  as  muitas  mais  q  nos  nam  lembram  ao  prefen- 
t^ifendo  verdade  que  naquella  palaura  brigaaca- 
bam,  queouer  dizer  cidade>eheViomenatiuoHef 
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panhol  e  appellatiuo  cue  fe  ajunta  aos  próprios, co- 
mo  os  Gregos  faziam  ao  íeu  polis  quetambé  quer 
dizercidade:porquedizião  Neapolis  pornoua  ci* 
dade^Hadrianopoíis  cidade  deHadriano, Pompeio 
polis  de  Pompeio,  Conftantinopolis  de  Conftanti- 
DO,GratianopolisdeGraciano.Ecomoos  France- 
fes  ajuntauam  aos  nomes  próprios  de  fuás  cidades 
Dunum  dizendo, Lugdunum,  Auguítodunum,  Ge 
fodunum:&  o  feuMàgum^que  heo  mefmo  porque 
vierão  dizer  Rhotomagurr^NeriomagumjDruíò- 
irjagú,  Neomagu  ck  outros  afsi  defta  terminação, 
como  também  fazé  os  Alemães  com  feuBurg  q  fig- 
nifica  omefmo:porq  dizé,Frisburg,An)burg,Lem 
burg  &  Ansburg,Edimburg.EcomofeuLahdque 
quer  dizer  comarca, ou  região:porq  dixerão  Irlãd, 
Ólhnd,Zeland,Oftraland,VVeftmerlãd.  E  como 
ofeu  Berg  q  quer  dizer,  monte  de  q  denominarão 
muitas  cidades  q  efbm  edificadas  nos  montes  ou  lu 
gares  altor.comoNorimberg, li' ambergjBãberg, 
Clarberg. 

E  tornando  a  eIReiBrigoque  de  feu  nomefin- 
girão  fundar  todas  as  cidades  acabadas  em  briga,af 
fas  confunda  fica  a  mentira  com  as  muitas  cidades 
quedahi  a  muitos  milannos  fe  fundaram, como  fo- 
rão  Auguítobriga,Iuliobriga  q  AuguftoCefar  edi 
ficou  na  nafcente  do  rio  Ebro  hua  em  feu  nome  & 
outra  em  nom?  de  feu  tiolulio,  &  outra  q  dahiafe 
tétaannos  edificou  Fluijo  Vefpafiano  aq  de  feu  no 
me  chamou  Flauiobrigaquealgús  dizéhe  Fcntera 
Tjia.Oqueternosdiro  parece fobejo  para  confutsr 
coufastam  indignas  de  fe  crerem  &  q  perfifeeíláo 
desfazendo,  Baíh  Cabermos  q  ncnhuu  Scriptor  de  ' 
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quantos  no  mundo  houue  nomeou  Rei  algum  cjúè 
houuefle  cm  Hefpanha  em  hiíloria  fagrada  ou  pro 
phana:  nemaquelíesque  das  coufas  de  Hefpanha 
particularmente  failaramjComo  foram  Tito  Liuio, 
SalluftiOjDiony fio  Alicarnafleo,  Trogo  Pompeio 
Velleio  Paterculo  rlulio  Cefar,  Valério  Máximo, 
Cornelio  Tacito,Iuiio  Floro,  Strabao  em  fuaGeo- 
graphia  em  que  tratou  de  todos  os  reinos  do  mun- 
do, Paulo  Orofio  &  Sanfto  ífidoro  Hefpanhoés 
&  Plinio  na  fua  natural  hiftoria  que  foube 
muito  da  Hefpanha  &  efcreueo  das  coufas  delh  co 
mo  veedor  da  fazenda  que  nella  fora  do  Empera- 
dor  Vefpaíiano  &  capitão  de  gente  de  armas:  & 
fobre  todos  Polybio  príncipe  dos  hiftoriadores 
Gregos  que  a  Hefpanha  toda  correo,  &  a  Gallia  & 
asprouincias  de  Africa  para  efcreuer  na  verdade 
as  guerras  dosSciprocs  com  q  de  Itália  veo  para  os 
ajudarnapaz.&  naguerra,como.jadeile  temosdic 
to  em  outra  parte  tra&ando  de  coufas  de  Hefpa- 
nha. 

Peio  que  nam  he  de  efpantar  de  outrem  tanto  co 
modeFlorião  do  Campo  homem  graue  &  dofto 
nas  Hiftorias  de  Hefpanha  &  na  geographia  deU 
laS)homem  alem  diífo  nobre  &  facerdote  confefsá^ 
do  o  defcredito  que  Ioam  de  Viterbo  tinha  com  to- 
dos, feguilo  como  quem  tornaua  hú  cego  por  guiay 
&  defculparfecomoutra  maior  culpadedizerque 
fearrimouaelleporendereçarfeusliuros  ahuPrin 
cipe  tamgrandecomo  foielReiDom  Fernando  o 
Catholico:fendo  verdade  que  a  nenhús  home*  fe 
dizem  maismentiras  que  aosPrincipes  em  cujas  ca 
fas  acham  mais  lugar  as  lifongerias,  os  mexericos, 
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ífínuejas&ascalumniasqueem  nenhúas  outras. 

CAPITVLO    LXXXXII. 

Dôs  primeiros  homes  que  habitaram  as 
terras  da  Lufuania. 

pomo  em  nenhúa  coufaos  homes  moflrararo 
^-^  mais  fua  ambição  qna  opinião  da  antiguidade 
de  fua  linhagem  em  que  elles  cuidauao  q  confifliaõ 
íua  nobreza  &  adifferença  quedehús  a  outros  ha 
uia;chegaratT!  a  tantodefatino ,  que  muitas  nações 
tendo  para  íi  que  o  mudo  nam  tiuera  principio  mas 
fora  abeterno^por  nam  confentirern  queoutros  os 
precedeffem  em  antiguidade,  deram  a  entender  q 
9  mefma  terra  que  habitauarn  os  produzira,  como 
foram  os  Egypcios  que  de  fua  antiguid-adeconten- 
diam  eomosScyth3r.c0m o  feve  em  íuíftino  no  iib* 
a.&  emlofephonolib.r. contra  Appiano  Alexãdri 
no.  Allegauam  osEgypcios  para  eiíesfere  osprimei 
rós  homés  que  a  terra  produzio,fer  o  Egypto  terra 
mui  quite,  húmida  &  limofapor  as inundações  do 
Nilo  qafsi  produzira  os  homés  corno  produzeou- 
tras  Xati-andiíhas  q  fe  vem  eílar  nafcédo  meãs  viuas 
e  meãs  feita*  ainda  tefFa^Tãbé  fe  jaftauamdeferé 
filhos  da  terra  que  habitauamosAthenienfes,(géte 
princi-palifsicnaem  armas,-&  em  letras,  &  em  todas 
as  boas  difciplinas  &gouerno  político.)Defte  erro 
borato  muitos  phiiofophos  &  poetas  eomoHoracio 
noliuro  i.Satyra  ^.ncftes  verfos. 

Com 
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Çiim  prorepferunt  primis  animaha  terris 
Mutum  (sr  turpe  peais glanâem  atquz  cnbilia  propttr 
Vngutbus  vrpugnti  cnmfufltfas^tque  ita porro 
<$>ugnabant  ar  mis,  qutpoílfabrkauerat  vfus} 
Jjonec  Verba  quibus  Vous  Jenfufque  notarem^ 
JSlominaqne  inuentre :  de  bine  abftílen  belloi 
Oppida  cjperunt  munire/t  pomre  leges9 
Ne  quis  fur  ejfttneu  latrojueu  quis  adultério. 

Outros  referiram  fua  origem  ao  diluuio  veiuer- 
falde  Deucaiion  &  Pyrrhade  que  fó  elles  efeapa- 
T3mpara  repararem  o  género  humano.  Paraaqual 
reparação  dizem  os  poetas  que  foi  femeando  Deu- 
caiion pedras  &  lançandoas  fobreaterra  deq  naf- 
ciam  homés:5i  dasq  femeauaPyrrhanafciamnjo- 
lheres.  A  qual  transformação  conta  Ouidio  có  gra- 
de engenho  &  galantaria  no  liuro. 

Deucaiion  Vacuam  lapides  iacíabat  in  orbem 
Vnde  bomines  nati  du^umgenus^c. 

Eftas  &  outras  muitas  coufas  cria  a  gentilidade 
por  nam  terem  lume  de  fê  nemScr  ipturas  q  os  enca 
ininhaíTeirufò  Marco  Tullio  fegudo  La&ancio  Fir 
mianonolibz.dasdiuinas  inílituiçoés  raílejou  de 
algúa  maneira  o  que  os  Prophetas  allumiadospelo 
Soirito  fanfto  entenderam  da  origem  do  homé.O- 
qual  no  liuro  i .  das  leis  diz  eftas  palauras  para  mui- 
to notar  por  ferem  de  homem  gentio.  Êíle  animal 
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prouido  &  fagaz  multipIice,cngenhofo, dotado  de 
memoria razam  &cófelhoaquechamarnos  home, 
do  fummo  Deos  foi  gerado.  Porque  de  todo  géne- 
ro de  animaes  elle  fo  participou  da  razam  &  da  vó- 
tade  do  que  os  outros  animaescarecem.  Sendo  pois 
nos  certos  pelas  diuinas  Scripturas  que  pelos  enor- 
mes peccados  dos  homés  determinou  Deosdeafsi 
extinguir  a  linhagem  humana  que  nam  ficaffe  viuo 
algum,  tirando  hum  que  achou  jufto  &  perfeito 
que  fe  chamaua  Noè,com  fua  molherSr  três  filhos 
&  as  molheres  delles  per  huái  geral  diliuuio  que 
fobre a  terra  mandou,  afsideftruio  tudo  quede  to- 
dos os  homés  &  de  toda  a  coufa  viuente  nam  ficou 
mais  memoria,  que  os  que  recolheo  em  hua  arca 
conuem  aíaber,Noê  &  fua  molher  feus filhos  &  no 
ras  per  quem  fehauia  de  reparar  o  mundo  :&  de  to 
dos  animaes ,  hum  macho  &  fêmea  para  que  repa- 
randofe  o  género  humano  ficaffem  feruindo  aosho 
mes  Eftes  homés  quis  Deos  q  muítiplicaflem  tato> 
que  pouco  tempo  baftou  parafeo  mundotodore- 
fazer  :por  queos  homés  viuiam  muito,  &  de  toda 
grande  idade  gerauam  feus  filhos,&asmaisos  pa- 
riam dobrados  per  permiflao  diuina  como  mui- 
tos affirmam  para  mais  em  breue  fe  recuperar  o  ef- 
trago  paffado.Polo  que  nam  he  difficil  queftam 
aueriguar  quaes  foram  os  primeiros  pouoadores 
de   Hefpanha.  Porque   como   Noe  per   quem 
Deos  reparou  o  mundo  andaífe  pela  terra  apo- 
fentando  feus  filhos,  &os  que  delle  procederam 
andauam  com    fuás    embarcações     diftribuindo 
as  gentes  pelas  terras ,  coube    a  Tubal  feu  ne- 
to a 
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toa  fortede  vir  pouoar  Hefpanha  :o  quehetradr- 
çáogeraide todos,  &:  de Iofepho  principalmente 
como  interprete  dafan&aScriptura  noliuro  12.de 
fuasantiguidades>aoqual  todos  feguiram  por  fua 
antiguidade>&  authoridade  que  he  tanta,  queSam 
Jerónimo  o  põem  noCathalago  dos  Scriptores  Ec 
clefiafticos,&:  que  (fegundo  outros)  ccu^conheci- 
mento  &  a  feedo  Redemptordo  mundo,  Deque 
dam  teftimunho  as  palauras  que  delle  dixe  no  iibr. 
1 8 .  de  fuás  antiguidades  &  fobre  a  morte  de  S.Ioaa 
Baptifta  no  lib.  18.  deixando  aparte  feu  faeerdocio 
&  ter  fpirito  prophetico  perque  vaticinou  a  Vefpsi 
fiano  a  eleição  que  fenellehauiadefazer  para  Em 
perador  do  mundo. 

Polo  que  fem  controueríu  deuemos  crer  que 
Tubal  &  os  feus  parentes  que  com  elle  vieram  a 
Hefpanha,  todos  procederam  deNoequeera  pai 
geral  detodos  os  que  entamhabitauamjo  mundo,& 
foram  os  primeiros  pouoadores  de  Hefpanha  def* 
pois  do  diluuio  :  &  quenam  podiam  feroutros  pois 
namhauia  nem  podia  hauer  outraorigem  deque 
procedeíTem  fenam  a  fua,  que  de  todos  era  pai  com 
iri  um. Outras  gentes  defpoisdefl:es(queja  por  adi-» 
fíancia  do  tempo  fe  tem  por  eílranhas)  dafamilia 
deTubal  vieram  aamefmâ  Hefpanha  habitar^mo- 
uidasda  bondadetemperança  &  fertilidade  da  ter 
ra,  as  quaes  occuparam  grande  parte  delia  como  fo 
ram  hús  quech3maram,Turduíos,  outros  Turde- 
tanos,  Vettones  ?  &  Tanefios  de  que  nam  ha  fa- 
berfe  fua  origem  ,  nem  do  tempo  em  que  vieram, 
nem  asdemaTcaçoes  certas  das  terras  quehabita- 
uamjfô  podemos  conjçfturar  qneferam  Gallos; 
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porqalgusdellesfechamauam  Célticos^  <júeheo 
mefmo  que  Frãcefescomoerãoos  quehabitauáo 
2  parte  de  para  oque  faz  o  que  efcreue  Iufti- 

no  nolib.xiiij.que  produze  França  tantas  gentes 
que  nam  cabendo  em  fuasterras  fahiram  a  bufcar  as 
alheasquehabitaffem.  E  pouco  tempo  defpois  cie 
morto  AlexandreMagno  trezentos  mil  homés  fe  ef 
palharam  por  diuerfas  prouincias. 

Finalmente  como  Hefpanha  fe  nao  defendia  aos 
que  a  ella  vinham, nem  nella  hauia  Rei  nem  cabeça 
grande  que  lhes  refiíliffe ,  &  os  Hefpanhoes  care- 
ciam de  muitas  coufas  que  os  eftrangeiros  lhes  tra- 
riam a  troco  de  feus  metaes,vinham  a  ella  mais  gé- 
te  que  a  algúa  outra  prouincia:&  ella  era  feita  preá 
de  quantos  a  querião  occupar,  &  hum  conuento  de 
diuerfas  nações  que/iella  affentaranr.ao  q  3judaua, 
ferHefpanha  quaíi  por  todas  as  partescercada  dos 
mares  Oceano  &  Mediterrâneo  ,  ficando  junta  fò 
aosPyrineos  queadiuidem  deFr  mca,e  per  onde  a 
vinda  a  ella  de  Francefes  era  fácil. Das  muitas  gen- 
tes que  a  ella  vieram,  os  mais  foram  Gregos  de  di- 
uerfas prouincias  que  nella  edificaram  muitas  cida- 
des &  affentaramco!onias:quaesforáoosdeSagú- 
toquevindodeZacyntollha  do  mar  loniopouoa 
ramaquella terra  q  horahe,  Monuedro,emaqual 
edificaram  o  f  amcfo  templo  de  Diana  mui  venera 
do  dos  Hefpanhoes.    Vieram  Amphíioco  Capitão 
Grego  quepouoou  a  cidade  chamada  de  feu  no- 
me em  (jalliza  que  ncílçtempo  fechama,Oren- 
fe,&  Teuero  grande a',nigo  &  companheiro  feu  q 
dizem  pouoou  a  viila  de  no  reino  deVa 

lenca  &  a  cidade  de  Canhagena  fegúdo  Si  io  Itáli- 
co em 
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coemfeull  *<>  3.DatCarthagovirosTeuerofun* 
data  vetufK 

A  a  mef ia  terra  de  Galliza  veo  Diomedes  prin- 
cipal cap$°£rego  dos  que  fe acharam  na  guerra 
Troiana  7ího  dei  &ei  de  AEtholia  o  qual  não  pode 
do  v  iue  n0  tí*to  reino  por  o  cafo  queihe  aconteceo 
deach;*  fuamoihercafada  com  outro  que  fe  lhe  lc 
uanto*  cornella  &  comoreino  >  emprendeo  vira 
Hefp^nha  a  onde  chegando  fuás  nãos  tiueram  tan- 
ta to/menta  &  infortúnios  que  sé  poderéfazer  ou- 
tra ooufa  nem  tomar  terra  na  coda  do  mar  mediter 
rartfo,  fahioforyof;imentepeloeftreitode  Gibal- 
ta/  ao  mar  Oceano,  e  fçguio  por  alli  o  caminho  que 
oí  outros  Capitães  Gregos  Teuero  &  Amphiloco 
bauiáoleuido.E  entre  os  dous  rios  de  Lima  &  Mi- 
nho pouoou  Diomedes  outra  cidade  a  que  por  me- 
moria defeu  pai  Tydeo  chamou, Tyde,aquai dura 
raategora  com  nomedeTui.Eacftcs  Gregos  que 
na  terra  de  Galliza  afrontaram  fem  fe  derramarem 
per  outras  partes  da  mefmaGalliza^chamsramGra 
josouGrauios(nomecommuma  todosGregosem 
em  geral)  como  era  o  de  Pehfgos  Argiuos  ou  Ar* 
golicos,Danaos  &  Achiuos,Heilenes,&  Mirmida 
nes. 

A  Hefpanha  vieram  em  diuerfos  tempos  os  Pho 
céfes  que  pòuoaram  muitascidades ,  de  que  foi  hua 
a  cidade  de  Empurias.  A  a  mefma  vieram  também 
em  diuerfos  tempos  com  grandes  &  continuas  ar- 
madas osPhenices->os  quaes  por  ferem  grandes  ma 
rinheiros  &  mercadores, vindo  carregados  de  P^ei 
tes  &  coufas  de  que  en*am  carecia  Hefpsnhljeua- 
*am  delia  muito  ouro  &  prata.  Gquc  ;:,tiiytf  .'o  os 
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Teus  naturais  de  Hefpanha  fizeram  n*«eiro$  com 
queproueramaCadiz  &afeusconto*jos.  Aamef 
ma  vieram  os  de  Rhodes  quepouoaraua  Rofes  vil 
la  da  prouíncia  de  Catalunha.  A  Hefpa^a  vieram 
osCarthagenienfes  &  delia  fe  fenhoreaam  mui- 
tos tempos  ate  deiUfeiem  lançados  pelo  Roma- 
nos. A  elh  os  Romanos  que  com  fuás  arm  ^  a  occu 
param  toda  lançados  osCarthagenienfes.  A\la  vte 
ram  os  Vândalos  Godos, Alanos,  Silingos  e  Sieuos 
qlaçados  os  Romanos  a  dominaram  muitos  amos. 
A  cila  vieram  deftruir  os  Mouros  no  tempo  dêRei 
Rodrigo  que  lançaram  os  Godos  &  as  mais  u- 
jocísas  quaes  por  virem  de  miftura  com  ell** 
JUmbemfe  diziam  Godos  &  deíU 
Coliuuuo  de  tantasgentes  fi- 
cou a  femcnte  da  qual 
osHefpanhoesque 
hojeha,proce- 
deram. 
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lmprefio  em  Lisboa  por  lorge  %oirlzue^ 
Armo  de  itfioJ 
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